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001 - MIGUEL, Salim. Multidão igual a ninguém. Revista Memória. São Paulo, ano IV, n. 15, p. 14-16, jul ./set. 1992 
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Florianópolis, ____ ----__ _ 
IW 

MULTIDAO 
IGUAL A NINGUÉM 

o escritor anota suas impressões sobre a capital catarinense, 
que um dia o poeta Raul 80pp chamou de Florianópis, 

"Tão pequena eta, nem retrato na parede é mais" 

Salim Miguel 

Florianópolis, a cidadezinha 
que a irreverência antropofá

gica do poeta Raul Bopp chamou 
num poema de Florianópis, tão pe
quena era, nem retrato na parede é 
mais. Atabalhoadamente bairros 
surgiram, abriram-se avenidas e 
acessos, ruas e aterros foram toma
dos ao mar, editfcios (monstrengos 
de cimento armado) multiplicaram
se sem planejamento. Duas novas 
pontes (Colombo Salles e Pedro 
Ivo) vieram fazer companhia à ve
lha Hercilio Luz, modificando ain
da mais a fISionomia da terra que 
tinha na antiga, de 800 metros de 
ferro e aço, uma de suas atrações e 
cartão postal obrigatório. 

A velha ponte 
H ucflio Luz: 
"800 melros de furo 
e aço. uma de suas 
atrações e cartão 
postal obrigatório" 

Me questiono: bom/mau? Não 
sei. Ou sei. O chamado progresso, 
com ou sem aspas, tem suas vanta
gens-desvantagens. Ao provincia
nismo tacanho substituiu um cos
mopolitismo pretencioso. 

A antiqüíssima Y-Jurere-Mirim 
dos índios Carijós e a antiga Vila 
de Nossa Senhora do Desterro, do 
bandeirante Dias Velho, são me~ 
rias de um passado perdido no tem
po. Até mesmo a recente cidade da 
década de 50, com seu gostoso ca
sario colonial, suas fachadas de 
azulejo, as ruelas estreitas e os lJe.. 
cos mal-iluminados, o movimento 
reduzido e os bares de nomes sab0-
rosos e pitorescos como o Poema 
bar ou João-bebe-água (que nunca 
a provou), sumiu. Os saudosistas 
diriam, não sem uma pitada de ra
zão, que a boa tradição de antanho, 
o tranqüilo cavaquear à sombra da 
vetusta figueira da praça XV, que 
de tão velha já se apóia em benga
las, são borrados e varridos pelo 
modernoso. Mas os paladinos do 
modernoso podem falar na Toca da 
Garoupa, do Jurerê, ou no Martim 
Pescador, da Joaquina, no Pirão ou 
no Box 32, do Mercado Público. E 
bá uma invasão que não é dos es
panhóis do Cabeza-de-V aca nem 
dos flibusteiros ingleses, mas dos 
argentinos, que encantados com a 
ilha a estão comprando. Acham tu
do tão barato que já foram apelida
dos de "dame dos". Eventualmente 
se cruza também com um uruguaio 
ou paraguaio, um gaúcho-parana
ense-paulista-carioca-mineiro-baia
no. E até mesmo cearense. Não
não, retiro o restritivo "até". É que 
cearense se encontra 'em qualquer 
parte do mundo. 

Ah, sim, antes. que me esqueça: 
uma das três capitais situadas em 
ilha - as outras, Vitória e São Luiz 
-, florianópolis tem um porém: é 
ilha e é continente. Sim, sua parte 
ilhoa é li' ilha de S anta Catarina, 
enquanto Estreito e Coqueiros 
compõem a parte continental. 

15 

As modificações - lógico - de
vem ter afetado ânimo e psicologia 
do florianopolitano, ao mesmo 
tempo em que as intermináveis cri· 
ses nacionais tomaram-no, talvez, 
menos sociável. Mas o humor -
marca registrada do ilhéu - feliz
mente supera tudo e permanece. 
Mais cáustico até. Os novos tem
pos, em lugar de eliminá-lo, lhe de
ram outras motivações. Se antes se 
dizia que a ponte Hercilio Luz li
gava "o nada a coisa nenhuma" 
(borror!), agora se afirma que as 
novas pontes vieram para ~ 
mais a ilba ao continente. E que, 
cansada das "ondas", ela queria se 
mandar mar afora, perder-se no 
vasto oceano. 

t-ERANCA AÇORIANA 

Como defesa, durante anos - e 
não foram poucos - os habitantes, 
antes que outros o fizessem, se ao
togozavam. Faltava água e luz? 
Logo circulavam versinhos bem 
humorados: "florian6polis/cidade 
que seduz/de dia falta água/à noite 
não tem luz". Mas no fundo havia 
mesmo um entranhado amor à cida
dezinha à beira-mar plantada - que 
era preciso ir çonhecendo e desc0-
brindo aos poucos, como quem 
desvela uma amante. 

O pôr- de -sol na ponte, ruelas 
poéticas, o vento sul, "velho vento 
vagabundo" do poeta Cruz e Sou
za, a praia de ~vieiras com sua 
água calma e quente, a Lagoa da 
Conceição com as dunas mutantes, 
a praia da Joaquina, de ágllll:S gela
das e perigosas, "já foste lá já", 
perguntava-se afumativamente na
quele falar cantante, herança aç0-
riana, os casarões do Ribeirão da 
llha, a igrejinha de Santo Antônio, 
a talha em madeira Fuga do Egito 
na Catedral. E então as rende~, a 
cerâmica popular, o folclore tão ri
co do Boi-de-Mamão, pratos típicos 
como o caldo de camarão e a tainha 
escalada ou defumada, a exótica 
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cachaça 110 butiá. Os fanáticos do 
indiscriminado "progresso", já os 
ouço reclamar: te esqueceste da 
praia Brava (com seu paredão de 
pr6dios), das internacionais Jurere 
e Santinho? De IIOvas praias des
cobertas e já povoadas? 

Paro. Me calo. Me detenho. Me 
interrogo: falo da nova (e feia) ci
dade que surgelsurgiu? Ou me li
mito a um derramado saudosismo? 
~ao sei! Seria melhor e mais bonita 
a antiga? Também não sei, tanso 
que sou. Enquanto hamletiana
mente não me decido, volto ao hu
mor. 

Relato duas historinhas: alertado 
por amigos para se prevenir contra 
a mania dos apelidos que a popula_ 
ção costuma pespegar nos visitan
tes, o homem chega temeroso, bos
peda-se num boteI central, quieti
nho vai e volta à luta. Na' terceira 
noite, ao entrar no Ponto Chic (café 
que se tomaria famoso em 1979 
com a novembrada do general-pre
sidente Figueiredo) e pedir um ca
fezinho, logo o garçon pergunta: 
"mais alguma coisa, seu cuco?" É 
que o bomem, à tardinha, ao entrar 
no apartamento, se debruçava à ja
nela para olbar o movimento da rua 
e as me~flor. Punha e 
tirava a cabeça, punha e tirava. A 
outra fala de um executivo tão or
ganizado, mas tão organizado, que 
ao tomar sopa de letra só o fazia 
em ordem alfabética. 

Com uma área de 425 km2, mais 
de quarenta praias (para todo gos
to), a população da ilha só agora 

superando os 200 mil habitantes 
("um despropósito", reclamam os 

Conto~----__________ _ 

PEGADAS NA AREIA 
"Agora, diante deles, surgia, em 

toda a sua imponência, a ilha de 
Anhatomirim, com suas ruínas se
culares, velho forte repleto de his
tórias e lendas, fantasias e fantas
magorias atocaiando mentes que se 
deixavam levar pela imaginação: a 
conslIUção pelos escravos e solda
dos demandando anos, fantasmas 
de negros mortos a chibatadas ur
rando e VigiandO a ilha, as dificu I_ 
dades em lransportar o material ne
cessário às obras, parte dele vindo 
de Portugal, a invasão dos espa
nhóis, os portugueses apanhados de 
surpresa, a ilha abandonada até 
bem mais tarde, e então os fuzila
mentos comandados por Moreira 
Cesar, Sussurrava-se que a mando 
de Floriano Peixoto, a árvore dos 
enforcados que chorava periodica
mente grossas lágrimas. 

Os qualro eram dos poucos que 
se aventuravam a penetrar na Ilha, 
~ntando devassar-lhe os segredos, 
Iam olhar os canhões comidos pela 
ferrugem, invadiam o enorme 
quartel de grossas paredes erguidas 
com pedra e argamassadas com 
óleo de baleia, atravessavam a ca
deia onde a hera subia encobrindo 
tudo, chegavam à casa de comando 
em busca dos falados dobrões en
terrados, mergulhavam esperando 
e~ntrar as arcas repletas de pata
coes, olhavam a paisagem em der
redor que se descortinava para 
a1~m, selvagem e bela." 

Trecho do CODto OOPegatta. .. ""'lO do I<:mpo •• 
do livro Ar aref4J do Itmpo I 
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Paldcío do 
Govt!rno, 
anos 80: 
··Florlanópolis 
I illUI 
~ I contiMnt~·· 

que a preferiam com 50 mil; "ridí
culo", retrucam outros, "já ultra
passou os 400 mil "), foi escolhida 
capital do Estado porque à época o 
transporte marítimo era o único 
viável. Só em 1926 chegou a pri_ 
meira ponte; mais tarde os aviões; 
mais ainda as rodovias descentes; 
agora acabaram as viagens por 
mar ... 

Não tendo como se transformar 
em expressivo centro industrial ou 
agropecuário, Florianópolis optou 
por aquilo que era sua destinação 
natural: pólo político-administrati
vo-cultural-universitário e atração 
turística sem uma correspondente 
infra~strutura. Tal espécie de tu
rismo (predatório) degradou a qua
lidade de vida, polui as praias, 
transfonna Florianópolis na capital 
de custo de vida mais caro do país. 

Mas o progresso (com ou sem 
aspas, repito) é implacável e irre
versível. Logo, o que resta da fi
sionomia tão característica da velha 
cidade, onde todos se tuteavam e 
conheciam, terá desaparecido. E 
o ilhéu autêntico, de nascença ou 
adoção, fossento mas sempre irôni
co, olhando para a multidão da (em 
breve ou já, já) futura megal6pole, 
fungindo da loucura dos carros, das 
faces desconhecidas e tensas, do 
rush, dos mil-ruídos, dos engarra
famentos, repetirá com uma ponti
nha de melancolia: "É, Florian6-
polis não tem mais ninguém". 6 

Jomalosta e CS<:nlOr. Salim MIguel pubUcouN. 
a,.~1QS do Umpo, conlOS, 1988, enrreoutros li .. 
vros 

Usina Izabel ____ ..:....-____ _ 

A casa de nuiquinas da usina. 1991. em operação desde 1915 

A ENERGIA 
QUE VEM ~ 
DO RIBEIRAO 
SACATRAPO 
No "Inventário dos Bens Imóveis " 
de Interesse Histórico e Arqu~tetônico da Eletropaulo , 
conheça a usina Izabel, em Pmdamonhangaba 

Renato Diniz - Sueli Martini Fcrnri 
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A história da usina Izabel come
ça em julbo de 1910 quando a 

Câmara Municipal de Lorena auto
riza José Cândido de Souza a 
" produzir energia elétrica usando a 
força hidráulica do rio Paraíba" e a 
fornecê-Ia à cidade sob a forma de 
força, luz e calor. 

O mercado de energia elétrica se 
amplia e em junho de 19 ~ I capita
listas liderados por AtaIiba ValIe 
organizam em São Paulo a Empn:sa 
de Eletricidade São Paulo e RIO. 
Imediatamente a empresa passa a 
construir uma usina no rio Sacatra
po afluente do Paraíba, em pro
pri~e comprada em novembro 
do mesmo ano do coronel Costa 
Bueno. Os 20 alqueires adquirid~s 
são desmembrados da Fazenda RI
beirão Grande, localizada na serra 
da Mantiqueira, na Freguesia de 
Nossa Senhora do Bom Sucesso de 
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002 - MIGUE . L, Salim. Da i A mportancia do conto B I . . o etlm Biblio '. graflco Brasilei . ro. RIo de J . anelro v 6 , . , n.7, p. 384-38 5, ago. 1958. 

Iln/rUm IlihliollTáI','CO f) , 'I ' t: liras, CII'O 

r: , J7-/l -
E FOR ELEITO ~, 

BE EF1CIO DA , O 1 ARÁ EM 
PONDEM _ CULTURA ?" RE 

A PERGU . 
LHÃE IR O TA: MAGA· 

., SóRIO BORBA , ETC. 

(
ICE -nquête" na pág. 416) 

VOl, VI * N,o 7 * o MA IS COMPLETO REGISTRO DE liVROS DO PAiS 
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384 BlI Agôsto - 1958 

NOTICIÁRIO CULTURAL * NOTICIÁRIO CULTURAL 

NOTICIÁRIO DE STÁ. CATARINA 

DA IMPORTÂNCIA DO CONTO 
H ISTORlA tradicional, com co· 

meço. meio e 11m . à mod de 
M ,o lJ'M.!<S3.Dt , ou n 38T&Dte Que VI-

~tuadamente Ilrl 
co, por aquêle toque C3T'8CterlstiCO 
d .! ugestio qu~ lhe i:n9TIm1ram 
K Mansfleld ou 'I'::hecav, o conto 
vem <Iqulnndo, dentro da lltera 
tura mod~ • im?Ortância C3 VPl: 
mIJar Com Inúmeras b>turcs~. 
mas t4das elas partindo d qu~L 
dois ramos InJclais, não ~ lle, com" 
querem ' 'eI' a.IKuns. m ero trampolim 
para o romance ou a novela Gêne
ro es~flco, s3IJen t.-.se pelo clun. 
Que cria . pelo n agrante que fIXa, 
por aquêle ri.PI<l1l apanhado de uma 
situaçio, de uma fatia do. vida. Po
de mesno nAo con ta r nad • viver 
de lDSlDu aç6es - ou ate contar uma 
história . 

N!:STE corre~orre e.'D que vlve
mns, 't'!ft'[);lo ... P~enu, o cen

to ~ toma csda 'Y'eZ maIS u.:na n ~ _ 
ces!lldsde, espéc e de descarga p3 
os ne:-ros. Quantas Ybles não es
cutamos <bur, ato! mes:no s 
que se m tertS! m m3is • fUMO pe
la Jite:-atura: "- não quero ro:nan
co, nã~ tenho t=:;lO p ". !e-los Só 
o 1l'YTO de contos me S3t1sfaz. 1.e:o 
o conto en tre um q-:J.e ta.zIeT e outo 
pronto. O rornanc:e me toms mUI~ 
tempo, abantlono-o e:n melo e ruo 
~I qumdo poderei a êle voltar .... 

rc.,nel ., d. pár. anterior) 

Guerreiro Ramos - Eotêve em 
&Jo B oTlZODte. o SOCiólogo Guerre
ro Ramos. tendo realizado uma ..,. _ 
ne de confeTênc!as na Paculdad. d. 
Cl~ncta.a EoonõmJca.s da U.M. G e 
na Pederação das Indústrias de Mi . 
nas Gerais A par dessa atlv;dade 
manteve contato com alguns lnte~ 
lectua Is 1I1ineIro5. PTOCUrando dis
rutlr com ~Ies o problema da cul
tura nacional Ver!fieou-se lambem 
o lançamento, na Livraria I tatiaia. 
do livro Redução Sociolór!ca. últi
mo trabalho do dlaculldo socIólogo. 

Feira de Llnos. - Reallzou -se 
mais uma Feira de Livros na I'raçl\ 
Sete. O desmteTésoe por el3, da 
parte dos intelectuaIS. fOI camplet , 
uma vez que 08 livrelI"OS qua.se na
da de boa literatura colocaram em 
suas bancas. Preferiram atender ao 
cnn<Ie públloo e ~ obras de 
lllCes80 fictl 

EDder~o do colunl a: 
Rua I arenra PeI oto. 168 

Belo Horizonte. 

SALIM MIGUEL 
(Especial para o BBB) 

Ora, isto faz com Que os propnol 
e-s::.ritores, muitas \'êzes, tamb~;n 
acabem por acreditar o conto me· 
r i distraçi.o sem conseqll6ncia. Pas
S3tempo e por vêz.es cammho ne· 
cessárlo na nossa époc. AO ponlo d . 
já elClStirem até escolas que "ensI
nam" a escrever contos. Mas, deI
xando-se de lado êste gênero ev.
dentemente menor, do qual "" 00-
t r"" gêneros também n ão e9C.lpa.m. 
na verdade o con to pode ser um 
flm em si mesmo, como reaUzação 
artl.stica e como contribuição p,rn 
uma literatura. 

No BRASIL não são poucos os 
escri tores que se d~tacaram 

com os seus contos. E o pr6pno 
Machado de As3ls. até como roman
cista, foi essencialmente contista. 
Da geração moderna poderfamos ci 
tar w!midade de nomes, bast.an:lo 
lembrar wn Antonio de -\lcAnt:lrl 
Machado. um Mmo de Andnul. e 
um Marques Rebelo E en re a. no
, gerações, como esquroer um Me 
reira Campas, um Braga .M.ontcnc
gro, um Vasconcelos Mata, um Bre
no ACiol1, um Osman Lins, urn Sa~ 
muel Rawet, um Renard Perez. 

Não encontra o liv ro que procura? 

Não r:erca tempo. Não se canse 

UJ V R A R I A 

RODOLPHO 

COUTINHO 

livros novos, us...~os e raros 

SERViÇO DE PROCURA DE LIVROS 

ANTUNES & CIA., ~ TOA. 
Livreiros e Edttõres 

R 
LVARO LVThI. 48, 5.· . r. S03 - TEL. 22-5140. Ramal 32 e 33 

RIO DE JANEIRO 
CINE LANDIA 
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NOTICIÁRIO CULTURAL :I: NOTICIÁRIO CULTURAL 

Um acidente na estrada e outras 
histórias, mo!.Lram-nos Já um es
crltor ama.durecldo e que conhece 
seu m étler. 

SEU VOLUME é deolgulll. com In
fluên olas muito à flor d'\ pele. 

A InsistêncIa com que o a.utor se 
coloca n3S h istórias, sugerindo con
clusões ou oh,mando a aten~iio do 
leitor para dellalhes e situações. tu
do Isto prejudica em parte o andA
mento dos contos . A nosso ver um 
conto deve e contar, deve bastar-se 
Quanto mais despojado, mais en,'U
to e sêco. mais precioso ; quanto 
mais livre da partl" lpação rtll'eta. do 
autor (se assim nos poderemos ex
primi r) tanto mais o conto se cT!a. 
se ergue, vive. Devemos seuJpre 
cont'iar n 'l 1r>teligênc.ia do QCltOl', 
delxil-Io penetrar naquê!e mundo 
Que é o conto, viver e In te'l'rR"-sc. 
não lhe fornecendo todos os da da., 
d~ problema. 

ONDE o fa""fn io m aior d e um. 
K . Ma nsl' ield , ·por exemplo? Na 

sugestl o. M-esmo em ~checov ê~8e 
poder da sugestã o é multo gl ande. 
OU, mais mod'em amente. num F . 
Ka fka . E a inda em alguns dos con
U3tas nO'J'lte-'all1erican os. E' que êlf"s 
apen a9mente sugerem, in sinu am , 
deixando para o leitor a recrlnçA.., 
e de3Cobert. d e todo aquêle mlmdo 
sugerido. E é d ali qu'!" vem, m n!1' 
profund a, a mensagem e"tétlc:l. c 
hum ana , mensagem Que tOd u. obra 
aTtistlca deve con ter. 

NELSON de Araujo. às vêzes , em 
a lguns de seus contos ("Teb,,!

da',' por exell'1Plo) afloro. o temn, 
vêmo-lo avançar para esta c?ncei ~ 
tuação do ronto. Mas logo com~ que 
s. intimida, ("História. de Infân 
cia") recua, não levando o conto e 
a eX!periêncla tão rica. que tentara , 
às suas conseqüências ultim.... E lá 
vem de novo o autor, como que pe
dJndo desculp as ao leitor. por tê-lo 
feito pensar um pouco. 

MAS Nelson de Arauj o possui um 
poder de cap tação Inato. sabe 

escolher seu tema, sabe mesmo con
duzi-lo, prendendo a atenção do lei
tor. E ' um narrador de raçl. Im
pregnado de Madhado de Assi', dei 
xa~se levar pelo no&9O In.llor con 
tista - não fugindO a éste pengo 
das influências mwto ~centuactI\5. O 
con to de abertura do 'Iolume co
meça. por uma. frase tlplca.merte 
ma.oha.dlana: "- Flor de VIrtudes 
peregTin.... minha. espOs.. Narcisa 
conheceu-me em circunstanclas ctlg
ll!IS Oe nota. Direi como foi". E ~ 
nêste clima. que todo 'J conlo M' 
desenroia. Não falta. af nem !lQue-

la ironia MIlá.",,1 mas penetrante 
que é como que uma marca regis
trada do autor de "Uru Braç",". 
Num ambiente ass:.m machlldla.no 
decorrem e se d·:!senvolv.!ln o.l){uns 
dos outros contos m:lIs bem estru
turados. Diremos ser isto um elro 
1rrepari",el? Nã.o! Em a ll,olulo! 
N1ngu ~m es~np3 às 1011'100:13S. 1:135 
fazem parte da psicologia formati
va de todo escritor ... Mas é pre
CISO que procuremos, que s :übat!lu3 
lran<1u'lldf-las. até Que 1e fnflud'
elas p~rc!JPtfvels elas p3s5l"m n &er 
algo nosso. amalgamado e p róprio . 
Não há autor algum que não tenha 
""frido influên.l:las. Mente quem dis
ser o contrmo. Mas há Influência 
e Influência . E' necessário distin
guir entre ambas . Entre a Influên
cia que é fruto de uma a.proxlma
ção de idél... e temlperamentos. de 
uma reação p rofunda. de uma me~
ma familla. espil'itual e pslcoI6glc •• 
e a influência Que é uma imitação 
consciente ou inconsciente. 

NELSON de Araujo se enquajra 
feJlzmente no primeIro grupo, 

Vê-se que suas relçóes. a. maneiro 
como dew encara r a. vtda. como os 
problemas humanos e sociais se re
fl etem n ele, são ma ch a dianos. Pelo 
menos nêsle s~u primelro livro Mas 
nola·se, por outro lado, as ten t aU
vas que o autor faz para se l1vrar, 
para criar uma Unguagem pró-

pria e autônoma. ("O homem sazo· 
nado", "Mo1rta") , um estilo pe-asoal. 
Desde o conto contado. relatando 
uma história ("Como conheci Nar
eis,'), até a mera fixação de sen
sações (''Tebalda'') . Deade o conto 
de oostumes ("Um acidente na es
trada") até o conto pslcol6g:co. de 
anillise e estuda; das reações da 
psicologia. Infantil ("História de 
In!!l.ncia.") . Alguns dês1!'l con tos. 
podem figurar, sem deadouro, entre 
os melhores aparecidos nos úJUmOfl 
tempoa, entre 1l1.ÓS. Queremos nos re
ferir em especIal a "O Homem ~a
zonado", "A Tebaida", "Moita". e 
"Um acidente na estrada", onde o 
autor se encontrou e d 2U o melhor 
de si mesmo . 

H ISTOJ!,IAS muito pessoaiS soh 
vilrios aspectos. são elas, sem 

duvida, boa contribuição ;para o con
to brasileiro e para. a. renovação d, 
ficção nacional. E ' Nelson de Arau
jo um autor de que:n já não .. 
pode dizer que é a~nas mera. es~ 
perança. Alguém que escreve como 
êle e, principalmente, que te:n ue
la Inquietação que lhe é cuo.cteris
t1.ca, pode s!r arrolado entre os bons 
prosadores Jovens do momento . Pois 
éle possui. além do ma~.s , autent4-
cidade - que é o que se deve exi
gir. em primeiro lugar, do e",ritor. 
Em alguém que é autêntico sempre 
poderemos contiar. 

D UAS NOTICIAS 

EXPOSIÇAO PE~1ANENTE DE 
ARTES PLASTICAS 

O Grupo de Artistas Plásticos de 
Florianópolis, fundado em começos 
do &no, vem realizando um movi
mento dos melhores, no seu terreno 
especifico. Com menos de um ano 
de vida, realizou 10(0 sua primeira 
exposição, congrefOu os artistas 
plásUcos, prepara-se para o prlmd
ro salão anual, que deverá sair em 
novembro próximo. Ainda. &fora 
a.caba de lnauprar, num salão dai 
Lojas Cimo de FlorilUlápoUS, uma 
exposição permanente. No cocktaJl 
de InaufUrllção falou o Jorn.1I511\ 
limar Carvalho, que destacou a. lm-

portâncla. do acontecimento plU" a 
vida artístJca de Florianópolis. 

GUIDO WILMAR SASSI NO 
VOLUME DA CULTRIX 

O contista catarlnense Guldo 
Wllma r Sa.ssl , com dois livros de 
bontos etüto..dos !POr "SUL", teV'a 
agora. um de seus trabalhos, justa
mente o que dá tltulo ao segundo 
volume (Amlro Velho). selecionado 
para 1\ antologia Maravilhas do Con
to Moderno Brasileiro, edição da 
Cultrix. J!: sem duvida um ato de 
inteira Justiça, pois que Guldo WII
mar Sa.ssi se coloo& hoje entre os 

.. nossos melhores contistas novos . 
Sabendo traba lhaT rom precisão 
suas h istórias, dando-lh ... fOrça e 
autenticidade. Guido Wilma r Sas-
51 , da. prov1ncia em que vive, no 
Int erior de Santa C8.taTlna . soube 
pelo seu talento de narrador, pela 
sua fôrça de crlodor. se projetar -
e isto sem necessIdade das igrej 1-
nhas que multas véus fazem tan
tos falsos valores. 

Enderêço do colonJsta: 

Livr.rla AnUa Garlbaldl. 

Praça XV. 27 - IFlorlan6poli . 
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DEPOIMENTO 

SAliM MIGUEL 

o GRLPO LL DE 

S 'T C T ImA 

Fins da década de 40. Floria
nó~olis, Ilha de Santa Catarina, 
anllga ossa Senhora do Dester
ro. Saia-se da 2' Guerra Mundial. 
Um grupo de jovens, de formação 
diferente, de classes sociais dife
rentes vindos de diferentes cida
des, encontra-se na pacata e aco
modada nOite florianopolltana . 
Conversam, discutem, se enten
dem/desentendem, bebem. Pen
ava-se escrevendo, deixando um 

recado estéllco e humano. Era o 
começo do que se convencIOnou 
dlanarcleG rupo Sul. Autodeno
minando-se, num primeiro mo
mento de "Circulo de Arte Mo
derna", pretendia fazer chegar a 
~1?nanóp?lis um movimento que, 
a epoca, Ja estava sendo reavalia
do: a Semana de Arte Moderna de 
1922, quecoovulslonara São Pau
lo. Dos papos noite a dentro, pas
sou-se para um Jornalzlnho estu
dantil, Folha da Ju venlude, outro 
datilografado, Cicuta, até, enfim 
des~mbocar na revista Sul ' 

E preciso, no entanto, que se 
d~ga que as nossas publicações 
nao eram um fato isolado: num 
determinado momento, a partir do 
40 O ENCONTAO 

wn Intercâ __ AI\I' ~ tO: 

pós-guerra, com idêntica inquie
tação, cerca de 40 publicações de 
Jovens passaram a circu lar pelo 
Bra li . Existiam em quase todos 
os Estados da federação , estabele
cendo-se, inclusive, entre elas um 
fértil vínculo de comun icação, 
com troca de originais e experiên
cias. Paralelamente às primeiras 
pub licações do "grupo Su l", em
brião de tudo o que viria, um gru
po teatral , que representou Sartre 
pela I' vez no Brasil, em 1947, 
além de Shaw, Garcia Lorca, 
AlejandroCasona, Luis Francisco 
Rebelo, Ody Fraga, Tchecov, 
Collodl, com seu Pinocclllo adap
tado para o público infanto-juve
nil. Organizou-se também um gru
po de artistas plásticos, o Clube da 
Gravura, um clube de cinema. 
Mais adiante, partiu-se para a pro
dução de um filme em longa 
metragem. E dos que persistiam 
na caminhada lembro Aniba l 

unes Pires, Walmor Cardoso da 
Silva, Silveira de Souza Guido 
Wilmar Sassi, Eglê Malh~iros. 

\1A P O ' TE CO \( 

P ORTUGAL E ÁFRIC 

Mal a revista saiu, recebemos 
uma Con ulta do Rio de Janeiro: 
Marques Rebelo, para além da sua 
Intensa atividade como escritor , 

estava percorrendo o pais (com 
incursões pelo ex terior), levando 
exposições de pintura bras il ei ra 
contemporânea. Soubera do nos-
o movimento. Queriav ir a Flon

anópo li . Fa ria a exposição - e 
durante a exposição algumas pa
lestras. Acei tamos o desa fi o. Re
be lo veio. Durante dias a cidade 
girou em torn o dele e das crit icas 
que se fazia m "àquela coisa", pin
tura modern a, arte moderna. 

Da vi nda de Rebelo, que aca
bou se transformando em amigo 
do Grupo Sul , mais duasconseqü
ências: a oficia lização, no Brasil , 
do I Museu de Arte Moderna, 
exatamente na perdida e provinCI
ana Florianópolis, hoje Museu de 
Arte de Santa Catarina, com um 
acervo bastante significativo, e a 
abertura da turma da Sul para jo
vens escritores portugueses e afri
canos. 

Ai nda em Florianópolis, Mar
ques Rebe lo nos fa lava deles, di 
zia que era importante nos comu
nicarmos, que logo-logo no~man
daria alguns endereços. Nao es
queceu a promessa. Um dia nOS 
chega a prometida carta, com dOIS 
endereços, um de Portugal, outro 
de Moça mbique. 

Pouco depois estávamos pu
blicando nomes portugueses como 
Fernando Pessoa (morto em 1 9~ 5), 
Miguel Torga, José Régio, Mano 

D· ,'S I'O Teixeira de Paschoais, 
lon , . h d S' I . Amaro Agostm o a I va, LUIs, I d 'm Namorado, A exan re Joaqul , 

Cabral, Egito Gonçalves, Jos~ 

T Eugénio de Andrade, Jose 
erra, V· t C Ferreira Monte, A. Icen, e .am-
. s Mário Mota, VitOriano 

plOa , b d- N Rosa, António Re or ao . ~var-
Cristóvão Pavla, Sebashao da 

~;ma , Roberto Nobre, outros 
mais. E desenhos de LIma de Frei
tas Júlio Pomar, Cipriano Doura
do: Rogério Ribeiro. 

Também logo, nomes de Mo
çambique, de ~n.go l a, de Cabo 
Verde, da Gume Bissau: entre ta~
lOS outros, Noemia de Souza, VI
riato da Cruz, Mário António, 

uno Miranda, Moura Coutinho, 
Francisco José Tenrei ro, António 
Jaci nto, o próprio Aug,usto dos 
Santos Abranches e Jose Graça. 

A TRAJETÓRIA 

DA REV I ~'TA 

Faço uma pausa: se para tais 
escritores portugueses e africanos 
tivemos uma chave, uma ponte, 
como foi que chegamos aos ou
tros? 

Percorrendo ago ra a revista e 
os arquivos, eu mesmo me su rpre
endo: de repente, não mais que de 
repente, como di ria o poeta, está
vamos nos correspondendo com 
escritores da Argentina e do Uru
guai, do Chile e de Cuba, dos 
Estados Unidos, da Espanha, da 
França, da Bélgica, da Itália, da 
União Soviética, da China, da 
Tchecoslováquia. De vários de les 
publicamos traba lhos' de outros 
foi um intercâmbio d~ livros, de 
revistas, de info rmações. 

Mas a trajetória da revista foi 
sempre precária. Ma l produzida, 
sem uma diagramação definida, 
cada número com o tipo de papel 
que conseguíamos e as sobras de 
clichérie, a Sul vivia da teimosia e 
do esforço ingente que lhe dedicá
vamos, de uma rala ajuda para a 
Impressão na Imprensa Oficial do 
Estado, de uma escassa venda 
avulsa, de alguns teimosos assi
nantes, de anúncios de amigos. 

A revista nunca chegou a ter 
penodlcldade. Não por fa lta de 
COlaboração. Era mais do que su-

ficlente e d~ nível. Começou que
rendo ser bImestral, passou a tri
mestral e depois circulava quando 
era possível. Assim durou 10 anos. 
Trinta números. 

"CONSAGRAOOS" PELA CENSURA 

Não foi fácil manter contactos 
com Portugal e com os países afri
canos de expressão portuguesa. 
Em Portugal" era a ditadura sala
zarista e na Africa, o colonialis
mo. No Brasil, com altos e baixos, 
vivia-se um regime de liberdade. 
Não sei se por estarmos perdidos 

c
I 
I 

• I 

em Florianópolis, o certo é que a 
censura nunca nos incomodou. 
Incomodou-nos sim, a de fora : a 
de Portugal e a da África. Não raro 
recebíamos reclamação: A rev!s
ta, será que acabou~ ~espondla
mos: ainda não. Dlzlamos que 
expedida havia sido._ Por vezes 
chegava para uns e nao para ou
tros. Lá ia nova remessa. Até que 
um dia, a comprovaçãç. Guardo 
até hoje o comunicado. E de .1956, 
vinha da capital de Moçamblque e 
dizia : 

"Correio de LourenÇO Mar-

ques: foi apreendido nos termos 
da le.glslaçio interna e ao abrigo 
do diSposto na alínea I do artigo 
59 da Convenção de Bruxelas o 
conteúdo do registro AO-14. \'17 
de Florian6polis, expedido pel~ 
revista Sul, caixa postal 384, e 
endereçado a Manuel Filipe de 
Moura Coutinho, Repartição da 
F azenda, Lourenço Marques, re
cebida por intermédio de Lisboa." 

Era longo e tortuoso o cami
nho que a revista precisava fazer 
p'ara chegar aos nossos amigos da 
Africa. Para nós, audaciosos JO-

vens sem trapézio volante:, que 
nem sede tinhamos - razao da
quele suspeito "endereço'~, CaIxa 
Postal 384 que se tornou II1terna
cionalmente conhecldo- a apre
ensão não causou muita surpr~sa, 
mas revolta e um pouco de valda
d Durante dias empunhamos o 
d~umento, com ele circulamos 
pelas escolas, pelos bares, pel~s 
cafés pela noite. Já éramos a-
é~ com quem a censura se pre

~~upava , Já existíamos .. Outro 
momento de repercu~ã~:O~~~~~ 
do saiu em portuga , P h ' 

, . de um compan elro do o artIgo 
, EJllCOIfTlO o 4' 
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nosso, Élto Balstaedt, refutando 
trechos de um livro de João Gas
par Simões, com a sugestiva le
genda "Jovem do Grupo Sul ref~
ta afirmações de João Gaspar SI
mões em sua biografia de Fernan
do Pessoa". Ou quando fomos 
convidados a colaborar no jornal 
literário Ler, de curta duração,logo 
fechado pela censura. 

Ou ainda ao aparecer no 
Imhondelro GIgante (publicação 
afncana) um conto de Guido 
Wllmar Sassi. 

O I;\,ERC' MBIO 

CO\! ÁFRIC 

Augusto dos SantosAbranches 
fOI uma espécie de ponte para os 
países africanos de língua portu
guesa. FOI ele que, além de nos 
mandar os pnmeiros livros e cola
borações, nos Situou sobre os pro
blemas Itterários, políticos e soci
ais que os escritores africanos 
vlvenclavam. DepoIs vieram os 
outros: Castro Soromenho, Oscar 
Ribas, Fernando Reis, Agostinho 

eto, Ganbaldmo de Andrade e 
sua coleção Imbondelro. Passa
mos a receber publicações que 
lutavam com dificuldades maio
re do que as nossas. 

Examinando os arquivos, en
contro cartas de Vmato da Cruz 
AntoniO Jacinto, Augusto dos San~ 
tos Abranches, Moura Coutinho 
Ganbaldlno de Andrade, José d~ 
Graça, entre as mais freqüentes. E 
recortes, e resenhas sobre nossos 
It~ros e a reVista, e colaborações 
nao aproveitadas por falta de es
paço. Com o Abranches mantive 
contacto pessoal, na sua malogra
da Vinda para o Brasil, onde mor
reu em 1963. 

o TÉRMINO 00 

CICLO SUL 

Se o Cicio da Sul se encerrou 
em 1958, o meu Interesse pela 
chamada literatura afncana de 
expressão portuguesa Jamais 
diminuIu. 

42 o ENCOIITRO 

em pela literatura portugue
sa e hispano-americana. 

O que sobrou da aventura da 
Suf? 

O movimento, como um todo, 
começa a ser reavaliado. Já em 
fins da década de 70, uma 
professora de Florianópol is, Liana 
Leal Sabino, faz um levantamento, 
avaliando o que conseguiu - ou 
não conseguiu - o chamado 
Grupo Sul. Assim, Grupo ui, O 

Modernismo em Santa Catarina, 
dá algumas pistas, embora pouco 
se detenha na abertura para os 
outros países. 

Surpresa maior foi tomar co
nhecimento de um texto da pro
fessora Tânia Macedo, de São Pau
lo. Ela rastreia a caminhada do 
Grupo Sul em sua relação com os 
escritores dos países africanos, 
assinalando em certo trecho: "O 
que desejamos realçar com esse 
exemplo é que a revista Sul, ao 
abm o diálogo com as literaturas 
afncanas de língua portuguesa, 
acabou também por ser, em face 
da situação dos países sob o 
colonlalismo, um espaço onde se 
guardam momentos Importantes 
da história literária de Angola, 
Moyambique e Cabo Verde." 

E esta uma síntese que explica 
bem o que o intercâmbio repre
sentou. Contudo, permanece a per
gunta . Respondo com outra 
questão: em que medida a nossa 
admiração por Cruz e Souza (a 
quem dedicamos o terceiro 
número da Sul) terá reforçado o 
interesse pela cultura e pelos 
Jovens escritores africanos? 

. Tem mais: de volta de Moçam
bique e Angola, Cremilda Medina 
e Ricardo Ramos nos informam 
que escritores com quem conver
sar~m se referiam com simpatia à 
revista Sul e a este escriba. 

E já agora, as professoras Dul
ce Helena Pessoa Ramos e Maria 
Aparecida Santilli, ambas de São 
Paulo, e a professora Laura 
Cavalcanti Padilha, do Rio, se 
Interessam pela Sul. Por que ser 
~xatamente Florianópolis O ponto 
Irradlador e receptador da 
mensagem dos escntores da Áfri
ca? perguntam. 

Circunstâncias de m 
Conjunção de fatores. omento 

E~ ~ortugal , o profeSSor P 
LaranJeira, ao trabalhar na sua tl;~ 
de doutoramento em Co b 

b I· ' Im ra 
so re Iteratura africana ta b' ' , m em 
~e. escreveu: pedia que lhe 
indicasse quais os os autores 
I · . que 

S
lav

/
lam aparecido nas páginas da 

11 . 

Em minhas viagens pelo muno 
do tenho tido emoções das m 
fi . c: ai 
ortes ao ouvir .alar da Sul. Acon. 

teceu, por exemplo, na Alema. 
nha, com um brazilianista Em 
Portugal, várias vezes foram ao 
meu encontro escritores Já famo. 
~o~ que haviam colaborado, no 
IniCIO das suas carreiras, na Sul. O 
Fernando Assis Pacheco medizl3 
"Não posso esquecer que, jove~ 
com menos de I 8 anos, mandei 
um poema para a revista e vocês o 
publicaram. Foi o meu primeirO 
poema publicado". Também Egl' 
to Gonçalvese Rebordão avarro 
no Porto, se lembravam de have; 
colaborado na revista, além de 
outros escritores novos e menos 
novos, por vezes com contos, po· 
emas, artigos que não teriam como 
sair no Portugal sa lazarista. 

Em Luanda, numa entrevista 
concedida a Cremilda Mediana 
para o livro SOl/ha Mamal/aAjnca, 
Luandino Vieiradiztentarmapear 
as confluências da década de 50. 
E valoriza a revista Sul. 

Parece-me que as "confluênci· 
as", para usar a expressão de 
Luandino, não foram em vão. Em 
dado momento a impressãoquese 
tinha é que um duradouro e profí· 
cuo encontro ia terprosseguimen· 
to. Ou radouro pode não ter sido. 
Mas de proveito mútuo creio que 
sim. [J 

••• 

Este depoimel/to foi recolhIdo 
I/um texto mais amplo. lido no 
Encontro .\'Obre Literatura A/nca· 

.I·a pro' na de Expressão Portugue . 
. 'd de Fede· mOVIdo pela UlllverSI a 91 

ral Fluminense (agosto de 19 ) 
em Niterói-RJ, inédito até agora 

LUSOFONIA 

• HENRIQUE L. ALVES 

A UNESCO reconheceu e ado
tou a língua portuguesa como uma 
das línguas oficiais do organismo. 
E instante de regozijo por uma das 
grandes conquistas deste século, 
dando·lhe conteúdo e significado. 

Cabe um retrospecto de muitas 
Iniciativas para essa conquista, cujo 
reflexo pesou no trabalho constan
te e apaixonante do embaixador 
José Aparecido de Oliveira com a 
formação da Comunidade dos Paí
ses de Língua Portuguesa. 

Louvável em todos os sentidos. 
Marcou trabalho paciente a reunir 
brasileiros, portugueses, angolanos, 
gutneenses, moçambicanos cabo-
v d' , er lanos e santomenses na inte-
gração e identidade. 

Durante a realização do V Con
gresso de Escritores Brasileiro.s em 
~n85, em São. Paulo, iniciativ~ da 
'dlãda°Brasllelrade Escritores pre-

SI t P Fá ' , 
d or blO Lucas merece 
estaq 'd ' , ueat él3dacriaçãoeconvo-
~f do Congresso de Escritores 

D ngu~ Portuguesa. 
ecldlU-se a realização em Ma-

puto de u . 
mar d ma reunião preparatória 

ca a para setembro de 1985 

PORTUGUÊS: , 

com protocolo assinado pelos pre
sidentes Fábio Lucas, da União 
Brasileira de Escritores e Rui No
gar, da Associação de Escritores 
Moçambicanos. Ficou decidido que 
o co ngresso aconteceria na primei
ra quinzena de 1986, em Lisboa, 
sob a coordenação da Associação 
Portuguesa de Escritores. 

O poeta Rui Nogar mostrou-se 
desejoso de que todos os escritores 
de língua portuguesa, através do 
Congresso, "favoreçam a forma
ção da consolidação de uma frente 
cultural cada vez mais ampla, firme 
e sempre disponível, para a instru
mentalização da língua portugue
sa, como fator de unidadetranscon
tinental, em prol do enriquecimen
to do patrimônio artístico-literá
rio". 

Os problemas comuns vividos 
por entidades culturais e as crises 
econômicas dificultaram o desen
rolar do organograma estabeleci
do. Em anos pares as preparatórias 
e nos ímpares o Congresso. Essas 
metas não se cumpriram até hoje. 

De I" a 3 de março de 1989, 
realizou-se em Lisboa o I" Con
gresso de Escritores de Língua Por
tuguesa, na Fundação Calouste 

Gulbenkian e coordenada pela As
sociação Portuguesa de Escritores 
e Sociedade Portuguesa de Auto
res. O jornal de Letras, Artes e 
Idéias, de Lisboa através de seu 
editor José Carlos de Vasconcelos, 
assim se expressou com relação ao 
resultado do I Congresso: (muito) 
positivo e (pouco) negativo. 

Convém enfatizar que as enti
dades maiores de escritores esta
vam presentes em Lisboa, com suas 
delegações: Associação Cabo-Ver
diana de Escritores, Associação de 
Escritores Moçambicanos, Asso
ciação Portuguesa de Escritores, 
União Brasileira de Escritores, 
União de Escritores Angolanos, 
União de Escritores da Guiné-Bis
sau. 

O 11 Congresso foi realizado em 
São Paulo, no Memorial da Améri
ca Latina e no Centro Cultural de 
São Paulo de l"a3 de dezembro de 
1993, pel~ União Brasileira.de Es
critores presidida por Hennque L. 
Alves e' coordenado por Fábio. Lu
cas. Contou com o apoio do MII11~
tério da Cultura e da Secretana 
Municipal da Cultura. Segundo o 
presidente da Associação Portugue
sa de Escritores, José Manuel Men-

ENCONTRO o. 43 

UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



004 - MIGUEL, Salim. Machado de Assis. Usima: Revista de Artes do Espaço Cultural José Lins do Rego. Paralba, n. 5, ano 2. pago 7-9, jun. 1989. 

, 
, \ " 

" , 

" ' 

" 

, ' 
'\. , 

\ \' I ,", 

, " 

\ \ \ I" 

, ' , , , , 

, , 

, \ , 
\\ \ ' '\" ,,' 

I ,.1 I 
, \I' , " , 

.' I ,1,\ I" \' I, , , ' 

" I 1\ ,,,'''\I\!'>.,\\ 

MACHADO DE A ........ 
8E80UICENTENÁRIO 
DE NASCIMENTO 

UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



obse",ar a etimologia de "Capitolina" 
(Capitu). "capitular" signlfic. "acusar I 
julgar". Seu nome teKtualiza a atitude 
de O. Casmurro em rel.çio •• Ia. Só 
que o narrador transfere sua dúvida ao 
leitor implícito (p. 67). fu.ndo com 
que enverede também pelo caminho ruo 
mlnante de "roer o roldo" (p. 37), 
lendo, assim, a narração da pr6pria nar· 
ração. 

"6pera". Capitu 6, aparentemente a 
l:I"ande atriz, mas seu enigma est' , no 
olhar do narrador qUI a pinta "dissimu. 
lada e obliqua", quando estas qualida. 
des, na verdade, estio em seu pr6prio 
narrar. A imagem da "ressacl" dos 
olhos "br.vios de Capitu desconstr6em 
a nivel profundo, a suavidade dos olho; 
rom'nticos que viam as hero(nas de for. 
ma moralista e acabada. A mulher 
então, no discurso machadiano, n'~ 
aparece mais idealizada, mas se"'e de 
espelho denunciador de uma "morali. 
dede de interesses que fazia do casa. 
mento um trampolim social" para que 
a figura feminina se libertasse da Opres. 
são paterna. 

Através desse processo, a problemati· 
zação se abre em todos os niveis: do 
narrador, da personagem central (Capi· 
tu). do leItor e do pr6prio teKto. Este 
se converte nas memórias de O. Cas· 
murro. No entanto, as narrativas memo· 
ria listas não contam o puro em si do 
acontecido, pois, no ato de recordar, o 
narrado, subjugado pela visão subjetiva 
do eu·memonal, trai a eKperiência do 
vivido, sendo mais uma reconstrução do 
passado, segundo as lentes do presente. 
Dessa forma, a imaginação passa a atuar 
sobre a memória, tornando as reminis· 
cências impregnadas da visão introspec· 
tiva e emotiva do próprio sujeito que re· 
lembra o seu outrora. O narrador tem 
consciêncIa desses planos temporais que 
se cruzam em sua narrativa (capitulo 
12) e, o tempo todo, através de digres. 
sões e comentários (cap. 2, 9, 17). o seu 
narrar vai se autocorrigindo (cap. 62) 
e se auto-eKplicando, porém deiKando 
no leitor a dúvida, germe da corrosão 
que gera a refleKão, instigando uma re. 
cepção também problematizadora. 

Ópera da "traição", porque "traição 
da memória", "traição da escritura", 
onde as forças subjetivas imaginantes 
atuam. O. Casmurro tenta "restaurar 
na velhice a adolescência", mas o frag. 
mentário das recordações traduzem as 
lacunas que atravessam a própria cons. 
ciência do narrador. Apesar de escrever 
a "HIstória dos Subúrbios" para justifi. 
car o fato de ter eKpulsado Capitu e o 
filho de casa por sua traição, ao narrar, 
deiKa implícita a sua lJrópria ambigüi. 
dade. No capo llB, por eKemplo, sugere 
uma possivel traição que não chegou a 
se realizar entre Bentinho e Sancha. Na 
urdidura do teKto, O. Casmurro tenta se 
convencer da traição da esposa e do ami. 
go Escobar, mas o narrador, como pro. 
fundo devassador da psicologia huma. 
na, faz o retrato moral de Bentinho, 
acentuando·lhe a insegurança. Ao "atar 
as duas pontas da vida", "restaurando 
na casa do Engenho Novo a de Mata. 
cavalos", o pseudo'autor revela que há 
uma grande distância entre o vivido e o 
imaginado. Esta cisão é consubstancia. 
da na traição de si pr6prio : "falto eu 
mesmo, e ~sta lacuna é tudo" (p. 22, 
capo 2): ':. e sobre esta lacuna, hiância 
entre flcçao e real, que se realiza a sua 
orquestração romanesca, onde o ciú. 
me e a traição são os elementos pro. 
pu.lsores de _uma mem6ria' imaginação 
cuJa encenaçao, no espaço teatralizado 
da obra, se faz através da metáfora da 

Na ópera dissonante em que se Con' 
verte a narrativa de O. Casmurro, sob a 
direção do olhar·memorial do narrador, 
além dos "atores" principais, Bentinho 
e Capitu, outros figurantes se apresen. 
tam, denunciando a falsa moralidade da 
sociedade patriarcal brasileira na época 
do Segundo Império. Estas personagens 
secundárias se encontram tipificadas: 
O. Glória, a mãe de Bentinho é a "santa 
criatura", simbolo da ética católica que 
encobria os verd8(jeiros jogos econômi. 
cos nas relações pessoais. José Dias, o 
agregado, caricaturalmente, através dos 
superlativos, é a eKacerbação, desta mo. 
ral de aparências; ele joga o tempo intei. 
ro, dissimula e controla todos. Tio Cos. 
me é o "bom vivã" que vive da ret6rica 
e dos favores de O. Glória. Prima Justi. 
na, sempre agradando na hora certa, 
atenua as contradições familiares. Os 
outros figurantes, que vão compondo o 
quadro social da época, são os pais de 
Capitu'menina, vizinhos de Bentinho. 
Pádua, o pai da moça, representa o pe
queno funcionalismo público da cidade 
que se cosmopolitizava. Daí a repulsa 
que este personagem sofria por parte 
de José O ias, pois, este, na verdade, era 
a favor de um "viver aristocrático" que, 
no entanto, se encontrava abalado pelas 
transformações sociais da época. Já, a 
nivel do enunciado, o figurante que de
sencadeia os temas do ciúme e da 
traição é Escobar, eK·seminarista, como 
também Bentinho o fora, que acaba por 
se casar com Sancha, uma amiga de in· 
fância de Capitu. O filho (Ezequiel) que 
Capitu e Bentinho tiveram é dado a bati· 
zar a este amigo e herda·lhe o nome, .s· 
sim como Capituzinha, filha de Sancra e 
de Escobar, é uma homenagem a Capitu. 
A semelhança que Bentinho vê entre o 
filho que cresce e o amigo Escobar é o 
motor do ciúme que o fará eKpulsar Ca· 
pitu e o menino, depois que morre afo' 
gado o padrinho de Ezequiel. Fecha·se, 
assim, "o enredo da ópera"; no entan· 
to, a "verdadeira" orquestração dell, ou 
seja, a dialogia de sua encenação não se 
encontra no enuncia<jo, mas no palco da 
enunciação, onde o "preteKto do ciú' 
me" se converte no verme corrosivo da 
própria narração que se r6i a si mes· 

ma, dlVlSsando nlo só I Ilml proble· 
m'tica di Bentinho, mas. psicologia da 
sociadadl carioca do 29 I mpério, onde o 
casamento I I flm(lil Iparecem como 
refleKos di uml mentalidade patriarcal 
regulada por um "modus vivendi" de 
aparências. 

A narrativa mlmorialista de O. Cas
murro, "velho calado e metido consi· 
go", se converte, .ntlo, nl orquestra· 
ção amargl I irônica do pseudo-autor 
que satiriza seu pr6prio ciúme: "Dom 
veio por ironia, pari Itribuir·me fumos 
de fidalgo". (p. 21) . A "ação" da 6perl 
se suspende do enunciado e passa a ser 
encenada no espaço psicológico da 
enunciação, ou seja, n. fenda da memó· 
ria que se abre entre I casa do Engenho 
Novo (presente·enunciador) e a de Ma· 
tacava los (passado do enunciado). Da 
dialética entre estes dois espaços e na 
tensão da dúvida de traiçlo, a narrativa 
do "ciúme" se tece como procura eKis· 
tecial da pr6pria condição human • . 
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Gostando-se ou não de Machado de 
Assis, gostando-se ou não do cidadão, 
ou da obra, ou de ambos - impossível 
esquecer e Ignorar o Que ele represen
Tou e representa literariamente para o 
Brasil. 

Será possível então desligar-se o ho
mem da obra, estudar um e outro ISO
ladamente? A nosso ver sim, muito 
embora um complete e venha explicar 
inúmeras particularidades do outro. O 
erro ma ,ar em Que incidem os detrato
res de Machado, Quando Querem falar 
de sua obra, é julgá-Ia tendo sempre em 
vista o autor em si, não uma projeção 
dele, um outro eu, uma outra persona
lidade na Qual ele se desdobrava. Mas 
não é ainda propriamente disto Que se 
trata. Ora, ninguém nega Que tenha 
Sido, muitas vezes, Machado de Assis, 
como pessoa, uma figura antipática, 
com atitudes chocantes, por vezes mes
mo sem um mínimo de simpatia huma
na, sem esse calor humano tão conta
giante e tão confortador. POIS bem, 
não é com calor humano, por mais con
tagiante e confortador, Que se faz boa li
teratura. Além de tudo é preciso saber 
compreender, é preciso ver o porquê 
das coisas, estudar o Que está por de
trás das aparentemente contraditórias 
atitudes e reações humanas. Machado de 
Assis procurou se esconder numa cou
raça, se isolar, fazer-se esquecer Não pa
ra os outros. Mais para si mesmo OU de 
si mesmo, de seu passado, de sua infân
cia, da doença, dos complexos, da po_ 
breza, de tudo Que havia de feio e mau 
Por isto nos fazem sorrir interpretações 
apressadas e primánas Que não chegam 
ao fundo da Questão. Ora vem um crí
tico e diz Que Machado de Assis era ca
tólico, porque ia a missas de sétimo dia, 
mero ato de cortesia, ora diz Que ele 
amava tanto sua cidade Que nunca QUIS 
sair dali, Quando be,?" se pode contraPl/r 
le com maiores razoes) Que ele não saia 
devido aos complexos de doença e cor 
mesmo à pobreza; ora se diz ainda QU~ 
ele sempre foi um desligado do me io 
ambiente em Que viveu, ora se toma o 
testemunho de uma personagem para se 
falar da misantropia ... No entanto, o 
problema é muito maIS profundo, exi
gindo compreensão e análise para se che
gar à raiz do fato 

Mas tudo desaparece Quando se es
tuda o escntor, esse homem estranho 
Que nos legou páglas das melhores da li. 
t~ratura brasileira, o genial criador da 
CaPltU, do Ouincas Borba, de Bentinho 
e de tantas outras personagens 

O valor da obra do autor de O. Cas
murro cresce com o decorrer dos anos 
E sua figura também sai maior, dilui in
do-se em brumas o homem seco Que ele 
fOI, o homem Que esquecia as amizades 
QU~ 7squecia os Que o ajudaram na fa~ 
dlflcll. Mas também é bom lembrar Que 
ao lado deste homem assim descrito, pa_ 
ra nos confundir sempre, existia o ou
tro, O Que defendia até a última hora 

suas convicções, o suave cantor de "Ca
rolina", o preocupada lembora procu
rasse não demonstrar) com os outros. 

lO a obra do pai da CapltU uma prova 
de tenacidade, de ingente esforço, de vi
tória sobre si mesmo e sobre o Que pare
ciam ser suas limitações. Escrevendo 
desde cedo, e muito, somente com seus 
últimos livros conseguiu se realizar ple
namente e nos legar uma obra Que viria 
a se tornar a mais importante e signifi
cativa da literatura brasileira. Por isto, 
ao 'esquecer' ele o Que o Sr. R. Maga
lhães Jr. anda agora exumando, sabia 
muito bem o Que estava fazendo. Para 
uma idéia, um conhecimento do Que ele 
fizera no começo da carreira, bastaria o 
Que está nas edições correntes de suas 
obras. O Que eXIStia publicado com 
pseudónimos era para permanecer assim. 
O Que o Sr. R. Magalhães Jr. tem reedi
tado nestes derradeiros tempos, nada 
acrescenta ao nome de MaChado de 
Assis. Serve, Quando muito, aos estu
diosos, aos Que se interessam por anali
sar O lento trabalho de autocrítica e de 
progressivo aperfeiçoamento por Que foi 
passando Machado. Aliás, sob um certo 
aspecto, a publicação desses volumes 
pelo Sr . R. Magalhães Jr. é de efeito ne
gativo, já Que os demais livros são difí 
ceis de se encontrar. Dá ao leitor despre
venido uma idéia falsa de Machado, 
mostrando um escritor não realizado, 
à procura de seu instrumento de traba
lho, com um estilo frouxo e uma temá
tica desimportante. Em síntese, um Ma
chado Que não é o autêntico. Enquanto 
IStO, o autêntico permanece mais ou 
menos inacessível, já Que somente de 
uns poucos anos para cá começou a ser 
novamente divulgado. Ainda assim sua 
força é tamanha Que o interesse por 
Machado só tem feito aumentar cons
tantemente, tendendo a se intensificar 
tão logo as novas gerações tenham aces
so fácil à sua obra. 

Acusa-se Machado de muitas coisas. 
Louva-se Machado por mu itas coisas. 
Mês o Que não se pode negar, no Que 
todos estIo unânimes, é em Que sua 
vida fOI uma caminhada constante na 
procura da perfeição formal e temática 
da obra literária Influenciado por au
tores ingleses como Swift e Sterne, 
tendo neles buscado a linha mestra do 
seu humor, não ficou na mera influên
cia esterilizante, mas transfundiu tudo 
aquilo até transformá-lo, por um pro
cesso de recriação artística, em coisa 
própna, pessoal, com características es
pecíficas. 

Machado de Assis, introspectivo, 
amargo, IrOnlCO, pedindo, exigindo 
amadurecimento e releitura, não dis
pensando a colaboração e integração 
do leitor em seu mundo particular pa
ra se entregar, não é de forma alguma 
o Que se convencionou chamar um es
critor fácil. Não é ele epidérmico. Ao 
contrário. lO profundo, atingindo nele 
a análise psiCOlógica dos personagens 
profundidades insuspeitadas. Vai ele se 
esgueirando, negaceando. EXige aten
ção, concentração. Cheio de sutilezas, 
naquele jeitão de Quem não Quer nada, 
enxuto, preciso, por vezes seco, Quan
do dominado ele se mostra cheio de 
encanto e sedução. De um sensua
lismo profundo e contagiante, hoje nos 
rimos das críticas Que ele fez a Eça de 
Ouairóz. Machado de Assis, em maté
ria de sensualismo, deixa de Eça de 
Oueiróz longe. Ele sugere, insinua, deixa 
o leitor preso em sua rede, ansioso, im
pregnado daquele clima sensual. Sim, 
é todo impregnadô de sensualismo, na 
maneira como escreve, na maneira co
mo se detém em certos detalhes, num 
Quase nada, no jogo das palavras, na 
análise dos tipos, em todo aquele clima 
específico Que ele recria e vai condu
zindo lentamente, no ir e vir, nas suges
tões Que deixa pendentes ... Eça de Oue i
róz, ao contrário, vem direto, atinge di
retamente os sentidos. E se é mais forte, 

no Impacto, e menos firme, menos pre
CIIO, muito menos profundo. Vai ao sen
timento, enquanto Machado de Assis 
.1 ~ inteligêncl8. E bnnca, entre irãni
... amargo, com o leitor Contos co
rwv "Uns braços" ou "Missa do galo'" 
por .xemplo, são um primor não só pe
lo Que expressam, pelo Que transmitem, 
mas acima de tudo pelo Que insinuam, 
sugerindo muito mais do Que dizendo. 
E literatura é sugestão ... 

Contista acima de tudo, foi neste gê
nero tão d,fícil da história curta onde 
ele SI realizou mais Integralmente. Mes
mo seus melhores romances, Memórias 
póstumas de Brás Cubas, Ouincas Borba 
e D. C .. murro, são pnnclpalmente con
tos, contos com uma linha mestra, con
tos pela técnica, pelo clima, pela realiza
ção, por tudo Que os compõe. 

Agora, Quando decorrem 50 anos de 
seu desaparecimento, a bibliografia so
bre Machado de Assis é enorme. Mas 
muito ainda há para dizer a respeito 
desta figura tão contraditória e ao 
mesmo tempo tão humana. A impor
tância de Machado de Assis na litera
tura brasileira é fato inconteste. Ponto 
pacrfico. E a maior prova disto são os 
livros, os artigos, as discussões Que cons
tantemente estão surgindo, prova maior 
de Que ele não pode e não poderá ser Ig
norado. 

Um dos benefíCIOS, se assim podere
mos nos referir à data, Que decorre deste 
clnqüentenàrio é a liberação de sua 
obra Oxalá tenhamos, agora, divulgados 
como merecem, numa edição digna de 
seu mérito, os livros do Que talvez seja 
o nosso melhor e maIS integralmente 
realizado escntor 

(Roteiro, nO 2. Florianópolis, setem
bro de 1958.) 

Nota de 1989: Ao reler agora, decor
ridos maIS de trinta anos de sua publi
cação, este artigo escrito Quando da pas
sagem do clnqüentenário da morte de 
Machado de Assis, vejo <tue pouco mo
dificaria ou acrescentaria ao Que nele se 
encontra Minha admiração Idiria mes
mo fasCinação) pela obra do autor de 
D. Casmurro só faz aumentar a cada re
leitura E os novos trabalhos publicados 
vieram confirmar mUitas de minhas afir
mações . Modificaria a forma, não o con
teúdo. E também, claro, depois de um 
igual fascínio por Eça de Oueiróz 'lfo
ram os doIS ~scritores de língua portu
guesa que mais li a partir dos meus 10 
12 anos), houve um período em que 
deixei de lado . Hoje, se continuo' maIS 
preso ao Machado de Assis, à sua ma
neira de mais insinuar do Que expliCI
tar, não posso negar Que retomei c!om 
prazer a leitura. de alguns livros de Eça, 
como, por exemplo, Os Maias e A ilustre 
casa d. Ramires. Mas esta é outra' his
tóna . 

• CrítiCO e ficclonista . 
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ceiras dêle, - Laura e : lm ' . a. 

E, comovid , ndo-se para meu tio: 

- Leõ, ago ra e as homem pra susten-.. 
tar o que fôste d • eu irmão . Anda. 

- ~ inveo 6 , dona Cl ar a, - voltava o am 

bulante. - ~ um fa llJ que e stão inventando contra 

ela, seu Lurs . Juro que tudo não passa de, -

Encarou Leõ, com mêdo de completar. Mi-

nha mãe se lhe aproximou e reencheu sua xícara. De 

.. -.'. 

repente, os olhos cheios d'água, se voltou gritin- r 

do, exaltada: • 
~. ' . 

- Di z onde eram nossos encontros, diz! " 

Papai se levantou, segurou-a pelo ombro 

e a conduziu até a varanda. Beleza ta.bem ficou 

de pé. Ouviram-na a ind a acrescentar, da cozinha: ~ 

- De sculpa. Bele.a,i sso era p recisO . 

Era. 

Em seg u1 d . " ~avam p ~ r ~ uit sr 

da. 
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NO CA1T01IO 

SENTIA-SE can.ado a inútil. Mai.: da.nor ... 
taado e indeciso. 

~ 

a par.d •• Parou, anco.tou-.a 

Com a manga enxugou o .uor da te. ta. Ob •• rvou ~ d~ 

arau •• No alto, a .ala. I.cura, .il.ncio.a. Su.pi-

rou. Armou-se de cora.e •• 

- p.iu •••• i •••• õça: 

A jov •• olhou: 

chapeu da palha rodando na 

-mao, descalço, roupa. ra.andada., barbudo, olho. 

pi.cos • vivo. - u. caboclo. Le da baixo, ••• di 1-

po.ição para .ubir OI pouco. da.rau., cha.ava-a. 

No~ava-.' que vinha da lon.a, a po.ira 

- 63 -

UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



do. caminho. infiltrando-'. nele, impregnando - o • 

D •• confiado, andara. andara, sempre empurrado pa

ra diante, jã nem sabia o que fazer ou a quem diri 

gir-se, como resolver o problema que o atucanava, 

pan.a.entos porcos e tumultuados , i maginando que to 

dos zomb avam dêl 

p e r. gunt ou a mêdo, s.m 

entus~asmo, ce r to d qua 1 ~ oar a m a mesma respo~ 

ta, lhe i nd~ear i am l u t a d i r eção, o senhor vã ati 

aque l a e squln a , s i ga s e mpre p ra d i re i ta, tome am 

frente de um p r~dlo gr a nde, de p o is de atravessar 

todo êle entre e quebre PI& e qJerda, não tem como 

-se e n gana r; s~ g i -a m~ d 3 ~pm q u e voltasse, nao 

-e ma is aql<l a ~ t ã a pracinha aquela 

e pergun ~ ue ~ g~ . h~. l am ; , indagava ao 

primeiro passante, me descu l pe que não sou daqui, 

-nao conheço nada nÃo, era a respolta; tocava-se ou 

tra vez em busca de informação . 

Suo r , fome, fraqueza, o sol subia a pino 

e descia rente, penetrando-o, deixando-o tonto. Pa 

recia-lhe que vol t ava lempre aos mesmos lugares, 

um tanso, s i m senhor, fa l ava com as mesmas pessoas. 

E tudo pra quê? Uma raiva surda e informe tomava-

lhe o ser. Tudo por quê? Bobagem.' Besteira, sim .e 
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nhor. Ba •• 

Da.crent., rap.tiu para a mõça: 

- ! aqui o cartório, m. diaa? 

.. 

a a.ticando 

o p.scoço, queixo lã adianta, mo. trava o local on-

de ela se postara, pen.ativa, chateada com o .arvi -
ço monótono e igual que a consumia • a .au •• onho •• 

Hais para o fundo agora ele entrevia prat.leira. ~ 

tulhadas de gros.os livro., um pó fino, t.ia. da 

aranha. Num canto onda o sol nunca chegava, 

mesa ant i ga, che i a de caderno., papiis e livro.,um 

velhinho mirrado anotava a vida, na. cimento e mor-

te, num enorme e en.ebado livro. 

- !, sim, ê - d i sse ela numa vozinha a.-

tridente . 

o caboclo a dmirou-se . E admirou-a: 

po-

tranca nova, muito pintada, carnuda, firmando- •• 

ora num salto ora noutro do .apato alto. "No pon-

to" - pensou. E riu. 

- Dã licença? 

- Chegue-s • • 

Subiu ati onde ela e.tava, num pa •• o ar-

rastado e lerdo, põ.-se a rodar o chapiu na. 
-mao. 

calosas e escura •• NÃo labia como atacar a convar-

- 6S -
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••• D •• aco.tu •• do d ••••• coi •••• do contato co. a. 

I.nt, •• p •• c.dor que ouvi. o rUlir do. • l.m.nto. 

co •• 1 ••••• nt.nd.ndo ••• c ••• pouca. palavra., 

no bot.co do vil.r.jo o b.b.ricar com o. co.p.nha! 

ro., 'Iu.rd.ndo • hora d. f.l.r-••• 0 .ar. L~n.ua-

, •• d. r •• cungos e ge.tol. 

Incentivou-Q: 

ã. orden.! 

- f que .•• - riu- •• êl •• num ri.o lutu-

r.l, con.tr.ngido. Bu.cou •• p.l.vr •• , parou. A. 
. 

p.l.vr •• não lhe vinb.m. não •• juntavam, .m •• u 

cér.bro. para formar •• fra •••• NÃo tinha o que 

tran.mitir, como tr.n.mitir. Pen.ou, u. vinco no 

ro.to, fixou a môç., forçou o .orri.o. Ela •• p.ra-

v •• inli.tiu: 

- .i •. 

f qu •••• -• moça •• b ••••• uqu.riar.,i.-

tr.u.piã ••• - .oltou nu. jato. 

- Qu.ndo foi que n •• c.u? 

- Qu.nto? Onde foi? S.xo. Côr. Bora. Lo

c.lid.de. Lug.r • 

- Han! 

o c.boclo .ncarou-., .d.ir.do,intril.do, 

que qu.ria .1. co •• quilo, t.nt •• p.rlunt ••• vi.h. 

-r.gi.tra~ um guri. u.o ••• ub •• t.r • u. int.rrol'-

tório de policla. onde jã .e viu, ond.. Poi •• i.~ 

- Quanto t.mpo? - r.p.t •• in.i.tindo a 

môça com a me.ma indifer.nç •• 

- Fo ã por 1954, nÃo •• i b •• nÃo. 

- EntÃo v.i t.r que p.g.r mult., jã p •• -

.ou do pr.zo e.t pul.do por lei p.r. regi.tro, 

lenhor d.via .aber. tem que comprar u •• êlo ••• 

- Mult •• •• 

« • -- ~ , Vej'. va 

Multa? 

Si • • Sabe onde é. lã ••• 

o 

Ma •••• xplic., dona .ôç •••• t. coi •• 

d. multa, porqu •••• 

Aquilo .r. u.a fórmula que .la r.p.tia, Parou, .tr.p.lhou-'" •• got.do do •• fôr-

•• c~ic.m.nt., ••• p.n •• r, .nqu.nto tomava do pa -

p.l • do lãpi. e •• pr.p.r.v. p.r. a •• notaçõ ••• 

- Hein! 

- Di. do na.cim.nto. 

- F.zumt •• pinhojã.im •• nhora. 
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ço feito p.ra r.ciocin.r •• comp.nhar o p •••••• nto 

da .õça, ficou •• m •• b.r. o que qu.r.ri •• 1 ••••• 0 

- • c.b.~., que coi.a, .ult., .~ dizer. e ele, coçou T 

t.ndera bem, mult., qu.m diria, mult •• pra •• 
t.r 

d b •• di ••• r. pr •• ulh.rque 
filho, multa, engr.ç. o, 

- 67 -
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i. d.r •• drog., conv.r •• moI. do homem o t.l d. 

r.li.tro pr. mode .e .melhor a~ de vid., ter um .d

jutõriozinho, be.teir., me lhorar de vida uma mer -

da, .ulta, ora já •• viu , r a ter filho, multa, d~ 

via er •• er m.i. dinheiro pr a a quêle •• acan.s en-

cher o pand ulho , qu e mul. a, ~~ r. s i m, vai espe -

rando, vai espe rando se~ A 

- Eu • • • - r ecomeç ou . 

Has foi in terr omp i ao. O d i s c o voltara a 

rodar: 

Nome , d ia, hora, Ioc ~ l de nascimento. 

- Ah, moça • •• 

- ! qu •••••• j •••• 

- Hão •• b.; não i lU •• alh.r! 

Haqu.l •• aquin. not ••• - •• u. co.iço 

irritação. 

!, i.to ., .ntão não h ••• r. d ••• r: K~ 

Ih. r ê, cl.ro que •• ja •• viu ••• que coi ••• .. 
•••• 

or •••• b.m •••• xplico ••• co.o não i ••• r ••• qu. q_ 

..ta p.nsando ••••••• 

- E d.í, v •• o •• f.l.: 

Bem, •• b. como •• 0 ••••• coi •••• -n.o 

.. 
• , .u •••• cum.dr •••• 

- Tem t e stemu hd. m arran j e duas teste- M •• o di.eo r.torn.v •• co ••••••• pr.c! 

munhas . 

- Ah, - - .. mo a , t en .• d O, s nao, c omo e 

que vou a ab r, n vi na · -r . .. c seu!1or a, nao en-

tendo de.sa. coisa., 
.. 

da .0 outra parte, da outra, 

.abe, de ajudar na feitur •• • . Has que n •• ceu, n.s

ceu .• • foi até a cumadre Maroqu i nhas quem ajudou o 

inocente a vir ao d N mun o . . . a.cer, n.sceu •• • e ag,!!. 

ra e.ta t.ludinho . e um porrlnha mu i to de grande ••• 

De i xou a palavra pendente no ar e um .or 

ri.o g.i.to rasgou-lhe b-a o c a, mo.t r ando uns cacos 

de dente. car i ado • . 

Impa.sível, pros.egu i a o disco: 
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-'.0, interrompendo-o: 

Nome dos .vô., Onda r •• id.? 

- Eu ... o qui? 

o impul.o que i. to •• ndo .u.ir.-••• S.n

ti.-•• m.i. c.n •• do •• cu.do, qu.ria r.co.t.r-••• d~ 

t.r. Comer .lgum. coi ••• b.b.r u •• pin ••• l.cu.ndo 

•••• f •• t.ndo, .v.nç.ndo •• u •• nt.ndo, diluindo -

' •• r.compondo- •• , vi ••• ulh.r di.nte dil.. A.~ 

lh.r ou • m~ç.7 "Ta •• ponto d. b.l •• boa pr. c.-
• 

m." - p.n.ou. M •• t.mb.m i.t. p.n •••• nto cu.t ••• a 

cbag.r. foi int.rrompido. vi ••• carn •• flacida. • 

ga.t •• da mulh.r •• int.rpondo. outr •• i.a •• n • ou 
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co •• ço. d. fr •••••• int.rc.l ••••• Alora. U •• YOI. 

lh. ch.,.v. d •• uito lonl" S.ri •• d. jov •• t 

- Onde .or.? ! c85.do? No civil • DO r.-

li8io.o? Te ••• i. filho.? M •• zpliqu.porqu ••••••• ~ 

e ••.•. 

Nu. rit.o ••• pre •• i. rápido •• fr •••• ~ 

corri •• do. labia. pintedo •• d •• nort ••• do o ho •••• 

confundindo-o. C.d. v •••• i. c.n •• do •• toato. 'OU 

•••• 0 u. t.n.o co.o di. o pri.o Zu ••• p.r.el.-1h •• 

agor •••• r .õã.nt •• boc.rr. pint.d. que •••• rl. 

• f.chev •••••• ç.dor •• En,olindo-o. 

G.guejou: 

- Be ••• • •• enhor ••• b •••••• - •• - •••••• ! 

be ••••• u ••• i • • •• i.-i.-i •••• i.to -•••• - - -• ...•... a.o 

-•••• 
'arou. Pen.ou. 

A jov •• ob •• rvou-o. Hi.to d. p... • •• -

co. Su.pirou. R.dobrou d. p.cii.ci •• Tornou-•••• i. 

pr.ci ••••• i •• fici •• t •• 

- Huito b ••• V •• o. r,co •• ç.r. 

- Hein: O qllit 

- Re-co-.e-ç.r. Co-m.-ç.r tudo d •• ÔYO. 

No •• do. p.ia? 

o caboclo •• ltou. o. olho. brilh.r'.1 

- I.to nÃo! P.i •• ão •• nhor •• dona .ôç •• 
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v.-v.j. lã be.: p.i ••• i! Qu. i que ti , ••••••• ! 

H.in! Sou .uito do •• cho.· Si. "-•• nhor. do •• .. .. -
ç'. p.i. Qu. ti p.n •• ndo co ••• t. coi ••• e "p.i."1 

Qu.r •• goz.r. ê. e? 

Atr.p.lh.v.-••••• ldição. não .r. i.t. 

que queria dizer. co.o •• ,xplic.r. b •• que ... qU! 

ri. vir •• uava. fr.co. o c.lor, •• bi. que .r. .._ 

.i ••••• 0 êsse povo d. cid.d ••• ó porque • ,.nu 
-.o.oa do .ato. so porque • g.nt •• or •• o. no .rtio • 

onda jã .e viu. tontur ••••• não troc •••• co1ôni. 

de pe.c.dorea por. u. calorão. u •• olão d.n.do. a 

fo.e. perdera a pesc.ri •• que p ••• o.l •• i. filh ... 

• ã •••• i. iato agora. perd.r. um. boa pe.caria •• p! 

c. de curvina e bagre. g.nh.r um bom dinheirinho. 

una tuat. a mais bem que não f.zi.m m.l. vinha. na 

hora. andara e andara ••• ind. t.r que e.cut.r. d! 

qu.la vac •• caminhar. de deu .m dêu. pr. qu •• b •• -

tair •• m.s fôra pr •• tender • um pedido d •• ulh.r. 

o .ôço lá da cidade p."ou por .qui e di ... que .r. 

pra moda de • gente .rregi.trar o ,urilot. li no 

c.rtório. se a gente .rregistr •••• nó •• ti que po

di. conseguir um •• judinha. tão preci •• do. que t.

mos. depoi •• ê obrig.do por l.i. o môço lã d. cid! 

de que diase. tu sabi.- •• bia. tu b.m que podia 

lã na cidade fazer. d.v ••• te um p •••• io •• u 
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que dis.e quando êle na.ceu, o pobrezinho, ma. tu 

1- da cidade que paa.ou viquando empacas, o moço a 

. a : i na cumadre ver aó,va~ .itou tôdea aa caaaa, val 

pergunte pra ela, o moço li da cidade tomou os no-

me de to o - quer saber t pra mode de nodo, o governo 

- -ajudar o ... »0. rOl, ê :' e começou recuaando, nao, nao 

ia, que na~ La, não vou, que deixasse prã lã. bea-

teira, me dti xa, depois êle não goatava de deacer 

pra c idade, não gor. t ava mesmo " mas quem pode rea i!. 

tir quand mul her começa atucanando a vida da gen-

te, não h- -ao que resista, por que mulher não 

fica faf.l!nco ~ e deve, por que, cuidando da casa 

e dos II ho , nexericando com a8 cumadres,indo pra 

cama com a g e~te, pronto, essa a i tôda arreganhada 

está mesmo n ponto , depois de uma boa trepada não 

aporrinhava mais nlnguem, mulher e bicho dos dia-

bos, me digam, quem pode arreaistir, o de que êle 

gostava mesmo era de - ficar quietinho na porta dobo 

teco tomando a sua pinga e e.perando o chamamento 

do mar, mulher não pãra, vive aó aporrinhando, por 

fim diase que sim, que sim, chega, vou, vou logo 

vou agora, vou amanhã, vou, que ia, sim, vou, pt:on 
, -

to, aaiu bem de manh~zinha. caminhou, viu a barra 

do dia surg ir , o sol subir, o calor, ali eatava, 

depois de andar, depois de perguntar e rodar feito 
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peru, e pra que, me diga, mulhar, pra que, 

meu dia pra que. lim .anhore., me bota maia 

pinga pra todo mundo, ouçam, elcutem .ó o qua 

perdi 

a.a 

.e 

aconteceu, a môça delcarada me perguntou pew. pai I 

de meu filho, pra ouvir aquilo e ficar calado an-

de i meio dia, po is , ora-ora onde já .e viu, calei-

me nada, ló-se-aqui OI guris têm pail, né, pode 

ser, na c i dade tu do é diferente, o povo de lÃ. -e 

4 I ' o me~ cumpadre não veio vender aqu~ posslve , Slm, 

dona do P atrao nÃo le abriu todinha le c amarao e a 

pra êle, não foi mesmo, qual e nua com as parte. a-

d t a-o diferente, tao, riu mai., parecendo, riu, tu o 

d rep etia-Ie sempre as melma.p~ atrapalhava-se to o, 

e xplicar, a môça não entendia nalavras, como se 

, ali arreganha-da, sab ' a bem do que ela precll ava , 

da e imóvel, assustada também: -, - pal' sim-senhora-dona-moça, - PalS nao, , 

- 'om e.ta coi tá pensando entao de mlm c pai, que que 
d - .ó por -sa de "pais", não uso chapeu-de-bo e nao, 

- precila de ab~ 
que a gente somos um povo pobre nao 

, nÃo, pai, veja - , l'ato é, bem, 11m, sar, pai, e lSto, 
- -o me ar-fala, nao abule na , 

lã o que diz, com quem 

respeite .. , pai, sou 
muito do macho, pOllO provar, 

o u em qualquer lugar, a quer, na cama 
minha paixei 

Ih com quem fa-
con tava histórias, o e ra se falasse 
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1 •• p.rgunt. pro. ho •• n. que .e conh.c •••• pr •• a~ 

-lh.r ••• i •• p.i. vou .e procur.r. nao. vou procu -

rar outro lug.r pra .ode de arregi.trar •• u filho. 

KlU PILHO ••• lhor. não ar r L ~ i.tro nada não. nao ,r~ 

ci.o não. pr. que. h.in. b.m que eu •• bi •• di .. e 

me.mo pra mu lhe r .ntes de sair. bicho t.imo.o. que 

.rregistr.r que n.d ••• ai pr. lã. me deixa mulher. 

me deix., não te di •• e. taí o re.ult.do não preci

.av. receber e.ta pela. venta •• me deix •• onde já 

• e viu. onde. de. aforo não levei nunca pr. e •••• 

"p.is". e.t. i bo •• MEU filho •• eu. or.-or.: 

• ntendeu bem!? 

-Apontou com um dedo p.ra • moça. 

lheu o dedo. avançou. parou. recuou •• pertou 

mÃo ••• m.ssando o chapiu. fê. mençÃo de .e 

PAI • 

reco -

•• 
reti-

r.r, p.rou, voltou- •• novamente par •• jov •• , aa -

d., enc.rou-a. firme, definitivo, rep.tiu: PAI!, 

indign.do. Pô. o ch.péu e .e r.tirou, muito ti.o , 
••• cumpriment.r a môça, pregada ã port., eficiin

ci •• umida, .em voz, .brindo e fech.ndo. boc.rra 

pintada, nÃo .abendo o que retrucar, .em co.pre.n

d.r o porquê do de •• b.fo. Lã no fundo, indiferente 

• tudo, o velhinho continuava .not.ndo. 

- Pai •••• oraessaondejã.eviu ••• pai. PAI: 

o c.boclo .e perdi •• 0 longe e .li .ind. 
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ch.g.v •• rebo.nte ••• oz indian.d •• irritad •• 

Continuou andando. ru •• e rua •• o .olão. 

atordoado. fome •• id •• rui do. indi.tinto •• n •• u.a 

.ombra .equer •• uor •• correndo. fraqueza. carro •• 

buzin ••• gente .pr •••• d. atropelando-o. não .abia 

ma is onde estava. tontura, tudo igu.l.ca.e •• ru.~ 

a sêde. uma sêde que creSCia. de todo êle. de den-

tro. láb i os ressequidos. chegar em casa. vai. ver 

mulher-do-d iab o. vais ver. ora-o~a-onde-jã-.e-viu • 

uma pescar ia tão boa, o pião uma porcaria tudo. o 

mar. certamente a essa hora os camalad. s jã teriam 

voltado. com peixe. estari am n o bem-bom do boteco 
.. 

saboreando um a pinga. mOàor t and tr ocando monos.~ 

labos , t i nham saí do cêdo. com bruma encobrindo. 

d n o a • b> ~U T-ante·.o fri~ longa faixa a prala, as c ~ a - g 

zinho gostoso, êle a i , êsse povo d. cid.de ê me.

mo assim, e aquela, c.rnud •• beiços vermelho., uma 

peitama, a bunda .altando do vestido. do que ela 

-ele s.bi'a, fome, fome, o .01Ão .e~ mesmo precisava 

pre mais forte, bem no meio do céu, descendo rijo 

d sêde, e fome, um furo e rente, penetran o-o, 
n. 

barriga, a cabeça ardendo, .uor pegajoso.calor, c~ 

_ tortura, aumentando, pai., ah, 
lor, sede, tontura, 

- - te disse mulher teimos., te dis.e, essa nao, nao, 

d e termos um adjutõriozi
vai arregistrar pra moda 
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nho. vi.te .õ. chapéu-de-bode pra mim não.quem p.~ 

.e que lU aou. ml erreapeite dona. uma aombrinha 

ao menoa. um gole dãgua. uma arvore. uma grami-

nha. não tem jardim eata merda de cidade. eatirar

ae. esquecer, dea c ansar 
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Crôniea da CapItal 

VE TO L 
Salim Miguel 

Florianópolis é a amante preferida do vento sul. Não ~e passa m~s sem que êle 
a visite. Che~a, repentinamente, de m10\0 ou violento; enterra-se por toda ela, chupa
lhe o bico do seio. t.midos e al"o>, brinca-lhe (om a coma basta c esvoaçante, en
ro a-se em todo eu corpo, rcpleta-a de cadeias la<ei", . Acalnu-se, por rápido m5-
tantes, como exausto, para logo volt~r mais violento. E acaricia, a abraça, a beija com 
eu lábios de "brisa", f~I.-lhe com ua ,-oz fi ninha e lamuriante. 

E assim, nestes c urtOS tr': d .. " sem de,can o, de dia e de noite, êle a ama, a 

poli úi. a "'ou. 
Ingrata que é, J udad , finge que não O nota. De dia, murcha e triste, olha com 

olhos que não veem, pena sem pen ar, vive sem viver, ama em amar, deiXl-se aca
ri lar, abraçar, beija r, possuir, como se fôra de pedra. Como diria o poeta: 

" Trjr/ ti ti p ped /'li 
!lp .!tllllbrlllll • • ""11 
Tu' nlmn ,: (rio 
mio re-.. p,,,,df' li 11I1,,/m 

A nOite, o vento 'uI não se cansa de a pro~ urlr, de ,1 al'arl(lJr, dc .1 VCI', de lhe 
murmurar ao ouvido palavr,,, J~)\i"tonadJ , de Ih~ pi,r 0' ollhh no, olho,. IInu In",

tênCll ~ con d.llLia que tQmo\'ern 
Ela não o vê, cOltadita! Pudera, .. t quase cega.' 
Ja de dl.l quase nl0 anda, IllO se movimenta, não tr"lnlha, não P,'''CI,', não brin

ca. Falta-lhe f<'l'<;a ... elétrica. De scus olho, de lu? morrl\'. nem um cla rão mais 
pode luz".. Com o brilho opa o, quasc nulo, não pode luponar a fo,fo rênc la do> olho, 
do amado. Porisso mais ,e esconde, mais acanha, mal' se entranha em si mesma. Não 
e cuta o que lhe su surra, em ,urdina, o amado. ão sabe das aventuras por que pas
sou, do t rabalhos que teve, dos perigo>, das doenças, das novidades e tran formações 
que vão pelo mundo. I ada ,abe e nada procura saber. D i'Ca-,e fic.lr num "do\ce far 
OIente". Sendo jo\'em, tendo 1Il1llldá\'elS belezas naturais, procura no entan to as meS
quinharias da p,eudo Iv'\,LJçlo século XX. Do que mais fal,o e anti-natu ral e~sa civi-
lização poSSÚI. ão bu Col :I, reai conquistas, as descobertas que dign ificam o homem 
e o ele,'am. aja abe .. a não ser sôbre novidades cocacolcanas. Ah, as futilidades, o 
diz-que-diz-que! 

ão podendo po" não é milIOnária - usufruir e utilizar tôdas a~ novidade 
e úlumas moda; que o tio decantado "século das luzes" proporciona, vive num arre
mêdo tragi-cômlCo. Seus (Jl'lcaro< de civdinção (no mau ,entido), se u desejos de gran
deza, pro,'o.:am um I'ISO ".ônlCo e complacente. Pobre cOItada I Poor Girl! 

A lua, n.lS raras vêzes em que a visita, é que lhe empresta ,eu manso c larão. Então 
tôda ela se despe do eu enfado, goza a curta, hora de clarão lunar, anima· se, se entu
Siasma, prometc oluçõc, e ... Depois ... mais trágica c m3ls taCllurna ... volta 1 escuri
dlo, mendigan.:lo um pingo de luz da e trêlas que a olham com desdém e não lhe dão 
resposta. 

(1'11111/11/;11 1It1 ptÍII' 28) 

'* 10 '* 

Ilustração de Yllen Kern, para o livro 

"O HOMEM DE DUAS CABEÇAS" 
de Almeid.l Fischer 

'* 11 {! 
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VENTO SUL 

(Conlill1wçllo da página 10) 

C tO como um larão lunar. Irreais ' d homens. ur s Assim são os sonhos e projetos os 
, m sob tal luz, h lé ' o as COisaS que nos aparece dá- como que um c oque e t rlCO, com I se encontrarem, se r , Se acontece luar e vento su 'd d d olhos do ventO surgem lalscas, ' f' " da CI a e e os 

magnético. Dos olhos 2rtificials e ICtlCIOS na de pedida, o lamento da ventania 
o dois olhares se chocam, se atraem, se possue I m~ e, obre tudo; um manto negro avança, 

. d 'd d aumenta Deso açao c " d á é maior e a tristeza a CI a e A . b E do pessoas, al11malS, pe ras, rvores, 
fi d d or sobre a ur e, to , dominador, Ica pen en o p I' 

'do por um ser ma Igno, , d 
água tudo enfim, parece poSSUI , _ tristes e quietas, numa qUletu e 

' I 6tonos' as nOites sao A 
Os dias pas am ca mos e mon, aros notivagos se aventuram, 

b d pessoas cruzam as ruas, r AI n~miterial. Va<>as som ras e b' do' na água negra parcas estre as 
b, outro barco Olan , beira-mar, raras luzes piscam, um ou 

Se refletem, d I'gual e calma, indiferente, se acumulan o empr~ . , , E a poeira do tempo vai 
,empre indiferente, igual e calma , 

Ah o vento su l, o meu bom amigo vento sul ,! , ' d 
' , - há ' c()ntrava-me solltano sob a vetusta figueira a praça 

Certa nOite, nao multo, en, 'I f', que nunca, Os olho da cidade 
I a mais VIO ento e uno,c 

XV. o vento su se encontrav , 'I ' las e diversas altas e baixas, finas E meditava As arvores, mu tlp , 
mais escuros que nunca, u , ' , M' lhares de folha e flôres, em co-

d' fúna do vento que zuma, I h 
e grossa, pen Iam ante a I' R pentinamente uma lufada mais forte c e-
munhão, revoluteavam, carregadas para °lnb,," e, e d Ih as folha e os galhos, espan-

., I eus ml raços saco e- e 
ga aré a figueira, en aça-a com s d ' t onco as barbas-de-velho são arran-

ta~dO os'~:sari~:~~sd~:~ d;i:~I~~;a~~' :~:.a v:: ~,a~s ~e mi:n se aproxima, Desce, sempre 

:ai:s'e :ais, sempre roda-rodopiando, repleta todo o tron~o, o canto e:i;::e a:~n;:d~n; 
contrava lhe serve de assento, vai se chegando maiS, até ficar ao pé de , 
Caimo, risonho, muito senhor de si. , I ' 

É um ventozinho malic ioso , que gosta e perseguir as d moças, dizer graço a as ve-

Ihotas en"eridas, judiar da crianças e velhos, A' , As 
I 's de uma hora conversamo sobre mIl diferentes assuntos, 

Fa a-me - e por mal '" C m das via-
guerras, a políticas (por alto), as literatura, as artes, as c lencla ," onta- e 

gen que faz , . , e eu o invejO , , . ,_, b f T 
Mas vejo que o vento anda inquieto, Quer me dlur nao se i o que, desa a ar, em 

'do na-o sabe se pode confiar em mim, Trato, então, sutilmente, de lhe captar a con-
me: , '. h E "'I cc ' H f, egaceim de parte a parte, Aparente des111teresse da mm a, c e, ca l" 
lança. I d " or _ o 

Conta-me de seu rancor LOntra eSta cidade da qua , por um eS lgn lO sup,e n " 
, I é faLalI,ta acredita no destino feito, traçado com antecipação, no onentaltss~mo 

vento u , f' , I IxtO 
"mactub" - não lhe é possivel fugir, Di z·me - e sua voz 1111n la treme num m 
de 6dio e amor: I 

Veja, visito cidade grandes, limpa, modernas, que não precisam esperar pe a 
luz da lua para se iluminarem, que não precisam de chuva para tomarem banho, e~ no 
entanto, sou obrigado a voltar, sempre voltar a esta " ilha verde". E repare , bem~ nao é 
de agora que isto acomece, áo! Já no tempos coloniais, mesmo antes, nas mvasoes dos 
piratas ingleses, franceses e espanh6is, eu aqui estava, Via·os chegar, desembarcar, depredar, 

(·-······~b~~~·t6;i~·····d~····i;áil~;·····ci1;i;;···'·'1 
: DIREÇÃO T!ÔCNICA , : 

:: Or. Célio Ra mos - Or. J. Sombra _ Or. i. 

• 

Belisário Ramo. Neto : . 
. Pesquisas Clínicas el Geral • EUles lIál.IO-PII.,í.icos _ Mell~Dlisl' Bísica : 
.... LAGES - Rua Correia Pinto N, 68 - fone 142 - Sta. Catarina .: ~ ~ ............................................................................................................................ 

matar o, selvicolas, enquanto êstes olhavam atônitos e impotentes, Depois, vi a chegada 
dos desbravadores, dos açorianos, dos bandeirantes de Dias Velho. Acompanhei a fundaçã o 
e o crescimemo (se assim se pode chamar) progressivo da cidade. As choças, a primeira 
igreja, a primeira casa de pedra, o primeiro bar, o primeiro meretrício, a primeira inveja, 
o primeiro ciúme, o primeiro assassinato . .. Vi a chegada do célebre explorador francês 
Saint-Hilaire, que ta mo .. dmirou as belezas naturais da ilha, Palestrei com as maiores per
sonalidades do Estado, em todos os setores, dei conselhos que nunca foram acatados. Não 
fa z mal. 

Mas você . , , - interrompi eu, 
- Nada, nada - me retrucou. e disse: 

- Ah, eu amo a arte, os belos versos, Cruz e Souza, fui seu primei ro confidente e 
admirador. Quantas noites, à espera da gl6ria tardia êle me declamava seus poemas. Você 
já viu algo mais belo do que os "Violões que choram"? Me parece até que é um poema 
meio vemo, sim, de vento, atravez do ritmo, da cadência lamemosa, como de vento ba
louçando as folhas dos ciprestes outonais, Escute: 

"\ ozes vpladaH, veludosas vozes, 
I'olúpiod dos violões, VOUH velcuúu, 
I 'ClgClm. 1/08 velhos v61'/icey velozes, 
/)08 i'PIl!O,y, viva8, VelS, vulcalliuullls." 

_~~O=AL=H~ER=IA= I u~~~~t ~~rtl ~~~~I 
WOLNY 

Relógios, 

-.Jóias, 

Bijouterias, 

Artigos para presentes 

Quo MoI. Deodoro (Ed,f. Paulo 8ro<ring) 

LA J1'iJS 
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Exc:lusivamente Familiar, 

Cosinha de l.a ordem, 

Agua encan ada em todos os quartos. 

Rigorosa higiene. 

• 
ProprietáriO ' 

José REGININ 
• 

Rua 15 de Novembro 
(Próximo i Estaçiio Rodoviária) 

L.A.JIE.S 
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Olhei-o, calado. ContiDuou: 
_ Mas eu não sou racionirio, nio sou d~sses velhos pgáa (e prgalhou PI~_'" 

IiaIlCDte, imitando; admiro e admito tadas as manifestações sinceras de arte. Sou evoluído. 
56 os que estagnaram é que reclamam contra tudo. Ou os medíocres. Porque, o 'mundo. 
na sua CODStaDte evolução, Dão pode parar. Parar é morrer. 

Admirei-me de que ~Ie soubesse tanta coisa e lho disse. 
_ Qual o que _ respondeu-me galhofeiro - eu sou. um vento .c~lto: O poYO 

.ainda não me dá valor. Não faz mal ... Vi muitas outras COisas, presenciei milhares de 
outros fatos curiosos, pitorescos, cômicos, trágicos: .. Ri e ?rinquei nos mo~entos em 
que a cidade ria. Chorei e sofri nos em que ela sofna. E .é porlSSo, ach~. que _ nao a p'<>JIO 
ah.Ddonar agora que ela está num momento tão cruclant~ de sua Vida. Tao pronussor 
futuro que parecia ter! Quem diria! Não, não sou saudOSista e espero que agora tudo 
melhore. Vejamos. Novos ares, novos dias, novas maneiras de pensar. 

Calou-se por momentos, pensatIvo. Eu nada dizia. 
_ Bem, - disse-me êle, o vento porta, de súbito, como quem se lembra de um 

compromisso urgente. - A palestra e tá muito boa (s6 êle fa.lara) mas .eu tenho que ~e 
ir. Gostei muito de tê-lo conhecido. Qualquer dia voltarei com maIs tempo, e entao 
palestraremos bastante. Vou ver o que se plssa pelo mundo. Até a vi.sta. . . 

Levantou-se de meu lado, roda-rodopiando, chispou veloz pela figueIra centenána e, 
carreganâo consigo pequalinas folhas e partlculas de ninhos, elevou-se, desaparecendll no 
céu de ébano que tudo cobria e onde uma única estrêla pisco-piscava. . 

Por uns minutos ainda reboou em meus ouvidos o som de sua voz finmha e lamu
naote, cruzando por entre a folhagem cerrada. Dizia: 

- Voltarei . . . Voltarei 

r , 
Escritório de Advocacia 

Dr. Mário Teixeira Carrilho 
e 

Rubens Nazareno Neves 

AÇOES CIVEIS, 

COMERCIAIS E CRIMINAIS, 

lNVE T Á RIOS, DESQUITES. 

COBRANÇAS AMIG ÁVEIS 

OU JUDICIAIS, 

CONTRATOS, 

TEST AMENTOS, ETC. 

Cx. Postal. 19 LAJ"S 
R A 15 DE NOVEMBRO Santa Catarina 

LIVROS RECEBIDOS 

Edições da Livraria Editôra da 

Casa do Estudante do Brasil: 

o ESPIRITO DAS ÉPOCAS 

Edmundo Moniz. 

POESIAS COMPLETAS - Manuel 

Bandeira. 

O PROBLEMA DA ELETRlCI-

O BRASIL - A. Rod,i-

gues Monteiro. 

O HOMEM DE DUAS CABEÇAS

Almeida Fischer - Edições Oásis -

Rio. 

o Baile das Debutantes 

. Aproxima-se o fim do ano. Quinze 
Jovens, quinze cabecinhas esperançosas aguar
dam ansiosamente o seu término. No últi
mo dia de '950 farão sua entrada na alta 
sociedade. Enquanto o momento tão alme
jado não chega, dividem o tempo entre os 
estudos e os divertimentos próprios da ida
de: cinrma, fOOlillg, reuniões dançantes. 

Mas, enquanto se divertem, não des
curam os preparativos para o grande dia. 
Escolha de vestidos, combinação de côres, 
penteados. É essa a preocupação máxima 
das futllras debutantes. Outra preocupação, 
também não isenta de importância é a e~-

,---

FOlografiu execuladas pela "Folo Rex " 

colha do padrinho - o pai? o irmão? o 
primo? o namorado? ... 

Enquanto os dias vão passando, lentos, 
muitos lentos - assim elas acham -, a in
quietação e a ansiedade aumentam. Com a 
aproximação da hora para elas de suma 
importância, - cabeleireira. e modistas se 

.apressam nos últimos retoques. Nada deve 
faltar para a noitada tão esperada. 

Às onze horas da noite, os salões do 
Clube 14, especialmente engalanados para a 
ocasião, abrem suas portas. As debutantes, 
jUntO aos seus pares, esperam o momento 
da chamada. A música toca em surdina. Os 

Lênia Costa AVlla 

* :ill * 
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o .y E N TO 

o vento sul é incon tante e su· 
til. O vento sul é Indiscreto, cruel, 

malicioso . .. ","ão perdoa aos Que 
têm a petulância de o afrontar. Se

ja homem ou mulher, criança, ve

lho ou moço. rico ou pobre, sábio 

ou ignorante. 

Empurra crianças maltrapilhas 

e trêmula. derruba velho doen· 
tes e senis, escarnece dos jO\'ens 

Tarzans .. . de alfaiate. 

Certa noite, não há multo, en· 

contrava·me entado sob a vetusta 
figueira da Praça }"'V. O \'ento sul 

e encontrava mais furioso Que 

nunca. O, olho da cidade mais e' · 
curo Que nunca. ","o jardim, nem 
\'iv·alma. Só as árvores. múltiplas 

e diversas, altas e baixa . grossa 

e fmas. pendiam ante a violência 
do vento, Que zunia ~l1lhare de 

folhas e flore . . em comunhão, re
\'olutea\'am , carregada, para lon 
ge 

Repentinamente, uma lufada 

ma" Corte chega at a figueira , en· 

laça·a com . u. mil braço • . sacode

lhe folha ' e O" galhos. e'pan· 
ta do ']la- r inho QU dormita 

"am toma tooo o tronco, bar· 
d(' \ elho" sáo arrancada, m. 

nh ati rado, a di tâ ncia e cada 
'ez mal 11 mim e aproxima. 

D ... c empre mai e mal~. sem

p re rooa-rodoplanrlo, repleta torlo 

" 1lC'Q em quP me encontro, até 
entar ~ ao meu lado. 

Pala·m e r or mal:; de uma h ra 

"n\'er amo 'bre mil d iferente' 

llS-unto . O l"rmlno da guerra, a 
lít.ca, a literatura, as artes, as 

('I n('ia ... , a~ viagen. 

('O .... ·me depOl eu rancor-

SALIM MIGUiL 

contra e ta cidade, da Qual , por 

um designio superior - O vento 

sul é fatalista , acredita no destino 
_ não lhe é possivel fugir. Diz· 

me, e ,,"ua voz fininha treme nunl 

misto de ódIO e amor. 

- Veja. visito cidades grandes, 

modernas. que não precisam espe

rar pela luz da lua para se Ilumi· 
narem. e, no entanto, ou obrigado 

a voltar. <empre \'oltar a esta 

" Ilha Verde". E , veja, não é d 

agora que is to me acontece. J á nos 

tem po colonial". mesmo antes. 

nas i nva ~õeR dos piratas ingleses 

e Cranc('se •. eu aqui estava. Via·os 

chegar. de embarcar, depr~ar, 
matar o selvicolas. enquanto ês· 

tes ol havam atõnitos. Depois vi a 

chegada elos desbravadore. dos 
handeirante. de Dias \,('Iho_ Vi a 
Cundação. o cr .cimento progres· 

ivo da cidade. A primeira i~reja. 

a primeira ca a de pedra, a primei· 
ra mentira. a primeira inveja. o 

primeiro a q . s inato ·. VI ache· 

gada do cé lebr viajante Crancês 
_ aint·Hila lre. que tanto admirou 

as belezas naturai d, Ilha. VI e 

pales trei com algumas da~ maio

res personalidades da nO~~3 litera· 

tura. Iítica. pintura. e~cultura . 

etc. ln.-pirei Cruz e ouza. Cui u 

pr imeiro conCl(lente e primeiro ad· 

mirador Quant , yêze.-. a lta noi· 

te. a. nda. à e pera da glória. êle 
me fi clamaY3 . ua_ poesia ' V ocê 

já y iu algo mais belo rJo que os 

" \ 'ioJij<: que Choram"? Xu nca 

pude ('squecer e ta estrofe (o ven· 

to . u i d rava IIrico fie bar )' 

V07All nlacLu. nlud.oeaa YOUII . 

VohAPlu do. ,,1016,.. vozee t'ell.d 

V.pm DOI nlbOl YÓrtlcee velozee, 
J.)oa notoe . .. I .... "Ia. YUlcanlzad ..... 

t belo. não' Cruz I' Souza foi 

- 80 -
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um grande simbolista, Igual aos' 

Que mais o Coram. E en tão o "ve· 

lho vento vagabundo" ... 

Admirel·me de que êle souhesse· 

tanta coi a e lho disse. 

- Qual ! - responueu·me - Eu 

sou um vento cu lto. O povo ainda 
não me dá va lor ","ão Caz mal ... 

E pera rei . .. VI muitas outras 

cOisas. pl'e.enciei milhares de Ca

tas curiosos, pitorescos, cômicos, 

trágicos ... Ri e brinquei nos mo· 

mentos em que a idade ria. Cho

rei e soCri nos em que ela sofria. 

E é por isto que não a posso aban

donar, agora que ela est, num mo· 

mento tão cruciante de sua vida . 

- ~las , Calei eu ' pior, é que ela 

ainda que)' viver no pa~sado , não 
que.r a \'an ~'ar Falo avançar no 

hom sent ido. progredir pelo estu· 

do, cu ltura. desejO ue saber e 

ava nça r ~ãu pUl tllletantismo. 

Eu 

- Bem. COl'lou -me (' Ie. - o ven· 

to p'."13 - de I 'pente - a pai s· 
lru e:"ltá 1)(1l. I mil. cu ten ho que tlle 

li' ,o.-; tel l UlIlto de onhecê·lo. 
Qualquer u la yoltarc i com mais 

tl'mlJ" e " m 50 pa lestraremos ba. · 
tan te Vou ver o que :-.\.' pa~sa pelo 
mundo. ~4\ tt' ~l vi .... ta. 

I .c\'antou-se cio nll' ll lado, roda· 

rodopiando, ch.spuu ve luz pela fi · 

gueira e, carregando consigo pe· 

quenlnas Colhas e pa rt(culas de ni· 

n hos. ele\"ou·,e. de"' jJurecendo no 

céu de ébano. q ue tudo cobria, e 

onde uma lo nl a estrêla plsca·pi . 
cava . 

(TópiCO. de uma ranta~la lIterá· 
rlll ) 

, 

Sociedade 
Beneficiadora 
de Madeira 

Ltda. 
TELEPONE 1248 - RUA 7 DE SETEM

BRO 

Blumenau 

• 

fornecedores de Madeiras 

em geral 

forro paulista 

Encantoneiras de qualquer 

espécie 

Alinhamentos, etc. 

Especialidade: 

soalho marca 

STROBEL 

... Is .... a;(JIí, . ..... 

CASA MOELL 
Casa fundada em 1_ • Com PIla! em 

lIumenau, 
PLORIANóPOLIS - Caiu POI"', • 

Secção de Artigos para 
Presentes : 
Praça 15 de N6YeIDbro . iequiDa Rua Joio Pinto 

Tapetes - MaIIs Inal para Avllo -
. Oeladelras - Utenllllo. Dom~ -
Cristais - Objetol de Arte - Vali .. e 
Bolsas - Aparelho. de Porcelua para 
Chá e Jantar - 10los de Criltal para 
Mesa e uma Infinidade de olllrol Ar
tllos para Uso Domeatko e ~to 
do Lar. 

Secção de ferragens: 
Rua Joio Pinto, 2 

Ferragens - Tintas - Oleoa - Material 
para ConstruçOes -' Cimento - Louça 
Esmaltada e de Aluminlo - Cutelaria. 

Secção de Automoveis : 
Automoveis e CamlnMes DODOE. 
Aceitamos encomendas para entrela 
oportuna . 

Peças Ford , Chevrolet e Dodge_ 

Acessorios para Automoveis. 

Distribuidores no E, tado de Sanla Catari
n!l dos p~odutos de Cerro e aço da Ci • . Slderúr
g.ca NaCional (Volta Redonda ). 

Equipamento r ara con Ira ôe. de estra
<Ia de rodagem. 

Máquinas de escrever 
"CONTINENTAL" 

lIIotores a gasolina, querosene e a óleo crú 
Grupo eletrogeneos 'p~ra rornecer luz PIOr .. 

SllIos 
Porcelona técnico 

Produto veterin'rio 
.\r8do, cultlvadores, grades de di cos e d. 

dentes, pãs, enxada 
Vl\ lvulas Igas.ú 

Móftb da Cla. Industrial "CIMOS" (Ri. 
Nellrinbo) 

Passadeiras de veludo, linolillD 
Tampos de vidro ê de borracha - Cereais 

Pneumáticos e cAmaras de ar 
WESTINGHOUSE 

Gel~deiras, Aspiradores de pó, Enceradeiru. 
MaQUInas de lavar roupas. 

RADlOS : - O novo e incomparh eI ridio· 
ronografo "Westinghouse", com tom VITAL, 
traz o mundo ao seu lar I 

Compare e comprará um rádio '''WESTIN
GHOUSE" . 

OS N Y G A MA · & C I A. 
Representações - Conta Própria - Impo~

lação - Exportação. 
Rua JerÔnimo Coelho, H·A. - Caiu Pos

tai, 239 - Telefone 1607. 

FLORIANóPOLI 
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Alllen e Lebarbenchon, hoje senhora Dl'. 
Amlr Mussl, tOl, sem dúvida, uma da.; 
noivas mals bonitas da ~poca. Seu ca
s:unento tol grande aeonteclmento soelal. 

o enlace matrimonial do 
nubentes Maria Helena Ca. 
net - Luiz Renato Mussolin 
marcará época nos anais da 
sociedade paranaense. 

* 
Depois de circular pela Ci

dade Maravilhosa, integran · 
do a caravana de universita
rios gaúchos que toi partici
par dos Jogos universitario~ , 
Eunice BOindi, aluna da Es
cola Superior de Educação 
Flsica, regressou a Porto Ale
gre. 

* 
Visitou Florianópolis a 

uma. sra. Ibrahim (Nair ) 
Simão, uma das senhoras 
mais eleiantes da cidade de 
LaJe$. 

Sra. Dr. Nllton (Eliana) Che
rem, alllm de ser uma das ~e
nhoras mais em evldblcla 
na sociedade, tamWm rece
beu o título de "A Mie do 
Ano". O casal em Questio 

brevemente ter' no.,o 
herd~lro. 

Slh la Hoepcke da Silva, um dos broti
nhos elegantes da nOSsa sociedade é tl
lha do distinto CAsai Sr. e Sra. Aderbal 
Ramos da Silva. Silvia, testejou seus 
15 &DQs eom uma bellsslma testa que' 
movimentou todo o soclet,. Entre tlô
res Importadas do Rio de Janeiro, para 
deeorar a IU:luosa resldênela do cas,,1 
Ramos da Silva, aconteceu uma grande' 
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A feliz debuta.nt~ Maria Lucia Barr~to , dançando a valu d~ qulnJC 
MOS com s~u ,rnltor, sr. MaDo~1 Ba rreto, n " Mde campestre do 

Club~ Curitibano. 

C/) 

c::: 
V 

I 

I i I 

:z: 
I 

I i I 

No setor eleglncla, a aro 
Llli Colle vem liderando a 
sociedade curitibana. Pelo 
menos, todos os colunistas 

() 

O 
Z 
--I 

O 

tam em 
marcan· 

solutc IU

'Ials mun
Rosy Va 
to 1IIello, 
Ilta Stolle 
"Oarotas
Ima Bora, 

Ana Maria SIqueira tol a pra-In ft'
~resentante do nosso Estado DO __ r

MI.. Brasil Que se realiza .. .aI
na Velhacap, em festa m ... ' ..... 

brasileira onde a aut,Wacla de 
lIarawulnho dellcla-se eom o Ibo •• 

elel'Ancla das partlelpan\eL A 
. I'raclosa tem seu DO_ .... _ 

lamente conhecido em t6cIa terra NrrI
la-verde Indo a outros rincões ... car
taz de tI&'Ura bonita, ""Ita e MelaI. 
Por bso 11 uormal Que 80.'\& N • .,A f.
callze em seu primeiro número _ n-
&'Ura de de5t&Qu~ Ji Que Ana MarIa .. . 
pre tom~ceu 1 ImpreDsa Dotlelu ..... _ 
divels. Mas Dio pensem .,~ ..... .. 
por 1550 Que omam05 DOssas P&CIDai _ 
a bela totorrarta. Hi ainda la reli"'" 
do MU noivado com o sr. Lúreie 00--' 
s6clo-proprletárlo da ImportaDte nw.. 
~mblU'Cadora do Estado da O_aliara. 
O peclIdo verlneou-se cUa ZI de ...... ti-
limo Da reslÜDela dos pab da ... .... 
sr. e .ra. 1016 SIqueira, em Cal! e, ....... 
dn~ndo o enJue aeoDtecer DO .~ 
m& de outubro. 

Bossa Non, no ensejo do ..... ÚW .. 
I'ralo aeoDteelmeDto. deseja 1 ........ . 
ta Catarina 11155 e MU .rI ..... ·.. tI __ 
.0, sr. Lairelo 00_, u ...ao- __ 
t ura. e feliCidade&. 
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CONTO . 

SUPLENTE 

~st~ suplemento B N (N," 1) não I 
pode ser vendido separadamente _______ J 

SALIM MIGUEL 
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NA SALETA, com gente se espraiando por to-
dos os cantos, flimávamos discursos: pri

meiro plano do orador, plano de conjunto da mesa, 
plano geral dos assi~tentes. Detalhes: mão do ora
, r se crispando, palInas, flôres à mesa, papéis. E 

'nto. :Escolhia-se outro ângulo, volvia-se ao ora
dor : fala que fala. 

Inutilmente o cinegrafista procurava maneira 
:l.e melhorar a qualidade do trabalho. Eu rabiscava 
anõt~lÍe:s paJ!llp,Ohtagem e texto. ' 

:.:.. NE.o~ v~~~egãi.:.Mai&-tat:deJ -na.-tantativa de re
constituição, compreendí que já antes o percebera 
me rodeando, sem coragem de aproximar..se. No mo
mento, porém, não. Eu estava enervado e preocupa
do: que sairia de tudo aquilo; como faríamos para 
contentar o cliente? 

Bateu-me no ombro: 

- Com licença ? 

Olhei-o : alto, gordote, ainda moço, rosto bovi· 

,,-. -"'. 
no, com olhos piscos e inquietos, que não ~'1jxav,am. 

Não falei. 

O homem observou-me alguns instantes, indeci· 
so. Depois: 

_ Sou-suplente-de-vereador - me disse num 
repente. 

- Muito prazer - retruquei. 

- O-senhor-sabe - prosseguiu êle, numa fala 
arrastada - quando-o-vereador-não-está-suplente-de
vereador-é-igual-a-vereador. 

Paus:!. 

- :e-vereador. 

Parou, meditativo. Queria 5entir o efeitQ que 
suas palavras causavam. 

- :e-ve-re-a-dor - repetiu, com convicção, es
candindo as sílabas. 

- Ah, sim - foi minha resposta. . 

- E-agora . .. overeadornãoestá 
mando impulso. 

ia '~ltf ~~ " 

- Meus para bens. 

Compungido : 

, , 
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!'oi-aPôrto-Alegre-tem-um-filhinho coitado
muito-mal. 

- Coitado! 

Observou-me, em expectativa, tentando adivi
nhar-me, antes de, afirmativo, concluir: 

_ Souportantovereador ! 

Dizendo isto estufou o peito e todo êle pareceu 

adquirir uma nova dimensão. Admirei-o. Eis aí um 

vero vereador! Sinceramente, admirei-o. De ho

mens assim dispostos necessita a pátria estremecida. 

Um vereador! Observei-o fixamente. Eis aqui di

ante de mim, voltei a refletir, um homem que acre

dita na sua qualidade de suplente de vereador, em 

exerClClO. Portantovereador. E que faz de sua ti
midez, audácia, para viver o papel no qual se en
carnou. 

Ficamos calado.:;. Em tôrno de nós, rumor indis
tinto, confuso. Fumaça de cigarros. Flashc explo
dindo. E lá fora, ri bombeavam rojões na manhã 
cinzenta e chuvosa. 

Era num município do interior. Chovia. Há dias 
que chovia. Céu feio , fuliginoso. Ruas enlnrneadas, 
um barro preto, mole, visguento. Neblina pegajosa 

boiando por tudo, envolver..do a cidade, dissolvendo 
as pessoas. 

Tínhamos que nos limitar às solenidades de in
terior. Filmávamos discursos. Só. Impossível "'SjIit 

à rua com um clima daquêles. Impossível mostrar ( 
que estava sendo inaugurado. Impossível fixar a ci
dade com sua paisagem típica, seu casa rio e sUa gen
te. E lá vinham discursos, aplausos, vivas, risos, co
chichos, recitativos escolru:es, mais discursos. "~c 
diabo, isto vai ficar mesmo uma bonita merda ... !" 
vivia a recl:lmar meu companheiro. Apaixava-se', er
guia-se, corria, voltava a repetir: .. . .. vai mesmo 
ficar uma .. ," Irritado. E toca a procurar novos ân
gulos. Mas onde encontrá-los, cadê inspiração para 
tentar e tirar qualquer coisa melhor dali? Paciên
cia e jeito se haviam sumido há muito. 

Era uma cerimônia idêntica, em tudo, a várias 
outras já filmadas, em lugares semelhantes, naquê
les dias iguais. E os oradores, não seriam os Joes
mos, não estariam repetindo os mesmos "clichü" de 
todos os discursos? A própria cerimônia não seria 
a meS'lla, repetida em lugares Q5 mesmos. para as 
mesmas pessoas? Tr.dos fingindo, êonsc'{'nt~, do pa
pel que faziam, tendo-o decorado antes. 

"Somos hoje honrados ('om a dist:llt::. visi~a ~o 
Exmo. Sr. Dr., que aqui veio, tirando se de sua co-
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modidade, e acompanhado de tão luzidia cOlnitiva, o 
que sobremaneira nos envaidece ... " 

- Veja só que bestialógico ... - urrava o cinc-
graflsta. 

~ "Não poderíamos, nunca duvidar do intcrês
se que o Exmo. Sr. Dr. tem demonstrado ?elo :10:;50 

município; sabemos todos que o munícipe no~so, in
tegrado no progresso da nação, vivendo intensa:n ':n
te a vida da coletividade municipalista que é, no di
zer de ilustre coestaduano, a célula mater da nacio
nalidade, saberá compreender a importância da pr('· 
~ente visita ... " 

o orador pigarreia. Posa para o cinegrafista, 
obediente ao sinalzinho imperceptível que lhe é feito. 
Palmas estrugem. 

- "Não sou. a pessoa melhor indicada para dar 
as boas vindas a tão distintos e ilustres visitantes: sà
tnênte a bondade de meus ilustres concidadãos me .... ' 

Foi quando o homer.1 surgiu com aquel3 
conversa. Seria ela nova; e êle? Em nossas 3ndan
ças, com quantos iguais já teríamos topado? 

Fitei-o: a cara bovina, sanguínea; os olhos que 
não se fixavam; o cabelo grosso e curto; as orelhas 
saltadas. .. tudo parado, até o.s próprios olhos in-

quietos pareciam parados. Nele, agora, s6 as mãos 
falavam. 

O silêncio, entre nós, tornava-se pesado, isolan
do-nos do resto. 

De repente, como quem adquire coragem, cons
ciente da sua qualidade de suplente de vereador, em 
exercício, portanto vereador, o homem tentou enca
rar-me, rosto vermelho e tenso, forçou um sorriso. 
Ergueu a manopla, num gesto amplo, abarcando 
tudo, indicou as pessoas ali postadas, depois meu 
companheiro que procurava posição para uma toma
da. O braço ficou estendido, a mão rodando, num 
vai-e-vem, num gesto tão expressivo que imediata
mente adivinhei o que viria. 

- O-se-se-se-nhor - gaguejou êle, procurando 
em vão, com a palavra, reforçar o gesto - o.,se-se
nhor ... po-po-deria ... fazer . .. uma filmezenzinha .. 
co-migo ... 

- Não ... não posso! 

Minha resposta foi pronta, iniciel-a antes que 
{!>Ie tel'minasse a paalvra "comigo ... ". 

Olhou-me estupefacto, entre admirado e incrédu
lo. Imaginou não haver entendido bem. Procurou 
repetir: 
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- O-se-se-nhor-po-de ... 

Interrompi-o : 

- Não! 

Um "não" sêco, definitivo. 

- Mas ... - a voz vinha trêmula, implorativa 
e interrogativa. 

Lastimei-o. Sinceramente. Adocei minha voz: 

- Já me explico, para que não pense mal de 
mim. 

Encarei-o, amigo e colega, na voz puro açucar 

- Veja, sou suplente de cinegrafista. 

Fiz uma pausa. O que eu acabara de dizer de 
via penetrá-lo bem fundo, atingindo-o até no ma; r 
íntimo. 

- Suplente . .. 

A palavra, enunciada com precisão, numa ento
nação dolorida, ficou boiando no ar, prenhe de signi
ficados e subentendidos, antes de tomar o caminho 
indicado e forçar a compreensão de meu ouvinte. 

- Sup ... 

Parei. Cansado do esfôrço. Como quem capri-

cha, busca Os termos mais exatos, mais adequados, 
necessitando medí-Ios e pesá-los. Fingí-me embara
çado. Encarei-o outra vez. Desviei os olhos. Pro
vocava, intencionalmente, uma situação dúbia, que 
nos envolvesse, criando um clima específico, fabri
cando aos pOUCOlS o que eu desejava. -

O portantovereador desnorteara. Os olhos pis
cos vagavam, tentando, sem resultado, safar-se. As 
mãos largadas, inúteis. Ah, se alguém surgissé! Im
possível, falava o chefe, todos prestavam atenção às 
Importantes comunicações que estavam sendo divul
gadas. 

Só a face bovina, contraída, inquista, ali ao meu 
lado, tinha um ar súplice, implorando compaixão. 
Ignorei tudo. Continuei: 

- Suplente de cinegrafista é igualzi~..:> a su
}:lente de vereador. 

- "Há muito que eu tencionava visitar êste 
progressista município ... " 

- Quando cinegrafista não está, suplente de ci
negrafista é o mesmo que cinegrafista. 

- " . . . .se vos disser, talvez que não me ireis 
acreditar .. . " 

Pausa. Expectativa. A voz do orador subia : 
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.. posso vos garantir o meu empenho em 
. " sel'Vlr-vos ... 

- E' cinegrafista, portanto! 

Parei, pensativo, rabisquei qualquer coisa, cocei 
o cabelo com o lápis. 

Clnegrafista ! 

.. . .. não vos fala aqui o político, fala-vos o 
amigo e companheiro que se tem alegrado com vos
sas lutas e vitórias e sofrido lamentàvelmente ... " 

- O mesmo que suplente de vereador, quando 
o vereador não está. 

Encarei-o. Voz calma, sem modulação. impessoal. 

... " problemas, prementes ... " 

Verea ... cinegrafista, portanto. Certo? 

Esperei resposta. Como demorasse, repetí : 

- Certo? 

Moveu a cabeça. Tímido, concordativo. Mãos 
nos bolsos das calças. 

- ..... o que vos quero dizer meus comp ... " 

~ Mas quando o cinegrafista está, o suplente 
de clnegrafista é nada. Nada! 

Esboçou um sorriso. Retribuí. Abril.! e iechol.: 
a bôca. Som algum saiu. 

- O mesmo que suplente de vereador, estando 
o vereador. 

Fez um gesto de recuo. Encarei-o, demorei-M'? 
um instante. Depois : 

- ". .. contei comigo ... que não vos Catta:-ei 

nas horas de luta ... " 

- Nada, hein ! 

Pausa mais demorada. 

"CONTAI COMIGO! !" 

NADA , HEIN? 

Terminara o discurso e os aplausos, prolongados, 
coroavam o orador. Novos foguetes explodiram. E 
vivas. O senhor suplente se pôs a bater palmas, com 
violência. 

- Não lhe parece? - sacudi-o. 

Fiquei ~em resposta. O homem entusiasmara
se com os próprios aplausos e com a brilhante expo
sição do chefe, redobrara o vigor das palmas, vivava; 
agora, interessadíssimo, atento, observava a cerimô
nia que se de~enrolava diante de nós. 
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Ficara na ponta dos pés, para melhor enxergar. 

Cutuquei-o. Não podia, não queria deixá-lo ir-se 
assim. 

- E o cinegrafista está - prossegui, indiferente 
a tudo, absorvido pelo demônio daquela idéia fixa . 

Apontei para o lado, onde meu companheiro, tendo 
descoberto um bom ângulo, equilibrando-se a custo 
no alto -de uma escada precàriamente firmada, pre

parava-se para novas e emocionantes filmagens que 

documentariam a magnífcia recepção que estava sen
do prestada ao ínclito chefe. 

- O cinegrafista está - repetí, em vão. 

As pessoas avançavam, !Se comprimiam, na ân

sia de cumprimentar o orador. O suplente de verea

dor, em exercício, atirou-se para diante. Tentei 
se,uí-lo. 

- pSit, psit, ei ! 

Virei-me. 

- Aqui, vem 'Cá, anda. 

Meu companheiro, ainda no alto da escada, me 
fazia frenéticos sinais, Precisava de mim. Caminhei 

_até êle, atendi-o ràpidamente. Voltei, correndo. Vas
culhei o local, cheguei até üII!a janela, olhei para 
fora, para a paisagem infórme se desenrolando dian
te de mim, para as pessoas abandonando a pracinha 
fronteira, para o casario esparramado e desigualmen
te pobre, para a lama preta das ruas, para a chuva 
que tombava mais forte. A procura do suplente de 
vereador, em exercício. Portantovereador. 

Nada. Apro.veitando a oportunidade, êle sumira. 

Não mais nos vimos, muito embora continuásse
mos a nos encontrar nas restantes localidades vi-
5itadas . 

. . 
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Bauto National do Paraná e Santa Catarina S/A 
MATRIZ: LONDRINA - PARANA 

Praça Willie Davids, 590 e 596 - Caixa Po~tal, "B" - EDIFtFIO NOSSOBANCO" 
CAPITAL - Cr~ 60.000.000,00 

Diretor Presidente - Dr. Aderbal Ramos da Silva 
Diretor Superintendente - Sr. Horácio Sabino Coimbra 
Diretor Gerente - Sr. Anibal Siqueira Cabral 

NOSSOBANCO - UM BANCO A SERVIÇO DO FOVO DE SANTA CATARINA E DO PARA NA 

SUCURSAIS 
Florianópolis 
São Paulo 

DEPARTAMENTOS 
NO 
PARANÁ 
Alto Paraná 
Arapongas 
Astorga 
Bela Vista do Paraiso 
Bonsucesso 
Cambé 
Jandaia do Sul 

Londrina 
Nova Esperança 
Paranaguá 
Paranavaí 

EM 
SANTA CATARINA 
Blumenau 
Ibirama 
Joinvile 
Joaçaba 

BRASILIA 
(Capital Federal) 

O BANCO NACIONAL DO PARANA E SANTA 
CATARINA S/ A. 
CONGRATULA-SE COM A DIRETORIA DA 
REVISTA 
BOSSA NOVA 
POR TAO FELIZ !DElA 
NO LANÇAMENTO DO SEU PRIMEIRO NúMERO 

-
EDIFíCIOS 

DE 

PROPRIEDADE 

DO 

BANCO 

Londrina 

Alto Paraná 

Jandaia do Sul 

Nova Esperança 

Blumenau 

Florianópolis 
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o principa l balneário do Sul do país está cada vez mais bonito e sempre pronto para receber 

E UMA FESTA 
Camboriu no \ erao, 

e uma fe ta penr.anen
le Localizado as mar
gen da BR-l0l. entre 
lIalal e Flonanopoll, 
atraI não ,6 tun tas e 
\ eranl ta de todos o 
e tado , como tambem 
do e trangelro, especr
~llT'e.,le rgentlna. Uru
guaI e ParaguaI 

beleza e ao colon
do da paIsagem lunta-se 
o mo\ Imento Incomum, 
num fluxo contInuo dIa 
e nOlle Com uma po
pulaçao trxa que nao 
atInge os 20 mIl habl
tanles, em dezembro 
lanelro e fevereiro ela 
ultrapas a os 120 mrl E 
como o repouso cansa, 
todos procuram fugir 
dele boates, bares . ba
dalaçõe mrl menInI
nhas nos blqulnls maIs 
envenenados. 

os ultImo anos o 
crescImento de C~mbo 

Reportaeem ae SALI M MI GUEL • Fotos de DOMINGOS CAVALCANTI 

nu tem Ido Imen o 
Começou tumultuado, 
,em planelamenlo. go
rõ o gm ·mo do estado 
e a munlcif.lalldade vem 
lutando para que algun, 
uros nao se repItam 

Ira Cambonu lem
bra, por sua conlorma
ção e pelo e'plrlto de 
eu trequentadores, Cu

pacabana Com certas 
vanlagens a agua cal
ma e teplda em qual
quer epoca , e clara e 
limpa além de ra'a -
o que garanle a 'egu
rança do, banhl,la, 

A admlnlslraçao Ivo 
Slhelra dedICOU e pecl
aI atenção ao tun mo 
catarrneme e nele ao 
Balneano Cambonu E 
o PLAMEG - Plano de 
Metas do Go\erno 
graças a compreensao 
do secrelano executIVO, 
engenheiro C I e o n e s 
Rastm. cnou condIções 
para uma serre de me
lhoramentos 

A oavlmentação de 
tõda a AvenIda Atlãntl
ca deu nova feIção a 
praIa em seus maIs de 
6 quilõmetros de exten
sao . A obra fOI executa-

da pela Constru lora Sul 
Bra rlelra de E tradas, 
maIor emprésa de ons
truções do E tado de 
antl Catarrna, dirIgIda 

pelos r . Avellno Iva
rez BaptIsta e Ademar 
Bornhau en I'um con
traste que bem demons 
tra sua ve"alrlldade léc
nlca, a Consulbra, que 
tem aludado a desbravar 
o Oeste de _ anla Cata
rrna com grandes obra 
de terraplenagem . tra
balha agora tambem na 
paISagem maIs amena do 
lItoral pavImentação 
da a\ enlda prrnclpal de 
Camborru, programada 
para 300 dIas, fOI con
cluícla no tempo recor
de de 137 AplICou-se 
alI , pela prrmelra vez 
no estado . a moderna 
pavlmentJ( io blockret. 
E lá neste verão, que lo
go vaI fIndar, os mrlha
res de vIsItantes de 
Camborru se viram lI
vres de um dos flagelos 
da prala _ a pOEira 

Também no 
embelezamento 

do Balneário 
Camboriú, como 

tem feito em 
quase tôdas 
as demais 

regiões 
catarinenses, a 
Consulbra dá 

sua parcela de 
contribuição 

para o 
desenvolvimento 

..,;tos turistas de cada verio 
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Já pensou em dar um plrARente d Natal 
que se renova todos os dl s do an ? 

EIS o presente que vai ser util o ano todo. 
para a laml~a inteira-moderno. dinamico. 
sempre atual-um presente que vale por 
uma Enciclopedia. e custa SÓ 180 cruzeiros: 
uma assinatura para 1974 do 

Diario de S. Paulo 
contendo a melhor informacAo do pais e 
do mundo. e as secoéS FATO ECONÓMICO. 
ESPORTES. JORNAL DE ENSINO. SOCIAIS. 
SUPlEMENTO FEMININO. O BOM Q,\ LOTECA. 
JORNAl 00 AUTOMOvEL. TURISMOOERNO. 
BEM BOlAOO. O CLUBINHO.JORNAl JOVEM. 
JORNAL DE DOMINGO. 
ENCONTRE SEU EMPREGO ... 
e a chance de ganhar multo mais! 

•• 
-A-r la 

lia de S . 
• 

• 
• .. 

• 

.. Dê a seus amigos e parentes 
uma assinatura para 1974 do .... • 

• 
4 

Diario de S.Paulo 
(e você serli lembrado todos os dias do ano) . 
". Custtl 56 180 cruzeiros (e pode ser paJCelad0!.k 

• 
-Na Capital. disque 2395811 ()tj 239 0111.setl"lpre ramal 93. - SP 
No Int4!nor. procure o nosso agente local .. 

• • • I • .. 
• .. • • .. . 

.. -
Delfim: 

... precisa'" . .. - " ....... 
, --:.--.. ...-- ...... . ~ -'"'" -:--. . 

11 

... ... .\" . • ... .. ... 
" .... 

* 
l • 1 
"-

i 
! 
.; .. 
oi 

1 
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fi . " Gogol A breve carreira de ynctonarw, ~ 
, . tra a burocraCIa colheu elementos para suas satlras con 

QUANDO o romance Almas Mortas apa
receu , ~m 1642, provocou espanl~ e 

Indignação. O autor fo i acusado de d~fa
mar a boa gente qu~ habitava o vasto Im
péroo do Czar icolau I. Dizem que Gogol 
mostrou sua pat ria povoada por velha~os , 
Id iotas e miserav~ls. o entanto, o livro 
e ra o mesmo cUJos prom~iros capltulos le; 
varam Pushl.ln a exclamar: "Meu Deus. 
Como é triste a nossa Rússia '" Parecendo 
responder a Pushl.ln , que lhe fomecerabl~ 
tema mas não chegara a v~r a obra p~ 

d ' Gogol num de seus últ imos escrotos, 
C2 .. " I'd de não d " . " Procurei ti. vi d41 , na sua rea I tI. , • 

n~; sonhos da im .. gln .. ção." M .. s esta e 
apenas uma parte da verdade: ~ arte de 
Gogol vai além da imples _recroaçao da rea: 
lidade: ele funde imaglna~o e fantaSia: hu 
mor e drama. Com seus livros, ele da no
vas cores à literatura russa, abre- lhe novas 
perspectivas prepara O caminho para os 
que virão d~POIS, a geração de Tch~cov~ de 
Tolstói, de Turgueniev, de ~tolevskl , a 
ponto deste afirmar: "Todos nos descende
mos de O ClpOCe de Gogol." 

Um dos maiores romances da litera tu ra 
unive rsa l, Alm<lS Mortu fiCOU ~a pro me lra 
parte tendo a segunda sido queimada pelo 
autor: dela restando apenas fragmentos. 
Quanto à terceora, Gogol nem a começou 
Porém, mesmo que houvesse destruído t~a 
a o bra, seu lugar esta ria marcado e ,garantido 
entre os q ue, de modo Incomparavel, sou
beram levantar um pouco o véu que cobre 
o en igma humano. Pois Gogol é o aut~r 
de O ü.pOte, O Naril;, O Inspetor Cer , 
TMasS Bulb<l, Diário de um LOUco. ~ que 
Dostoíevski disse a respeíto dele nao se 
aplíca tão só aos russos, mas a todos a~ue
les q ue escreveram e escrevem sobre os hu
milhados e ofend idos". 

a Rússia, o per iodo entre 1830 e 
1640 - quando Pushl.In morre e Gog_OI 
Inicia sua vida literaria - é de f,:rmentaçao 
e de intensa transformação Ideologlca., Sob 
o despotismo do Czar icolau I, o pais I'a
reeia adormecido. Mas IstO era oIu~roo. 

as próprias personalidades de Pushkln -
um aristocrata - e de -Cogol - um homem 
do povo -, que tão profundame~te se mar
caram, há esta luta, este movimento de 
espi ritos. _ 

Em 1631 o ambiente literário de Sao 
Petersburgo, ~uja figura máxi~a era Pushkin.; 
é surpreendido pelo aparecimento do 1: 
volume~oitH de ViSíli .. em U"", Cran, .. 
Pró";"", a Oikan"', um livro de contos 
fantásticos tendo por tema o folclore ucra
n1200. O autor é icolai Vasllievitch Cogol, 
funClonaroo público, que dois anos antes 
fora malhado pela critica e Ignorado pelo 
público ao aparecer o poema. HólnS K~ge!
prten, assinado por Alov. NO.tH de VlgJ1la 
é a infância do autor, a lembrança da sua 
Ucrânia, a expressão artística do que Gogol 
absorveu na meninice em sua terra natal, 

. . ênua de uma terra uma Visão poética, Ing, pa-
onde se ri e chora sem grandes pre<><;~. a 
ções metafísicas, onde se pode ser ~;s~o 
de uma peça pregada tanto por um c ssas 

como . pelo pr~~i~ID~~~~ . c::;~~~~~s e bas-
narrativas de g . I'd de e o fan 
tante contraditórios: a lovla I a 

tastico. nt e o pri-
Há uma distânCia enorme e r . 

t E que nestes doIS anos, meiro livro e es e. ~ d Pushkin 
o ovem Gogol se aproxlma~a e " 
qu~ o aconselhara e influenCiara n? sentido 
de deixar de lado a obediência. maIS ou me: 
nos servil a modelos estrangeoros e a pro 
curar em sua própria vivência algo que dlS-

.. ente o que por exten-sesse respeito a sua g , '. t . o 
são diria respe ito à gente do mundo In eor . 

, A amizade com Pushkin exerceu, at~ea 
morte prematura deste, uma influênCia. -
cunda em Cogol. Ele orientou e incentivou 
o jovem escritor, fo rnecendo- lhe . mesm? 
temas centrais para trabalhos. Basta citar dOIS 
deles para ver a importância que tenam : o 
tema de O Inspetor Ceral e o de Almas 
Mort;u. Uma vez aceito o tema, Pushkln 
cobra a rea lização , forçando Gogol a trab a
lhar e superar, pe lo labor literário: as crISes 
de angústia q ue já então o acom,:" amd V' 

o segundo volume das N~tes e '~ 
')' U"", Cróln,'a Próxima a O,"'n'" esta 1" la em , . . à 

Tarass Bulba, romance ~ istonco .melo 
Walter Scott. Embora na epoca ? livro (es· 
trondoso êxito de públ ico e de entlca) tenha 
~ido saudado como obra de um Walter Scott 
russo, vemos ho je que os pontos de co ntato 
'ão poucos. ~essalvada a trama romântica 
; rad icional o romance tem como , fundo a 
vida dos c~ssacos na Ucrânia do ~eculo XV, 
numa narrativa apoiada na poeSia p<>!> ular 
épica, na qual Gogol foi buscar suas Ima
gens e metaforas. 

MAS é de se perguntar co,?,o decorria 
a vida desse moço que tao cedo co

nheceu a consagração pública. Que pen
sava? O que fazia? Est ranhamente, Gogol 
não tem quase biografia, se entende rm~s 
como tal acontecimentos des ligados da at i
Vidade literária propriamente d ita .. Sua vida 
não é pont il hada de lances românt iCOS, nem 
contém fatos marca ntes. A menos que se 
tente relatar sua atribulada vida interior, 
um biógrafo não gasta com ele mais que 
meia dúzia de páginas. 

Nicolai Vasilievitch Gogol nasceu em 
Sorotchinski aldeiazinha de Poltava, na Ucrâ· 
na a 20 d: março de 1609. Após concluir 
es;udos em sua terra natal, conseguiu um 
emprego na administração. Se não chegou a 
fazer carreira como funCionário, colheu, 
pelo menos, precioso material que sua obra 
oria imortalizar. Em 1834 fOI nomeado por 
Zukowski para uma cátedra de História . Sua 
atividade de professor constituiu fragoroso 
fracasso, não passando de um par de aulas. 
As pesquisas que realizou para aquelas aulas 

lhe serviriam, porém, mais tarde, quando 
çou a trabalhar em Tilras. lulb<l, multo come .. - f 

bo a sua verdadeora Intençao osse es-
em r ma história da Ucrânia. Após a crever u C I 

. - de O Inspetor Ceral, ogo empreen-cnaçao . à E . 
d ma série de viagens uropa, terml-
n:~d~ por se lixar em Roma. Só voltará lo 
R' . por breves períodos. Numa dessas uSSla . M E . - s (10 '2) publICa Almas Ortu, m ocasloe .,.. . R 
1641 , durante uma de suas ~'~gens a ?ma, 
Gogol converteu-se ao catoliCISmo. Dal em 
dia"te voltou-se cada vez maIS para s,:us pro
blemas íntimos. Os bruxos e demôniOs que 
afloravam em seus contos gan~a?, força e 

ça ' o tema que em Dláno de um presen , . át ' d 
Louco (antecipação da escnta autom Ica os 

I',stas) parecia assunto de tratamento surrea 'ê . 
meramente literário, mostra-se expen nCla 
diuturna do escritor. 

CRISES místicas de duração e freq.üêncla 
cada vez maior alte ram sua antenor co

locação dos problemas .. por algum ~empo, 
porém, manterá suas croses ao abrogo da 
curiosidade alhe ia e, só em 1644, é que 
Acsácov e Biel inski irão compreender o es
tado do escritor e manifestar temor de que 
sua san idade esteja afetada . Em 1647, G08?1 
publicou Seleções de Uma CorreS9ondfnCla 
Com Amigos, uma carta. aberta aos russos, 
mostrando-lhes a neceSSidade de se subme
terem e curva rem ao jugo czarosta, para eVI
ta r o abismo. No e ntretempo, fez uma pere· 
gri nação à Palestina e , na volta, passou a 
ser gu iado pelo fanático arcipreste Mateus. 
Após destru ir a segunda parte de Almas 
Mortas Gogol entregou-se a duras penitên
cias e';' busca de uma salv~ção que, teme 
impossíve l. As crises se amludam ate que, 
em 21 de feverei ro de 1652,. Gogol. morr.e 
em Moscou, em me io aOs maIS cruéiS sofro-

mentos. 'd . t 
No e ntanto, este homem ~e VI a '~ e· 

rior tão trágica e conturbada . fOI um ~s~rotor 
que vi u como po ucos o cômico e o rodlCul~ 
da vida humana, o que por certo lhe . pOSSI' 
bili to u adentrar ma is a inda a tragédia que 
é o outro lado dessa moeda . Ao .ba~d.o~ar 
os temas regionais ucra n ia nos, Gogol inICIOU 
o ciclo dos contos pe te rsburgueses, onde 
estão O Nariz, O Retrato e O Capote. O 
Nariz narra a h istória do homem que acorda 
'em na riz e passa a procurá-lo por toda a 
~idade. A partir desse fato, a realidade s~ 
Subverte e tudo é possíve l, inclUSive o naro 

. ,. e fazer transformar-se em alto funClonano 
. e comas vi.ltas protocolares q ue a vazia 

plicada etiqueta da corte exige. Observa: 
mos aí um fato curioso: o escritor, que sera 
o pai dos grandes rea lis ta s russOS do sécu O 
XIX, fala de uma realidade perturbada por 
um roso fantástico . . b s 

Esse irreal humorístico Gogol o fOI ~ 
car decerto, em E.T.A. HoffmaM. por~ml 

' I'd d especla seu riso era de uma qua I a e d ' 
mesclado com as lembranças das lendas e 
sua Infãncia . Era a gargalhada que se usa 

O mestre de Cagol fo i Pushkin (esq,) e seus Prí ncip~s discípulo. russos foram Turgueniev, Dostoievski , Tolstói .. Tchecov. 
~-...., 

para afastar os demônios que habitam o des
conhecido, o cantarolar da criança que en
frenta sozinha um quarto escuro. 

O conto O Capote (que muitos querem 
igualou maior do . qu~ O romance Almas 
Mortas) é o marco IniCiai da literatura russa 
moderna . Nessa obra de arte está o ponto 
de partida de todos que vieram a escrever 
sobre os humilhados e ofendidos. Para Mel
ch ior de Vogüé: " O Capote é a lembrança 
e a vingança dos anos de galé, consumidos 
por Gogol nas repartições do governo, o 
primei ro golpe desferido contra o minotauro 
ldministratlvo." Porém, como diz Oito Maria 
Carpeaux, o real ismo de Gogol é um rea
lismo d iabó lico : "O Diabo é, conforme velha 
tradição cristã, o pai da mentira .. Então 
aparece o sat írico iluminando o mundo pela 
luz o blíqua da sá tira para apagar as falsas 
luzes que o Diabo acendeu. Esse satírico 
é Gogo l." 

Esse sa tirico nos leva para dentro do 
mundo burocrático pe tersburguês, em que 
tít ulos pomposos escondem funções aviltan 
tes e sa lários de fome. O universo do fun
cionário é limitado e mesquinho. Pessoas 
que nem ao menos têm consciência de que 
vege tam, se trip udiam entre SI , se Com
prazem na p rópria anulação. Akaky Aka . 
kievich, o heróí de O Capote, ao ser bato
zado chorou como se soubesse que viria a 
ser conselheiro ti tular. Como funcionário 
COpista, imobi lizou-se num ponto dado do 
organismo burocrático, sem hIStória e sem 
futuro. Seu mundo eram as cóp ias infindá. 
veis q ue fazia . E para o nde quer que se 
viras~e e olhasse, via as linhas regulares de 
sua letra limpa e corre ta. Akaky é um tipo 
grotesco : rimos de le, mas não deixamos de 
lamentá-lo. 

A KAKY enfrentava o gelado Inverno per-
tersburguês com um capo te ve lhissimo, 

remendado sempre pelo alfai ate Pe trovich, 
seu vizinho. Um dia, no entanto, nada há 
ma .. a fazer, não ha o que remendar. O ve
lho capote acabou-se, simplesmente. Após 
muita luta , Akaky se convenceu desta ver
dade. E encomendou ao alfaia te um abrigo 
novo. juntar o dinheiro necessá ri o fo i uma 
tarefa gigantesca. PetrovlCh leva mais de 
duas semanas na sua confecção. Para o rI" 
mendao, COSturar aquele ca po te corresponde 
a uma nova visão do mund o, é um afirmar
Se como criador. 

Saindo pela manhã de capote novo, 
Akaky caminha com ar de fes ta. Na repar
tição, é felicitado tão cordia lmente que, coi 
sa rara , chega a sorrir. Como o proprie tá rio 
do abrigo não se decide a dar uma festa 
para inaugura-lo, um ajudante do chefe de 
escntóno convida todos para uma reuniào 
em Sua casa. O recluso Akaky acaba com
parecendo, de capote novo. Po r volta da 
meia-noite, um tanto embriagado, re tira-se. 
Anda soz inho pelas ruas quase desertas da 
cidade. Ao atravessar uma praça é assaltado 
e os homens lhe levam o capote e o dei 
xam caído sem sentodos. Ao fazer queixa 
à polícia, o comissário, em vez de se preo
cupar com o roubo, que r saber porque an-

dava Akaky pelas ruas a horas tais. O frio 
faz COm que ele retorne ao capote velho. 
Em sua luta para tentar reaver o capote 
roubado, enfrenta a complexa burocracia e 
é recebido por uma alta personalidade. O 
mau trato que sofre lhe tira as últimas for
ças e contrai uma angina. Delirando, bus
cando o capote, Akaky morre. 

MAS o espectro do funcionário fica as
sombrando os bairros afastados da ci

dade, na tentativa inútil de reencontrar seu 
capote. 

"Todos nós dp.scendemos de O Capote" 
- declarou Dostólevski. E IStO está flagrante 
no próprio autor de Crime e Castigo, Além 
da influência indireta em toda a obra, há 
uma influência direta em Pobre Cente, Die
vouchekine, o herói de Dostoievski , é uma 
versão mais sombria de Akaky. Ler O Capole 
pela primeira vez é uma experiência única : 
nosso mundo passa a ter mais um ser hu
mano, o conselheiro titular Akaky Aka. 
kievich . Relê-lo é encontrar sempre mais 
pungência, uma dimensão maior, embora o 
riso se torne mais difícil a cada leitura . 

Gogol , porém, não se limitou a um 
só gênero. Além dos contos, e dos roman
ces, escreveu também peças teatrais, em 
geral intit.uladas co~ias. A prim~ira . de
ras (a maIS conheCida e talvez maIS signi
ficativa ), baseada numa idé ia sugerida por 
Pushkin, é O Inspetor Ceral. A fim de 
poder encená-Ia, o autor travou uma grande 
luta com a Censura. Finalmente, por inter
venção pessoal de Nicolau I, a peça foi le
vada no Teatro Imperial . constituindo um 
fracasso de público e de critica .. A expli 
cação foi então fornecida pelo propno Gogol : 
.. Agora compreendo o que significa ser 
autor cômico ; descobres uma ponta do ve~ 
da verdade, e logo estão todos .contra t:: 
não apenas homens, mas classes Inteoras ... 

Contudo, até hoje é di fícil e~contrar 
sátira mais feroz e contundente a buro
cracia e à degenerescência dos costumes sob 
o absolutismo, num texto teatral .chelo de 
vida e bem estruturado. O enredo e Simples. 
um aventurei ro cheio de dívidas refugia
se numa aldeiazinha de província e, ao che
gar, e tomado pelo temido inspetor geral 
que devia chegar a qualquer momento, U~a 
das causas da confusão é o fato de e!e .... nao 
pagar a hospedaria em que se alo,a " Os 
~ Itos burocratas tratam logo de subor~a-Io , 
revelando assim seus desmandos e cromes. 
No fim da peça, o verdadeiro inspetor geral 
se encarrega da punição. 

Por essa época Gogol inicia O Casa
mento, encenada em 1642. AI tamb~m sua 
intenção é distorcida, e o que, no dizer do 
critico Bie linsk i, const itui " um quadro ar
tís tico e verídico da sociedade média pe
tersburguesa", é geralmente representado 
como uma farsa grosse ira. 

Sua outra grande comédia, Condeco
rações de São Vladimir de Terceira . Cate
goria, nunca fo i terminada. A . respeito da 
elaboração da mesma, escrevia Gogol a 
amigos: 

"E quanta malícia, riso e ",I! Mas, de 
repente, detive-me~endo que a pena tro
peçava a cada instante em coisas que a 
Censura não deixaria passar por nada neste 
mundo. E que hei de cortar se a peça não 
for representada? O drama só vive na cena. 
Sem ela é COmo uma alma sem corpo. Que 
ensinamentos poderia tirar o povo de uma 
obra incompleta? Não me resta outro re
médio senão inventar um argumento su
ficientemente inofensivo para que nem se
quer um ofICiai de polícia possa ofender-s;~. 
Mas que significa uma comédia desprovida 
de verdade e malida I" 

E no estrangeiro, na Itália, que Cogol 
escreve Almas Mortas. A idéia, mal> uma 
vez, lhe é fornecida por Pushkin, que '"siste 
com O amigo para que se dedique a uma 
obra de fôlego - e para isso lhe passa o 
enredo do que seria um poema. Pushkin 
não vive para ler AI""" Mortas. Morre em 
1637, e Gogol, traumatizado por sua morte, 
escreve : 

"Minha vida, meu maior encanto mor
reu COm ele .. Tudo que tenho de bom, 
tudo devo a ele. E meu trabalho atual é obra 
sua ... Que será de meu trabalho? Que será 
de minha vida, agora que O Grande não 
existe mais ... " 

NA Rússia czarista os servos da gleba eram 
chamados de almas, Os nobres paga

vam imposto segundo o último censo. Entre 
um censo e outro, ficavam pagando imposto 
peles falecidos e fugidos . O herói do livro, 
Tchitchicov, inventa a seguinte fraude : com
pra por quase nada as almas mortas como 
se estivessem vi'las (presta um favor aos 
proprietários) e as empenha no 8anco do 
Estado. 

Lá vai ele pelas estradas da provin~ia, 
em sua britchka conduzida pelo coche oro 
Selifane. Vai Tchitchico l' a casa de todo 
mundo (do grande senhor, do pequeno pro
prietário, do chefe de polícia, do procura
dor, até à izba do camponês) à procura 
das almas. Na verdade, o título Almas Mor
las tem mais outro sentido: as criaturas que 
vivem na província retratada por Gogol , a 
cidade N., e nas propriedades fundiarias , 
vegetam, numa atmosfera sufocante e da 
maior vulgaridade. São mesmo almas mor
tas aos lado dos servos que não têm dl
rei;o ao menos a pretender valores mais 
altos. Assim se de um lado Cogol levanta 
o problema ' da vida medíocre da provincia, 
do outro faz uma crítica contundente e sa
tír ica. Mostra ele como Tchitch icov, um ve
lhaco ambicioso e de má-fé , se vale de um 
art ifício engenhoso. As almas eram um valor 
mob iliário , objeto de negócio, da mesma 
fo rma que outros valores. 

DIZ Tchitchicov: " Irei a toct~s . os recan
tos perd idos da nossa RusSla ; pedorel 

às pessoas sérias para vender-me as almas 
mortas, verificadas depois do úttimo recen 
s"amento; ficarão satisfeitas de ceder-me 
uma propriedade fictícia e libertar-se de um 
imposto real ; farei registrar minhas com-

SEGUF 
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de 
aapa'!CCr 

Embool seja um inIIestimet 00 a ~ 
prazo aplicando nos Fundos CrescinCO 
você Começa a lucra" 1M1bém a c.ur\? prazo. 

10 que na hora de declarar seu mpostl 
de renda. lIOCê pode deduzi" aaê 30% 
do ~ aplicado em sua renda bruIa. 
seg.K1do a lei dos irlcen1ivc6 fiscais 

~ pelo Govemoaplicando' 5 mil cruzeiros 
agora, ~dedaração de 73110Cê já pode 
abaIer 1 mü e 500 cruzevos. 
Em 73 a históna se repele: Todas as . 
em~ com~flWFUndos GresCl1lCX> 
~tucroo. bõãS ações de boas 
empresas não passa de uma obIigaÇão para 
os adminislradores de um bom fundo. 

E para saber se o fundo é realmente 
eficiente, existe um método que não falha 
nunca: verifique se as ações que compõem 
sua carteira api13sei en lucros regutaes 
a cada exerdcio, e se possuem boa 
fiqUidez em Bolsa 

No caso dos Fundos CrescinCO, todas 
as 112 empresas deram lucros em 73, e isto 
é apenas a repetição do que acoo1eCeu 
em anos anteriores. 

Qua1to à liquidez, as ações que 
compõem suas caneiras es1ão na linha 
das maIS procuradas e negociadas 
em Bolsa, o que represei lia uma grande 
ga<antia para o investidor. 
Quem apko}! 5 mi cruzejros em 1968 
hõjê tem maIS dê 27 mH cn..tZeros dê íUéro. 

Pode procurar à von1ade que você não 
encontra nenhum outro negócio no mercado 
- renda fixa ou vaiàveI - que tenha 
rendido 548% em 5 anos. 

Certamente, não são todos os fundos 
que podem apiesei rtar resuhados como este. 

Mas com a expElI iêi leia dos Fundos 
admnlSlrados pelo BIB - Banco de Investimeni:l 
do Brasi-Fundo Oesdnco, Condomioo 
CrescinCO de ReilYe!são, Fundo Alfa e Fundo 
Crescroco 157,- iOOé uma realidade. 

Como você sabe, o mercado apie5ei lia 
osataçôes naturais, e um bom fundo deve 
esta' pI~ para elas. 

Foi por iOO que, mesmo com as alias e baixas 
dos últrnos anoo, seus desempenhos sempre 
foram eJUA!lel iles a médio e a longo prazo. 

CRESCINCO 
Fundos de Investimento AdminIStrados pelo 

GRUPO UNIÃO DE BANCOS 

: 

OI O próprio Czar Nico/au I 
quem livrou 
pras em boa e devida forma; nenhum tri- risqulnho preto atrás de outro formar pa-
bunal imaginará que eu pretenda legalizar lavras e palavras. Naquela sociedade em 
uma venda de mortos. Quando tiver ad- que o absolutismo e o regime servil tudo 
quirido alguns milhares de servos. levarei deterioram. até o desejo de cultura se cor-
meus contratos a um banco de Petersbur- rompe. As cenas na casa do proprietário 
go ou de Moscou, farei um grande emprés- Marilov e o sistema de educação de seus 
timo sobre esses títulos e eis-me rico em filhos Temistoclus e Alcides são bastante 
condições de comprar camponeses de car- reveladoras. 
ne e osso." Não podemos. aqui. fazer a apresentação 

Com essa intriga. Gogol recria situações de toda a e)(tensa galeria de personagens. 
fantásticas e dá vida a uma galeria de tipos com suas peculiaridades, mas impossível 
inesquecíveis. Tchitchicov entra em todas deixar de citar a viúva Korobochka. o ava-
as residências e classes sociais. dis- rento Pliushkin. as tricas e futricas do ban-
cute. disputa. barganha. adquire suas al- do de comadres desocupadas de N .• a am-
mós mortas. Uma das grandes forças do es- bição e subserviência dos burocratas. 
tilo de Gogol é seu diálogo vivo e revela- Tchitchicov passa por inúmeros apertos. co-
dor; diálogo que nos mostra os persona- nhece altos e baixos. mas o livro termina 
gens sem necessidade de descrição por- com ele impávido. disposto a continuar lu-
menorlzada . Cada elemento é acabado. tando por aquilo que lhe permi'lirá se sen-
vivo. completo em si mesmo. tem algo a tir um homem completo: o dinheiro. A 
ver dentro do livro. sugere. prepara para publicação desta primeira parte de A1lni1s 
o que virá mais adiante . Quando acaba- Mortas é o resultado de meses de luta com 
mos a leitura. o riso que ponteou nosso a Censura. E mais uma vez Nicolau I inter-
trajeto como que se esvai, resta uma sen- veio. a fim de liberar o livro. O próprio tí-
sação de amargura e revolta. O quanto de tulo arrepiou os censores: "Que quer dizer 
cada um de nós não está naquela risível almas mortasl A alma humana é imortal. 
galeria de seres abafados e deforma- Chamá-Ia morta é ir contra o dogma da fé 
dos pela estrutura social. em todas as suas ortodoxa." 
implicações - política. econômica . huma- Uma vez lançado o livro. sua repercus-
na e cultural? são foi enorme. A crítica e o público o con-

Pavel Ivanovich Tchitchicov é um ser sideraram uma sátira mordaz da Rússia. uma 
que tem defeitos porque elevou ao grau acusação. um desvelar impiedoso das ma-
máximo as virtudes que lhe foram ensina- zelas mais secretas. Diante disso. Gogol sen-
das. De seu pai ouviu os seguintes conse- te-se como que culpado perante a terra que 
lhos: tanto amava e decide escrever uma conti-

"Caso obedeças a teu superior, mesmo nuação para este Inferno: o Purgatório e o 
que não progridas no estudo nem tenhas Paraíso. Propõe-se uma tarefa que não será 
aptidões. tudo irá bem e passarás à frente capaz de terminar; o que conhecemos da 
dos outros. Não faças amizade com os segunda parte não chega aos pés da pri-
companheiros. nada te ensinarão de bom; meira. Os personagens bons e virtuosos são 
mas se o fizeres. que seja com os mais ri- títeres. sem vida. bonecos enfeitados. 
coso para que. na ocasião certa. te sejam EM 1643 Gogol queima o que havia es. 
úteis.. . E sobretudo. poupa todo centavo. crito. Por mais sete anos. tentará em 
r o mais importante no mundo. Um compa- vão completar a obra; e. às vésperas da mor-
nheiro ou um amigo te enganará. e será te. torna a queimar quase tudo que escre-
o primeiro a atraiçoar-te num momento di- vera. O livro inconcluso. impossívp.1 de ser 
fícil ; mas o dinheiro não te atraiçoará nun- continuado. era mais um tormento que se 
ca. Poderás alcançar e vencer tudo no juntava aos provocados pelos demônios in-
mundo COm dinheiro." teriores de Gogol . 

O desenrolar do romance mostra que o Hoje. passados mais de 100 anos. cons-
filho foi obediente. Tchitchicov viaja acom- tatamos que se atormentou em vão. Pois a 
panhado pelo cocheiro e pelo criado Pe- obra-prima. na verdade. já estava escrita " 
trushka. Este gosta muito de ler. passa ho- completa na sua primeira parte. E se foi uma 
r~s a fio entretido com um livro. não im- sátira cruel e verdadeira da Rússia czarista. é 
porta se um romance ou um tratado de universal na sua verdade. na sua grandeza 
Astronomia. afinal não lhe interessa o que como obra literária e como documento hu · 
lê (de resto nào está mesmo entendendo) mano. retrato de uma época e de um es-
mas sim a mágica incompreensível de um tado de coisa. 

Cogol (esq.) teve que lular com a Censur~ p~ra poder exibir O Inspetor Geral (1 direila nUIniI 
versão americ;ana), peç;a que foi ~finill liberada Czar Nicolau I. 

Esplclalmlntl fabricada 
para barlteiros. ptdicuroa. 
cabelereiroa I In ......... 

20 modtIoa difertntta 

Mó"... .... .....1 p!ln! 
b.rbeerl .. 

v ..... _ ....... IRtil1ÇOl; 

PORTO ALf6flf: R. c.t. V~. 113 
CURITIIA: R. EIIIM'- 1'wMbi. 317 
MARINGÁ: R. P ...... 7 
GOIANIA: Av. W".IFI, 243 
RIO DE JAIIIEIRO: R. .. C NU içA0. 50 
VITORIA: Av. AIeuIMh Bulz. 116 
BELO HORIZONTE: R. S.I'IuIo. 7t Iojdt7 
SALVADOR: Av. Frldlrico P ...... 104 
REàFE: Rua ., P .... 251 
ARACAJU: R .... Joio p_. 333-1/11 
$.lO LUIZ: Rua MiM R ....... 'li 
BELtM: Av. P'" E~. 1122 
MANAUS: Pça. t5 .. No ....... 13. 
Ou dlretemente n. Fébrlc. 
-------F.brlc.n .... . __ ---

e r
• ~ I ell llll 

Ru. d. Inclepend6ncl., 878 
CEP - 01524 - Sio P.ulo - 8r •• " 
Fonft. 83-1753 83-7815 
Quetram envlar-m ........ um cnWoF 

Nom. .. . ........................................ . 
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Chapeco, sede da Secret."a do Oeste , comp leta ~ste ano o seu clnquen tená" o de fundação, A cidade Já conta com 15 mil habitantes. 

Intenso trabalho se 
desen volve em três 
municípios onde a 
economia se baseia 
nos Irigorilicos 

Também mUlhl Importante, no Ckst~ e ,ale do no do PeIxe ,ão. entre 
outro,. o, mUnlUplO, de Chapt'lO, Concord,a e \ Idelr.l , com um traço de 
união que os Idl'nuflca -\ <tonomla de todos êl" " ba'l'I,j na produção 
do, fnl:onflco e na Indu,tn. f\traU\a . 0, fngonllto, <:onchClonam a 
melhona da agncultura "pt'C1almlnte do mIlho a Indu,tna ntratl\'a, 
en<juanto no \ale' d, stael a madeira. no O",t< poJl t,lmbl'1ll ,tr lem
brado o matt , "ndldo I'rlnUpalmtllte no H G do '>ul e na Ar)(enuna Pa
rale/amenl no'a all\ldad" urbana, ,Jo desemohlda, para atender J lima 
população Stmpr c""'lnte, < moderno, centro l'ducauona" con~reg,lm 
os e,tudantl' cundano,. po,slbdltando uma boa lorlll,lção da )u\tntudc 

- no MeiO Oeste cata"nens. _ ~ o centro 
está um dos malore, fuzorlflCO' do paIs.. Videira se destaca pela lua produç o v n cola endo ao mesmo tempO uma 

das CIdades d. m3l0r desenvolvImento em t~da a região da "O dO Pel.'· 

A maior festa religiosa de Lajes é a procIssão do Senhor dos 
Passos ACima, uma das marcas do progresso: O blqu lni. 
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Os trabalhos de "gaçao entre o centro admi_ 
nistrativo do paIs e o Sul estao bem adlantad~ 
surgindo belas e arrOjadas soluçoes T6da um~ 
vasu reglao é beneficiada pela nova ferrOVIa. 

o l/cJJ{O 

formadas pela madeira, esperam, no rio Urug uai, o cha mado Hponto de balsa", para se d irieirem aos portos da Argentina. 

econólni c o das 3 regióes ganha nóvo i lnpu/so COIn a Brasí lia - Pórlo Alegre 

'\0 trecho em construção da ferrovia Braslüa-Pórro Ale!(re, yue atravessa o municlplO de Lajes, en
contram·,e numerO"lS obras de arte. A ponte sobre o no Pelotas é a maIS Importante, com quase 350 
1l1,· t ro, t1<- compnmento e 94 metrOS de altura. 'io no Uruguai, a madeira é transportada para os por
to, da \r!(enuna , alllda por meiO de balsas. fssas balsas esperam, para deixar os locais de atracação, 
nlln lllllhares de tonelada, de madeira, o chamado "ponto de balsa". O "ponto de balsa" se dá quando as 
"nd ll'nte> , falcndo a, agllas >ublrcm, encobrem as corredeiras e preclplclOS, e tornam menos perigosa J 

Ira"' ''ld. Durante quatro ou cinco dias grupos de homens navegam nas balsas, até atingir o local de destino. 
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Para aperfeiçoar ~mpre OS rebanhos, as impor
u ções de an,ma,s puras, da Inclate"a _ in
c~us,ve em conven,o com a , .. Irno ut.1dual _ 
SlO prjt,ta usual na re"iO- A Fazenda Ciclone 
das ma ,s anti,1S de u Je .. prop riedade de C~: 
Slr V,e,ra da Casta, )lossui ,rande plantei de He
mard cara Branca e comparece a váro", exposições. 

o fado de corte Charolh se adapta bem às con
dições climáticas de Lajes. A revenda perma
nente de reprOdutores puros por cruzamento e 
puros por oricem ~ uma das final idades da Caba. 
nha. Santo Cristo, de Pedro Pau lo Lisboa. Entre as 
nov,lh~s de seu plantei destaca ... e Aigretti, que 
conqu,stou trh Crandu prêmios nacionais. 

A melhoria da qualidade das raças leite.ir.s ~ 
uma das preocupações dos criadoreS I'Jllnde
A Granja Vera de Werner Hoeschl e filhos, d. 
d" . teor 'ca-se aos J~rselS, que possuem o ma,or dOS 
fordura no leite. Entre os prlmios lev.nt. I o 
pe la Granja Vera estão ° de Grande c.mpei~ Jt~ 
Reserva de Grande Campeio da Raça, Im I 

Uma das maiores aspirações de 
Santa Catarina é a conclusão da 

Rodovia BR -282, que ligará o Oeste a Florianópolis 
e permitirá o pleno desen volvimento 
de tôda a região 

CIDADE-passagem, vocação que lhe vem 
de longe, antigo "caminho do gado", 

quando tropeiros cruzavam suas terras em 
demanda às Provincias de São Paulo ou Rio 
Grande, Lajes continua sendo, ainda hoje , o 
mais importante entroncamento rodoviário de 
Santa Catarina. Suas estradas se irradiam e 
entrccrutam em tôdas as direções, interli
gando o estado c atingindo outros. Embora 
as bases da economia municipal continucm 
sendo a pecuária e a indústria extrativa, que 
também se beneficiam do fator rodovias, 
numerosas indústrias, pelas condições que a 
região oferece, estão se localizando em Lajes. 

ão só em vista da facilidade de atingir OS 

grandes centros consumidores, como graças 
ao inccntivo da atual administração munici
pal , à abundância de energia elétrica forne
cida pela CELESC c à mão-dc-{)bra disponlvel. 
Um problema que ai nda existe, o da água, 
estará resolvido em 1969. Localizada num 
planalto de 9 16 metros de altitude, gozando 
de boas condições climáticas, Lajcs tem 
hoje um ind ice de dcscnvolvimento que é, 
depois de um longo períoclo de semi-i!stagna
ção, dos melhores do estado. Isso sc observa 
na pr6pria fisionomia da cidade, onde, ao 
lado de prédios como o da Prefeitura, que 
guarda a trajet6ria dos pioneiros, mantendo 
o estilo daquela época, muitos outros se er
guem, num ritmo crescente, marca do pro
gresso e da reno,~.ão . 

Fundado pelo bandeirante Correia Pinto, 
há 200 anos, o município foi desmembrado 
em numerosos outros. Ainda assim é dos 
mais extensos do estado, com uma área geo
gráfica de 7. 170 quilômetros quadrados e 
uma população de , aproximadamente, 150 
mil habitantes, 50 mil dos quais na zona ur
bana. 

A pecuária é o esteio tradicional da eco
nomia lajeana , com um rebanho que atinge 
cêrca de 200 mil cabeças. Inseminação arti
ficial , pastagens artificiais , adaptação de raças 
importadas às condições locais, melhoria dos 
rebanhos, são preocupações constantes dos 
criadores. Outra característica da paisagem 
planaltina é o pinheiro, com numerosas ser
rarias espalhadas pela região. Nos, últimos 
tempos, a essas Fontes tradicionais de riqueza 
econômica somaram-se as indústrias de lrans
Fornlação, que, numa espécie de redescoberta 
das potencialidades locais, estão se radicando 
em Lajes ou imediações. Assim, uma scnsí
vel modificação se opera na fisionomia da 
cidade. -

A O ampliar suas áreas de economia, in-
corporando no\ as modalidades sem 

abdicar das tradicionaIS, Lajes deixa de scr 
uma cidade regional para se transformar num 
centro urbano importante, na capital do pla
nalto, mais do que isso, na mais importante 
CIdade dos campos de Lajes, no vale do rio 
do Pei~e e do Oeste. 

Enquanto espera que lhe sejam delegadas 
novas tareFas, ou \otadas verbas maiores para 
a continuação da BR-282, O 2.° Batalhão 
Rodo\lário, sedIado em Lajes, continua tra
balhando na conclusão do T ronco Principal 

\ 

ui da Ferrovia Bra ilia - Pôrto Alegre. Caso 
não lhe sejam atribuídas novas incumbências, 
que ocupem os 2.600 civis e 700 militares, 
o 2.° BR estará, conforme declaração de scu 
comandante, a partir de outubro de 1968, 
com grande parte de seus meios - homens 
e equipamentos - em ociosidade. E que 
naquela data, o TPS, onde trabalham 2 . 000 
civis e 300 militares, scd concluído. Quan
to à BR-282 , rodovia de integração social e 
econômica do estado, o trecho a cargo do 
2.° BR (Lajes-Florian6polis), não conta 
com verbas suficientes, ficando o batalhão 
quase restrito às tarefas de conservação da 
BR-116. O trecho ferroviário em construção 
( de Lajes à divisa com o Rio Grande do 
Sul) tem 76 km. Além de grandes cortes, 
fOI necessário abrir 18 túneis na rocha viva, 
num total de 10 km, alguns com uma exten
são de mais de mil metros. Das numerosas 
obras de arte, a mais arrojada é a ponte 
sôbre o rio Pelotas, na divisa SC-RS. Ini
ciada em outubro de 1965, scrá concluída 
em outubro pr6ximo. Utilizará 600 tonela
das de aço e o volume de concreto é de scte 
mil metros cúbicos. ela trabalham, em 
média, 120 homens. Orçada em um bilhão 
de cruzeiros, scu custo vai a aproximadamen
te 1,400 bilhões. 

CO COROlA, Joaçaba, Videira e Caça
dor são considerados os principais mu

nicípios do vale do rio do Peixe. Todos cen
tros urbanos recentes - e florescentes -, 
colonizados por descendentes de it3lianos, 
vindos na sua maioria do Rio Grande do Sul . 
Com um tipo quasc idêntico de vida e eco
nomia , mant~m características muito dcen
tuadas, que os aproximam. À ao,trieultura, 
em especial milho, trigo, feijão e arroz, jun
ta-se a suinocultura , e. a vitivinicultura, pa
ra formar o quadro de atividades da região. 
Das indústrias de transformação, as mais im
portantes são as de alimentação, principal
mente frigoríficos e moinhos de trigo . Pa
ralelamente, existem os curtumes e as fá
bricas de calçado, que trabalham à base do 
couro de porco. Com a melhoria dos meios 
de comunicação, novas indústrias tendem a 
procurar o vale para sc instalar . 

Um mundo à parte, rude e inóspito, de 
autêntico pioneirismo; um viver isolado e 
ignorado; quilômetros sem um casebre se
quer, sem que sc tope um habitante; terras 
férteis banhadas por numerosos rios ; flores
tas virgens a perder de vista numa paisagem 
exuberante - eis o Oeste de Santa Catarina, 
um Oeste de ontem mas que pode ser en
trevisto hoje . Chegar-se até êle não era fá
cil . Até há pouco, os homens que ali se ra
dicavam viviam esquecidos. ão havia o mí
nimo contato com outras regiões, o intercllm
bio significava uma aventura - rara e arris
cada. As im, surgiram lugarejos e povoados e 

. cresceram cidades . De forma lenta, nunld 
regUlo potencialmente tão rica. 

Por isso, nAo é de causar espécie quan
do, ainda hoje, o visitante ouve dizer, COIU 
alguma freqüência e muita naturalidade: 
"Vocês, catarinas (ou : vocês, barrigas-ver-

des) do litoral, o que é que pensam de nós, 
hein?" Litoral era um outro mundo . C que 
êles se consideravam, até pouco tempo -
talvez inconscientemente - não catarinos. 

Govêmo, com tudo O que representava, 
independência econômica e melhoria social, 
era coisa distante, inacesslvel à maioria. E, 
como a quasc totalidade dos pioneiros sur
gisse de outros estados, pensar em barriga
verde como estranho, referindo-sc aos lito
râneos, aos habitantes de outras áreas de 

anta Catarina, não era tão de espantar. A 
grande maioria dos colonizadores viera de 
certas regiões do Rio Grande do Sul (cêrca 
de 80 % ). E, na sua maior parte, êsses 
gaúchos descendiam de imigrantes italianos. 

Até poucos anos atrás, urna viagem à re
gião era acontecimento raro. Dava até li
vro. Como aconteceu com O escritor Othon 
d'Eça que, em 1929, acompanhou o gover
nador da provincia numa visita . Para atin
gir o extremo Oeste, quase fronteiro à Ar
gentina, foram inicialmente a Passo Fundo. 
Subiram de lancha o rio Uruguai . Atingi
ram Chapecó. Queriam chegar a Caxamhu, 
onde existia uma grande scrraria de madeira. 
"Vai-se lá a cavalo", diz o autor, e continua: 
" ão tenho muita vontade de ir a Caxam
b.u . " Já na introdução ao volume, para mos
trar o desbravamento que representava a via
gem, explica-se que • . . . os amigos de Adol
fo Konder não só prestam uma homenagem 
ao intrépido presidente, como ainda revelam 
à ação, através da prosa sugestiva de um seu 
companheiro de bandeira, a obra de brasili
dade mais empolgante dêsses últimos anos 
de República . " E, logo no inicio, o autor afir
ma : "A bandeira iniciou sua entrada no ser
tão bruto . " 

Durante anos o panorama quase não se 
modificou. Basta dizer que um munidpio 
como Chapec6 - hoje dos mais importantes 
da região - nllo contava, em seu núcleo ur
bano, em 1950, com três mil habitantes . 

o entanto, a região oferecia condi ões fa
voráveis a um rápido desenvolvimento . Os 
que para ali se mudavam iam dispostos a tu
do enfrentar . Dos fatôres que entravavanl 
o progresso, o principal era a falta de comu
nicação com outros centros, a inexistb1cia de 
rodovias. ão havendo um sentido de inte
gração da área no processo descnvolvimenti -
ta do estado, sua produção e os esforços in
dividuais se perdiam, os mercados consunú
dores não eram atingidos nem incentivados 
os prod u tores . 

H OJE, embora problemas subsistam, O pa
norama mudou substancialm nte. Cida

des importantes afirmam. Algumas de
las como Cbapecó, São Miguel do Oeste, 
Xancerê, projetam-se iniciando os pa 50S para, 
ao me mo tempo em que melhora a ua 
agropecuária, se indu trializa. E se uma 
obra, que é a maior aspiraçlio de todo o es
tado - a BR-282, que atravessa Santa Ca
tarina do Oeste até Florian6polis - tiver 
rápido prosseguimento, tôda aquela região 
será, na verdade, não só o "celeiro catari
nensc", mas um dos celeiros do Bra il . 
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MAIS VITALIDADE 
PARA O DESENVOLVIMENTO 
DO EXTREMO SUL 

Criado por comténio dos governadores do Para
ná, Sanb ~na e Rio Grande do Sul, o Banco 
Recional de Desenvolvimento do Extremo Sul 
tem hoje papel plepo"detante na região, como' 
órPo propulsor do desenvolvimento harmônico 
e conti~ da economia regional. Atuando a>
rno financiador, o BRDE. nos seus planos de in
vestimentos, se tem preocupado, particu latmente, 
com os projetos especiais de agropecuária: co
Ionizaçio e reforma agrária; exploração de te
anos minerais; desenvolvimento industrial; in
vestimento na pequena e média empr!sas; expan
são e reequi~to das inaústrias existentes e 
instalação de lIO\ta5 indústrias, notadamente as 
que utilizam a matér~ima local, e outras de 
caráter pioneiro. O BRDE financia, também, a 
aInSbuçào e ampliação de armazéns, silos, ma
bdouros e frigorít"ICOS, bem como a constituição 
e ampliaçio de ~s para li exploração de 
serviços de utilidade pública. Fundado em 1961, 
o sistema de operação do BROE está interligado 
ao COOESUl - Conselho de Oesenvolvlmento 
do Extremo Sul - que resulta, Igualmente, de 
um convênio dos três governos su 11 nos e se des
tina li estudar a vida s6cio-«onõmlca da região, 
procramando e formulando o desenvolVimento 
recional em bases racionais e traçando-lhe as 
diretrizes. 
São as seguintes as fontes dos recursos do 
BRDE: 
1l PROPRIOS - provenientes da contribuição 
dos três estados, na ordem de 1 % da receita or
çada anual; 2) FINAME - BNOE - Flnancla-

mento Nacional de Máquinas e Equipamentos; 
3) FIPEME - BNDE - Financiamento à Pe
quena e Média Emprêsas: 4) FUNDECE - Banco 
do Brasil - Financiamento para capital de giro 
(Fundo de Democratização dos Capitais das Em
prêsas); 5 - Acórdo Trigo - BNDE; 6) FNRR 
- Banco Central - Fundo Nacional para Refi
nanciamento Rural; 7) FUNFERTll - Banco 
Central - Fundo Nacional de Fertilizantes. 
Os financiamentos a região, no periodo de 1963-
1966, foram da ordem de NCr$ 24.lOO .IXXl,OO; e os 
avais de NCr$ 5.1XXl.IXXl.oo. Em igual p"riodo, 
os investimentos em Santa Catarina foram de 
NCr$ 9.500 .IXXl.oo, com uma participação do BRDE 
de NCr$ 5.100.IXXl,OO. Mas o grande incremento 
do estabelecimento de crédito é de pouco tem. 
po. Pelos investimentos, em Santa Catarina nos 
quatro "romeiros meses de 1967 UaneirO-;;bril), 
observ ... se que o BRDE _em tomando um maior 
impulso. Os investomentos de janeiro-abril atin
giram a NCr$ 3.322 971.00, com uma participação 
do banco de NCr$ 2 520 .IXXl.oo. Os pedidos em 
carteira, para atendimento no decorrer de 1967 
somam a NCr$ 16.070 .135,00, com uma participa: 
ção do BRDE prevista em NCr$ 1l .500 .IXXl,OO. 
DoIS novos fundos, para aplicação específica, são 
e~rados como da maior Importância para a re
glao: o Fundo Nacional de Refinanciamento Rural 
(FNRR), com uma aplicação prevista de 1 bilhões 
e o Fundo NacIOnal de Fertilizantes (FUNFERTlL)' 
cuJa operação lnoçial serà de 1 bilhão. ' 
Financiando, nos campos de lajeS, no vale do rio 
do PeIXe e no Oeste de Santa Catarina, numero-

BRDE 

sas emprêsas (indústrias madeireiras, fábricas 
de papel e papelão, calçados e couros. produtos 
alimentlcios, etc.) em implantação, instalaçio 
ou amp liação, o BRDE vem contri~indo,. de for· 
ma decisiva, para o progresso mais ràpldo e a 
integr~ de uma vasta e rica área no processo 
de desenvolvimento do estado. Nesta região cata
rinense, de 1964-1966, os investimentos fora!". da 
ordem de NCr$ 1.449.IXXl,OO e o valor da partlClpI' 
ção do BRDE de NCr$ 8~ . IXXl,OO. Nos quatro pri
meiros meses de 1961, acompanhando o ritmo de 
crescimento do banco, êstes Indlces elevaram
se substancialmente: os investimentos globa: 
foram a NCr$ 2.380 .IXXl,OO e a particiP~ 
BRDE de NCr$ 1. n o.IXXl,oo Ainda no 
Deste foi concedido um av~1 de NC~ ~.coot 
para a importação de máquinas rodOVlá~l~ is e 
tinadas a equipar _as prefeituras mun~i' 
melhorar as COndlçoes de tràfego; um soh' 
mo em idênticas condições acaba de se.~ 
citado pelas prefeituras do meio Oeste cata" 

Sede 

PÔrlo Alegre - Rio Grande do Sul. 
Praça XV de Novembro, 16 _ 14.0 andar. 

Aa'ncias 

Curitiba - Paraná. 
Rua 15 de Novembro, 266 _ 8.0 andar. 
Florianópolis - Santa Catarina. 
Rua Lacerda Coutinho, 21, 
Põrto Alegre - Rio Grande do Sul. 
Praça XV de Novembro, 16 _ 13.0 andar. 

O NOvo 
OIS1'I 
SANTA 

Texto de CIRO MARQUES NUNES 
Fatoc d. GERV ÁSIO BA TlS1 A 

o Oeste de Santa Catarina é hoje o ce
nário de uma experiblcia pioneira na admi
nistração pública e nos métodos de gov~rno 
vigentes nos estados brasileiros. Compreen
dendo uma área de c~rca de quinze mil qui
lômetros quadrados, o Oeste era quase ~solado 
do resto do estado e sua riqueza potenclal era 
explorada de modo incipiente. As tenta~~as ~~ 
atendimento à regiAo por formas tradiconms 
mostravam-se pouco produtivas. Em 1963, O 

govUno estadual resolveu ~ para uma ~ 
luçAo nova, criando a Secretana de Negócios 
do Oeste . Com sede em Chapec6, o 6rgão tem 
jurisdição sôbre 34 muni.cípios, nos .quais 
vive uma população de mms de 300 mil ha
bitantes. 

O primeiro passo da Secretaria foi iniciar 
o levantamento s6cio-econômico da região, es
tudar seus problem as e fazer o planejamento 
integrado e global do Oeste catarinense. O 
planejam ento compreende soluções a curto, 
médio e longo prazo, e já se encontra em 
plena execução . O maior obstáculo encontrado 
é o de transportes e comunicações, na opiniAo 
do atual titular d a Secretaria do Oeste, e nge
nheiro Serafim Bertaso. Explica ~le : "A estra
da não transporta apenas a matéria comer
ciável em moedas, m as também o bem~star 
social, a umen ta a difusAo da cultura, leva às 
escolas maiores cam ad as da populaçAo e d~~ 
mocratiza os serviços que os governos mantêm 
para servir aos governados." E por essa razão 
que a maior reivindicação do Oeste é o pros
seguimento das ob ras d a BR-282, rodovia fe
deral que atravessa todo o estado. Ligando São 
Miguel do Oeste a Florian6polis, a estrada 
seria fator decisivo para o d esenvolvimento de 
t&la a regiAo. Implantar e asfaltar a BR-282, 
cujas obras estão quase sempre paralisadas por 
falta de verba ou de IiberaçAo dos créditos 
que sAo votados, é medida da mais alta signi
ficação para Santa Catarina e para o Brasil. 

MAquina rodov"rln adquirldn pela 
Secretaria do Oeste, com o ."al do 
l ov'mo estadual, pera entrega .s p ... 
fei ture. daque'a regiJo catarinen ... 
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• .,. ..... nou a laVrador catarl ...... q .... crédHo fácil 6 ton .............. 

BEM 

D E repente, os agricultores do interior perce~ 
ram que alguma coisa estava mudando. NIo 

mais precisavam deixar suas propriedades à pnr 
cura de crédito e financiamento. Técnicos e ap 
no mos da Secretaria da Agricultura de Santa Cala
rina, da ACARESC e das Associações Rurais iam 
procurá-los e orientá-los, para que obtivessem em· 
préstimos do Banco de Desenvolvimento de se. Em 
muitos municípios, para melhor entrosamento, a 
agência do BDE, as Associações Rurais e a ACA
RESC funcionam no mesmo prédio. Tôdas visam 
a conservar e a ampliar o número de médias e 
pequenas propriedades, tornando-as mais produtivas 
e evitando o êxodo rural, através de melhores con
dições de vida e de trabalho. 

Os resultados são auspiciosos. No Sul eatari
nense, de cada dez agricultores financiados, 8 o 
são através do crédito rural orientado do BDE. Em 
meados de 1966, os empréstimos rurais se eleva
vam já a 1 e meio milhão de cruzeiros novos,-be
neficiando médios e pequenos agricultores. Até 
maio, mais de 3 bilhões. Tudo fácil e desburocra
tizado. Pelos estatutos do BDE, 51 % dos seus re
cursos têin aplicação obrigatória no financiam~t~ l 
agricultura . Além disso, financia também a mdus
tria e profissionais liberais. Tal banco resultou de 
uma pesquisa em profundidade, realizada pela Fe
deração das Indústrias, em colaboração com o CNI, 
que levantou as necessidades e potencialid~es. d? 
estado, propondo, então, a criação daquela mSUtUJ
ção bancária . Em 1961, O govêrno federal deu 
sua autorização. E em 1962, estava instalado, !to
do, nestes cinco anos de vida, acelerado o desen
volvimento s6cio-econÔmico catarinense. 

· ·taIad Das ovas agências são constantemente fiS IS... 

seis últimas, cinco estão em áreas ~gro~u~as.~ 
nos campos de Lajes as de Anita Ganbald. e un 
tibanos ; no vale do rio do Peixe a de Videira; no 
Oeste, as de Concórdia e São Miguel do ()este. 
Tôdas estarão funcionando em setembro proXlmo. 
O BDE tem também agências em São Paulo e no 
Rio. Além de seus recursos próprios, o BDE E'ê~ 
também como agente financeiro do FUND h 
FINAME e FU DESC. Com êstes, coopera atra~. 
de financiamento e participação direta ~os C:P ai 
endimentos, seja sob forma societá~, seja 50 ~ 
ou fiança . E é um suporte financClro. do. progr 
de administração do Governador Ivo Silveua. 

Financiando a a,ricultura, sem esquecer 
a pecujria e a indústria, o SOE lix. 
o hom,m ao solo e amplia I produ
tividade dos campos de Santa Cltarlnl. 

Impulsionando o 
de uma região 

MATRIZ: Videira (SC) - Rua do Comércio, 
39. Telegrama (matriz e filiais): Brandalise. 

FILIAIS: São Paulo (SP) - Rua Plínio Ra
mos, 80/90; Rio de Janeiro (GB) - Rua Pe
dro Alves, 108; Bauru (SP) - Rua Araújo 
Leite, &66; Santos (SP) - Rua 7 de Setem
bro, 96; Arroio T rínta (SC) - Rua Orlando 
Zardo, s/no 

F~ndada em 1934, a Perdigão logo expan
diU suas atividades, ampliando seu campo 
de ação para outros ramos, transformando
se, em pouco tempo, numa das fôrças pro-

pulsoras do progresso em tôda a rica região 
do Vale do Rio do Peixe, em Santa Catarina. 

No exercíc io de 1966 suas matanças ati ngi
ram: suínos, 126.000 cabeças (terceira no 
país); aves, 100 .000 cabeças. 

Ramos de Atividades: MATADOURO-FRI
GORIFICO - gorduras, frescais, salamarias, 
pre5untos cozidos e defumados, salgados 
em geral; CURTUME - couros industriali
zados de suínos e bovinos, para indústrias 
de calçados e artefatos; MOINHO DE TRIGO 
- farinhas e subprodutos; SERRARIAS -

madeiras de pinho e de lei; PECUARIA -
granjas de suínos- e aves de raças de altas 
linhagens, para reprodução e recria; FABRI
CA DE RAÇÕES - rações balanceadas para 
bovinos, suínos e aves; FABRICA DE SA
BÕES - Sabões fundido e em pó; TRANS
PORTES - grande frota de veículos de pe
quena e média tonelagens para o transporte 
de cargas; CASAS COMERCIAIS - comércio 
em geral, com seções de atacado e varejo, 
em Videira e Arroio Trinta; GRAFICA PER
DIGAO LTDA. - papéis e artes gráficas em 
geral. 

.,~1:úlJ~ _ 
~~ PERDIGA.O S . A.. 

C OMÉRCIO E INDÚSTRIA 
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d - trio de Santa Catarina Consórcio financeiro ergue a maior In us 

PlilntaçQes de plIlUS elhottll irão 
tU1ndo. pO!JCO a pouco. 05 pinhe iros nativos. 

As mudas dos novo. ponhelrlll$ de Sanu Ca
tarln, estão 5e do preparado" nos .,,'elros.. 

loUlS <k CEm A 10 BKll~'[ A 

Perto de Laje!>, em anta Ca ta
rina, e tá em con [rução a maior 
indú tna do estado : a Papel e lu
lose Catannense .A , do Grupo )"1,,
bm, com partiCI pação aCIonária de 
outro> grupO> bra i1elros e, aanda, 
da IFC ( Corporação Financeira In
tem aciofl11) e da Adela Ime timent 
('.(). ., organização multanaci(}
nal de capitais que atua na mérica 
La tina .• \ operação, no total de 27 
milhõcs de dólares, concretizou-.'oe 
em 1966, sob a liderança do 
B, DE. O projeto básico foi ela
borado pcI.l equipe técnica da I\la
ban , em colaboração com consult(}
res finlandeses _ A fábrica, dimen
~ionada r.lra produzir por dia 180 
toneladas de celulose e 150 de pa
peI, será completamcnt" integrada, 
com instalação própria de energil, 
recuperaç.io térmica l' química. A 
transformação da madeira em celu
lose se processa em cOl.lnhadores cs
,,",cionános de 100 m3, e O alveja
mento da celulose numa insolação 
de cinco estágios, dois dos quais Com 
dióxido de cloro, fabricado pela pr&
pria Catarinc nse . Ao todo, mais de 
10 mil t<meladas de equipamento 
serão instaladas . A aquisição da 
princip31 ",aquinaria antecipou~ à 
construção da fábnca, cuja terra
planagem, .. cargo de C . R Almei
da, da GB e Curitiba, iniclOU-se em 
setembro de 1966. A emprcatada 
da construção, tom a Cia . Cons
trutora 1 'aClon31, no valor de tre. 
milhÕC!. dc crut..eiros no\o>, foi a si
nada na pre.ença do Dr . Hélio 
Schliter, do B, DE (representando 
O presidente. Dr. Jaime !agra SI de 
Sá). e do Or .• 'Ilton Rogério I e
VC5, prdeito de LaJes. (h edlflCIOS, 
com uma área lOnstruida de 40 mil 
m2 , SltU.un-se nUma csplanJda d 
600 mil an2, onde ficarão OS gran
des depó<.ltos d madeIra . O pr(}
jdO, do .,qulteto Alf<lodo D DI 
\'ltll . prc\ '" a futura expansão do 
va to lOn)unlO ,\ fáhraca utllll.ará 

madeira de panho, abundante nos 
Campos J~ Lajes, hoje qUJSC SÓ 

apro\"eltadil em serranm., alias com 
gTanode desperdicio . O consumo 
anual , para a produção mlclal , de 
60 mil toneladas, será de 360 mil 
m3 estéreos de pinho e de 110 mil 
m3 de latifoliadas mista 

Para assegurar matéria-prima, 
iniciou-se há cinco anos o plantio 
de pinhos exóticos, que em 15 anos 
poderão estar sendo utili zados. O 
creSCimento anual do lJ/ ntl s e/liottii 
e do pinus laeda tem sido exce lente, 
melhor que no próprio habitat - O 
sul dos EUA. A região benefi ciada 
- a dos Campos de Lajes - com
preende 14 mun icípios numa área 
de 2 5 mil km2 e com uma popula
ção estimada em 300 m al almas. 
lJ ma vez iniciada a produção, serão 
despendidos anullmcnte .. • •... 

'Cr$ 25 . 000.000 em ma térias
primas, mã<HIe-{)bra, bens ma nufa
turados e imposto>, dos qua is uma 
parte apreciável nessa região A 
Zona dos Campos de Lajes, essen
nalmente dedicad.l il agricultu ra e 
pecuária c de baixa renda per calJ/la, 
km tooas a~ condiçõe~ para reagir 
ràpidamentc à presença de um gran
de empreendimento industrial, es
tando servida por boas vias de co
mUnicação, inclusive estrada de fer
ro, e com vigorosas comunidades, 
tais como a de Lajes . A grande m
dústria empregará diretamente 650 
operános e funcionários nos seus ser
viços industriaIS e oferecerá oportu
nidade de emprêgo a mais outras 
I 000 fJmílias nos <;ervlços flores
tais e aU:l.a1iares . Talvcl de ainda 
maJor slg'lI{lcado econômico e s0-

cial ser;Í o seu papel na racionalil.a
ção da cxplora~'dO florestal, atrJvés 
da mtegra~'ão da industna m dei. 
relra e introdulln<Io o moderno ma 
nejo da flore<ta ~ \U .1 recupera~'ão 
pelo reflof<stamento pnípno e de 
terceirO<. 

Barragem para captação ele água a ser util izada na ,rande ondúst"a cata"nense de papel (~ es· 
querda), e a planta dos estabeleCimentos, ocupando uma ir.a de 600 mil metros quadrados. 
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As Dlulheres se preocupipll 
muito com o seu penteado. 
E a~paD1 se preocupa 
DlUlfo COlO as lOullieres 
que se preocupam 
CODl o seu penteado. 

bobby-spam 
EIS o que acontece: com o Spam-Jet Luxo, 

você pode fazer as unhas ao mesmo tempo em que seca 
os cabelos. Isso graças ao chicote para maniCure, 
que inclUI escovinha, lixa plana, lixa Cilíndrica e fêltro. 
Outra diferença do Spam_Jet Luxo: você escova os 
cabelos com ar quente. Ha outras diferenças que você 
notara quando tiver as mãos o lindo estõJo do 
Spam-Jet Luxo. O Boby-Spam é outro elemento 
Indlspensavel ao seu penteado. Da maneira mais raplda 
posslvel - e eletricamente - você alisa e enrola seus 
cabelos. A Spam faz questão de continuar se 
preocupando com o seu penteado. 

spam facilita a sua vida 

spam-jet luxo 
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A maiS modef'rtO uSIna de carnes da ~.ca do Sul é o do Frlgobrós, no coprtal pouf,sfo Em c"'-.o: seçõo 
de pr~roçõo e tempho. Embo xo: a seçoo de acabamento de mortadela com uma ,xodução de 300 t mensaIs . 

No mais mOderno 
frigorífico da Arn1erllr.. 
do Sul, urna técn lCQ 
aprimorada perm ite 
a produção de 

alimentos de rnelhor 
qualidade 

H OJE, o grupo Sadia é um peque 
Império COm mais de três mil emp no 

d tod ' . rtga-os, quase os aCIOnistas das emprl$a 
- uma companhia de transportes aéreos, 
três momhos de t;igo e três frigorifíctll, 
que entregam ao publico mais de 100 pro
duto diferentes . Em 1942, entretanto, o 
quadro era bem diferente. Concórdia tinha 
apenas cêrca de dois mil habitantes e era 
um mUnlClpio recém-criado, sem qualqutr 
expressão econômica. a região montanho
sa c de clima frio , a produção local era 
ti pica dos lugares onde predomina a peque
na propriedade familiar: criação de porcos 
e aves, culturas de milho, mandioca, trigo, 
soja e forrageiras. Tudo, porém, de ma
neira Incipiente e antieconômica. 

~sse é o quadro que Atílio FODtanl 
encontrou em Concórdia, quando chegou 
levando capital e técnica para fazer fun
cionar um pequeno moinho de trigo que 
lá existia. ° moinho era a primeira teu
tati'a de orientar a região no canunho da 
Industrialilação, mas estava parado. Atilio 
fontana começa a trabalhar e funda a 
S, A I ndustria e Comércio Concórdia-Sadia. ° mOInho Inicia a produção de rações coo
c~ntradas c balanceadas, além de farinha 
de trigo A primeira expansão ocorre com 
a construção de um frigorifico, que indul
trialil.3 carnes de porco, boi e aves. Em 
pouco tempo o mercado regional é ulua
passado c a emprêsa ruma para o norte, 
abast~cl"ndo centros consumidores do Pa
raná, São Paulo e Rio. A boa aceitação de 
seus produtos leva à ampliação do grupo, 
que funda os moinhos de Marcelino Ramos, 
no Rio Grande do Sul, e da Lapa, em São 
Paulo, a companhia de aviação co~ercia1 
Sadia S' A Transportes Aéreos (hOJe str
'Indo com linhas regulares o. S~, . Cen~ 
~ . ordeste do pais), os fngonflcos e 
Toledo, no Paraná, e da Frigobrás, em 
~ão Paulo. Esse último é o mais moderno 
da América do Sul. fi ° desdobramento da emprêsa bene -
cia-,,' da ('xperiência acumulada durante 
ano, de atividades especializadas. Os b: 
men conh"C('1l1 seu trabalho a fundo, 
I,SO (' p.lrtc do êxito que alcançaram. OS 

UltllllOS quatro anos, a Sadia aumec:~ 
U.I I'roclução em 50 por cento, em o-d 

lOrUIJ. sem grande refôrço de ml ; 
obra, e tran formou-se na emprêsa q a 
lIIalS pJ' I Impo,tos em Santa C;w:::bi: Atudl!', IIt" quase todos os dez !Dl d
tant~s d.· Concórdia são ligados à emp 
5a. dlf<ta ou mdiretamente. 

C"moro de resfrlomento de carcaças de suínos, no frigor ífIco de ConcórdIa, onde todos os oper6nos usam unifOrmes e botas e onde sóo observados os mol~ rígIdos prmcíplos 
de JlIQlene . Tôdas as unIdades fngor if ,cos do grupo SadIO d .spõem das maiS modernos c6moras de congelamento eXIstentes no mundo, goKJntmdo oito nlvel de qualIdade. 

À esquerda . seç60 de preporaç60 fmol de Jingtiiços e salsichas. Em 
Cimo detalhe de um dos laboratórIOS de pesqUISO e contr6le 
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Síntese de urna fllosofla: Integração 
de processos de produção, Induslrlal e de 
cOn'lerclallzação; n'lodernlzação 
de n'lélodos para n'lalor produllvldade; 
revlgoran'lenlo da pequena propriedade fan'llllar 

E M Concórdia, grande número de agri-
cultores e pecuaristas fornecem tôda 

a sua produção à adia . Quem nunca tra
balhou ou forneceu produtos para a orga
ni.lJIção talvez tenha um filho estudando 
no grupo escolar, ou no ginásio, construI
dos e mantidos com a colaboração da a
dia . Ou talvez tenha sido atendido gra
tuitamente no ambulat6rio méd,co local, 
sustentado pela empresa . Sua atividade s0-

cial estende-se também através de uma s0-

ciedade esportiva e recreativa, que promove 
festas e os mais variados torneios esporti
vos. A sociedade tem sede, quadras e gra
mados próprios e seu time de futebol é 
muito respeitado no campeonato estadual . 

o pJontel de ,~oduçõo de sumos do, roço Du'oc·Jér~ é origInáriO dos Estod _ 
0.1 meJhorf!S Il()ho~ns de outros palseS, O SadIO tem obtido __ ;J OS U",dos T fazendo poro o 8rosll 

surpr~lUente.s resultados no produtIVIdade 

dosl/Jlt"'" 
Em elmo seç60 de emba/ogem de uma C~dtJ 
de raç6es balanceados e concentradas, em ttrI §cI.1-
Euas unidades suprem m,lhares de oronJef'~ondo 11'1 
to CatomlO e nos estados Vlzmhos, ,ept"esenverl~' ~ 
dos ospectos. do SIstema de onte<;lfoç6o, O .,."" • 
direito os perus da roço K,mber atingem odvfri"'" 
peso oos 6 meses de Idade : economfO • pt 
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Através de urna política de assistência 
od t a Sadia direta e preços Justos ao pr u or, 

obtém aumento da produtividade e 
melhoria da qualidade, solucionando 
um velho problema brasileiro 

ulio Fontana ch ~ou a Concordia dis
po to a ,-alanzar o trabalho do homem, a 
apro\Tltar potenaalidadl da terra e a 
utiliLar o clima como um aliado, a fim de 
n-o o t r como ad,<~ario. O Upo domi
nant de propri dad rural da rl."ão, a 
pequena propriedad familiar, condicionou 
J produ <io pt.'C1laria à criação d porcos e 
a\ ,Que não n:n sltam de grandes espa
ços. E o upo de criação condicionou o 
tipo de cultura; certõll .. como a <;OJa, que 
~ntram na preparação de tortas para as 
raçlXs de. tlnaclas à ~alinbas e aos sumos. 
O pnmeIro pas<;o de Atllio Fontana fOI 
eliminar, deM!e logo. qualquer intermediá
no entre o produtor e a ua mdu tria, mon
lando uma roo" de p<l'>tos de compra em 
tOda a zona rural. 

Como e,. .' p<l'>lo prrCIS3\'am comun;
car-se entre SI. fOI con.trulda uma rede 
t u·tÔnlca que deu ori m a companhia que 
hOJ sef\e a uma \'3 ta rl'1(ião. O segundo 
passo foi dar sistencla d,reta ao produ
tor, reconhecendcrlhe o duelto a um preço 
jU to - e aqui t Li localizada uma das 
m.ll> fortes raLÕeS do exJto do ~rupo adia. 
Para educar o produtor, en inandcro a 
lucrar maIS atra\ do aumento da produ
ç-o e da melhona da qual,dade, foi nrces-

no montar todo um D.partamento de 
Fomento Agropttuáno. f.sse departamen
to, dlOgldo por :!Rr nomos, \Ctennános e 
tecnlCOS na lna~ão de porcos e de aves, 
conseguiu re u1tados tão Imp~lOnante 
qu , atualmente, a adia d~una uma por
centagem da sua rrnda bruta para a ma
nutenção e ampliação d~ seniço. 

POr exemplo, o departamento fom('Cc 
wprodutores de raças selecionadas, de por
cos Upo carn POfl"O tipo carn e o que 
dá m:us carne do qu banha, tendo, por
tanto, melhor aproveItamento por pêso. As 
cna de,. reprodutore, alcançam pêso 
com rClal aos 6 ou 7 meses de Idade. ü> 
porcos "C3lpUdS", rmplOcamente tratados, 
so aungem pêso mdU!olnal entre 16 e 20 
IlleSeS de idade, o QU é antleconômllo. 
Os granJCJrQS Criam lsse porcos (m menos 
tempo, recebem a I t nela "ontra doenças 
e t.111dcrrua e :unda ,end m a sua produção 

por melhor preço: a 'adia costuma pagar 
um preço abonado quando o produtor for
nece carne de raças que ela ind,ca. Outro 
e,.mplo: o departamento fom~, aos gran
jeuo, pintos comeru:us também de raças 
. o leClonadas, que são engordados e vendi
dos ao fngonfico na idade de abate, mais 
ou menos iO dia. Tanto os criadores de 
porros como os de aves recebem rações 
balanceadas e concentradas, O que contri
buí para baratear o custo da alimentação 
dos aDlm:us. 

A adia leva tão a sério o seu Depar
tamento de Fomento que foi através dêle 
que ela cooperou com o govêrno do estado 
na construção da l! ina Hidrelétrica de 
Esperinha, que dIstribui energia elétrica 
para ntensa lona rural que abrange: 17 
munlclpJOS, locali13dos no \1eicrOeste e 
no extr~mo Oeste de anta Catarina. E 
é o Departamento que está orientando a 
criação de perus em larga escala, para não 
limItar o 'oCU lomumo às ocasiões especiais. 
Foram importado dos Estados Unidos re
produtores da linhagem Kymber, que che
gam aos 10 qUIlo, em 5 meses de idade, 
l m tClnico norte·amencano dmge o traba
lho dos produtores e a Sadia espera, em 
pouco tcmpo, transfonnar o peru em prato 
tão (omum quanto o frango _ e talvez 
até mais barato do que a carne de boi. 
Com o ~ranjeuo assistido em sua dupla 
condIção de produtor e CIdadão, o seu prcr 
duto de alto \ alor qualitativo com preço 
compen5.ldor, a ddla dá o exemplo _ a 
que se referiu o presidente da República 
- de como se pode rcerguer uma região 
IDtenorana e de como se pode fixar a sua 
população ao solo, até mesmo nas condi
ções do mlDlfúndio. 

O S, nador Atllio Fontana sintetiza 
a ,im a flJo'oOfia que detennmou o sucesso 
do grupo d cmprêsas que dirige: 

"/lltegrtu,ão raC/onal de processos de 
produção, IDduHnalllllção c comercIaliza
ção, lIlod rnllllção d métodos, VIsando o 
aumento da produU\Jdade do hom m, da 
máqwna c da t,'rra; recuperação e rcvigcr 
ramento da pequena propriedade familiar," 

- M ho do Lapa, no S4!'Çoo de c,/lfIdros de moagem do om tJOCios tm sua 
gem, essa emprlso ptoduz fOÇ6eS bolanc 

b d d produção do F"goIxós. Em 
À esquerdo ' cedodnt,oldd/~~,~ :~ F~goríflco P,aM"o, em T oIedo, mOls novo uni e o 
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TurlX>-heious DortHe.old do Sod", em seu hongor de Congonhos, em SP, de onde portem 

A Sadia Transportes Aéreos é 
elemento vital na Réde de Inte.gração 
Nacional, levando o progresso 
às regiões do Sul, 
Centro e Nordeste do Brasil 

o nador Fontana 
acha que "quem tem 
uma filosofia ja tem 
meIO canunho andado". 
E acrescenta · • las é 
necessário, igualmente, 
ter con fiança em si 
m mo, no empreendI' 
mento, na nação , Pla
nejar, formar equIpes 
de técnicos e d tra
balhadores que confilm 
na adnunistração e que 
participem dos resuJta
dos que eles ajudam a 
obter. Dar assistência e 
IDcenrÍ\o permanentes 
aos produtores de ma
térias-primas. pois êles 
são um dos dois extre
mos mars ImporLlntl 
da economia nacIOnal . 
Rcspeitar profundamen
te os conmIDIdores. que 
constituem o outro l x
tremo da vida econe;' 
nuca de uma nação. E 
ter espinto de eqUJp<', 
trabalhando ('m harmo
ma, Com a partJClp~~ão 
dos aClOni tas, porqur, 
afinal de conta9-, VIVe

mos num regime de IDI
ciatJva privada. DepoIS 
dISSO, é arre~açar as 
manga~ e trabalhar .' 

A Sod.o T ronsport ... Aê<_ lombbn possu, ~ m.> 
demo loborarÓT.o de rodar e e1etr6nicD, -. COn9<Jn/>o_ 
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N~SJO d«oIoqem, o Oort Hr-rold util,zOU ope'nos 400 mt"f ros de pIsta Podendo de~. 
cer em pequenos Of!'fC>pOt'"tos de te-rro, o SadIO levo o fXOf1fesso 00 mte"or do 8,o~1 & 

1 

Cc,. •• fluid é encontrado 
muqlDlO!sas tOnalidades modernas, 

na moda rcancêsa. 
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No i .. feri.r de S ... t. C.t....... .e e • .:o."e 
_. " •••• r ... e "ftI.~ ,... , .. terllRa.-I ~ 

_.Ii.".o e mto eM ,.ti ... , e ._e ............ eMpre t1tItr" é 
....... t., .. teMlÍti.:o, poet., ~po.,,.,., 

-.riftlltor e ."'.:0 

KeportageBt "e S.4LIM MJGl1 L. Foto de DOMINGOS CA" ALCANTI 

o pequeno município de Dona Ema, longe de todos os confortos, 
sem luz elétrica e telefone, onde as noticias demoram a chegar 

por uma estradinha que exige paciênc= e bom tempo para ser ven
CIda, a vida parou no tempo e DO espaço. Até o dinheiro, pelas condi
ções especiais que cercam os habitantes, adquire um valor relativo, 
e a informação que se obtém é sempre igual: o homem enfwnou-se 
DO fim do mundo. No pequeno vale perdido em Sanla Cat.anna, o 
homem - alto e forte, d testa ampla e olhos inquietos - se cha
ma Alexander Lenard, hllmani .... e agnóstico, poliglola e apátrida. 
O Or. Lenard cultiva a terra, medita, escreve, toca piano, pinta, aten
de com seus conhecimentos médicos à população local e fêz um li
vrinho em latim tornar-se best-sdler mundial, com a tiragem de ISO 
mil exemplares e renda de 200 mil dólares, apÓs a 11.- edição. 

A caminhada de Alexander Lenard, da Hungria até Dona Ema, 
foi longa e difícil. Atravessou duas grandes guerras, que o mar
caram profundamente: a primeira, quando criança, deixaria fortes 
sinais na sua personalidade; da segunda, que havia previsto com 
grande antecedência, não cooseguiu escapar. Nascido em 1910, deixa 
Budapeste em 1918. Faz seus estudos de Medicina na Univer3idade 
de Viena e, formado, passa a viver na Alemanha Logo, a chegada 
e fortalecimento do nazismo causam a sua saída precipitada do país. 
Refu~-se na Itália, sem levar qualquer documento. Agora, diz: 

- Drpois de viver DO inferno de Hitler e de Mussolini, uma 
pessoa quer paL Essa paz, eu a encontrei em Dona Ema. Passam-se 
meses sem que eu veja um jornal, não tenho rádio e nem preciso 
saber o que acontece DO mundo. Meu isolamento é intencional, como 
resu.ltado de maduras reflexões. Em Roma, participet alJvamente da 
Resistência, pois considero dever de qualquer homem honesto a lula 
cootra o nazi-facismo e a ditadura. Eu e minha mulher, ela de famí
lia it.a1iana, morávamos num quartinho, uma água-furtada. Ali, duran
te nove meses, abrigamos 16 refugiados aliados. Fehzmente escapamos, 
e não me canso de afirmar: se uma pessoa não é pacifista antes de 
uma guerra, depoiS certamente o será. Eu já pet1Sava assim anles. 
Depois, tomei-me um paofist.a amda mats convicto. 

Com a entrada das fôrças norte-americanas em Roma, Lenard 
vai, pnmelrO, trabalhar no setor de guerra psicológica do quartel
general das fôrças afuodas. Em seguida, torna-se conselheiro médico 
nos serviços norte-americanos de reintegração. Mais \.arde, antropo
logJ.st.a-cbefe do registre> de túmulos. A um pedido de esclarecimento 

_ Dona Ema é o lugar mais lindo do mundo, só espero que a 
chamada civilização, com suas máquinas desumanas, demore muito a 
chegar. 

Num rosto expressivo e de extrema mobilidade, inteligência viva 
e aberta, com uma barhicha que lhe dá aos cantos da bôc:a um ricto 
irônico ou cético, fundem-se não hannônicamente, mas com entre
choques e lutas interiores, o erudito e o latinista, o organista e o 
pianista, o agricultor e o médico, o matemático e o poela, o pintor 
e o compositor, o poliglola que domina 12 idiomas. Lenard se 
explica: 

- Sempre tive tendência para o isolamento. Certamente, a ex
periência da guerra, com sua carga de horrores, terá influenciado 
para acentuar êsse aspecto de minha personalidade que já preexL.
tia e que talvez em outras condições MO viesse a se tornar domi
nante. Nasci pessimista e assim vou morrer, decepcionado especial
mente com a organização dos Estados. A tragédia do mundo não é 
apenas ser mal governado, mas ser I:overnado. Eu preciso de com
plela independência, de liberdade. E isso o Brasil ainda me oferece. 
A que bem maior pode um homem aspirar? 

Depois de recusar uma cadeira na Universidade de Budapeste, 
por achar que nunca se tomaria um bom comunista, Lenard solici
tou, no comitê dos refugiados, um visto para o Brasil. TInha 42 anos 
quando aqui chegou, em 1952, como agricultor. 

- Não impor\.a a profissão que uma pessoa tenha, todos entram 
como agricultores. Mais tarde, pude comprovar que as outras pro
ftssóes só nos dificult.am as coisas. Escritor, por exemplo. Não reva
lidei o meu diploma de médico. Para o famoso passaporte amarelo, 
dei como profissãb a de escritor. O encarregado qui. saber o que 
vem a ser isso. Respondi: compro papel em branco e nêle coloco pe
quenos caracteres, depois procuro alguém que se interesse em ficar 
com êsses papéis. Quer dizer que o senhor é uma espécie de vende
dor de papel? Como sabia MO adiantar discutir, concordei: mais ou 
menos isso. Assim, no meu passaporte amarelo está: profissão, ven
dedor de papel 

Há dez anos Lenard vive em Dona Ema, no distrito de Nova 
Esperança, e de lá não pretende sair. Foi em quase completo isola
mento que traduziu um livro para o latim e se tomou conhecido no 
mundo. Ao ensinar latim aos filhos dos engenheiros franceses que 
moravam no lugar, utilizava-se de um texto em inglês de A. A. Mil-

ne, Winnie-the-Pooh. Nos lazepara essa última função, sorri e 
define: - Lavava, media e jun
lava os 0SS05 dos norte-america
nos mortos.. 

AIeXJllltler Lenard, formado em Medicina res de Dona Ema retomou a tra
dução, coneluindo-a. Enviou OS 

manuscritos ao .,..,ritor Paulo 
Ronai, como êle húngaro e lati
nista. Ronai leu o trabalho, apre
sentou sugestões valiosas, mas 
não acreditou na possibilidade 
editorial do livro. Foi além. Dis
se que talvez se vendesse, com 
esIôrço, uns 2S exemplares. 

ReIu~ de guerra, sem de>
cumentos, cansado e Jesi1u<!itlo, 
eso:olhe o Brasil para residir. Se
gundo uma das ver.;Ões aponta
das para sou preferênoa, Lenard, 
após demorados estudo. <lu cor
rentes maritimas, freqüência e 
direção dos ventos, etc., chegara 
à conclusão de que, numa pro
vável terceu-a guerra mundial, 
uma das poucas regiões capazes 
de escapar à radioatiVldaàe seria 
Dona Ema, em Santa Catarina. 
Lenard não desmente nem COD

firma a versão, diz apenas que 
VetO para o Brasil e Dá<. se ar
repende: 

na ÁUSlrla e membro da ReSIStência italÜJna, só e1lccmlrou 
a paz e", CXma Ema, onde .. ada accmlt!Ct!. 

O latinista Alexander Lenard 
ftcou zangado. E fêz inlprimir, 
numa gráfica de São Paulo, exa
lamente 2S exemplares. Alguns 
dêles acabaram na Europa. Um 
editor sueco se interessou e lan
çou dois mil exemplares, que se 
venderam numa semana. Outra 
edição fOI providenciada. Logo 
em seguida, editôres inglêses e 
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" L UM'NtO DO ." .... L ... ..... 

Repare: nem bem o sol entra por sua ianela, o Alumínio Albra 
iá está em ação, aiudando-o viver melhor! 

o trilho do cortino ~ de alumínio. 
Janelas, no 8rasil, em tado o mundo, hoje 
quase tôdoslêm êsse tipo de trilho. 
a.. então, persianos de alumínio. 
A .,idroo;a, pro.,õ..elmente estó numa esquadroa 
de alumínio. Como ninguém gosta de ferrugem, 
~ alumínIo que os engenheiros estão 
recomendando e aplicando. 
Com isso, eliminam também custos de 
acabomento, de manutenção e ali.,iom pêlO 

nos estruturas de residências e edifícios. Imagine 
um pequeno. 100 ionelos, mois ou menos. 
Sobe lá o quanto peso isso 
não sendo as esquadrias de alumínio? Imagine 
um grande. Construí-lo sem alumínio 
será falta de que? De atualidade? 
Olhe nossos cidades que crescem . 
Se fôssemos colocar a marca Albra 
em tudo que ~ janela de alumínio, seríamos 
obrigados a montar uma fábrica 

de emblemas Albra. Preferimos continuar 
fabricando mais perfis extrudados, que 
servem poro fazer mais janelas, mais trilhos 
de corltna, at~ móveIS, bo. de banheiro etc. 
E tam~m mais telhas de aluminio, 
que não sobem o que é velhice. 
Invente alguma coisa de cosa 
que não posso ser feito de alumínio. 
Depois, conte õ Albro. 
Vamos gostar do desafIO I 

LOnge da. notícia., 
o solitário de Dona 
Ema escreve, pinta. 
toca plano e só telTl 
mêcto da máquina 

,~ •• ' .. ~l>' ~ ',-' 1'" - • . ~,~~ .... _! 'Á ____ , 

norte-americanos e!ICI'ewram a Lenard, of~ 
.-.do 310 dólares pelos direitas autorais 
permanentes. Lenard recusou. Acabou acei
tando os 310 dólares pelos primeiros três mil 
exemplares. Resultado: o livro. intitulado em 
latim W"amie iDe PIo, está na 17.a edição. ven
deu mais de 150 mil exemplares e rendeu aos 
editôres 310 mil dólares. Com os direitos au
torais, Lenard comprou uma casa em BlWlle
nau e um sítio em Dona Ema. Um exemplar 
da primeira edição vale agora, no mínimo. 100 
dólares. Durante aemanas, o pequeno volu
me estêve entre os best-.eUen, nos EUA. 

W"umie, embora tenha projetado o nome 
de Alexander Lenard, é sàmente uma pequ~ 
na parte da estranha ca.n-eira literária do au
tor. Começou. como todos os jovens, com um 
volume de poesias. Em alemão. húngaro ., la
tim, seis outros livros seguiram-se ao primei
ro. E1< p_to. puhlicado em Zurique, é uma 
seleção dos sete livros. Na Itália, Lenard pu
blicou um dos primeiros livros sôbre parto 
sem dor e um longo trabalho sôbre as rela
ções entre a criança sã e a doente. Medicina 
e música são temas de numeroooos artigos seus. 
Em n.e F"me Arl el Boaum CocoIâac. editado 
também na Alemanha, êle realiza, com fino 
humor e grande ooohecimento. através de seus 
pratos preferidos e dos vinhos, um painel da 
civilização romana. Para o latim, traduz o ro
mance de Française Sagan, Bem Dia, Tristeza, 
que considera um livro clássioo. No que se 
refere a observações sôbre livros e autores, 
Lenard nada diz. Recusa-se sistemàticamen
te a falar de suas prefe rências e possíveis 
influências literárias. Afirma ser di1ícil res
ponder "porque não sou um bom leitor". Vai 
além: 

- t o que acontece com a maioria dos 
que escrevem. Tomam-se péssimos leitores. 
Quando passam a críticos, são ainda piores. 
Tt-anstormado em crítioo. um escritor tem 
tôda a oportunidade de errar. Dais exem
plos: Tolstói achava que Sbalcespeare não va
lia nada, e o mesmo dizia Victor Hugo de 
Goethe. 

Quadros pelas paredes, um piano, livros 
por todos os cantos, eis a casa do urso lati
no em Dona Ema, cercada de grandes árvores. 
Ali êle toca piano. "numa média de quatro 
horas por dia"; escreve. "acabei de publicar 
o primeiro capítulo. na Alemanha, de um r0-

mance sôbre a ocupação nazista em Roma"; 
pinta, "a palavra não me basta. não me sa
tisfaz nem expressa tudo o que quero. pre
ciso. para me aca1mar e realizar. fazer algu
ma ooisa com as mãos, pois e1as me forçam 
~ isso"; cuida dos animais e da terra, preo
cupado com seus cogumelos, aspargos e mo
rangos especiais. 

Dona Ema, com !leU vale verde. ampla 
paisagem. casas esparramadas, já deu a Le
nard motivo para um livro. '11>e Valle, el La-

E"S4ios tk cuU,uírÜl históricll. 
",,"4ÚÍ11/1$ tk ~ e ... li11ri,,1w eM 

l4tilll tonuIr"III Lnurrtl 
IIIUIl<iürlMe1lte 1"-

tia Bar. Da historia surgiram um procl ' 
(~rque êle "fa1a mal das pIS C"s") e a proi
bição de viajar nos ônibus que fazem o tra
jeto Blumenau-Dona Ema. Lançado inicial
mente em alemão. o livro. misto de autobio
grafia e rec:rIaçio de pequenas histórias 10-
eais, já tem edições em alemão. inglês, sueco 
e holandês. &tá para sair a edição húnpra, 
que será a raiz de uma edição italiana - da 
qual poderá sair uma edição em português. 
Por não acreditar em traduções, o próprio 
Lenard n ...... eve o texto para OS outra. idio
mas. No prefácio para a edição ingJêse. Ro
bert Graves destaca a qualidade do livro e a 
fa';nente penonalidade do autor. enquanto 
no n.e N_ York n-s o crítioo Orville 
Presoott classi6ca a obra de '\Im quadra de 
humor ameno e úpera mel·"""';·". 

I SO ESCREVE O 
QUE SENTE E SOBRE O 
POUCO QUE Vr. 

N A calma tarde que cai sôbre o vale. Le
nard passeia e fa1a. Não sabe explicar 

como um livro que êle considera tão local 
possa ter encontrada tamanha aceitação in
ternacional Talvez: porque OOI1te histórias de 
sempre. sem nada inventar. unindo as pró
prias experiências com um toque de ficção. 
O livro é. em síntese, a história de um pas
seio por Dona Ema (Dona Irma, no volume). 
com incursões episódicas pelo município vi
zinho de Presidente Getúlio (T~te Gregó
rio. DO volume), m.istu.radas • f'IPII';nj....ênc::j •• e 
pasugens da vida do autor. A base do livro 
foram loogu cartas descritivas, que êloe ~ 
metia a amigos em diferentes partes do mun
do. relatando pequenas histórias da vida na 
comunidade, temperadas de considerações irô
nicas e exatas, numa tentativa de transmitir 
a Idéia do !leU ''verde e paradisíaoo vale". 
Uma entrada ou saída de missa, um passeio 
da ponta da rua até sua casa, uma leve ca
minhada ao entardecer. O dia do fanruoeêutloo. 
O atendimento a um camponês doente. histó
rias de professôres e alunos. 

O Vale ele Une LatiDa, ilustrado pelo 
próprio autor. é um livro amargo. Um retra
to humano e real, visão objetiva da vida no 
Interior e do subdesenvolvimento numa região 
que oferece tôdas as oondições para um rá
pido procresso. 

72 segundos ..... ,...0 ..... .-...... 6IIIc:a .pIcad. 
72 fotos • fotogr .... 
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Enquant •• pro.r •••• avan,a, • pa •• ad. 
a,.rlan. da Ilha d. Santa Catarina. 
pr ••• rvad. n •• r •• t •• d. ca.arl. c.l.nlal • 
n. hum.r • na v.z cantada d •• habltant •• 

os UIIOCIS DO SUL 

Florianópolis (em 
vista aérea, na foto 
maior) acaba de 
ganhar a sua 
segunda ponte. Ao 
alto, à esquerda, o 
senador honorário 
Alcides Ferreira 
engraxa seus sapatos 
à sombra da figueira 
centenária; à direita , 
bate-papo in /ormal 
de jovens 
lIorianopolitanos. 
Nas praias (mais de 
40) da Ilha, jovens 
descontraldas fazem 
a natureza mais bela. 

F LORIANOPOLlS, uma das três 
capitais brasilei ras situadas em 

ilha - a Florianópolis da irreve
rência antropofágica de Raul Bopp 
- rapidamente se modifica, per
dendo sua pacatez e, em parte, se 
desfigurando. São bairros que 
su rgem , aterros tomados ao mar, 
edifícios que se alteiam, novas 
avenidas, acessos às praias, num 
rush de construções e transfor
mações que é dos mais intensos 
do país. A recém-inaugurada 
ponte vem fazer companhia à 
vel ha (1926) Hercílio luz, modifi
cando ainda mais a fisionomia da 
cidade, que tinha na ponte antiga 
uma de suas principais atrações. 
Aliás, esse dualismo é uma das ca
racterísticas identificadoras da ca
pital dos catarinenses. Se agora 
são duas pontes, antes já existiam 
duas baías, duas lagoas, dois bair
ros mais diferenciados, dois cen
tros urbanos bem distintos, duas 
universidades, dois times rivais no 
futebol , dois tradicionais clubes 
sociais, dois estilos de vida se con
trapondo e completando . De um 
lado , uma cidade irreverente e 
bem humorada, com um povo 
semelhante ao carioca na sua ma
neira de encarar a vida e seus 
problemas, gozando os visitantes 
e se autogozando ; e do outro, um 
centro político-administrativo e 
cultu ral-un iversitário preocupados 
ambos com os destinos do Estado 
e seu compromisso com o futuro . 
Tudo isto cercado por uma natu
reza exuberante, por mais de 40 
praias remansosas ou selvagens e 
por uma paisagem das mais belas 
do Brasil. 

Texto de Sa lim Miguel 
Fotos de Juvenil de Souza 

SEGUE 
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"A terra é boa e quem disser o 
contrário mente", declarou de forma 
categórica o bandeirante Dias 
Velho ao aportar à ilha 

A antlquiss ma Y-Jurere-"~Irlm dos IndloS 
e a antiga ,"ossa enhora do Desterro 

do bandeirante Dias elho são memória 
de um passado perdido no tempo. Até 
me.mo a recente Cidade da década de 50 , 
de ruelas estreitas e becos mal Iluminados . 
com seu gostoso casarlO colonial . suas la
chadas de azulelo , o mO\lmento reduzido 
e bares de nomes saborosos ou pitorescos 
como o Poema Bar ou o João-Bebe-Agua 
jque nunca a pro\ou l, se some_ O que, 
sob certos aspectos , e melancólico Os 
saudo IStaS diriam . não sem alguma razão. 
que a boa tradição, os hábitos e costumes 
dos antepassados , o tranqUllo cavaquear 
- durante o dia dos aposentado~ e a nOite 
de uma íauna exótica - sob a vetusta 11 -
guelra da Praça X\; . que de tão \elha lá se 
apóia em sóhdas bengalas de ferro , \ao 
_endo borrados e varridos pelo moder
noso Por outro lado, ha uma nova In,a~ão 
tomando conta das ruas. das casas , dos 
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bairros. dos restaurantes , e, prinCIpal
mente , das praia DIZ o cronista da CI
dade. Beto Stodleck, que desta vez não 
são os homens do espanhol Cabeça-de
Vaca . nem íhbustelros Ingleses ou Irance
ses , mas os argentinos que se encantaram 
pela ilha e estão comprando tudo que en
contram de praia deserta ou habitada 
Despachando no sen~dinho da Rua Fehpe 
Schmldt . coração da CIdade. onde se deCI
dem os destinOS da capital , do estado. do 
pais e do mundo , ou comodamente sen
tado, lustrando seus Impecáveis sapatos, o 
Senador (honorário e vltallClol AlCIdes Fer
reira , Ilgura mais conheCida da Ilha , que 
pma tanto da Intimidade do Governador 
Antónlo Carlos Konder ReiS como do hu
milde pescador, diZ com sua verve Incon
fundl\el repassada de ternura pela terra 
'Com tanto carro e tanta gente se acotove-
lando pelas rUdS , Florl.mopol s não tem 
mais n1nguem : 

SEGUE o forte da baia sul, que precisa ser res taurado. a 
mutantes, e a buc6ltca praia do Bom Abngo são 
que se espraia por toda a capital. 

1a Conceição. com sua água calma e as dunas 
acetas de uma mesma beleza 

Na foto maior, a nova ponte que liga a ilha ao 
continente_ Abaixo, os pescadores da Barra da 
La.goa retornam de sua fama carregados de peixes. 
A Ilhota do espanhol, o iate e o requebro das 
menmas completam o cenário. 
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As ".I •• as .. aturais, o .nca .. to ela 
te ...... a .alícla eI. sua .... t. 'a ••• 
eI. Florla ... polls u.a elas clelael.s 
.als catlva .. t.s elo país 

" E STA se transfo~mando nu m~, sel~a, 
isto é, numa cidade grande. E nao 

é SÓ isto: também um pouco do que a 
gente é do que a gente ajudou a com
por, d~rece, irremediavelmente tra
gado, sumindo de vez. a velha ter ra d~s 
índios carijós, dos açorianos e do band~
rante Dias Velho, que afi rmou catego
rico: " A terra é boa e quem disser o con
t rário mente." 

Nos últimos anos Florianópolis mudou. 
Mudou mesmo, é preciso insistir naquele 
falar cantado e meio preciosístico, he
rança dos açorianos, ante ? riso dos des
crentes_ Já não há necessidade de catar 
os dois arranha-céus que não arranhavam 
coisa nenhuma nos seus modestos mas 
o rgulhosos 4 ou 5 andares. em .Marqu~ 
Rebelo, carioca que logo a partir da Pri
meira visita se incorporou ao esplrl~o 
ilhéu e foi por ele assimilado, pod~rI~ 
repetir (crônica em Última Hora nos I~~
cios de SO) ser tanta a proteção ao edlt.
cio do Lux ' Hotel, que havia até uma lu
zinha pisca-piscando ~ntinuamente . a 
prevenir os escassos aVloes que ah haVia 
um pr~o. E numa antevisão do futuro, 
Rebelo lamentava que Florianópolis, a 
exemplo de outras cidades brasileiras, 
terminasse optando por um falso pro
gresso, deixando destruir suas ruas e seu 
casario que lhe davam uma graça t~da 
especial. E, Sem planejamento, partisse 
para a construção de "monstrengos de 
cimento armado". Mas, bem ou mal pla
nejado, o progresso é irreversível. 

Depois de um longo período de 
estagnação, a capital catarinense passo~ 
a atravessar um surto de desenvolvI
mento que é flagrante em todos os seto
res. Esta arrancada vem de uns 1S anos. 
Imperceptível no início, de repente ex
plodiu de forma desordenada, sem uma 
adequação à natureza física e aos costu
mes da terra. E o turismo, valendo-se das 
belezas naturais de que é pródiga a ilha, 
e da potencialidade das praias, se trans
formou em fonte de renda e de proble
mas. 

M AS o humor, marca re~istrada do 
ilhéu, permanece - felizmente -

o mesmo. Mais cáustico e vivo até, se 
possível. O progresso, em lugar _ de 
eliminá-lo, lhe deu novas mobvaçoes. 
Tudo serve de motivo para a critica leve 
ou mordaz, para gozar a amada Ilha de 
Santa Catarina dos ocasos e casos raros, 
cercada de ondas por todos os lados. As
sim, a nova ponte fOI construída, náo 
para desafogar o tráfego, mas, I"Ira , 
junto com a antiga, segurar a Ilha, 
impedindo-a de se largar mar a fora para 
fugir dos novos invasores e das oncbs de 
sua gente. E a Ponte Herolio Luz, de mais 
de 800 metros de ferro e aço, era a "que 
liga o nada a coisa nenhuma" . "Que li
gava" - coloquemos a inverídica mal
dade no passado. 

O cenáculo que se reúne sob a se: 
cular figueira que domina a . Praça XV da 
origem à maioria das est6nas qu~ cor
rem, como a do sujeito tão organizado, 
mas tão organizado mesmo, qu~ quando 
ia tomar sopa de letras s6 o ~azla por o~
dem alfabética. Temendo a h~gua da CI
dade, um viajante procu rou nao se expor 
muito : era do trabalho para o hotel, d? 
hotel para o trabalho. Como o hotel fi
cava numa rua movimentada, o nosSO 
homem, à noitinha, se debr~çava por 
breves momentos à janela. POIS no ter
ceiro dia, ao pedir o jornal, o dono. da 
banca lhe pergunta : " Mais alguma COisa, 
seu Cuco?" 

C
OM uma área de 425 km2, a popula
ção da ilha chega a~s ~ mil habi

tantes. Foi escolhida capital (Igual a 0u.
tras) porque na época o transp?rte man
timo era o único viável. Por mUito tempo 
assim permaneceu. Em 1926 cons,;"u.'u-se 
a Ponte Herolio Luz (um desproposlto l); 
depois chegaram os aviões; mais tar~e, 
as rodovias asfaltadas, que aos poucos In
tegram a capital ao 'resto do esta?0 ' a.os 
outros estados da Federação e ao Intenor 
da ilha. Agora, 49 anos depois, inaugura
se a nova ponte, e logo será a vez do 
novo aeroporto, alternativa pa~a os gran
des vôos nacionais e internaCionais. As
sim, novos organismos vão se instalando 
na capital, como o Grupamento Leste, ou 
o Serviço de Busca e Salvamento, ou a 
Eletrosul. O 2.°/10.° Grupo de Aviação, 
instalado em dezembro de 1971, com 
seus aviôes anfíbios e seus helicópteros, 
já faz parte da paisagem, realizando uma 
tarefa da maior importãncia, atendendo a 
chamados de todo o país. O Cel. Pom
peu é o comandante da Base Aérea, en
quanto o Cel. Pedro Luís comanda a Sal
vaero. 

Primitivamente a região foi habitada 
pelos índios. Chamava-se Y-Jurere-Mirim, 
depois dos Patos, mais tarde Ilha de 

Uma atração que se mantém: as 
rendeiras de bilro com suas tramas 
delicadas e a cerâmica 

Santa Catarina. Antes ~e Florianópolis 
(1894, nome que lhe fOI dado por Mo
reira César, em homenagem ao Marechal 
Floriano Peixoto), chamou-se Nossa Se
nhora do Desterro, denominação esco
lhida por Dias Velho. Povoada pelos 
tupis-guaranis, do cruzamento destes 
com os invasores europeus se gerou o 
índio carij6 , que significa mistura. A par
tir do séc. XVII , numerosos navegad~res 
de várias nacionalidades atracam na Ilha. 
Os portugueses construíram fortalezas, 
ao norte ao centro, ao sul (São José da 
Ponta Gr~ssa , Santana etc.) e em ilhotas 
(Anhatomirim, Farol dos Naufragados) 
para se defender dos invasores. 

C
OM o bandeirante Dias Velho, que 
obteve a doação das terras em 1676, 

se iniciou propriamente a coloni~ação . 
Tudo isso marcou fundamente a Cidade, 
e o tipo físico e mental de sua gente. O 
ilhéu sabia - e sabe - suportar os se
nões de sua terra. Faltava água e luz? Lá 
vinham os versinhos: " Florianópolis/ci
dade que seduz/de dia falta água/à noite 
não tem luz." Mas no fu ndo mesmo ha
via (há) um grande amor pela. cida~e
zinha à beira-mar plantada, que e precIso 
ir conhecendo e descobrindo aos pou
cos. O pôr do sol na ponte incendia.ndo a 
cidade o constante odor a mareSia, al
gumas' ruelas poéticas, o casario colonial, 
o Vento Sul, "velho vento vagabundo" 
no dizer do poeta Cruz e Sousa, primeiro 
a praia de Canasvieiras, de águas que~t~s 
e cal mas, a seguir a lagoa da Concelçao 
com suas dunas mutantes, ou a selvagem 
lagoa do Peri, depois a praia da Joa~uin~ , 
"já foste ver, já" perguntava-se afirmati
vamente naquele falar cantando. Há 
muito mais. A praia do Santinho, a praia 
Mole, a praia do Jurere, a praia do Sam
baqui e a da Tapera, a dos Ingleses e a do 
rio Vermelho, o morro das Pedras, a 
praia do Cacupé e a da Armação. E oca
sario - bairro quase intacto - do Ribei
rão da Ilha, com seu estilo colonial e o 
museu etnográfico destinado a registrar e 
guardar traços da cultura açoriana. A igre
jinha de Santo Antõnio de Lisboa, com 
mais de 200 anos e imagens de mais de 
400; a da Lagoa dominando a paisagem 
do alto do morro; a de São Francisco, no 
centro da cidade; e a talha em madeira 
Fuga Pua o Egito, na Catedral Metropoli
tana. Mais? Suas rendeiras de bilro, a ce
râmica popular, o rico folclore (Boi-de-

Mamão, Terno-de-Reis, Pão-por-Deus) . 
Pratos típicos especialmente de frutos do 
mar, como o caldo de camarão e a tainha 
defumada ou escaldada. Tem, ainda, a ca
chaça no butiá, um aperitivo que preci
sa ser conhecido. E as expressões locais: 
me bota uma baga, significando qualquer 
tipo de bebida; "seu" tanso, maneira 
amável de dizer que fulano não enten
deu. São coisas que é preciso ir sentindo, 
descobrindo. Depois, pode-se ir ao Mu
seu de Arte, com um acervo dos mais 
significativos, onde estão representados 
os principais artistas plásticos brasileiros 
contemporâneos, à Casa de Vítor Meire
les, ao Museu do Indio, ao Museu do 
Sambaqui sob a direção do Padre Rohr, 
ao Museu de Armas da Polícia Militar, ao 
Studio A-2 conhecer o florescente movi
mento plástico da ilha. 

O Clube XII de Agosto já completou 
100 anos e reúne a sociedade catari
nense; o Paineiras é pra-frentex. Entre' 
eles, o Lira Tênis Clube, o Veleiros da 
Ilha, o Country, fechadíssimo. Na Lagoa 
da Conceição, o UC, com um ousado 
projeto de Oscar Niemeyer, que se in
tegra à luxuriante paisagem. Os restau
rantes vão da Lindacap ao Brasei ro, ao 
Clube XII , ao Saveiros, ao Corujão, à 
Guaciara, ao Mariscão, ao Sol e Mar, até 
o sofisticado Manolo's que se dá ao luxo 
de ter preços assim: Cri 36,42, num re
quinte de precisão. 

As atrações podem ainda variar si
tuando-se entre escolher uma praia iso
lada de caminho íngreme como Caieira 
da Barra do Sul, ou outra inteiramente as
faltada, com água encanada, I uz, tele
fone, hotéis, restaurantes, boates etc., 
como Canasvieiras. Na praia da Joaquina 
há o hotel do Seu Menês. Ex-garçom, 
ex-andarilho, ex-jornalista, ex-político, 
ex-radial ista, ex-poeta, ex-tantas outras 
coisas, atual hoteleiro, ele vara as noites 
contando seus causos_ Candidato a pre
feito de Florianópolis, diz que " na noite 
da eleição dormi prefeito e acordei pa
lhaço". Precisando de " grana", progra
mou um recital de poesia " a cinco mil
réis por cabeça". Muito bêbado, já no 
segundo' poema não con~eguiu. ir alé,!, 
da primeira palavra, repetindo Sistemati
camente "outubro... outubro... ou-

o movimento plástico congrega 
artistas de várias tendfJncias, alguns 
já se projetando nacionalmente. Os 
helicópteros da Salvaero colorem a 
paisagem e prestam serviços à terra . 

tubro .. . " E como principiassem a vaiá-lo: 
"Que é que há, por cinco merréis vocês 
iam querer o Castro Alves ou o Dru
mond?" Na lagoa, a Neide Mariarrosa 
canta e conta histórias de sua vivência no 
Rio, dos festivais de canção de que parti
cipou, sempre dassificada, do convívio 
com figuras como Eneida, Sérgio Porto, 
Jacó do Bandolim, Paulinho da VIOla, EIi
sete Cardoso. Na praia da Saudade, o Tri
tão, um bar aparentemente sem misté
rios, possui uma atração inexplicável, 
juntando a juventude e os COlOU. Na 
praia de Itaguaçu, uma capela transfor
mada em boate reúne até o amanhecer 
crentes de um estranho rito. 

E 
enquanto isto, ali perto, na praia do 
Bom Abrigo, o cantor-compositor Luís 

Henrique, com vários discos gravados 
nos Estados Unidos, primeiro latin-Ioftr 
de liza Minnelli (cade o Luís Henrique, 
foi a primeira pergunta que ela fez ao 
descer no Galeão), passeia com o viol1o 
e o cachorro OdIo que a cantora lhe 
deu. E pululam os bares para os papos: 
Querência com o violão de Válter Sousa, 
Meu Cantinho, que é teu, é nosso, Os
car, Doze. 

Não aspirando a transformar-se em 
grande centro industrial, Florianópolis 
optou por aquilo que é a sua destinação 
natu ral : centro político-administrativo do 
estado e capital cultural-univer
sitária-turística por excelência. E é justa
mente por aí que se redescobriu. As de
cisões têm como fulcro a capital. E o mo
vimento cultural e artístico, com apoio da 
Secretaria de Governo, do Conselho Es
tadual de Cultura, da UDESC, da UFSC e 
até mesmo de livrarias como a Lunardelli, 
se amplia, possibilitando novas co-edi
ções, mais exposições, apresentações de 
grupos teatrais e artísticos, seminários, 
encontros de escritores etc. 

Logo-Iogo (bom-mau, quem sabel) a fi
sionomia da velha cidade onde todos se 
conheciam terá desaparecido. E o ilhéu 
autêntico, de nascença ou adoção, sau
doso, fossento mas sempre irônico, seja 
ele político, artista, boémio, dona-de
casa, comerciante, estudante, operário, 
administrador, jornalista, olhando a mul
tidão na selva da (logo) futura grande ci
dade, fugindo da loucura dos carros, das 
faces desconhecidas, do tumulto, repe
tirá com uma pontinha de melancolia: 
" Florian6polis não tem mais ninguém." 
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Com uma 

Fotos de Juvenil de Souza e Paulo Dutra 

o tUflsmo abre novas e promissoras perspectivas para o Estado. E praias 
como a Lagoa da Conceição, na capital, se beneficiam de modernas 
rodovias que altam a segurança do tráfego a beleza da paisagem. 

O Estado cataronense, potencial~ente roco 
em suas mais diferentes regloes, surge 

hOle, graças ao planejamento efetivo e orde
nado dos últimos anos, como um novO pólo 
econõmico, definitivamente Integrado no 
processo de desenvolvlme!'to do. extremo sul 
e do país. Suas diversas areas Ja se Interco
munlcam, suprondo·se mutuamente. Ocu
pando 1,1% do terrotóroo naCional, alo se fun
dem as mais diferentes etnias, num trabalho 
pacífico e ordeoro, espalhadas pelos ~97 mu
nocíplos divididos em 13 mlcrorregloes. Em 
seus 95,5 mil km' Vivem 3 milhões de habitan
tes, 3.2% da população do país. Deste total, a 
população economicamente ativa é de 30:4%, 
asSim distribuída : 51,2% no setor promaroo; 
19,7% no setor Industroal, e 29,1% no setor de 
serviços. 

Santa Catarona SltUit-se numa faixa de terra 
colocada entre dOIS grandes estados : RIO 
Grande do Sul e Paraná. Seu solo é fértil e as 
culturas agrícolas nele encontram um clima 
propícIo, com 80% do solo agrocultável já 
ocupado. Pecuároa, indústroa extrativa e tu
rosmo ganham força . E as áreas Industrializa· 
das, promordialmente no Vale do ItaJaí e ao 

orte , crescem e se expandem, alcançando 
outra, regiões, com o fortalecimento das on
dústroas Já eXistentes e a Implantação de ou
tras ploneoras. 

A admonlstração cataronense que agora finda 
procurou agenciar o desenvolvimento, numa 
política coerente do fomento à IniCiativa pro
vada, sempre que necessároo apoiada pelo 
poder públ ico . Exploca-se assim o realce dado 
a Industroalozação e a agropecuároa racional
mente conduzida, onde o FUNDESC, o SESC, 
o SRDE possibllotaram o surgimento ou a am
ploaçáo de numerosas Industroas e a fixação do 
homem do campo a terra , croando-Ihe melho
res condições de Vida Em vista diSSO, o de
sempe[lho econõmlco fOI dos mais expressi
vos, com resultados que já se fazem sentor e 
outros que se farão sentor no futuro . Igual
mente em todos os demaiS setores a partici
pação do Governo fOI das maiS significativas 
Daí ter o Governador Colombo Machado Sal 
les, em seu pronunciamento final , afirmado 
que ' :0 futuro de Santa Catarina é de gran
deza onapel~vel, qualquer que seja a equaç10 
a t! tabelecer. A força de mud.tnç.t e moderni
uç10 introduzid.t na sociedade constituiu-se 
I~ um impul o irrever fvel 

SEGUE 

.clallelael •••• bu.ca eI. u. ráplel. pro.r •••• 

menta, a fruticultura de clt ma temperado é incentivada e, em Corupá e Fraiburgo, as flores se tornam também uma nova fome de divisas. 
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o secretário de Governo Orlando Bérto/i 
examina as obras da Casa da Cultura; prédio da 
nova Central Te/efómca; Centro de Computação 
do Grupo Financeiro BESC; e uma Indústria de 
Chapecó, Implantada com apoio do FUNDESC. 

Incentlvanelo as atlvlelaeles proelutlva. 
e Integranelo-se no processo ele , 
elesenvolvlmento, Sànta Catarina e o 
mais novo pólo econômico elo país 

No quadnênlo, os InvestImentos na tnd ús
trla e na agropecuária alcançaram cifras 

que ultrapassam os 5,3 bIlhões de cruzeiros. 
ReVIgorou. se a economIa, que se expandIu 
em índIces surpreendentes. Os centros urba
nos maIs dinâmIcos receberam um contIn
gente humano que supera em 7 e 8% o cres
cimento demografico. A expansão da agricul
tura se aproxImou, no período, de uma médIa 
de 18%, sendo que em 1974 atingIu 34%. A 
performance na área econômIca gerou maIs 
de 100 mil novos empregos. A execução do 
programa de telecomunlc~ôes assegura a 
Instalação de 85 mIl novos termtnalS até 1975, 
84% dIspondo de DDD, com atendImento a 
199 locahdades, contra 18 mIl existentes em 
1970. 

Tratando o Estado como um todo, prattca
mente não há regIão nem setor que não me
reça referência . Um exemplo é o desenvolvI
mento do ProJeto litoral SuJ de Santa Cata
nna, acordo celebrado entre a Sudesul e o 
Governo do Estado, vIsando à mútua 
colaboração para o progresso daquela regIão, 
com a valorização do carvão e a execução do 
Plano Diretor de I mbltuba e do anteproJeto da 
área industrial do complexo carboquímlco. 

o setor energético, o cresCImento do con
sumo global fOI superior a 135% sobre 1970, 
ampltando-se as subestaçôes e as Itnhas de 
transmIssão, além de se construir o Centro de 
Formação e AperfeIçoamento, um complexo 
de ensino técnICO profissional, enquanto o 
convénlo com a EletrobrallEletrosul para a 
utiltzação, por 20 anos, de 2,5% da energia a 
ser gerada pela Usina de Italpu, assegura a 
dIsponIbilidade energética no Estado até o
ano 2000. o setor rodoviário Implantaram-se 
606 km de estradas e Inloou,se o asfaltamento 
de 5n km, sendo que 276 já estão pavimenta
dos. Santa Catarina cultIva, atualment~, cerca 
de 1,6 mIlhão de hectares, de onde ex1rai 6,4 
mtlhões de toneladas de cereais e outros alI
mentos. As zonas fisiográficas do Alto Vale do 
RIO do PeIxe e do Planalto Serrano são conSI
deradas as maIs favoráveIS para o cultivo de 
frutas de clima temperado. O Profit - Projeto 
de Frutlc~ltura ~e Clt ma Temperado - propi
CI~ asslstenaa tecnlca permanente e pretende 
supnr o mercado Interno de maça, pêra, 
ameIxa, pêssego, cereja, nectarina etc., dando 
nova perspectIva econômIca aós agricultores. 
Produzem-se, aInda, 320 mIl toneladas de 
carne de bovinos, suínos e aves. O valor da 
produção agropecuária é de cerca de 5,7 b,
Ihôes de cruzeirOS, ocupando O Estado o 
qUinto lugar no país como produtor de ah
mentos essenciaIS. Apesar de representar 
apenas 1,1 % do território naCIonal e contar 
com 3% da população braSIleira, Santa Cata
nna produz 9% do mIlho, 8% da soja, 10% da 
batata, 10% da mandioca, 14% das aves e 15% 
dos suínos abattdos em 1974 

M AS no Proleto Catarlnense de Desenvol
VImento, tnstrumento com que se ar

mou o Governo para a sua ação, setores como 
saúde, aSSIStência social, justtça, segurança 
públtca, saneamento, habItação, pesca, tu
rismo, educação e cultura - mereceram 
atenção no sentIdo de um resultado global. 

a fal~ etária de 7/14 anos da população es
colarlzavel, o atendImento atingiu 876% O 
Incremento nas matrículas do ensino u~iversi-

tarlo fOI de 107% sobre os números de 1970. A 
expansão da rede escolar no quadriênIO atin
giu os seguintes índIces: construção de 2.432 
salas de aula e 3.306 outras dependências es
colares. Coordenada pela Secretaria de Go
verno, a atIVIdade cultural implantou e 
executa a Casa da Cultura, que reunirá num 
edIfíCIO as tnstalações para a BIblIoteca PÚ
bhca do Estado, Museu de Arte de Santa Cata
rina, sedes do Instttuto HIstÓriCo e Geográ· 
fico, AcademIa Catartnense de Letras, Con· 
selho Estadual de Cultura e Associação dos 
Ex-Combatentes . Promoveram-se, aInda, 
exposlçôes, recitaIS musicais, co-edições, se
mináriOS, orientando-se, também, a criação 
de Conselhos MunicipaIS de Cultura. 

Mas fOI na vocação industrial do Estado, 
que se obtIveram os maIores resultados, com 
a expansão do produto Interno bruto. A 
programação, a cargo da Seco de Desenvolvi
mento EconômIco, fOI efetiva. A moderniza
ção da Infra-estrutu ra material e os Incenttvos 
assegurados às atIvidades econômIcas poSSIbI
lItaram a dInamização da indústria de 
transformação, cUJos índices de creSCImento, 
numa taxa média de quase 20% no período, 
consohdam as bases para o desenvolVImento 
acelerado de Santa Catarina. Calcula-se que 
em 1974 o setor Industrial tenha contribuído 
com cerca de 30% para a formação do Pro
duto Interno Bruto do Estado, representando 
o maior grau de ' Industrialização na macror
reglao sul. No período 1971/75 foram benefi
ciados, pelo sIstema FUNDESC/BESC/BRDE, 
416 projetos de financiamento e 63 pelo re· 
g,me de Incenttvos fiscais ,do ICM, a empre
endimentos IndustriaIs , os quais proporciona
ram investimentos globais superiores a crS 
2.870 mIlhões. 

Entre os objetivos prioritáriOS do Projeto 
Catarlnense de Desenvolvimento, fOI In
cluído, como medida essencial à execução da 
polítIca de expansão da economia, o fortale
cimento do sistema financeiro do Estado. In
tegram o sistema o Grupo Financeiro BRSC, o 
FUNDESC e o BRDE, tendo o BESC acusado 
~m Incremento de 42% em seu capital social. 

D IANTE desse panorama, "o caminho para 
o ainda maIs efetivo progresso do Es

tado, - dIZ o Governador Colombo Machado 
Salles - buscando com o Brasil o objettvo 
permanente da Unidade Nacional, que se ex
prime pela Integração temtorial, econômIca, 
polítIca e social das várias regiões, fOI árduo e 
penoso, mas plenamente compensador." E 
prossegue: "A sociedade catarinense está lOS
trumentada para proceder às mudanças, para 
criar novas oportunidades econômicas e so
CIais, pOIS tem condIções de concretizar em 
ações as mtenções do progresso. Temos pre
sentes as possibilidades de ampliação do 
nosso parque Industrial, de c rescimento do 
produto agrícola, de exploração dos recursoS 
turísticos, das perspectivas que se abrem para 
o carvão diante do quadro energétICO mtema
clonal. Temos consciência dos efeItos e dos 
problemas gerados pelo acelerado cresCI
mento urbano, como decorrência da expan
são industrial e da modernização da agricul
tura. Mas sabemos que, assim como as expec
tativas de ontem se transformaram na reall
d,.de de hOJe, as aspirações de hoje compo
rao o amanhã de Santa Catarina." 

SEGUE 

Ne~esatimos quabo anos o Bescfoi tiA 
.... iiI 

e sólido como as serras do Estado o 
E.- .............................. c..... 

\.lII 8_, ..... -. I. _ I ... _. 7

1.4....,.. DII. _ I" " .......... - .. 
....... _ 11" e_r.& "'--;"=Nedo.1 l.a .... tI ............. _ .......... !_ 
~ ....... JIOIIIIII ............. _ ....... -.... ._. ~ ...... - .. " ,..110 : .:' 

• COIIaI ......... _ •• ... ..... - C3fIJP() FlflMli 
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A CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL 
SEMPRE ACHOU 

QllE UM GRANDE CORAÇÃO 
NAO PODE VIVER SOZINHO. 

E fOI por ISSO que ela trabalhou mUito e agora anuncia para breve 
a chegada de onze filiais . 

Estas novas agênCias , conseguidas com o apoIo do governo e por causa do 
trabalho realizado pela matriz de FlOrianópolis, vão estender o carinho e os bons 

se~lços que a capital Já conhece para todas as micro-regiões. 
MUito mais gente vai conhecer de perto o banco com coração . Que tem uma 

Caderneta de Poupança, que só atende clientes particulares e faz 
aqueles empréstimos que às vezes a gente tanto precisa . 

Afinai , quem é Catarinense e tem um grande coração não pode 
ficar só em Florianópolis 

CE 
um banco com coração E~ 

CAIXA • SAlTA 
FlOrianópolis - SC 

......... ....... 

NUMA cerimônIa simples, sob 
uma chuva fina, em presença 

de autoridades e de grande mas~ 
popular que o aplaudia e abraçava, o 
Governador Colombo Machado Sal
les entregou, na tarde do dIa 8, a 
nova ligação continente-ilha de 
Sanla Catarina, que vem fazer com
panhia à velha Herdl!o luz. Após a 
primeira dama, D. Dalsy, desamarrar 
a fita inaugural, teve início o desfile 
de automóveis e motocicletas, se
guidos por uma multidão calculada 
em 30 mil pessoas. A festa 
prolongou-se até a noite, ao som de 
buzinas e espocar de foguetes. A 
nova ponte, denominada Colombo 
Salles, muda o ritmo e a fisionomia 
de uma cidade em franco processo 
de crescimento e, até agora, a cada 
dia mais congestionada nas horas de 
rush, pois a velha ponte de 49 anos 
era incapaz de dar vazão ao intenso 
tráfego. Mas a inauguração da nova 
ponte da capital foi a culminação de 
uma série de solenidades, que tive
ram nesse dia um de seus pontos 
mais altos, com a inauguração das 
estradas para a praia de Canasviei
ras, da lagoa da Conceição e do 
Aeroporto , terminando à noite, 
quando, ainda emocionado, o go
vernador recebeu o título de Cida
dão Honorário de Florianópolis. 

Apesar da chuva, cerca de 30 mil pessoas presenciaram li inausurllÇJo da Ponte Colombo ~. 

Medindo 915 metros de compri
mento e 17 de largura , com 4 pistas 
de tráfego, duas para cada lado, sua 
altura máxima no canal é de 18 me
tros. Por ela poderão trafegar, nos 
dois sentidos, 7.200 veículos por 
hora . A obra fo i projetada para pos
sibilitar, também, a passagem de tu
bulões destinados à energia, telé
grafo, tele fone e água, e tráfego de 
pedestres; e as estruturas autôno
mas permitirão alternativas de fun
cionamento quando houver neces
sidade de bloquear uma das pistas . 
A nova ponte, de acordo com os 
técn icos, só é superada, no Brasil, 
pela Rio -Niterói, em quantidade de 
serviço e expansão , já que em arrojo o GovemllClor Colombo Machado Saltes, D. Daisy e demais lIutoridades as· 

sistem 1 inausuração da nova ligação ilha·continente. 

o Cel. Meire les discursa; e todos quiseram ser os primeiros a fazer a travessia. 

e dificuldade a vencer ambas se 
equivalem. Por outro lado, os ater
ros hidráulicos (600 mil metros qua
drados ganhos ao mar), para acessos 
e urbanização, vfm possibilitar a ex
pansão do centro da cidade, desaf0-
gando a sua área urbana. 

Discursando no ato da inaugur. 
ção, o Cel. Eng. Gilberto Meireles de 
Miranda, presidente da Comissio 
Executiva da Construção, disse ser o 
ato, "de singular importãncia para li 
vida e a história da cidade". Nume
rosos fatores foram levados em 
consideração para a execuçlo da 
obra, entre eles as características da 
cidade, suas ruas estreitas e seu tr. 
çado irregular, incapazes de absor
ver novas demandas de veículos. 
Daí, conforme o Cel. Meireles, "as 
características sui g_ris do empre
endimento". E adiantou: "A traves
sia que entregamos ao tráfego, de 
projeto e execução genuinamente 
brasileiros, constitui uma obra de 
arte verdadeiramente especial. A 
harmonia e o perfeito entrosamento 
entre os setores do projeto, 
execução, assessoria e fiscalização 
permitiu o atingimento das metas 
traçadas e o cumprimento do prazo 
final, que até poucos dias muitos 
achavam impossível de alcançar." E 
concluiu: "O início e a conclusão 
deste soberbo conjunto de obras, 
dentro de uma gestão administrativa 
de 4 anos, foi possível em grande 
parte devido l forma como foi con
duzido o empreendimento, sob a 
dinãmicil, patriótica e esdarecida 
orientação do eminente homem ~ 
blico que chefia o estado, de quem 
sempre recebemos as maiores 
demonstrações de confiança e estí
mulo." 
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Em ..... da década de 50, 
FIorIaD6poIls penda parada 
DO tempo. Ruelas e beeCIII 
eIICUJ'G8, c:uario colonial 
de fae ...... uulej ...... 
bue8 de -_ pltore8eo8, o 
veato IUI lambendo 
.. '"-- De repeate, • 
expl .... do )ll'Dll'UIO 
Há ...... tnoUtiel doi 
..... ,.... trapd. pelo 
..... .l J.'.' d ..... ta 
............. blU d. 
da ..... .,.rnma ......... 
...... e ........ eom_ 
....... ·em • _ a .. , 
coloridas, __ .. '"'. 
informais, seus Hvros e 
canções, seus cabelos longos, 
S\.Ul vi tandade, 
2 que a cidade, de repente, 
cxplodiu. Impercepttvel 
DO início, a conjugação 
de 'rários fatores modificou 

o que penda Imutável. 
.l cidade oe dlsteade para os 
balrro8, oobe nos morros, 
aventur&tse para o 
conUneate. Hoje a pralas 
são ae "eU, o caldo de 
c:amarão da lagoa não 
é mala uma aventura 
(perdeu a maça, diria um 
.......... ), pode-oe Ir com 
.... - tempo e, oe não ::J...aIMr voltar, o 

-ormduido hotel do 
~ ed61A _o pra 
.!m,ar • gente; já se pode -----..-... .. 
Forte, forte que não 
fortaleceu nada. 
A área de 425 kmz da Uha, 
que foi dos Patos, depois 
Nolisa Senhora do Desterro 
(e agora, não esqueça, 
vivem a repetir, não é ilha 
de FlorianópoHs não, é 
ilha de Santa Catarina), 
abriga uma população de 

eerea de 200 mil habitantes. 
Foi escolhida para capital 
(como tantas outras) 
porque o transporte 
marítimo era o único viável. 
Só em 1927 construiu-se a 
ponte HereWo Lu.; e 
nate ano de 1971 é que o 
"'a1to, norte-IIUJ, 
eherou • cidade. 
Bem ante., .. aviões. 
N .. á1~an .. 
FIorIaDópolll mudou.. 
Mudou meemo, , pneIao 
iDIInIr~,... 
CUI o ante o inho dos 
descrentes. Já não h á 
neces Idade de se catar os 
dois arranha-céus que não 
arranhavam coisa nenhuma 
nos seus modestos mas 
orgulhosos cineo ou seis 
andares. E Marques Rebêlo 
não poderá mais repetir 

R enda ele bUro. ~.s.rlo, 
aM".n" .. céus, belez. 

"um .... : _ 
Florianópolis. _tem 

e Iaole t~m o eonri" lo que 
_rlfll'ece. o moclerao. 

Tes .... SALIM MIGUEL * F ..... e PAtJL8 DIJ'IIIA 

u •• 411 •• ~. caplt.l. br •• llelr •• se
di •••• e .. lUa •• - •• oatr.s "io VI
t6rl. e SI. Lú. _ Florf.a6poll., .... 
Ilha cerc.d. de belez.. por todos os 
1.4110 •• é ta.laé ... c.plt.' cultar.1 e 
taristlc. .e Saat. Cataria.. Dee_
UId. e .. pros •• por .. altos que tiver... . veatara de coaheeê-I. de per
to. e em verso. pel. Irreverêacla .a
tropofáglc. de Raul Bopp, que a .pe-

11411 •• carlaho .. __ te de 1' ........... . 

(a6Dlea .... Ultima Hora, 
búclol de 50) que a proteção 
Ira tanta ao edlIielo 
do Lus Hotel (mela dúDa 
d. andaree), que havia uma 
JuUnha pbea-p1seando 
conUnu .... meate a pl't!ftDir 
.. aviões que ali 
aIRIa um pridio. 
Hoje, o indico de 
eoanruçóee , 411 .. mais altos 
do púa; a UIIlftnldad. 
errae ... moderno e 
luncloaal campus DO bairro 
4a 'l'J1nd ..... ao m.mo 
.t:mpo em que ultima 
a reforma universitária 
e inauguração no campus 
o prédio da reitoria com 
um Seminário Internacional 
de Administração 
Universitária; as praia se 
preparam para o afluxo 
de turistas; bancos como 

• Ilh. .q.1 se' ofereee à e ... lo.ld.tle 
,P'bllc. aeate roteiro. às vezes _atl
meat.l. de um dos seas m.l. f.aátleo. 
filhos, o escrltor-jora.llst. S.lIm MI
guel. testemaah. _a1.r d. f.se de 
traasl,ão por que p ..... cld.de •• _ 
poJando-se d. flslonoml. do p .... do 
hlstórleo p.r. a gr.adez., de a.. ..
laro alimentado de prOlfre_. 

o BDE e o BRDE faeUitam 
emprSUmoe, oeja ou não 
Ugad ... coutruçio e ao 
turUmo. E o que ver e 
.onde Ir , muito: pralas e 
praias, l'1ÚIIU de velh .. 
fortel, renda de biIro, 
o euuio do Ribeirão da 
Oba, a lp'ejlnha de 
S. AntOnio, a talha em 
madeln Fuca do Erito na 
catedral, a eerlmlea do 
mercado, o Mueeu de Arte 
Moderna, a çua de Vletor 
MelreI-. o Mueeu do 
SounbQqul do PlU'QU3 Rohr . 
com seus esqueletos e peças 
de utensWo doméstico de 
milhares de anos, a galeria 
de arte e ponto de encontro 
N. S. do Desterro, 
o Bio-de-mamão e o 
carnaval. O turista não pode 
deixar de provar o caldo 
de camarão, eomer uma 
tainha defumada ou 
escalada, tomar uma pinga 
no butlá, Ir à Churrascaria 

Lindacap ou ao restaurante 
do Manolo. Gosta de 
elubes e boates? O Dou, 
que ano que vem completa 
cem an .. ; o prafrentex 
Palnelras onde com 
trinta an .. oe é 
mat1ualênlco; o Lira da 
Colina e o fechadisstmo 
Country; o recém
lnaucunulo "do Penhe.co"; 
a Bota do 0Ic:ar, o meu 
CantiDho que é teu, 
n_; o tradie10nal ert.taI; 
• Boc:a - tantos mala ... 
As atra~ R n:u!t1pllcam. 
O deoenvolvlmento se 
multlpHea. E logo-Io&,o 
(bom-mau, quem sabe?) 
a fisionomia da velha 
cidade, onde todos se 
conheciam, terá 
desaparecido. E o Uhéu, 
saudoso, olhando a multidão 
na selva da grande eldade, 
poderá dizer com uma 
ponta de melancoHa: 
"FlorianópoHs não tem 
mais ninguém." 

D l - .'ornal/revist a domin~o. 3 de outubro de 1971 
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LOTECA 

OS 13 _ 
MILIOI1RIOS 
QUErlZERAM 
13 .01TOS 
A fHha de REGINA DUARTE 
nasceu sorrindo 
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Salim iguel, 
de MANCHm, 
c p oba durante 

A " es os pioneirOS 
do lojeto dom, 

Ivo 

S Oll NHO , entre o ceu e a floresta , 
esta o homem , suspenso por uma 

corda . Balanç-a no ar, seguro ao 
helicóptero . FraSil segurança . Contempla a 
selva mterminavel , que se estende por 
ludo, a perder de vista . Por mais que olhe 
e se esforce , nada mais ve. Nem uma 
pequen.l clareira, um UOI(O e mlOusculo 
ponlo que seja , naquela compacta 
Imensldao verde. Um verde de varias 
tonalidades, a monotoOla as vezes 
quebrada pelo colorido diferenle de uma 
flor . So as arvores seculares , algumas de 
ale 70 melros de altura. Proxomo as 
galh.".s ~ue o hon,,:.m quase 10U com os 
pCIiI , O heheoptero sobrevoa, colela, poliU, 

para no ar . U de denlro dele, outros 
homens reexllminam O local , consultam um 
mapa . E ali mesmo , sim. Lenumente, o 
homem começa a ser descido . De rapei ou 
guincho. Diferença! Na descida de guincho 
O conlrole e do helicoplero . No rapei . o 
proprio homem e quem controla a corda. 

Os rapellSl", ou gUlncnlSlas podem se 
chamar Ponles ou Santos, Pirangê ou 
Bartolomeu (Barlô), n~o importa . O perigo 
a enfrentar e sempre o mesmo. E o 
comandanle do helicoplero pode 
Igualmente ser Schneider , o Alem.o , ou 
Vinten.l , o Cuioe .. . As instruções, para 
uma emergênciil todos conhecem ... 
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UMA emergência, corno solução extrema, a 

que segura o homem ao helicóptero pode ser cortada 

Aberto um ped~~o ~ d..,eir~, o he~coptero 
~ ~ ~espelAr homens e equipamento •. 
~urant~ dYs, em plen~ .elv~, num aloj.tmento 
• mproV1.~do, ele. c~lhem nuter~l p~r~ os 
lilbor.Jtono. de ~n~lise em Bel~m comuniundo 
por r~dio ~ M~~u. O ~nd~mento' dos "ab.tlh05. 

O homem está descendo. VaI 
enfrentar a flores Ia. Carrega 

com ele uma mochila e uma serra a pilha . 
Apenas I to. A desoda para o 
desconhec,do é vagarosa. Agora ele atinge 
as arvores maIS altas. Ultrapassa·as. Desce 
maIS . O escuro o envolve, misturado com 
mIl ruídos IndlSnntos e um cheirO úmIdo 
que ele não consegue IdentIficar. O 
homem não sabe o que Irá encontrar 
quando pIsar O chão: pantanal, animaIS 
ferozes, aranhas, lamaçal , pedras e liames, 
CIpoal, mundo desconhecido e inóspItO. 
Mas sua função é aquela. Ele vaI abm uma 
elareira, errando as árvores. aplainar o 
chão, para que os helicópteros, com 
outros homens, possam depoIS atemssar. 
Sub-base de Maués . MUnlClplO de cerca de 
10 mil habItantes , encravado em pleno 
Amazonas. Cercado de florestas virgens e 
água, a localidade é conhecida como a 
terra do guaraná e do pau-rosa. AlI só se 
chega de avião (pequenos bimotores) ou 
de motor, espécIe de barcaça só para 
gente, ao contrário das g~iolos , CUia fau na 
larla Inveja ao velho Noé. A chegada dos 
homens do Projeto Radam movImenta a 
pacata CIdadeZinha. E aqui, em lugar do 
acampamento na selva, e les têm a 
comodIdade de um abngo numa escola em 
fin al de construção. Durante alguns dIas, 
eles alI fIcarão. Com ráp,das incursóes pela 
redondeza. Até que todos os pontos 
marcados no mapa , aSSinalados como 
dIgnos de serem investIgados, sejam 
atingIdos, e que seja colhIdo o material 
necessáriO para os exames e a pesquIsa 
nos laboratÓriOs de Belém e Manaus . 
Mas chove. Há dIas que chove. Os rios , já 
de si caudalosos, transbordam. Os alagados 
dão à paISagem um colOrido estranho. E, 
"m meIo à chuva, os 38 homens que 
for~am um dos três subgrupos em atuação 
na area esperam. Compóem, já agora, uma 
pequena comunIdade. Brincam, Inventam 
hIStórias, d'scutem, passeIam pela ruaZinha 
de Maués, vão ver a largada do motor que 
vaI para Manaus, sentam-se no bar 
Castellnho, ouvem os causos do índIO 
AristIdes ou do matelro (casado COm índIa 
e caçador de onças) Domingos, e as 
cantorias desafinadas do COZinheirO 
Mocotó . Mas, por entre as brincadeiras 
sente-se a tensão latente entre eles ' 
co~stante, crescendo, avolumando:se como 
as aguas dos riOS. Verrumando-os. 
lembram hIStÓrias de quedas de aVIão de 
gente perdIda, de colegas e amIgos ' 
desaparecIdos ou mortos, de doenças da 
selva . 

D OMINGOS relata sua últIma 
_ aventura, quando caIU com um 

aVIa0 e esteve perdIdo, até conseguir se 
orlenlar, des~obm um vela de água . Todos 
ouvem a hlStorla que lá conhecem. A 
Inatlv~da?e os irrita, e faz pensar. E pensar 
alI, ~ao e bom Vindos das maIS dIferentes' 
regloes, de formações e maneira de pensar 
dIversas, preCIsam da allvldade fíSICa 
constante . A Inahvldade os mantém em 
permanente nervOSismo, Imaginam os 
perigos que os espreItam, mUIto embora as 
medIdas de segurança adotadas É 
a h · d . . que , no 

r, a o Impon eravel ' e no ch -mato d . ' ao, no enso, nao sabem o que pod -, erao 
e~contra r Dal a neceSSIdade do trabalho 
Nao esquecem que depOIS de deSCIdos . 
pelo r~pel ou pelo gUincho estão 

entregues à própria sorte. Mas se po 
lado o esforço Hsico evita o pe~sar r UftI 
outro lado tém consciéncia de que' flOr 
realizam um trabalho da maior importO 
Acreditam no que estão Jazendo, e se allt1t 
apaIxonam pelo que estao fazendo . M 
como o Alemão, saem, viajam mundo Ultos 
depois voltam e se reintegram. Outro~ 
como O Comandante Bacelar, paraens~ 
co,,:, maIs de 10 anos de Amazónla e va 
qu~das ~e avião, não i,:,veja colegas quen.s 
hOle estao voa ndo em lato . Não trocar 
aquela VIda de perigos e aventuras por~'" 
nada. Não é bem o ganho, o lucro ' e 
~esmo o espíri to de aventura, de iuglr 
a ro tlOa . 
O encarregado atual da sub-base de Ma . 
é um jovem engenheiro-ag rónomo ues 
chamado Fausllno. Entusiasta de seu 
trabalho, ele explica : primeiro foi fello O 
levantamento da região através da 
aerofotogrametria, utilizando-se um 
processo especial de infravermelho para 
atravessar as compactas camadas de 
nuvens, e penetrar o solo através da 
serrada floresta. Aplicou-se , em tal tipo d. 
trabalho , e pela primeira vez no mundo 
em tal e cala, o radar. Os resultados fora", 
surpreendentes. Depois , espeCIalistas 
analisaram as fotos, debruçaram-se sob .. 
elas, elaboraram e organizaram estes 
quadnculos nes tes mapas, sobre os quaIs 
Irabalhamos e que agora nos orientam. 
Sabemos com exa tidão milimétrlca onde vaI 
ser a próxIma descida, onde se enconlra o 
helicóptero , e onde desceu o homem. 
Num Imprevisto qualquer, sabemos onde 
procurá-lo e são muito boas as chances de 
loc~hzá-Io . É e m cima destes mapas que s. 
esta fazendo o levantamen to da va ta área 
amazónlca, e que está sendo descoberta 
uma nova Amazõnla. 

A NTES, o chefe do escritório 
de Belém, Dr. Ga leão , que com 

outros 11 companheiros fizera um curso d. 
espeCIalização nos Estados Unidos, lá 
esclarecera: o plano iOloal do Proleto 
Radam (1970) não era tão ambIcioso. Mas 
com o desenrolar d:>s trabal hos foi-se 
vendo o significado do mesmo, e a 
necessidade de prosseguir. Foram sendo 
feItos convénios com ou tros ó rgãos, 
foram-se aprofundando e a largando as 
pesquIsas . O trabalho, e m princíp'o, deve 
continuar até 1975 . 
A tarefa atual é dIVIdIda em etapas, 
trabalhando-se em CIma dos mapas 
elaborados por uma equipe de téCniCOS a 
partir das fotos . A pesqUIsa de solo é 
encaminhada aos laboratÓ rios . Os 
resultados são levados aos setores 
competentes, para as medIdas cabíveIS. /I 
deSCIda em cada área tem como finalidade 
colher tudo o que for possível de ser 
estudado : amostras de terra em 
deter~lnadas camadas, numa profundldadf 
de ate dOIS metros ou maIS, tipos de 
vegetação, rochas e mInerais e tc. O 
levantamento da Amazônia e de suas 
potencialidades vem ab", novas e 
msuspeltadas perspectIvas para o país. 
Para o engenhelro-agrõnomo, se apenas 
30% d~s terras fossem aprovei táveis sem 
correçao de solo, o trabal ho lá se 
Justlflca"a . Mas esta é apenas uma parte 
da tarefa. Para O Or. Galeão as 
possibilIdades de descoberta de minériOS 
são ImprevIsíveIs . Naque le mundo está se 

encontrando ~ tudo. Para o Major-Aviador 
G.selar, do apOIO Iogfstico em 8eltm, o 
trabalho, a.lém de abrir novas perspectivas 
de conhec.mento, podendo inclusive a 
Amazônia se transformar no celeiro do 
Brasil, vai permitir a fixação do homem 
à terra. 
O homem acabou de pisar o solo. 
Oesprende-se da corda, prepara a serra . 
Em .'<:>rno dele só a mala"3I. Aquele ruído 
msollto do zunir da serra vai fem a 
floresta virgem, fazê-Ia sangr.Jr, causar 
desassossego entre as aves e os anlmaos. 
Tombam os primeirOS g.;alhos . Começa a 
surgir a clareira. Prepara-se, então, a 
deSCIda dos demaIS e o acampamento. 

O S h?r.nens d? ProJeto Radam 
'nlClam maIs uma etapa de 

trabalho. Oesventrando a Amazón,a 
misteriosa, eles posSIbilitam condIÇões 
objetivas de estudar as potenoalldades 
~aquele estranho mundo até há pouco 
Ignorado. Ali, nas condiçôes mais 
primárias, os homens ficarão enquanto for 
necessário. Começaram a coleta de 
material. Em sacolas, numeradas e 
catalogadas, vão colocando amostr.Js as 
mais diversas, barro, areia, mlnénos, 
pedras, plantas, tudo enfim que possa 
servir para ser estudado e ajude a melhor 
se conhecer a região. 
O Projeto Radam é, reconhecidamente, um 
dos maiores e mais concentrados esforços 
jamais realizados para mapear recursos 
naturais e analisar ambientes ecológICOS. t 
cada vez cnais necessário, em nossos dias, 
um conhecimento da inter-relaoção das 
formas biológicas com a natureza fíSIca, 
antes de sua utilização pelo homem. Para 
que um aprovei lamento racional se torne 
VIável. No caso do Projeto Radam, o 
trabalho está dividido em diversos tipos de 
mapeamento : geológico; fitoecológlco, ao 
nível exploratório de solos e sua 
interpretação para mapas de aptidão 
agrícola (manejamento primitivo e 
avançado); \leomorfológico; topográfico; e 
avaliação media de capacidade natural da 
terra ou uso potencial da terra. Este 
trabalho, projetado para uma área de 
1.500.000 km2, foi ampliado várias vezes até 
atingir um estágio que corresponde hoje a 
cerca de 4.600.000 km2 • 

UM punhado de homens decididos 
realiza esta tarefa. Agora, em 

Maués, onde está localizada uma das três 
equipes de campo, o trab.tlho se aproxima 
do fim . Mais um dia e se f;ará o 
transbordo. A nova sub-base se chamará 
ltaituba, como a anterior se chamara 
Borba. Em cada uma, o tempo de 
permanência varia, dependendo das 
condições climáticas, das dificuldades em 
se at ingir o solo varando a compacta 
camada de árvores. E na sub-base nova, 
repetindo O ocorrido nas outras, os 
homens do Projeto Radam também darão 
assistência social à população rarefeita e 
abandonada. Em Borb.t, por exemplo, os 
clientes faziam fila diante do consultório 
de seu doutor, o enfermeiro que 
acompanha a equipe. 
Nas longas noites da selva, inquietos, os 
homens retornam sempre aos mesmos 
temas. Sabem que numa emergência, 
durante uma descida de r~el ou guincho, 
como solução extrema, a corda pode - e 
deve - ser cortada. Isto faz parte do jogo . 
Nunca aconteceu. Mas, e se surgir essa 
necessidade l A indagação paira S&ITI 
resposta . E prosseguem na fama como se a 
po<sibilidade jamais pudesse se concretizar. 
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Leitura 
inâmica 

De c'mara na mão 

A volta de Joel 
Barcelos 

Lembram-se do )oel Barcelo , 
um rapaz magro e talentoso que 
durante muito tempo fez teatro 
e cinema no Brasill Ele andava 
pela Itália, onde trabalhou com 
Ciannl AmICo e Bernardo Ber
tolucci. Agora, de volta ao Bra
st!, cheio de ideias novas, joel 
prepara a rodagem de um filme 
"sobre a problemática de um 
homem moderno, poeta e li
vre" Segundo ele, "a história 
começa na poesia com que o 
personagem encara as coisas e 
a vida, e termina no vaivém 
das máquinas que transportam 
o ferro, no porto de Tubarão" 
Seria, por assim dizer, a "jor
nada de um ateniense até sua 
transformação em espartano" 
Novidades do filme: o lança
mento de Mílton Nascimento 
como ator (no papel de um 
compositor), a fotografia de 
Giampaolo Santlni, um dos 
mais consagrados fotógrafos ita
lianos, e a utilização do novo 
e revolucionário processo de 
filmagem em super-16. Boas-vin
das, joel, e bola pra frente , • 
Marco Aurélio Botba 

o rebu de Cannes 

Pelo telefone Internacional. 
(ICO ,abendo que a grande sen-

,a~ao deste ano no Palaclo da 
Cro"ctte será a apresentaçao 
dos filmes que representam os 
Slales. Além de Os Visitantes, 
de Elia Kazan, e de jeremiah 
johnson, um weslern de Sidney 
Pollack. que fa7.em parte da se· 
le~ao oficial, os americanos es
tao levando algumas bombas 
para a Semana da Crítica e a 
Quinzena dos Diretores. Entre 
.. "as Winter Soldier, feito por 
18 Cineastas de Nova Iorque, 
com depOimentos de 125 vele
ranos da guerra do Vietnã, O 
Processo dos Nave de Calons
ville, produzido por Cregory 
Peck e inspirado pelo processo 
contra os Padres Berrigan (dois 
Irmãosl e outros acusados de 
conspiração para ~ e que s t r a r 
Henry Kissinger; e Hail, de Fred 
Levinson, que ataca o governo, 
o exérCito e a polícia dos Esta
dos Unidos. Vou ver tudo e de
pOIS conto • lustino Martins 

Pelo amor de Deus! 

Uma entrevista minha, publi
cada há pouco num lornal, con
tem varias Impropriedades. Dei
xa pra lá' se eu mesmo não 
consigo exprimir-me propria
mente, não vai ser outra pessoa 
que o fara Mas ha uma coisa 
que me fere o amor-próprio' (> 

quando se diZ que a minha vi
são do mundo se assemelha à 
de Verlaine (e as aspas empres
tariam a mim as palavras), "peja 
maneira de sentir e pelo abso
luto dOr>1ínio da língua". Ai, ai, 
ali No dia em que disser que 
possuo absoluto dominio da lín
gua, internem-me correndo no 
hosplcio de jacarepaguá, Sem 
direito de fazer exercicios no 
patio 

Quanto a Verlalne Um. 
vez um eSCritor chegou pra per
to do Vinicius e disse: "Li o 
Verlain/' todo. Costa mUito maIS 
da sua poesia" E o nosso poe
ta, com toda a sua grandeza: 
" Antenor, eu daria um braço 
para escrever poesia feito Ver
laine" Ora, se o Vinícius dá 
um bra~o, eu tenho de dar os 
membros todos e (ico devendo 
• Paulo Mendes Campos 

/V'-~ '-'"' v~ 9-t"e... \.4~ i°'-1:t 

ti J-~';-.? 17-

U~E ~~~!I '1 
com Milton NaSCimento 

Nem tudo esteve legal 

Teve uma hora que Lõ Borges 
se sentou ao plano e, diante d .. 
probleminhas como uma guitar
ra que estava dando choque e 
um ato-falho dele próprio ter 
se esquecido de colocar o 'nKru'o----<f-
fone na pOSição ensaiada (I) 
proclamou' "Tá legal; pelo me-
nos pra mim tá tudo lega'" Pra 
pia teia (de convidados, em pré-
estreia) parecia estar também, 
pOIS as palmas, como as cartas, 
nao mentem jamais. Mas será 
que numa quarta-feira qualquer 
dessas o público - pagante -
vai achar que tá tudo legal? O 
negócio é rigorosamente o se-
guinte. é preciso cantar, sim, 
mas nào é suficiente cantar, 
apenas. Milton Nascimento é 
uma das Loisas mais sénas que 
Ja apareceram nesses últimos 
anos nem sempre férteiS da mú-
sICa popular desta terra Pelo 
Amor de Deus, então, gente, va-
mos CUidar um pouquinho mais 
das raras te sábias) aparições 
desse homem de tanlo talento 
na voz e tanto banzo no olhar 
MaiS grave ainda: talvez seJ. 
essa do excelente Teatro fonte 
da Saudade (Borges de Medei-
ros, Lago,,) uma das ultimas 
apresentações dele num palco' 
o que ele quer mesmo e fazer 
música pra filme e, se deixarem, 
ser ator Viajar talvez Porque 
não apresentá-lo melhor (inclu-
sive sem os trejeitos que são a 
marca registrada de Caetano Ve-
10SO)1 ~ ISSO não é Tudo O 
Que Você Podia Ser, meu caro 
Milton • Renato Sergio. 

105 

UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



017 -MIGUEL, Salim. Santa Catarina: uma ponte para o progresso. Revista Manchete. Rio de janeiro , n. 756, p. 60-115 de out. de 1966. 

UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



N J ,J,jo norte do ,na umo "J.la d terro es!,J S ... ., 

construIdo morav"noso en rado Embo )( 0 , con junto do r.O'o-O 

A velha Destêrro Cla. 
tempos COloniais 
se transformando 

cidade bem rnOderna 

FLORIANÓPOUS, qu~ já ultrapassou 
130 rrul habitantes, e hoje Um ' " 

tante centro unlversltáno, animado poU:POr~ 
ruÍtcauvas manifestações cultur"", e an:
caso Praias de grande beleza natural -
maravilhosa lagoa da Conceição rea] e I 
suas possl blltdades turíslicas. A Rua Fer 
Schnlldt é a Rua do Ouvidor da capila! Pt 
tanncnse. A v lda noturna vem se torna: 
animada e a Boale Engenho é a preferida 
da Juventude e do alto mundo elegant., 

SEGUE 

~-

PaI ÓCIO do Govérno de h 'stas 
Sonta Cotarmo em cimo Ao lodo, bon

d 
' 

os mn(9('~s do belíSSimo lagOO O 

Conce,çõo, de ógua doce, mos e; t o 
comunlcaçõo dlfeta com o Oceano Atl n IC . 
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o caudaloso rio Ila,aí-Açu lertlllza 

um grande vale, mas é o maior Inimigo de 

Blumenau e das cidades ribeirinhas, 

nas suas cheias periódicas 

Uma dos novos 'gre/os católICOS de Blumenou, que é s~e de um bISpado. Embou(o: o ;nteflor do templo. 

ENCANTADO com o vale do 
ltajaí-Açu, o Dr. Hermann 

Blumenau aí escolheu, em 1847, o 
local para instalar a comurudade 
que mais tarde teria o seu nome. 
A cidade, em pouco mais de cem 
anos, cresceu, a principio desorde
nadamente e bOJe se moderniza, 
em constan'" progresso. Os arra
nha-céus substituem as velhas re
sidências. E as cheias periódicas, 
que tantos prejuÍ2.os sempre cau
Mram, poderão desaparecer, se fo
rem concluídas as obras das barra
gens do ltu poranga e do Taió, as 
primeiras amda não terminadas e 
as segundas de há muito paralisa
das. A par da agropecuária, Blu
menau é um grande centro indus
trial. que produz teCidos, cristaiq 
e porcelanas conhecidos no país. 

À eSQ~rdo ' uma coso 
em estIlo ( iplcorrM!nte alemão, construído 
~/os p,.,metros coJonos cMgodos o Blu~nou. 
Note·se O refhado, quose vertIcal, • a 
socado de made"o, enVIdraçado. 
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Eno rps dpnc,o t'Plcamente purope o e um e'E'mp/O do arqUItetura trazido ~/os 
or ..... p ~O$ P<'Voodores do C dode Quf> fOram SWÇ05 be-lqo~ oustno, oS', luxpmburgueses 

~~~~~~~::::::~::::::::::::======~============ ______ -=~~~~ 'd naS 
rebro eletrônico), a rap' ez ----

princesa de -Ialnvllle deu origem a urna moderna cidade Industrial 

CIDADE plana, de ruas largas, JOInvtlle é a Manchester catannensc, centro de Intensa atividade in
dustnal POSSUI fundições de ferro maleável, mdúqlnas metalúrgicas, de autopeças, conexões ru

dráulzcas, matenal elétnco e ferroviáriO, de alimentos, etc Entre elas destaca-se a Fundição Tupy SA., 
que, entre as emprêsas pnvadas, é a maior contnbulnte do eráno estadual É uma emprêsa cem por 
('enlO naCIOnal, que mantém extraordinária obra social. com e~olas primárias. gJ-náslO mdustnal e escola 
técmca. Outras grandes indústrias: a Cônsul, a LUffilere, Arp, Hanscn, St.em, etc. O atual município 
surglU nas 24 léguas ' de terras que fizeram parte do dote da Pnncesa D. Francisca, irmã de Pedro !l. 
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" 

o Sr. Nilson Ihnd~ • fomího, num dos 'aros 
momentos d. Joz~ do d,ndmK:o prefeIto . À dlferto, o gi90ntesco 
ck so~to e oboneomento de 6guo no ba'rro de Itaum 

)OInvJJe é o ""''''''''0 tnUtlICip40 beref,oodo com finonoomento . 
do DNOS e USA/D, neste seta.., em todo o 8'0>1/. 

.Jolnvllle, a 
Manchester catarlnense, 
conhece atualmente urna 

atividade febril, 
transformando-se em nova 

e mais bela cidade 

Joinville ganha impulso sem 
precedentes nos seus setores 
públicM, especialmente de saú
de, ensino, admInistração, ur
banismo e turismo, que cons
tituem as cinco grandes frentes 
de atuação do seu nôvo pre
feIto, Nilson Bender. Dois bi
lhões e 240 milhões de cruzei
ros em recursos, do DNOS e 
USAID, através de convênio da 
municipalidade com o Fundo 
Nacional de Financiamento de 
Água estão sendo aplicados no 
assentamento de 180 quilôme
tros de tubos, para a solução do 
abastecimento de água, até aqui 
problema angustiante (75% da 
população consumia água po
luída, de p o ç o s). A tarefa 
é realizada pela autarquia 
SAMAE, sob orientação da 
Fundação SESP. Por outro la
do estão sendo sub9tituídas nada 
m~nos de 6 mil instalaçôes sani
tárias domiciliares anti-higiêni
cas e se promove a melhoria da 
canalização das águas pluviais e 
esgotos. O Hospital São José, 
iniciado na gestão anterior, vem 
sendo concluído, com 100 no
vos leitos, inclusive uma ala 
Wantil. 

O ensino primário, ministra
do a 3.600 crianças por 106 pro
fessôras, das quais 15 apenas 
nonnalistas, desenvolve-se ago
ra quahtatlvamente. Amplo pro
grama visa a um indice de, pe
lo menos, 50 por cento de pro
fe9Sôras fonnadas, DOS próxi
mos anos. No bairro operário 
de Itaum, constrói-se um centro 
social para ensmo técnico-pro
fissional básico aos trabalhado
res. Ali serão realizados cursos 
de eletricidade, solda, mecânica, 
marcenaria, corte e costura, 
cuhnária e outros. 

A admirustração passa por 
completa reforma. Foram ins
tituídos um órgão de planeja-

menta e dois executivos: os 
departamentos de Serviços Ur
banos e de Admini.'flração, en
globando atividades afms. Ado
tou-se a admissão por concur
SO (antes mesmo do Ato Com
plementar n.o 15), e o trabalha
dor braçal do Município recebe 
agora condições seguras de tra
balho e as!~istência. A centra
lização da~ repartições públi
cas é outra meta do Prefeito 
Nilson Bender, já prevista no 
Plano Diretor da Cidade. To
dos os órgãos, federais, esta
duais e municipais, se concen
trarão na Praça da Bandeira, 
em prédios próprios. Ainda 
dentro das diretrizes urbanísti
ca.9, será aberta ampla aveni
da entre a Rua João Colin e a 
Av. Getúlio Vargas, formando 
um eixo norte-sul de 10 qui
lômetros. Prioridade absoluta 
foi dada à abertura das Ruas 
Blumenau e São Paulo, para 
desafogar o trânsito, o que per
mitirá o adiamento, por alguns 
anos, do alargamento da Rua 
João Colin e Getúlio Vargas. A 
poSlçao do Prefeito Nilson 
Bender em relação ao Plano 
Diretor, Que já encontrou tra
çado, é de acatamento. 

Quanto ao turismo, Joinville, 
porta natural que dá para as 
praias catarinense~ através da 
BR-101, será, em breve, a sede 
do Pavilhão das Indústrias, que 
abrigará feiras e exibições, di
versas, e do Museu Sambaqui, 
que reunirá a mais completa 
coleção de peças arqueológicas 
pré-colombianas do Brasil. Além 
disso, a bela localidade de 
Espinheiros será urbanizada, 
parques e jardins vão ser cons
truídos em JoinvWe e a mu
nicipalidade oficializará e pro
moverá festas típicas e certa
mes, como as famosas exposi
çôes de Oôres ornamentai ... 

1111111111111111110 " 

o Hospital MunicIpal S60 José, iniciado no , _ 
govérno antf>flOt" tt"m suo conclusão acelerada, com ompl,oçoo 

paro cem novos leItos ~ % mfont,'. Ao lodo, o praça p,mclpal de )omv'/'e 
remodelodo pelo atuol admmlstraçõo. 
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As verduras JÓO vOl'lodas. 

- Olha O catarinal - A imagem con
vencionaI que se forma no espírito do 
brasileiro ~ a de um descendente de 
alemães, grande e louro. de olhos azuis e 
fala arrevezada, que. servindo na PE do 
Exército. enfeita as festas cívicas e acaba 
com as arruaças. Quando. em lugar dêsse 
"ft'tr.rto. su:rge um morl!Do bigodudo ou um 
autêntico caboclo. a incredulidade se es
tampa nas fisionomias. Ninguém quer 
aceitar que um catarina possa também ser 
o resultado do cruzamento entre os pacificos 
índios do litoral de Florianópolis e os náu
fragos marinheiros de D. Jo~ Dias de Solís 
(de que resultaram os carijós). Ou um des
cendente de imigrantes portuguêses ou 
açorianos. italiano ou gringo (denominação 
loeal para os sírios e Iiba ........ ). judeu ou 
polonês. E até um gaúcho. colonizador do 
extremo e meio-oeste do estado. A ponto 
de um ínclito candidato a pôsto leglslativo. 
numa volante onde realçava as maravilhas 
de sua candidatura e o que faria, quando 
eleito. pela sofredora população. haver soli
citado especial apoio aos "üustres descen
dentes de estrangeiros que com seu labor 
ininterrupto e fecundo tanto contribuíam 
para O progresso da ~ão". Entre OS es
trangeiros, O candidato arrolava os italianos 
e os gaúchos. 

SANTA Catarina é. em ponto pequeno. 
um retrato do Brasil ConstiM um 

cadinho o~de. de forma ainda incipiente. 
se expenmenta e se forja uma nova 
civilização. resultado de civilizações antigas 
que para ali se transplantaram e se 
adaptaram - ou estão procurando se 
adaptar - com tôdas as implicações que 
isso comporta. 

Ao índio. que foi sendo desalOjado. <! ao 
prêto. que foi obrigado a vir. suC<!deram-se 
as incursões dos bandeirantes que domi
naram os campos de Lajes.. Quase ao mesmo 
tempo ae fazia a colonização açoriana de 
todo o litoral Mais tarde. os imigrantes 

alemães e italianos, localizando-se os p~
meiros, de preferência, no vale de Itaja! 
e em Joinville. e os segundos, ao oe~ 
e ao sul (região de Uruçanga) . DepoIS 
vieram grupos menores de jud~us e. polo
neses, de sírios e libaneses, de Japoneses e 

gregos. di - trastan Hábitos, costumes e tra çoes con -
tes, trazidos por povos de formação. e c".!
tura tão diferentes e vindos de pa1SeS tão 
longínquos, aos poucos vão se amalga
mando e fundindo harmoniosamente. Vo
cábulos novos são incorporados, outros 
sofrem mutações semânticas. expressões 
antigas ressurgem com novOS significados. 
estranhas combinações se formam, dando 
lugar a neologismos de sabor local. De 
igual maneira, algumas tradições folclóricas 
e costumes são assimilados e integram-se 
ao dia-a-dia, enquanto outros desapare
cem ou se transfiguram ao ponto de se 
tornarem iTreconhecíveis. 

Bastante diversificados são os hábitos 
alimentares da população. onde. à mesa. 
se misturam e confundem a brasileirissima 
feijoada, o piTão-de-água e a came-sêca, 
o quase brasileiro churrasco. a macarrona
da, a pizza e o ravióli, o mússi, o chucrute 
e o eisbaun, o Quibe. a peixada e a baca
lhoada. 

A paisagem física de Santa Catarina é 
das mais diferenciadas. As numerosas 
praias, ca1mas ou violentas, recortadas e 
abruptas, ou retas a perder de vista. cobrem 
todo o litoral, de Ubatuba, ao norte. até 
o morro dos Conventos, no extremo sul. 
passando por Piçarras, Barra Velha. Ca
beçudas, Camboriú. Pôrto Belo. Ganchos, 
Florianópolis e Laguna. Oferecendo uma 
visão de beleza que encanta o turista, são 
extremamente piscosas. As escarpas e con
trafortes da serra Ckral (e em certos 
trechos da serra do Mar) parecem dividir 
o estado em duas grandes regiões. Os fér
teis vales do ltajaí. do rio do Peixe. do 

Chapecó e do Tubarão possibilitara.n 
florescimento de núcleos poPulad~ 
importantes e de imediato desenvolvilDeata. 
Na região serrana há extensos pl~ 
vastas e intermináveis CBl!'pinas onde o pI. 
nheiro ainda é soberano. a par de ~ 
invernadas e fazendas de criação de lido. 
Completa o panorama o quase viraeaa 
extremo oeste. de colonização recente e de 
fabulosa potencialidade. com suas terr. 
inaproveitadas. suas florestas e seus ri ... 

O clima. igualmen:.e. apresenta contrut.. 
flagrantes. ainda que na maior parte do 
ano seja ameno. Há regiões de calor ÚI\Ildo 
e int.erlSo. como em Blumenau. Nessa cida. 
de. situada no fundo de um vale. cereada 
de morros. com o rio ltajaí-Açu a atn .... 
sá-la de um extremo a outro. no verio, 
a temperatura às vêzes chega aos 40 graUs. 
Em áreas do litoral. especialmente .... 
Florianópolis. o vento sul. o "velho vOllto 

Um Choro/és 
de classe. 

vagabundo". cantado pelo poeta Cruz e 
Souza, com seu furor violento. "espalha 
frios e febres nos miseráveis casebres". 
E nos seus três dias de duração ''ruP. 
brame e troveja". criando graves proble
mas para a integridade física tanto dIs 
mocinhas de mini-saia como das provectlS 
senhoras e dos velhos que rememoram o 
passado sob a copada e secular figueln 
da Praça XV. 

Em São Joaquim (e outros pontos da 
zona serrana) é a neve que transfigun • 
paisagem, cobrindo tudo com um manto 
branco e gélido e dando à região um ar de 
nova Suíça. Já em Joinville. a constante é 
a chuva. ou o tempo nublado. chegando 10 

extremo de. num ano sempre rememorldo. 
não ter havido mais que três dias corridOl 
de soL 

A fisionomia das cidades também .. 
transfigu ra. Persistem ainda as loca\lda
des tradicionais. com seu casario antiCOt 
onde se misturam O estilo colonial portu
guês ou açoriano. com fachadas de azuJr 
ios e amplos salões. Certas partes de ~ 
Francisco. Laguna e Florianópolis man\illl 
intacta uma visão do passado. Outras cida
des oferecem uma imagem européia. eoIIl o 
estilo típico a1emão nas vivend .. de cIaiI 
pavimentos. com telhados pontiagudol , 
quase verticais, sótãos e sacadas com l-

AI6Ift do carvao e da 
p.-ca, outra Ilo .... c.n •• 
Indú.trla extrativa de San'ci 

Catarina é a erva-mate, da qual é. 
o terceiro maior 
produtor no Bra." 

As neves de S60 Jooquim. 

las envidraçadas. t o que acontece. por 
exemplo, em Blumenau, Brusque, Gaspar, 
Joinville. Mas há um ar bem brasileiro 
nas casas-grandes das fazendas de criação 
dI>" gado. rodeadas pelas casas-de-sopapo 
ou galpões dos peões e agregados (Lajes, por 
exemplo). 

Por outro lado, um estilo nôvo. às vêzes 
incaracterístico na sua tentativa de afirma
ção. substitui a velha e batida paisag~m e 
vai compondo o retrato de um Brasil do 
futuro. com o qual todos sonham. t uma 
espécie. ainda informe. de arquitetura 
moderna e funcional. adaptada às necessi
dades e possibilidades locais. para atender 
ao crescimento populacional e ao desejo 
de melhoria das condições de habitabilidade. 
E que. ao final. acabará por adquirir um 
contôrno e uma fisionomia próprios. 

Dêsse caldeamento. dessa integração entre 
o homem e o ambiente que o cerca e o 
influencia. dessa tentativa de afirmação. 
está surgindo o catarinense. 

Uma riqueza o preservar. 

O catarinense - catarina ou barriga-verde 
- ocupa a menor área da região Sul do 
país, Im prensada entre os rios Grande e o 
Paraná. Calcula-se a extensão territorial 
de Santa Catarina em 95 .985 km'. o que 
representa apenas 1,3% da superfície do 
Brasil. Nessa área. lutando por afirmar-se. 
vive uma população de 2 .600 .000 habitan
tes. Em 1970 deverá andar pelos 3 milhões. 

Ainda que territorialmente pequena. as 
condições' de Santa Catarina são bastante 
favoráveis ao desenvolvimento. Aos poucos. 
as dificuldades vão sendo vencidas. os 
problemas resolvidos. O homem.. domando 
a natureza, coloca a seu serviço os recursos 
que ela lhe oferece e integra a região num 
todo. Dividida em 194 municípios. tem 
economia bastante diversificada, com bases 
na agricultura e na pecuária. na indústria 
extrativa e na indústria de transformação, 
além de oferecer grandes perspectivas no 
campo do turismo. 

Na agricultura. os principais produtos 
são o arroz, o milho, o feijão-, a mandioca 
e o trigo. Na pecuária. o gado vacum e a 
suinocultura. Na indústria extrativa des
tacam-se o carvão, a madeira, a erva
mate e a pesca. Na indústria de transfor
mação. localizada principalmente na região 
do vale do ltaja! e em Joinville. salientam
se a têxtil. a de alimentícios. os cristais. as 
porcelanas e a indústria pesada. 

t.sse povo que. na indústria, na agricul
tura e na pecuária, muitas vêzes aplicou 
novas práticas, com espírito de pioneiris
mo. se sabe ser firme quando é preciso. 
sabe. igualmente. cantar. dançar e brincar. 
Possuindo uma arte popular significativa. 
preocupa-se também com os problemas 
culturais. 

Santa Catarina muito pode oferecer aos 
turistas: desde a neve que cobre por intei
ro a cidade de São Joaquim às áreas de 
clima mais temperado. desde as praias mo
vimentadas e internacionais como a de 
Camboriú às cabnas e escondidas. como a 
de Pôrto &10. Desde as regiões onde se 
sente a forte marca colonizadora até as 
ZODllS que se notabilizaram por seu artesa
nato tradicional. que vai da ceràmica à 
renda de bilros. Há tôda uma herança fol
clórica e cultural. hábitos e costumes va
riados. que são outro. tantos elementos 
de interêsse. O sonho dos catarinenses é o 
da criação. em larga escala. da importante 
indústria-sem-chaminés. Mas o turismo é 
O resultado de um longo processo. Nunca 
surge como um passe de mágica. Não basta 
querer: é preciso Ii8ber fazer turismo. apro
veitando o que existe. criando o que não 
existe- e oferecendo, ao mesmo tempo, 
"trações e confôrto aOs turistas. clientes que 
sempre exigem muito. SÓ! agora o Brasil 
Inteiro começa a pensar em turismo como 
fonte de divisas. E Santa Catarina possui 
condições ideais para um turismo intensi
vo. Providências já estão sendo tomadas 
nesse sentido. 

N o com~o. o pinheiro enfeitava a pai
sagem e dava sombra. Quando muito. o 

seu fruto. o pinhão. engordava os porcos, 

alimentava as graIhas e ajudava no suáeD
to das famílias mais pobres. Depois des
cobriu-ae que do tronco ae podia '
pasta mecánica e boa madeira. Começou 
a devastação indiscriminada. com o apro
veitamento de apenas pequena parte do 
qUI>" o pinheiro ofereciJo. Modificava-ae a 
paisagem que cobria léguas e léguaa do 
planalto. Como ae o pinheiral nunca temú
nasse. surgiram aerrarias, fábricas e fabrl
quetas de papel e papelão. Embora o pi
nheiro passasse a contribuir com pen:eIa 
considerável pua o orçamento do est.do. 
nem aasim se tomaram providiDciM DO 

Quorlo produtor no poís. 

sentido de se cuidar de um reflorestamento 
racional. Durante muitos anos. o grande 
reflorestador foi - e talvez continue sendo 
- a gralha. pequeno pássaro b<!m mais 
previdente do que o homem. Em maio e 
junho é a época da safra dos saborosoa 
pinhões. E a gralha. pensando no futuro. 
enterra. nas grandes campinas, os que não 
consegue comer . Depois esquece-se de 
onde enterrou os frutos. t da! que vem a 
recomposição das florestas. Nem com êsoe 
exemplo o homem preserva o que a natu
reza lhe deu. Agôsto é o mês das quei
madas. E as débeis plantas que começam 
a surgir graças à colaboração das graIhas 
muitas vêzes são destruídas pelo fogo. 

Um pinheiro. para atingir a idade do 
corte. leva. no mínimo. de 80 a 100 anos. 
Para pasta mecânica. nunca menos de 25 a 
30. Só agora o Instituto Nacional do Pinho 
e poucos grupos de particulares começam 
a se preocupar com o problema do reflo
restamento. preparando viveiros com mudas 
do pinheiro paranaense e do americano 
(Pinus eliotti). Curitibanos, Joaçaba. Cam
pos Novos. Lajes e São Joaquim represen
tam a zona madeireira. com numerosas 
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A Sanla Catarina dos turlslas é 'elta de 

numerosas paisagens deslumbrantes, praias, 

antigas e austeras Igrelas e até mesmo neve 

serrarias e fábricas de beneficiamento do 
pinho. O produto para os mercados nacio
ruus e estrangeiros S8l, prinCIpalmente, 
através do pôrto de It.,jai Conforme dados 
estatísticos do INP, a exportação, no pri
meuo semestre de 1966, de pinho serrado 
e pinho beneficiado, para os pnncipais 
mercados, foi de, respectivamente, ....... . 
223 .683,252 m" e 36 .1SS,808 m'. Do corte, 
no pinhal, até o embarque, em It.,jaí, mi
lhares de pessoas dependem, para o seu 
sustento, direta ou indiretamente, do 
pinheiro. 

O carvão emprega, no Sul de Santa 
Catarina, cêrca de 12 núl operários, que 

trabalham na mineração (minas de galeria 
e minas de céu aberto), no transporte fer
roviário, na geração de energia elétrica, no 
beneficiamento do carvão e nos serviços 
portuários, com um faturamento anual de 
SS bilhões de cruzeiros. Mais de 30 muni-

IgreJo matrI Z ele Itojoí. 

ciplOS catarinenses, que tém Criciúma como 
núcleo central, compõem a região SÓCIO
econômica do Sul, diretamente subordinada 
ao carvão. Aproximadamente 500 núl pes-
30as nela vi vem em função de três pólos 
econômicos: a pesca rudunentar, a agrope
cuária concentrada principalmente no mi
rufúndJo e o carvão. Qualquer crise que 
aUnja o carvão abala todo o Sul catannen-

• se, alcançando, de forma direta ou indireta, 
as rruus diferentes regiões do estado. A 
produção atual é de 1,5 milhão de tonela
das por ano, restando uma capacidade 
ociosa de 30%. Sem ISSO, poder-se-la pro
dunr, de imediato, 2 nulbôes de toneladas 
anuais. 

A reserva de carvão de Santa Catanna 
está. calculada em 1,5 bilbão de toneladas. 
A extração do carvão conUnua sendo ope
ração complexa, especialmenlEi nas minas 
de galeria. Constroem-se, ah, verdadeiras 
cidades, com largas avenidas (que são as 
galenas prinClpalS) , das qualS partem ruas 
e ruelas. HOJe, Cnciúma tem o sub
solo todo atravessado pelas galerias. Embo
ra melhores do que há poucos anos, as condi
ções de vida dos romeirOS, para o tipo de 
trabalho que êles reahzam, amda não aUn
giram a meta desejada. Algumas emprêsas 

C~6mjco popular agonizo. 

vêm se preocupando mais com a solução 
do problema, fornecendo casas, a\imen tação 
a preços módicos e assistência social ade
quada. Das fontes de produção, depois de 
uma pré-lavação, o carvão é encaminhado, 
através de vagões ferroviários, para os 
lavadores de Capivari. Ali processa-se a 
separação, trabalho de que se encan:eg~ 
os grandes lavadores, aplicando uma técnica 
que é unUorme em tôdas as regiões do 
mundo. Quatro frações básicas - e que 
precisam ser aproveitadas integralmente -
derivam do carvão: a metalúrgica, ou seja, 
carvão-coque para a siderurgia; aprovei
tamento da fração volátil da fabricação de 
roque utilizado nos altos-fomos brasileiros 
(produção de adubos, indústria quimica 
para produtos farmacêuticos, etc.) ; aprovei
tamento do carvão-vapor para geração de 
energia elébica; e o resíduo piritoso, 
Neste particular, o do Estado de Santa Ca
tarina possui uma das maiores jazidas do 
mundo, podendo, logo, atender às nossas 
necessidades de 70% de importação de en
xôfre, com enorme' economia de divisas. 
O carvão metalúrgico, do pórto de Imbitu
ba, segue para as siderúrgicas (40% do 
cOQue utilizado nos altos-fomos brasileiros 
é nacional) . O carvão-vapor está sendo 
utilizado nas usinas térmicas, principalmen
te na SOTELCA, ampliando o fornecimen
to de energia e permitindo a interligação 
dos sistemas termo e hidrelétricos do esta
do, o que evita o racionamento. Aprovei
tando o coque e o carvão-vapor, não se 
ut.ilJ.z.am, no momento, as demais frações, tor
nando em conseqüência mais caro o proces
samento do nosso carvão e criando proble
mas soci3J.s para a região. 

D AS demais indústrias extrativas de 
Santa Catarina, merecem referência 

ainda a erva-mate e a pesca. Na erva-mate 
é o terceiro produtor do país, sendo Ca: 
noinhas o município de maior colheita. A 
produção está decrescendo. Enquanto em 
1962 atingia a malS de 40 mil toneladas em 
1965 só fOI a 25 núl. O maior consumido'r da 
erva beneúclada em Santa Catarina é o Rio 
Grande do Sul. Há Indicios de que o Insti
tuto Nacional do Mate venha se preocupar 
com o assunto. 

A plscoSldade do litoral catannense é 
reconhecIda. Mas é Igualmente reconhecida 
a precanedade dos meIOS de produção e 
a!,roveltamento dessa riqueza As embarca_ 
çoes, amda que numerosas, são rudimenta_ 
res, da mesma forma que os eqwpamentos. 

~ vilas de pescadores mantflft 
costumes e tradições que ~ 
imigran tes vindos dos Açôres. Oa PI'aIaI..: 
mas sociais são agudos. Mas, Ul~ 
vem se notando apreciável incremento 
atividades pesqueiras. O poder Púb~ 
compreendendo a importâ~cia do Problern., 
criou um orgarusmo espeCIalizado que ~ 
estudando soluções adequadas. 0IJl 

A agricultura, disseminada por todo 
território catarinense, está saindo do o 

tágio primitivo e da técnica rudJmen~ ti
que se encontrava. As práticas agrícolu en 
modernizam. Centros de experimentaJ; 
levam aos colonos ~o~os ensinamentos, 
criando melhores condJçoes para a fixação 
do homem ao campo, retirando-o da sub
vida em que vegetava e evitando o êxodo 
rural. Áreas férteis, apropriadas para de_ 
terminados tipos de ct;ltura, são transfor_ 
madas em postos agrlcolas experimentais. 
Terras pobres, graças a novos tipos de adu_ 
bos, são recu peradas. Noções de higiene e 
educação, ao mesmo tempo que a eletrüi_ 
cação rural e relativo grau de confôrto ~io 
chegando aos mais longínquos rincôes,' pro
curando tornar mais útil uma grande par_ 
cela da população. 

A maior parte da região serrana assento 
sua riqueza principalmente na pecuária. 
Está nesse caso Lajes, que em novembro 
estará comemorando o bicentenário de sua 
elevação a cidade. O mUniclpio, com exce
lentes condições climáticas, dispõe de boas 
pastagens. A experimentação com gado de 
raça - como Zebu, Hereford e Charolês _ 
tem dado os melhores resultados. Para um 
desenvolvimento ainda mais rápido, acen
tua um dos principais fazendeiros e criado
res da região, dono da Estância do Pinhei
rinho, há necessidade de organização n
cional, capital e tecnologia, com apoio das 
autoridades à iniciativa privada. A Estân
cia do Pinheirinho é anterior à cidade. Foi 
fundada há mais de três séculos, por Uo
peiro~ vindos do Sul, que trouxeram com 
êles apenas a coragem e alguns rudimentos 
da técnica de criação. Hoje, a técnica mais 
moderna é ah aplicada. Lajes pode ser 
considerada a principal cidade-passagem do 
estado, vocação que lhe vem de longe, des
de os tempos em que era o caminho-do-peIo, 
servindo ao comércio feito entre estanciei
ros gaúchos e paulistas. Agora, dah partem 
os mais numerosos entroncamentos, con
duzindo ao extremo e meio-oeste (Joaça
ba, Chapecó), ao extremo sul (Rio Grande 
do Sul) , ao sul do estado (Criciúma, Tuba
rão, Laguna), ao norte (Paraná), ao lito
ral (I taj aí, através do Rio do Sul e Blu
menau) e à c a p i t a I (Florianópolis). 

A constante roda da ol'9'io. 

Visite Santa Catarina e conheça BIo_nau e as 
• praias de Cabeçudas e Camboriú, 

hotéis de categoria 
hospedando-se 

em seus intemaciona 
-

GRANDE HOTEL 
B L U M E N A U PiSCina, Boate, Restaurante, Garagem, Salão de Recepção, Salão de 

Sala de Chope, Jardins Suspensos, Terraço Panorâmico 
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do seu presente corno A cidade de Laguna é tão orgulhosa - bll a 
do seu passado. Ela foi a capital da efêmera repu c I 

o de 1839 e serv u de proclamada em Santa Catarina no an 
- i Anlta Garlbaldl, que berço a urna hero.na braslle ra, _ 

parficlpou da luta pela unificação da lIalla 

Est~ ovodrOi pertencente 00 Musev An,to GOrlbold,. ~m Laguna, Ie-mbro o f!popelO 
dos ICKrou~/hos e o pos.JOgf:'m do coodotttero ,tallano G,UsepPt' Go"bold, pelo cIdade G,useppe Gor,boldl, o herOf d os dOIs m undos, segundo o re . 

troto O oIeo eXistente no M useu A nlto GOflbold" em laguna. 

L AG UNA é uma cidade histón ca Nela. o Urufl cador da Itália, GIUseppe Ganbaldl. teve o seu quartel-gene ra l, na luta dos 
farrapos Ai conheceu Aruta GanbalciJ, que sena sua companheira e mâe de seus filhos Um museu per petua as lembran 

ças dêsse tempo ao mesmo tempo heróICO e romãntlCO. Laguna que ja fOI o pÕrto maiS movimentado de Santa Catanna, está 
em "'as de se transformar no pnnclpal centro pesqueiro do Sul do pais, graças aos esforços de seu prefeito, Sr J orge Unga ret
li Para ISSO, tem excelentes condições naturats, inclUSive águas mUito plSCOsaS Já a cidade de Tubarão, que em 1971 comemo
rará o seu centenáno, destaca-se como centro produtor de energia eletnca (7i mil kw) e pela. suas 166 fábncas Seu prefeito, 
que é o médiCO Stého CascalS Boabald, 'em em execuçâo um plano d.retor que dará a Tubarão maiores cond lçõcs de progresso 

Conhão e armos da Guerra 
dos Farropos . no Mute'U Anlto Ganho/d, 

À eSQuerdo m .UrumenfOt e ormas que pe'(enc~om 
oos rt"VoIue/Onor'OI do R,o G,onde do Sul. InvosOres 

de Sonto (o to","IO À d","Ito uma Visto do (Idade de 
T ubo'õo, s~e da E Uroda de Ferro Dono T C'feto 

CristIna, que t,anSpt)/'to todo o ('0,v60 
Catoflnt'nte ate o pó,to de /mbltubo I o 

CIdade do ene'9/a eleulco 

o eletrOnico). a 

. . ~ portonte cidade portuário. Tem dois co;s ocostóve-is, no totol de circo 
notol de- Anito Goriboldi - cu jo v~dode-i,o l'1Or'J'lIe- e-ro Ana ~e-. }e-sus RI~"0;j' u~~m em Sonto Catorino, e-xportondo pe-.;xe- e- COtnOf'"~ poro os ~stodos. 
Com uma população de maIs de- 50 mIl hobítontes, é O muntC'PIO que maIs 1" UZ'" 
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Ar~nftl'''IOS ~ Uf'1.J9UOIOS ,0 ckscobr"om OS ~n'os do prO-eJ d~ ComboruJ no "''''0' cotOfl~ns~ Codo ono i mo~ ° ofluénClO d~ veronlstas o ésse balneário 

A testa de 
Nossa 
Senhora de 
Caravagglo 
leva a 
Brusque 
romeiros de 
lodo o Brasil 

U M dos acontecimen
tos marcantes da VI

da religIOsa catannense 
é a tradIcIonal Festa de 
AzambuJa. que. celebra
da a 15 de agôsto. em 
Brusque. atrai romelro~ 
de vános pontos do país. 
Em 1')(õ, '} nWllcro do~ 
que aí foram pedir mer
("és ou pagar prome~.!.i 
subIu a 32 mtl pessoa.'. 
Igualando a população 
local. Mas o Estado de 
Santa Catanna começa a 
se prOjetar como centro 
tunsllco por mUlloc; ou
tros moti vos, en lre os 
quaiS o seu clima vana
do ~ a beleza de algumas 
de suas praIas A do 
Cambonu atral hOJe VI
"'tantes até de ou tros 
paíwc" o mesmo aconte
c .. ndo com a de Cabeçu
da. Ambas locahzadas 
proxlmo ao pôrto de 
IlaJ81. qUE'" (" o mais Im
portan t.· do estado e por 
ondp ... escoa tôda a 
produçao do grande vale 
e do ~ te C'atarmense, 

eletrônico), a rapidez nas 
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A agricultura e a pecuária, sob o regime da 

pequena propriedade, têm produzido os 
- do vale do melhores resultados nas 'érteis areas 

- a Ita;aí , que aparece ao lado, em 'oto aere 

Uma das grond~ preocupações dos cator'nt"nses nos últImos tempos tem SIdo o dtvefs,f,C'OÇÓo do produç60 
ogroperCUQ,.,O, Muitos c"odor~ estão R devotando, com sucesso, à cnoçõo de 0...",0$, novo fonte de riqueza. 

o vo e do ItofOi pr~sto se- os molS dtve-rs,os culturos 
irrigados euóo s~mpl'f~ p'ontos poro receber O oportuno ~uro. 

o fumo ~rnf' t,nha O H'U forte na 80~ e no RIO Groodf! do Sul mos 
ho,e o Estado dê Santa Cora"f'Wl tombem "guro como gronde ptodutOt 

R EGIAO industrial 
por excelência, o 

vale do lta)aí possui, 
também, em regime de 
pequena propnedade, 
uma agropecuária bas
tante expressIVa. Prá
llca't Que vieram com 
OS urugrantes e coloni
zadores foram aperfeI
çoadas e adaptadas às 
condIções da região. Do 
alto do no do Sul, pas_ 
sando por tôda área 
conhecida como o an
tigo Blumenau e que 
compreende numerosos 
muruciplos, até o pôrto 
dI' Ita)a~ eJOstem cna
ções dI> gado vacum, 
suínos e OVLnoS, ao la
do de plantaçoes de 
cana-de-açúcar, man
dIoca, milho, feijão e 
arroz, cuja produção é 
collSlderáv .. 1. Também 
a cultura do fumo, .'lem 
pr")UdIcar o cultIvo de 
safras báslcas, vem 
lIendo mc .. nhvada, de 
modo todo esP<'CIal, em 
Brusque e Blumenau. 

eletrOnico), a rapidez 
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o mo Ot' porque ,nduttr,o catoTlnensE' FundIção T UP'I S A 

Em Joinvllle 
está localizada a 
Fundição Tupy, 
pioneira no fabrico 
de ferro maleável 

JOlnvdle e Blumpnau, d~ coloru.z.ação 
idêntica e fundados quasp. a rnf".S1Tla ppoca, 
há pouco maJS de cem anos. Sf>mpre mar
charam luntos no cammho do d .. senv"lVJ
rnf"nto. numa com~tJção benéfica para 
ambos ~ para o f"st.ado .ts.scs mumcípll')s 
são hOle núcleos d .. grand .. e Importante 
concentraçOo Indu nal, com seus produtos 
conheados e apr(,(,lados em ti>da; as unida
des da federação Só a Funrução Tupy S A, 
de JOlDVJlIe ruspÕe dp urna áre.a colxona de 
75.000 metros qu.adrodos além de 2 rrulhôes 
d;spon ve para atender o sua expansão 
Co ár as qu.ase .guaa, há vanas indústrias 
em B men.au. SEGUE 

S I mo dos meJústnos de JOlrrv,lIe . Fóbt,co dt:- ImgC'ne lumlêrc, de Caslmlro i velro. u 

'd nas 
r:p.rel)I o eletrônico). a rap' ez 

destacam se pelo oito Quo/ldade de seus tec idos 

Outro Importante mdústrla, sItuado no centro de JOHTvllle, é o Molhorla Arp 

li 
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Superenxovals 
Blumenau 
Industrializam 
o artesanato 

• 

Quando os alicerces são realmente sólidos, a construção pode ~portar o pêao de no"... 
.~ ulnunar em arranha-céus. t assim que querem ser ldenti.6<:a.dos OS Su- ..... res, e .~ c _., bsidí' .... ~ 

Blumenau, orgaruução que, desde 1960, vem prestando v .... os:o su o a econonua doméstica . 
. ~ . --'''cados planos de vendas dos eru<OVIUS que, em grande parte, ela próft"-~fabrl..: 

com seus maL5 wV~ Ind' . T" 1..tI WiIl d Ri ... -
E escala com a incorporação da ústria ex a, e o do Sul v __ _ 

agora em maJor , d I ediári ( ...... con 
lnbUlção se torna maL5 eVidente com o lançamento das ven as. pe o cr . o Plano Su~r-Credí -
abre a Campanha de Vendas da Pnmavera). A apura~a qualidade, obtida pelo emprêgo em 'I que 
escala da mão-de-obra artesana1, não Impede a expansao das atiVidades dos Superenxovais Blum .... 
para os Estados de São Paulo, Paraná, Guanabara e RIO Gran~e do Sul, com projetos futuros para ~ 
Ger.u.s, Espinto Santo, GOIás e Mato Grosso, além de uma rêde de seiscentos agentes e representantes, 

V,sto do seção de embologe-ns de Supt"renxOVOIs BJumenou, um mundo de cc),-es des/umbr _ 
f1")(>n1{) ck oe{O'> QUi'" rl')mOÓE'rn 27 tIpos de enKOVOI$ desde os nt antes, uma d,versd,coçoo of/glflo/lss/mo de padrões m odernos e um scwfl-

!!!!!!!!_-.' , COt1JU os poro como. mesa OU banho. até os enxOVOls de 279 peças E tudo com carinho artesanol . 

• 

Mo,s de OItocentos ortews faLem maravIlho .. em moteno de ocabo . 
to, o servIÇO do econom-a d~stKO Ao lodo o SftJe dos 5 mento e bom 90s· 

; uperenX()(OIS Blumenou . 

Moderniza-se 
a tradicional 
Indústria de 
malhas Arp 

o Conselheiro Juhus Arp, alemão 
Que prefena declarar-se brasile iro, 
fu ndou em Jomvtlle a Malhana 
Arp, uma das Unidades do grupo 
Arp, hOje dmg.do pelos seus des
cendentes da terceira geração. Fun
dada em 1901, a Malhana Arp 
sempre estêve preocupada em mo
dernizar as suas mstalaçõcs, utili
zando as técnicas mais modernas 
de confecção. É uma das Índúslnas 
pioneiras do Brasil no ramo da 
malharia, e empreg; 510 operários, 
alguns com mats de 40 anos de casa. 

eletrOnico). a rapidez n 

.. 
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nao jure gue esta serã para sempre a sua 
meia predileta (talvez daqui a alguns anos 
lancemos outra um pouco melhor) 

Entendemos perfeitamente que você fique 
entu ta mada rom as meia PrivilR.ge. ós também 
estamo. Para lançar PrivLii>~e, não usamos 
apena.~ t&la a nossa longa expenência na fabricação 
de meta . Analisamos também as mellwres 
qualIdades de tódas a outra.~ marcas. E aperfeiçoamos 
tudo. Achamos que t:oce l ;at {{ostar de Pnvilege. 
Porque sabe o quanto é Importante u ar meLas com 
(·ôre atuai. Com bainha confortàvelmente 
jlexítel. Com medidas exatas. Com brilho discreto. 
Privilpf!e merece o nome que tem . p 

PARI S - ROMA _ RIO 

Embola~, m«onizoda, de produtos do frigo. 
,/fICO Pe<d,gljo S.A. C<>mé<c,o e Indústrlo. 

o.; grande importância econômica, o 
município catarinense de Videira, situado 
no v;ve do rio do Peixe, não produz apenas 
uvas e vmhos. O trigo, o milho, o arroz e o 
feijão são também ali cultivados em larga 
escala. Além disso, a pecuária e, principal
mente, a suinocultura representam duas 
outras fontes de riqueza, servidas por técni
cas modernas. Em Videira existe um grande 
complexo industrial, a Perdigão S . A. Co
mércio e Indústria, que centraliza sessenta 
por cento de todo o m0virr!ento industnal e 
comercial da cidade. 

São várias as atividades do grupo Per
digão, cujos escritórios centrais ocupam 
uma área de 2 mil metros quadrados. Em 
moderníssimo edifício de 3.600 metros qua
drados, essa emprêsa est.á instalando um 
grande magazine. E mantém um matadou
ro-fngorífico, com capacidade de abate 
diário de 700 cabeças de suínos, duas mil 

A m60-de-olxa ff!mj",no • muito utilizado nas 
mdústflos Perdigão, no produção de salsichas. 

aves e outros animais de pequeno porte. 
Tem ainda um momho de trigo com capaci
dade de moagem de 37.200 toneladas por dia, 
e um curtume que industrializa 1.500 couros 
de suínos e 200 de bovinos por dia, supnn
do indústrias de artefatos e calçados. Man
tém Igualmente uma serrana e fábrica de 
caixas, com a industrialização de madell"as 
de pinho; três granjas de suínos para re
produção, com 4.000 cabeças; granJas. de 
aves· frota rodoVIária de mais de 100 veIcu
las; , avião administrativo, gráfica própn~ 
etc. Com filiais em São Paulo, Guanabara, 
Bauru Santos e ArrOlO Tnnta (Santa Cata
nna), 'seu volume de vendas mensais é ~a 
ordem de 1 bilhão e 700 milhóes de CruzeI
ros, Todos os produtos da emprêsa levam, 
como recomendação, a marca Perdigão, re
conbecida em todo o país como símbolo de 
pureza e de superior qualIdade. É uma .or
ganização que honra Santa Catarina. 
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érebro eletrônico). a rapidez nas 
~~=-~=-=-= 

Salllll ( a/anlla é o lÍJ/lCO estado da 

Em 
Federação que prnduz can'ão para a sulerurgUl 

fUl/ção dessa ",dl/stna c\/ratlva, 1/0 Sul calannel/se, 
lIlvem 450 ma pessoas . O can1ão represeI/Ia um 

mOVImento anual de 55 b,lllúes de CroUlroS 

Partindo do ,,..sto/oçOO centrol de berwt'Clomento, o car .... ÕO m~to/u,g,co e levado ote o ,x"to de Imb4luba de onde JE'9ue poro os centros cOI'lSum,dOtes 

O C.U\ .10 mmt'ral, produto da trans· 
forrnaçao vegl'lal pnmlh",a. sepultada 

por L.ml.HJas dt, h'rra eln penado!) g "0-
lóg1C:os n nmtu:-" passou a assumir grandt' 
lInportancla ('C'onômu .. 'a na segunda m("
t,,,le do "' ... ·,,10 XVIII quando a humam 
dadp lugn', sou na rhamada "Era da 
Ht"vulll(;;w Industrial" 

S( lJ empr;'gn mtE"nSIVO velO revelar 
outra rtuahdadt" pa)l~ demonstrou S("f 

t" ('(')('nt. ri dutor para o!'> mant.~nos, for
necendo o ('f)(IUl' com o qual rOl PO l
vd e tn.turar f" expandir a Sldt"rurgla 
e a I1\clalurgl~l dos m('tals não-ferro!'>Q 
('orno funte 0('" calor, pa sou a ter dlvt'r
sos outro ('mprcgo mdustnals, al~m 
fi,- fOHu-:c('r matt"'na .. rrnma para obtt.·n
Ç'idO <1(0 campo tos quiulIC"os de Importan-
Cla Pc'"'lra mdu tna 

M 15 \'" de, l'om a d .. scobt>rta da .. 1 .. -
trlC'ldddc mais uma Vt·z. V('"I() o C'arvao 
nnnt'ral d .. mm\. trar sua· uhhd~d(, como 

fonte de t"nergta térmica para fln dl· 
gt.'ração dt" corrente elétrica, conqm tan
do um lugar que até hOJe não ahenou. 
ap .. sar d.. todo o progresso t""nológlco 
obtido. sobretudo nos últJmos anos. 

O carvão brasileiro pre ta- ('". ~'m 
qualqupr restrição, para a geração da 
(>nC"rgla e1r.trlca p aprOVf>ltamento lOdu!'ii
tnal na carboquimlca, alt"m de supnr 
("m partE", as ne-et.·s.c;;ldades de carvão rnp
talúrglco dp nossas sIderurgia. propor
cionando ao pais consldf'rávt,1 t."4.'Hnomi:\ 
dtO divisas 

As ft.. rvas brasileiras d(" carvão 
atualmente conhecidas, capa7e d(" aten
dc.'r a no Sé! atual dí"manda por \' tino 
. ~ul()s. locahzam-' no, tn estados 
sulinos. Santa Catanna, RIo Grandt.· do 
Sul e Paraná As caractenshc do 
carveX-s di-stes dOls ull1mo t"~tados ao 
tais qUf" sua Ul1h7..,"\çâo é pratlf:amenlt~ 
limitada à produção dto ' .. por A \'oluç.lo 

h~nologlca. que deslocou o carvão como 
combusl1vel das locomotiva e naVIOS, re
duz ainda o mercado consumidor dos car
vO<'s gaúchos e paranaensc as uSinas 
t("lmt"h~tncas Estão em de e n volvlm('nto 
neS! 5 dOl~ estado::" programas de constru
ção d s \lSlllas termlcas que a eguram (' 
!ornt.'C.:lmento dt"" energia nos pcnodos d 
srca, quando se reduz o nivd de geração 
da li mas hldrelctT1C'3S 

O carvão dt" Santa Catarmo d CUJO lx-
nf"F!clamC'nto r(>sulta uma fr ao d{" carvaO 
m("talurglco, proJeta- " por 1 mesmo 
como de grande Inter para a ('1.'ononua 
global do pais 

A admlnls\racão púbhca bra Ilelr8 tl'm 
procur do propiCiar no carvao todo o apoIO 
para o ~u ranona} d('scnvolvunt>nto E 
a mdustna catannense, em parhcul.lr, tc-m 
sabido ft" pond(~r aos e umulo que' recebe 
dü paIS 

Durante a 2 a GUf'rra Mundial (" o I 

SEGuE 
87 
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SocIedade T~~/~t"co de COptVOfl ISOTfLCA J. que ptoduz ~~r9'O eletflco oprov~ltondo o COl'\I'oo-Yopor 

Ao fundo, o escavodelro Monan. o mOIO( do Amerlco Latmo, usado t"m S,deropolls nos mJflOS o ( eu lJt}t'rtO 

llte tr~m do Est,Odo d f T 
e ~"O e,eso ('J~Cmo conduz 

o carvão metalúrgico proc:luzldo 
em Santa Catarina é 'o'almen'e 

consumido pela Companhia Siderúrgica 
Nacional, a USIMINAS e a COSIPA 

odo que lhe segtllU foi do carvão brasi-
ri b r I • Jetro que se obte~e o com us lV"e neces~-

o à vIda da naçao - sem o que a sua ab-
ri • t ' I dade econolTUca en T8Ila em co apso, 
VI • I' 15 chegou até mesmo a a lrnentar em 
ioo'k as coquerias de Volta Redonda. 

Essa fase, aliás, que exigtu da indústria 
m crescimento intenso e desordenado, 

~m Juga,r de propiciar-lhe novos horizon
tes de progresso, tem colaborado, ~o con
trário, parQ entravar-lhe o cre~lmen~, 
servmdo de argumentos aos que, DBO mUlto 

bem informados, propugnam por sua extln
ção. 

De fato, a produção, que cresceu, pelas 
exigênCl3s brasileiras, apoiada na utihza
ção da mão-de-obra dIsponível, foi gra
dativamente sendo reduzida pela já cil<}d'a 
perda de mercados tradICIonaIs - ftrrro
VIas e companhias de navegação ....,...., im
pedindo a sua mecanização e a moder
ruzação dos SIstemas de lavra. 

O Sul do Estado de Santa Catarina, re
gJão de alta densidade demográflca, com 
cêre. de 450 .000 habItantes, tem tôda a 
sua vida econômica gravitando em tôrno 
da rruneração, resultando, portanto, de 
qualquer redução de sua atiVIdade, dano-
sas conseqtiênclas sócio-econômicas. 

Graças ao esfôrço conjunto de minera
dores, mineiros e autoridades federais , 
a regIão tem conseguIdo desenvolver-se, 
destacando-se os mUnic ípIOS carvoelros de 
Cnclúma, Uru çanga, Lauro Muller, Slde
rópohs e Iça ra. 

Nêles estão localizados os centros de 
produção, extramdo-se O carvâo "a céu 
aberto" ou <tem galeria", O pnrneiro é 
feito para as camadas de carvão de peque
na cobertura (a parte de terra qu e cobre 
a camada) , deslocando-se esta por meio 
de grandes escavadeIras. A rruneração em 
galeria, utihzada onde a camada do carvão 
é maIs profunda (da ordem de 100 metros, 
no caso catannense). penetrando-se até a 
frente de trabalho por meio de poços ou 
planos inchnados. 

Foram reahzados diversos estudos para 

defl?, ção do tipo de equipamento adequa 
do. a camada catar1nense, já estando em 
pratica, com sucesso, o Slstema prect>ru
zado. 

Tôdas as emprêsas carboníferas já ela
boraram seus prOjetos de mecaniz.ação, de
pendendo sua materiahzação apenas da 
expansão do consumo, polS os níveiS 
atuais não permitem a Introdução da me
canização - e de qualquer modo, caso 
permitissem, crianam um problema so
cial, pela despedIda em massa de operá
nos, subsutuído,. pela. máQJjJ!la. 

De acôrdo com o engenheiro Lauro 
Cunha Campos, presidente da Comissão do 
Plano do Carvão NaCIonal - órgão federal 
que controla lôdas as atividades do CIclo 
econômico do carvão -, a CPCAN tem 
objetivado, de imedIato, amphar os mer
cados consumidores, antevendo-se, aSSim, 
inclusive com seu auxilio financeiro, que 
breve o setor de mineração de carvão 
terá um papel de destaque no processo 
econômico brasileiro. 

Após a mineração e o beneficiamento 
primário, o carvão das minas é transpor
tado pela Estrada de Ferro Dona Teresa 
Cristina, subsidián a da Rêde Ferrovlária 
Federal, até Tubarão, onde se locahzam as 
instalaçôes de lavagem da C,a. SIderúrgi
ca Nacional. 

O selor de beneficiamento central apre
senta, hoje, rendimentos muito superiores 
aos observados quando do início de seu 
funcionamento, resultando da lavagem do 
carvão (que por ISSO é chamado carvão la
vado) os seguintes produtos: carvão me
talúrglco, carvão vapor e refugo pintoso. 

Cada tonelada de carvão lavado forne
ce, hoje em dIa : 450 kg de carvão meta
lúrgico ; 350 kg de carvão vapor; e 200 kg 
de refugo pmtoso 

O carvão metalúrgico produzido é total
mente consumido pelas uSInas slderúrgt
cas (Cia. SIderúrgIca NaCIOnal, USIMlNAS 
e COSIPA) , e uma pequena parcela, pelas 
companhIas de gás A programação da pro
dução de carvão lavado hOJ e em dia é 

SEGUE 

eletrOnico) . a 

Quanto ! 
custa um 

nõvo 
conjunto 

P.élra 
banheiro? 

Bem menos do que sempre se Imaginou Para 
se ter uma Idéia. basta dIZer que um conjunto 
da NOVA UNHA IDEAL. COmpleto. colondo. 
com tO acessonos (cabide . papelelra . etc) 
e maiS barato do que uma enceradeira eletnca 
E alem do preço. o conlunto da 
NOVA UNHA IDEAL tem outras vantagens 
e mais bonito (premiado com oCertlllcado de 
Boa Forma na VII UD. em São Paulo) 
t lacil de limpar (não tem cantos nem Insos) 
Tem 3 tamanhos de lavatonos Tem 6 cõres . 
alem do branco verde . azul. rosa . 
amarelo. coralino e Cinza 

NOVA LINHA IDEAL 

um produto 
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UM 
RUOGIO 
DE 
PRECiSA0 
UMA 
JOI. 
QUE 
ENCANTA. 

A MAIS 
COMPLETA 
VARIEDADE 

EM 
RELÓGIOS 

DE CLASSE 

A Indúslrla carbonífera calarlna" •• 
eslá ligada a um complexo de allvldad •• 

da mais 0110 Importância para o 
desenvolvlmenlo brasileiro 

decorrência das necessidades de carvão 
metalúrgico, em função da sua recupera
ção na lavagem. 

Da instalação central de beneficiamento 
o carvão metalúrglCO é transportado pela 
mesma Estrada de Ferro Dona Teresa 
Cnstina até o pÕrto de Imbltuba, escoadou
ro do carvão catannense aos centros con
sumidores. 

tsse pÕrto, com 27 pés de calado e uma 
capacidade de carga, nos dias atu31s, da 
ordem de 70 mil toneladas/ mês, utiliza, 
DO máximo, 50 ( dessa capacidade. Ante o 
crescimento da produção, já está sendo 
adequadamente ampliado, o que atenderá, 
para futuro próximo, aos níveis previstos 
de mOVlOlentaçÃo de carvão. 

tsse pÕrto, fundado por Henrique Lage 
e hoje con trolado pelo industrial Francis
co Catão, dIsporá de dois CatS para escoa
mento de navios de grande porte, o que 
o si tuará entre os maiores do país, com 
pátios de estocagem de 200 mH toneladas. 
Sua capacIdade de carga e descarga de 
verá ser da ordem de 1.000 toneladas ho
ránas. Dos setores Que compõem o Ciclo 
do carvão. o relativo ao pÕrto de embar 
que é o que se apresenta meus avançado 
em relação às previsões a tomar. 

De Imbltuba, o carvão m etalúrgico, em 
navios da Cla. SiderúrgJca NaclOn al, é 
enviado para Santos, Angra dos Reis, fuo 
de J anelro e V1tória Em segwda, JXlr via 
ferrovuiria, c h e g a a o s consurrudores 
(COSIPA, CSN e USlMINAS). 

A fração de carvão vapor é, em parte 
apenas, conswruda em duas terme
létncas, locahzadas em Tubarão 

A pnmeua delas, de propnedade da 
eia Siderurgica Nacional, com capacida
de de 27.000 kw, supre de energia o Sul 
do estado. 

A segunda, a Sociedade Termelétnca de 
Caplvan - SOTELCA -, dISpÕe, atual
mente, de 50 000 kw de potênCIa, deven 
do, até o fun do ano, concluu-se a mon
tagem da 2 a unIdade, o que lhe dará uma 
capacIdade de 100 000 kw Esta é a pri
meua fase do proJeto da SOTELCA, cuja 
ampliação )á está sendo wmensionada. 
Do plano energético b r3S1lelTO consta a 
interligação dos SlStemas centro-sul e sul, 
consubstanClando-se a SOTELCA como 
elo natural dessa lIlterhgação. Menos por 
constJtuir, com sua ampliação, o mercado 
natural do carvão vapor disponível, o 
forneCimento de energIa ténmca pela 
SOTELCA a São Paulo e RIO Grande do 
Sul é uma unposlção técruca para garantia 
de abastecimento de energia 

O. grandes parques mdustnals de São 
Paulo e Guanabara, com freqüência, têm 
sofndo racionamentos de energla, não ten
do Sido Jamals wmenslonado o que repre
senta, em prejuízo para a economla brast
leira, o contmgenclamento da produção 
por carênCia de energIa 

A energla ténruca prodUZIda pelo car
vão pode !Juprtr essa carênCia, ao mesmo 
tempo em que poderá abastecer também 
O RIO Grande do Sul. Além de fazer a 
interligação dos 5lStemas centro-sul e sul 
e garanllr o supnmento de encrgta, a 

ampliação da SOTELCA trará, indireta
mente, saudáveis benefícios à economia 
global do país, pela redução de preços do 
carvão metalúrgico. 

A fração chamada refugo piritoso é um 
sullêto de ferro, contendo, portanto, en
xôfre e ferro , fàciLrnente separáveis. 

Conhecem-se vários processos de ohten
ção de enxôfre por piritas, já estando em 
funcionamento na Finlândia indústria 
que utiliza pirItaS carboníferas. 

A CPCAN contratou um estudo com a 
emprêsa Outokumpu, visando definir a 
poSSIbilidade de produção de enxôfre ele
mentar, a partir da pirita brasileira, obten
do-se ainda o minério de ferro. 

t, viável, ainda, produzir-se o concentra
do piritoso, capaz de abastecer as fáhri
cas de áCldo sulfúrico, com custos de pro
dução de ácido sensivelmente reduzidos. 

O enxôfre , substância básica na gran
de indú.stria quir'\ica, está carente no 
me rcado mundial, tendo o se .) preço em 
continua alta . A pirita brasileira é capaz 
de suprir apreciável parte de nossas ne
cessidades, garantindo a oferta de produto 
indispensável, e com economia de divisas. 

Já foi constituída uma err~prêsa - a 
Fertilizantes Santa Catarina S. A . - cujo 
proJeto prevê a produção de 150 .000 to
neladas anuais de superfosfatos simples. 
Como se sabe, a baIxa produtividade de 
nosso setor agr ícola d ecorre, en tre outras 
causas, do pequeníssimo uso de adtlbos. 
Ampliar a sua oferta é uma necessidade 
im periosa para aumenta r . a preços meno
res, o volu me de gên e ros alimentícios, 
destinados ao nosso abastecim ento, poden
do até mesmo tor ná- los não- gravosos e 
formando excedentes expor táveis. 

A CPCAN )á defen u o pedido de finan
c i a m e n t o que lhe encaminhou a 
FERTISUL, e que se destina a formar re
cursos exigldos para a primeira fase do 
proJeto - urna fábnca de concentrado 
plrltoso, com capacIdade para 120.000 to
neladas anU3JS. 

Como se vê, a mdústr ia carbonífera 
catarlOense está hgada a um com plexo de 
atividades da m3JS alta Importân Cia para 
o desenvolvimento braSileiro. 

O govêmo, através do Mtnlsténo das 
Mmas e Energla e da ComIssão do Plano 
do Carvão NaCIOnal - CPCAN -, tem 
dado ao setor a importânCia que merece, 
equaclOnando e tomando as prOVidências 
adequadas. Entre elas, deve-se destacar 
também a SIDESC - SIderúrgica de San
ta Catarina S A - , emprêsa que se 10-
caliurá na baCia carbonífera e que visa 
Instalar. além do setor de produção do 
aço, um complexo carboquimico. 

Ao olharmos para as perspectJvas q ue 
o carvão nacIOnal oferece, vemos que- o 
camJnho natural é Incrementar a sua a ti
VIdade, perrrutlndo que o Brasil aproveite 
as nquezas que a natureza lhe reservou . 
É assIm que tem procewdo, por exemplo, 
a CompanhIa Slderúrglca NaCIOnal, u tili
zando o carvão metalúrgiCO naCional, o 
que lhe permIte, mesmo dentro de condi
ções OSCilantes, ter preço!J de aço Inferiores 
aos das usanas americanas 

A g'gantesco escavadeIra Morion tem uma bôco (Chove/) 
em Que co~m dIversos homens . Seu trabalho á fant6stlco. 

. .. Hospedando-se no QUERINCIA pALACl Hotn 
Restaurante com cozinha internacionll. 

American Bar. 

RUI Jor6nimo Coelho, n.- 1 - Cai.. Patal -
lntlo.tço To .... AIIce. QUlRINCIA 
F_: _ - *2 - :ll4J - lIl4 o ... 
FLORIAN6POLlS - ILHA Dl SANTA CATAIIIMA 

IAAIlILUZ HDTlL 

C. dede Sorriso hOSpede-Se no 
P S - Na , p .... á 

. . 169 _ CURITIBA - .r 
Rua João Negrio, 

---_S DE P' C alelDO 'H --====:i~~:::::=~~ ( Dl POU~ 

I 

ERC 

paOTfÇÁO PAItA SEMPRE. 
Contra loct4riat. Mato • Limo. 

-------

-NOvo PIIOCESSO ... 
T ....... del'Olll'lOPlLENO 
paro ~ f8VENTI!. ------

--
-
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S. CATARINA PRODUZ GELADEIRAS PARA TODO O CONTINENTE AMERI CANO, NUMA INDÚSTRiA PIONEIRA 

EB Há dezegeis anos, um grupo de brasi
leIrOS fundava em Jomville a primeira fá
brica de refrigeradores genuinamente nacIO
nal Seu objetivo era dos rruus louváveis: 
levar a todos os recantos do país, mesmo 
àqueles onde ainda não houvesse chegado 
a eletricidade, o confôrto doméstico da gela
deira. Foi assim que, de Santa Catarina 
para o Bra.'IiI Ulteiro, surgiu o refrigerador 
a querosene. Iniciando com um pequeno ca
pital, de Cr$ 1 milhão, e uma produção de 
50 unidades por ano, em processo quase 
artesanal, mas animado pelo espírito pro
gressista dos seus fundadores, a Cônsul logo 
conquistava o mercado, atendend~ com 
um produto de preço aces.'lÍvel e fabricado 
dentro dos melhores padrões. Hoje, com um 
índice de produtividade excepcional, com 

uma linha de sete modelos cinco dos quais 
a eletricidade e dois a querosene, dotada de 
imensas instalações, modernas máquinas e 
pessoal de alto gabarito técnico, esta admi
rável indústria constitui justo orgulho dos 
catarinenses. 

De doIS em doIS minutos, sai da linha 
de montagem da Cônsul, rumo a alguma 
parte do país ou ao exterior, um refrige
rador contendo os mais recentes aperfeiçoa
mentos. Única no gênero em Santa Catari
na, a emprê3a tem concorrido poderosamen
te para O desenvolvimento do estado e da 
mdÚStria naCIonal Somente em chapas me
tálicas produzidas no Brasil a Cônsul 
emprega mais de 350 toneladas por mês. 
De setembro de 1965 a agôsto dêste ano, 
sua contribuição aos cofres públicos, em 

••• 

impo:tos, ascendeu a Cr$ 4 bilhões e 200 
rrulhoeS . . Seu capital atual vai além clt 
Cr$ 6 bllhôes e a parcela que representa 
na absorção de mão-de-obra especla)izad>, 
colaboran~o para ~ elevação do nível pro. 
fisslOnal, e das tnalS S1gruficativas. 

A grande exparISão da Cônsul mede-50 
também, pela instalação de filiais nos prin: 
cipais centros comerciais, já funcionando as 
do IDo (Rua da Quitanda, 11, salas 3l)ll 3(J6j 

e de São Paulo (Rua BeneficênCia Portu. 
guêsa, 44, conjuntos 1107 e 1109). E " \li 
refrigeradores, há seis anos, atingem tam
bém os mercados do Paraguai, da Bolívia, 
do Peru, da Venezuela, do P namá e d. 
Honduras, constituindo forte colaboração d, 
Santa Catarina à economia nacional 

., ... _---~ .. 

nacional, marcO do progtesso 
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Use Signal e fale de perto. 
SOmente Signal tem listas vermelhas. 

Nas listas vermelhas está o 
hexaclorofeno. 

Sig ai é garantia de 
hálito puro. que 

nal • I 

o hexaclorofeno de Signal é um moderno antisséptico 
purifica o hálito. Enquanto isso, o elemento branco 
limpa e clareia os dentes. Signal é gostoso, refrescante. 

I 

alUnI.nau hannonlza O 

Intan.o nlovlnl.nlo Indu.lrlal 
da .ua. fábrica. com a. 

bala. pal.agen. do 
vale do Ilalaí 

o Monu~nto 00 ImIgrante, em 8/umenou, ~ um atestado evidente da formoç60 
e desenvolvimento do cidade fundado pelo Df. Hermonn Blumenou, em '850. 

Blumenau, a capital do ver
dejante vale do ltajaí, é um dos 
municípios de maior e mais va
riada indústria no Brasil. Em 
suas quase 500 fábricas se pro
duzem numerosos e variados 
artigos, desde as fazendas mais 
fin"" e os aparelhos de precisão, 
até os utensílios de lavoura e 
equipamentos pesados, com um 
faturamento mensal da ordem 
de 40 bilhões (cêrca de 480 bi
�hões anuais), cifras que poucos 
municípios brasileiros podem 
ostentar. 

Mas Blumenau é mais conbe
cida pelas suas grandes emprê
sas téxteis, onde pontilham a 
Arte><, Industrial Garcia, Cia. 
Hering, Tecelagem Kuehnrich, 
Sul Fabril e outras, que produ
zem tecidos felpudos como toa
lhas, roupões de banho, atoa
Ihados para copa e mesa, teci 
dos adamascados e cretones mo
dernos, além de tecidos de ma
lha, de lã ou de algodão, com 
grande aceitação em todo o país. 

Algo que merece a atenção de 
quanto. conhecem pela primeira 
vez a cidade é a inexistência de 
conf1ito social. As grandes fá
bricas locais, algumas com roi
lhares de operários, dedicam 
parte substancial de suas recei
tas ao atendimento dos proble
mas sociais dos empregados, 
tnantend? . cooperativas, creches, 
ambulatonos, escolas, facilitan
do-lhes, enfim, a existência e 
proporcionando maior rentabili
dade ao seu trabalho. 
. Outr:os emprêsas de grande 
unportãncia, como a Eletro-Aço 
A1tona, Cristais Hering, Fábrica 
de Gases MedicinaL~ Cremer 
Fábrica de Gaitas Hering e ou~ 
tras, demonstram, na sua tota
lidade e no conjunto fabril do 
município - onde habitam 75 
~ pessoas, das qU31S 20 míl 
180 operários -, que o blume
nauense trabalha e produz in-

tensamente, contribuindo com 
25 bilhões de cruzeiros anuaL, 
para os cofres públicos, através 
dos impostos federais, estaduais 
e municipais. 

Cada blumenauense paga, 
atualmente, cêrca de Cr$ 28.500 
mensais de impostos, o que re
presenta um dos mais elevados 
índices do Brasil 

O atual prefeito, Dr. Carlos 
Curt ZadroSllY, industrial pro
veniente da direção, até recen
temente, das emprêsas de seu 
grupo (Artex, Cristais Hering 
etc.l , diz que nlio é assim tão 
fácil administrar a prefeitura, 
ante a arrecadação relativamen
te reduzida, da ordem de 10r. 
da contribuíção do município 
para os cofres públicos. Os 
Cr$ 2,4 bilhões correspondentes 
à sua receita municipal terão de 
atender a soluções para educa
ção (15 míl matrículas, compu
tando-se escolas estaduais, mu
nicipais e particulares), saúde, 
obras públicas, conservação de 
ruas, de estradas, pavimentação, 
canalização, serviços de água, 
pontes, bueiros, serviços urba
nos, fomento agropecuário, as
sistência social, pagamento de 
pessoal administrativo e técnico 
e um sem-número de outros 
atendimentos, dentro da esfera 
local Outrora "área de terras 
de duas légullll em quadro pHr a 
nela estabelecer uma colônia 
agrícola com imigrantes euro
peus" - atendendo ao pedido 
do filósofo alemão Dr. Hermann 
Blumenau - é hoje o centro co
mercial e Industrial mais impor
tante do vale do ltajaí, sefVldo 
por uma rêde bancária de 15 
es tabelecimentos. Há mais de 
600 casas comerciais na cidade 
e cêrca de 100 na área rural do 
município, sem contar as insta
lações hoteleiras, algumas de 
primeira qualidl!!ie e agradável 
vida social. 
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CURITIBA 
ESCRITÓRIO CENTRAL 

MATRIZ POmo ALEGRE 

FILIAL 

EXPRESSO J OINVILLENSE LTDA. 
SEGURANCA E RAPIDEZ 

MATRll:Ar.Gebã Yargas.1296·Tels: 2.431.2.4:11 e 2~ .Telgr.:.QtM.lENSF.DtMlfSANTA CA~ • ElmTt100 (INfRAl; 
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o que seaia cio 
azuL •• 

se locIos gostassem cio vea ••• elho? 
. t . e discute O Importante (em tõdas as cõres) ê a qUalidade). 

Gos o nao s t ( . pinta mais com menos tinta 
E e~ ~nt~~I~~~~~a~~ce/~~~~~e;s~u:oc~~ t lavabllldade (você I~va 

ur abão) t firmeza de cõres (você tem sempre a cor que 
c~~c~rhu:u} ~udo testado . constan te e CUidadosamente. eis porque 

tinta é CM.a.i 
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· QUANDO A MARCA E 

UM 
É 

POUCO ... 

DOIS 
É 

BOM ... 

TRÊS 
É 

MELHOR! 

~ 

CHOCOLATE COM LEITE DElICIA 
... mJ gostos"". ~rJ o pallOlr de cr,anças 

e Jdulto," lóe.I parI J I'T'Iere"oa escol'r 
Ullafu J 9",loa<e dOI Itlol' f 11'101 • 

PIRULITOS MOINHO DE OURO 

8 
i 

I 

P,ra .. g ... rouó.l pro.,." todol OI or., 11 U.mA jII"enlurJ repeli 105 e m .. 

eM'gene S.o gostOI"'lmos OI f'w. OI Mo nho de 0\,11"'" nos t· S ubo"u 
aDIe.. 111"'''''' e moungo 

PEÇAPELAMARC QUE~LESPRE 
FEREM I CHOCOLATE E PIRULITOS 

Numa Inlclallva pioneira , 
os vereadores de 
-1olnvllle dispensam 
honorários desde 1945 

Sr. Curt Alvlno MonlCh, atuol presIdente do C6moro MUnicipal de JoInviIIt 

O Poder Leglslativo de JOIn
ville, exercido pelos maJs 

respeitáveIs CIdadãos de tôdas 
as camadas qocl3JS, demonstrou 
desde sua instItuIção a POSSlb,
bdade e, sobretudo, a efIcácIa 
da fórmula "Podêres indepen
dentes e harmôrucos entre 5 1". 

Exercendo a função de verea
dor sem qualquer remuneração 
desde a redemocratização do 
pais, em 1945 (na maIOr ante
cipação possível e Imaginável 
ao nôvo diSPOSItivo que estabe
lece a gratuIdade da vereança), 
a Câmara MUniCIpal de Jom
vIlle serviU e fJerve de exemplo 
mvulgar aos que desejam dedI
car-se com desprendimento às 
causas da coletividade, repre
sentando num w todo, com dIg
nidade e patriotIsmo, a c.dade 
das orquídeas, a CIdade das b,-

cleletas a Manchester catan
nense, ~ dando um nôvo ritmO 
ao seu já cre"""nte progresso. 

Os seus componentes, delX.lD" 
do de lado o egoísmo das con! 
partidárIas, formam uma 10 
bandeira, um só estandartt 
quando estão em jôgo OS ~nte
rêsses do município, sintetiz.3do 
no h,~mem joinvlllenlle 

Atualmente, a Câmara Muro
clpal d, JoinvIlle é formada ~: 
los segumtes titulares Curt 
vmo Monich preSIdente; Mar 

, dtnl< 
cos M. Martins, vlce-pteSl !ário 
Guilherme Zuege, 1.0 secre

o f/t" 
Reinaldo G de França, 2. 

I d Koncretárlo; W.uy Schoss an '~ra 
rad Kaesemodel, Caetano 
da Silveira, Wituch F ::o 
R a u II n o Rosskamp, Eu~ 
Bruske Heinz Schulz, W 
Cordov~ e Édio Fernandes. 

ReI · 29 I 

S 
mesmo que um 

tstes quatro modelos 
são o resultado 
de meses de trabalho 
da equipe de estilistas 
da Saméllo. 

São modelos 
absolutamente exclusivo 
criados sob o comando 
de Vadin (aquêle 
que todos os meses 
adivinha qual o 
sapato que voce-
go tana de comprar). 

ão é muito fácil 
manter a fama de ser 
o maior lançador de 
calçados do Rrasil. 

Mas é muito 
agradável. 
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PRODUTOS DE : 

HENRIQUE MEYER & CIA.L'rDA. 
CAIXA POSTAL.;73 - JOINVLLE - SANTA CATARINA 

Neste belo edifício estó o comando do Federação dos Indústrias d. Santo 
Cotarmo, bem como o do SESI e o do SENAI daquela umdade led.,atrvo. 

A Federação 
das Indústrias 
é urna das 
tõrças que 
ImpUlsionam o 
progresso de 
Santa Catarina 

No Palácio da Indústria, em 
Florianópolis, estão sediadas • 
Federação das Indústrias do Es
tado de Santa Catarina, os Ser
viço" Social da In d ú st ri. 
(SESI) e Nacional de Aprendi
zagem Industrial (SENAI). A 
primeira estuda, defende e c0-

ordena os interêsses da indús
tria catarinense, mantendo per
manente vigilância sôbre os 

probl~mas locais e o processo produtivo. Ao seu presidente cabe • 
direçao reglOn~ do SESI, cuja ação, em prol da paz social, se de
senvolve atraves de Centros Sociais nos municípios de maior den
sidade operária. Além de assistênCIa social, inclui serviço de abas
tecunento, serviço de reembolsável de medicamentos, assistência 
médica e odontológica, recreativa e esportiva, cursos populares e 
blbhotecas ambulantes. O SENAI, cujo conselho é presidido pelo 
p.reSldente da ~ederação, auxilia a formação de mão-de-obra espe
Clallzada, atraves do Centro de Produtividade Industrial, que mi
nistra cursos intensivos sôbre os mais variados assuntos. Em suas 
escolas, locallzadas em Joinville Blumenau Lajes Tubarão e Cri
Clúma, estão matnculados prese~temente 1.222 al';"os. Há também. 
m<;.diante acôrdos, aprendizagem no local de trabalho, em 261 em
presas, funCIOnando 181 cursos que em 1965 tiveram 1 005 alunos 
matnculados. O Centro de Produti~idade Ind'ustrial (CEPI) , impul
sionado pelo preSidente Gullherme Renaux, no ano de 1965 patrO
cmou. a realização de Clnco semmános, com a freqüência de ~20 
p.artlclpan~~~ em cinco dtferentes municípios, e rn.i.n.istrou nos pnn" 
Clp81S muruClplOs do estado 59 cursos, com 509 participanteS. O ~r. 
GUIlherme Renaux, no fim de sua operosa e fecunda administraç'o, • . d··· .. .; .. 
tera como sucessor, já eleito preSidente da Federação das In u.>,,:' 
do Estado, o Sr. Celso Ramos, ex-governador de Santa CatariJIA-

o mundo i.teiro 
prefere 
o laminado plástico 
l FORMIj 

porque? 

Porque Formica tem um conceito internacional de beleza, qualidade e perfeicão 
técnica. Fabricado em vários continentes e usado em mais de dez países, o 

laminado plástico Formica é brasileiro também. Há tantos anos, que muita gente 
pensa que todo laminado plástico é Formica. Mas Formica é marca. Lembre-se 

disso e, ao comprar, exija a etiquêta Formica - sua melhor garantia de qualidade. 

Fábricas 
nos seguintes 

paises 
BRASIL. ALEMANHA. AUSTRALIA CANAOA 

EST ADOS UNIDOS OA AMERICA. 
FSPANHA. FRANCA. ITALlA.INOIA 

NGLATERRA MEXICO E 
'OVA ZELANOIA 

Cpndmld OU"1"IC do Arasll Ltda DIvisa0 f OI mica C. P 1750 - S Paulo 

EXIJA A ETIQUtTA FORMICA - SUA MELHO" GA"ANTIA DE QUALIDADE. 
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At .. ,o do banhado do LD--' . • ,..-0, entre T ubarllo e Ararangv6 onde as _L f • , ua"os aram ,nt~,omPKi f ... 

0$ oca o rupturo do terreno. 

MILHOES DE CATARINENSES ESPERAM MAIS PROGRESSO POR DOIS CAMINHOS NOVOS 

DAS rodovias que atraves
sam Santa Catarina, a 

única que já está concluída é 
a BR-1l6 (ex-BR-2), (cha
mada o "corredor polonês"), 
muito embora, sob o aspecto 
econômico ou social, sej a exa
tamente a que menos interes
sa ao estado. Cortando a ter
ra catarinense ao meio, no 
sentido norte-su\, se o "cor
redor" não chega a descapita
lizar e empobrecer as diferen
tes regiões geoeconômicas, 
ao carrear seus recursos para 
os estados vizinhos do Para
ná e do Rio Grande do Sul, 
em nada contribui para o pro
gresso e o desenvolvimento da 
fértil e rica r egião a que 
serve. 

Para Santa Catarina e o seu 
progresso - e até mesmo o 
seu futuro - duas rodovias 
se afirmam pela sua impor
táncia, ambas fundalTlentais à 
economia do estado: a BR-282 
(ex-BR-36) e a BR-IOl, an
tiga BR-59. A primeira, no 
seu traçado original, vindo do 
extremo oeste, atravessa J oa
çaba, no meio-oeste, depois 
Lajes, na região serrana, che
gando até o litoral, a partir 
de 'Florianópolis, e também na 
variante, ainda em estudos, e 
que, quando finalizada, atin
girá Tubarão e o pôrto de 
Imbituba. 

A BR-282 interligar-se-á 
às estradas estaduais e mu
nicipais, criando um centro de 
unidade que muito facili tará 
o tráfego e a conseqüente 
movimentação de riquezas. 
~ profundamente lamentável 
que a BR-282, muito embo
ra a luta constante dos cata
rinenses visando à sua con
clusão, se encontre atual
mente com suas obras paraH
~das. A falta de verbas, que 
n~o foram votadas pelo go
verno federal, não permitiu 
que até hoje fôsse asfaltado 
um só trecho da importante 
rodovia. 

Quanto à BR-IOl, igual
mente fundamental para o 
progresso de Santa Catarina, 
apesar de sua construção não 
ter sido paralisada, prolonga
se em ritmo excessivamente 
lento, numa vagarosa pro
gressão que já demora anos. 
Basta dizer que, enquanto 
uma obra de vulto como é a 
!",nte-viaduto sôbre o rio Ti
lucas, com 660 metros de ex
tensão, é concluída em tem-

o trevo no BR· rOr , próximo o Itojol, que ligo fste p6rlo com o norte, 
o sul e, através do vale do Itajol, com o oeste do estado. 

po recorde, o trecho de ape
nas 4 quilômetros, no corte 
da garganta do morro do Boi, 
de importância básica den
tro do esquema rodoviário 
traçado, encontra-se de há 
muito paralisado. Aberto e 
implantado por inteiro, mes
mo que não fôsse asfaltado 
imediatamente, .êue trecho, 
se concluído, muito facilitaria 
a travessia entre Tijucas e 
ltajaí, anulando por completo 
as dificuldades e os perigos 
do caminho excessivamente 
sinuoso que se enrosca em 
tômo do morro do Encano. 
Em Santa Catarina, a BR-101, 
rodovia litorânea que é, vai 
de Araranguá, no extremo 
su\, limítrofe com o Rio 
Grande, até o norte, proximo 
aos limites com o Paraná. E 
tanto dentro do plano rodo
viário federal como do esta
dual, bem como no que diz 
respeito à economia de San
ta Catarina, a BR-10! se re
veste da maior importância. 
Serve ela ao Sul, região car
voeira e de grande potencial 
energético que só depende de 
boas rodovias para um surto 
desenvolvimentista mais ex-

pressivo; atende ao extenso 
litoral turístico e piscoso; à 
capital, centro político-admi
nistrativo e cultural; ajuda a 
desenvolver o oeste e a ser
ra, de florescente agropecuá
ria, interligando-se àquelas 
regiões através das SC-23 e 
SC-21; cria, finalmente, maío
res condições para a movi
mentação du indústrias do 
vale do ltajaí e da região 
norte. Num rápido levanta
mento estatístico, ver-se-ia 
que 57% da população 
de Santa Catarina, ocupan
do uma área que corres
ponde a 34,7% da superfí
cie total do estado, dependem 
dessa rodovia. Afora as nu
merosas obras de arte por 
executar, o trecho da BR-101 
compreendido entre os limi
tes do Rio Grande do Sul e 
do Paraná, apresenta-se da 
seguinte maneira : até Join
ville, em implantação ou a 
implantar, com pequeno tre
Cho asfaltado; de Joinvil1e, 
até ltajaí, ...faltado; o trecho 
que apresenta maiores di
ficuldades fica entre lta
jaí-Tijucas, encontrando-se 
abandonados, por falta de re-

cursos, os trabalhos do costão 
de pedra do morro do Boi; de 
Tij ucas a Florianópolis, com 
a conclusão da ponte-viaduto 
aôbre O rio e a cidade de Ti
jucas, falta asfaltar um pe
queno trecho apenas; para o 
su1, a partir da capital, 
as obras se desenvolvem 
em ritmo ainda maís len
to. Nos 109 quilômetros de 
Florianópolis até Laguna, a 
implantação só está concluí
da em 49 quilômetros; no 
resto do percurso, até o RIo 
Grande, a situação não é dife
rente, com pequenos trechos 
implantados, outros paralisa
dos por falta de verbas, ou
tros por iniciar e nenhum as
faltado. A dificultar ainda 
mais o problema, em alguns 
trechos a BR-I01 se confun
de com rodovias do estado, 
criando, na época das chuvas, 
problemas insolúveis. Muitas 
v&es, firmas empreiteiras 
têm trabalhado mesmo com 
falta de recursos, dependen
do de disponibilidades finan
ceiras que não são liberadas 
ou que foram cortadas. As 
obras da BR-101 vêm se pro
longando há quase 20 anos. 
Antes da instalação da res!
dê1')cia do DNER, como obra 
delegada ao govêrno do esta
do; depois, a cargo do DNER, 
contratada com numerosas 
firmas empreiteiras, que, ca
rno a Triângulo, há muito 
realizam trabalhos rodoviá
rios no estado. O orçamento 
global dos trechos a concluir, 
compreendendo-se terraple
nagem, pavimentação e obras 
de arte, vai a 73 bilhões de 
cruzeiros. Mas o significado 
da obra não pode ser calcula
do apenas em têrmos finan
ceiros, e sim no que repre
senta não SÓ para Santa Ca
tarina, como para tôda a eco
nomia do Sul e, conseqUen
temente, do país. Integração 
econômica e social da região, 
facilidade de comunicação e 
até implicações de seguran
ça nacional, tudo isso com
porta a BR-IOl. 't de justiça 
destacar que o DNER, tanto a 
dtreção gerai como a resi
dência de Santa Catarina, tem 
procurado, nos últimos tem
pos, não SÓ intensificar, como 
disciplinar os trabalhos, lu
tando pela liberdade e am
pliação das verbas orçamen
tárias destinadas àquela ro
doviL 101 
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Agora, ninguém mais pode dizer 
que todos os calçados confortáveis, 
resistentes e impermeáveis não 
são bonitos. 

olhe só êste 
modêIo \1dcabrás 

Veja bem '-te modêlo Vulcabrú. 
Embora nAo &eJa a COlSa malS lInda que Já se th em 
m !<!in. de aapato . êle <I bem bODltO. 
Waa. a virtude malJl importante déete modêlo Vulcabrás 
V vaI conhecer depo18 de u84.10. 
:t confortlhel. MacIO, macIO. 

o t m partee dUTM para apertar MUS p_. 
A .aIa li! de borracha pura . 
Vulcabrás' durável tOda a Vida 
Mas. ap_a, d18B0 1 dê uma engraxada nêle de vez em 

quando 
Vulcabr4a t§ tmpermMvc] Seus p4hl nunca ficarão úml . 
doa ou molhados 
Calce Vulcabrú . 
D Dtr a extenaa linha de modelo.. 8ugeramos o da llus . 
traçA0 e.clrna ou o rnodêlo esporte que está logo 11 
dlr .ta • 

E pOde fI!'BOolher a.e córee . preta , café ou v1nho 

VULCAB 
Caha Postal 47 - J undlaí . S . P . 

o • , 
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o n6vo InstJMo de Educ0ç60 O",! Velho, de Floflon6poh., ob<,ga atuolmente, num conjunto moderno e func,onal, maIS de c,nco mil estudant ••. 

Com o desapareCimento do dellclt de energia elétrica, que 

desencoraJava os novos Investimentos, reatlvou_se nos 

últimos anos o surto Industrial de Santa Catarina 

o Cumprindo o qu., prom..teu <!m campanha, aclmlnUtrar 
com OI pá 110 chio, Ivo Suveira luta, com tôdas as suas fôr
ças, para acabar com a falsa impressão de que Santa Catarina, 
por se auto-sufioen .... , não nl!C<!SSÍta de recursos d., fora. 
O jov<!m governador ba .... rá, sem descaMo, às portas do go
vêrno federaI, ..,liotaru!o verbas e aluda que posstbilitem ~ 
rápido ., unílorm.. progresso dêsse estado sulino, po .... ncial
men .... nco e pronto para uma arrancada desenvolVÍln<!nti.sla 
que, com <!SSII colaboração, mwto poderá fazer para o engran_ 
decimento do Brasil. 

Um sôpro de renovação atravessa a .... rra catarinense d., 
um .,xtremo a outro, contaglando ., estimulando todos, gover
nantes e governados. tsse espínto de renovação, não calcado 
num otirnLsmo fantasloso, mas num utudo objetivo da reali
dad." V<!m de poucos anos atrás, quando a improvisação admi-

ni.!trativa foi substituída por um planejamento c:rí .... rioso, 
dando como resultado os profícuos cinco anos da gestão 
CeIso Ramos. 

A eqwpe do atual governador, cujo qüinqüênio foi ini
ciado "m janerro, está perfeilamen .... cônscia d., suas responsa
bilidades e dJnge todos os seus esforços no sentido de um 
conhecimento amda mais amplo ., profundo dos problemas 
básicos e da realização d., obras em benefício da coletividad." 
bem como de serviÇOs ., .,mpreendímentos que permitam um 
desdobramento harmonioso da SÓCIo-economia estadual. O 
govêrno catarinense quer allvar tôdas as regiões, com o for
taleomento das atiVIdades produtoras, com a melhoria das 
condições de vida e trabalho da população, com o incentivo às 
indústrias existentes, com a atração d., capitais e com maiores 
facilidades ÍiIcais aos empreendimentos pione>.ros. 

• .. 
• de Lajes (embaixo), a demando d. energ,o bdJC0ç60 de usinas como o de Pa/meiros, em Blumenou, e de estoç6es como o 
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o filme Verichrome Pan 
da Kodak lhe garante os 
melhores resultados •.. 

se V. não cometer 
pequenoserroscommo 

Se V. nIo aegurar • camara com Ilrmeza no 
momento de acionar o diloparador. a lologr&lta 
aalrá tremida. Compare-a com a mesma loto. 
J' corrigida, e veja a dflereoÇ& de relUllados. 
&roa também ll'eqüeole.1Io o. de locaJJzaçao 
e de m.unclêacla 00 exces.o de expo.lçao. 
O loco, por exemplo. depende de virlo.faIOre •• 

Kodak 'TRI-X Pan 
L ,_ 

~A8T aLACIC. ·/fII6C-WH..,-. PILM 

A. este: 

ma. V. lerá malore. pO •• lbilldade. de obler 
re.UIlado. po~lUvo •. oe der pouca abertura A 
objetiva o.mpre que &a condlçõeo de luz lorem 
bo .. (no contrOI. da objetiva de oua camara, 

o. nolmero. mal. altos Indicam ao aberturaa 
menore.).Anle. de mal. nada.porém.V.precloa 

Kodak VERICHROME Pan 

eolar garantido quanlo A qualidade do lUme. 
HabllU ..... A qualldad. Kodak. que lhe dA a 
cerleza d. eslar usando o melhor filme. bem 
como uma baae oegura para apreciar .euo 
próprloo progressos na arle lologrãlica. Para 
1010. em prêlo e branco. use o filme Verlchrome 

:..- - I: "I""~""" . 
Kodak PLUS-X Pàn 

~ "'",~. 

8LACK · AHD - WHITI! 

PANCHROMATIC FILM 

Pano quando deoeJ ar 1010. de contrastes aJUdo. 
• conlorno. bem delineados (como a g.nl. 
gosla de ver no& relralo •. por exemplo ).Quando 
desejar maior variedade nas graduaçO.s dos 
cinzas (1010 de uma paisagem. por exemplO). 
aproveite a sensibilidade do rume P1ua-X e.em 
sllUaçOu de.lavorAvel. de luz ou açao.a alia 
.en. lbilldade do IIIme Trl-X. Em qualquer ca.o. 
conte com a qualidade Kodak . como fazem 
mllhOe. de homen •• mulhere. e adol.,.c'lnt •••. 
no mundo Inlelro. 

VClr o. benefício. ... -
da Cldmlnl.,raçao 
ca.arlnense a lôda. a. 
élreas do eslado é _a 
grande preocupaçao do 
GOvernador Ivo Silveira 

kJfncKJ do Banco de Desenvolvimento do Estado 
de Santo Catorina S.A. no cidade de Joinville. 

!li Para que essas finalidades possam ser 
.tingidas, os quatro i tens básicos do n PIano 
de Metas do Govêrno foram desdobrados em 
lOtares, compreendendo, respectivamente. ad
ministração pública e sedes administrativas; 
ensino. pesquisa e difusão cultural; energia, 
truisportes e comunic,!ções, finanças e rique
w naturais, agropecuária e pesca; justiça e 
lOg\1I'8llça pública. saúde pública e coopera
ção social, habitação e abastecimento. E ao 
Gabinete Executivo do PLAMEG cabe a ta
refi de coordenar e tornar realidade êsse 
gigantesco esfôrço. 

O Governador Ivo Silveira compreende a 
DOCeSSidade da perfeita harmonia e interde
pendência de podêres. Daí a sintonia com o 
~ativo (ao qual já pertenceu e do qual foi 
prtsidente) e o Judiciário. Em sua primeira 
mensagem ao Poder Legislativo. depois de 
traçar amplo painel do que pretendia realizar, 
""'Ioou que "as dificuldades estão equacio
nadas e é preciso não protelar as soluções". ! logo a seguir: "Por isso. r eivindico o apoio 

quantos sentem a pressão das necessidades 
do estado e se acham na reta convicção de 
que o homem público principia a trair quando 
começa a ocultar-se aos fatos sociais e eco
nônucos que comovem a coletividade." 

Após um levantamento minucioso do Es
~_ suas potencialidades e necessidades, o 

... '0 de Metas destinou verbas específicas 
, todos os setores da administração escalo-
Dandoasp " dd • Jlecial non a es. Nestas, deu ênfase es-
educa _aos p~gramas de eletrificação e de 
dili :0, HOle. Santa Catarina está com as 

• . odes equacionadas. com as soluções 
~as, com alguns problemas de in
l:O!Id estrutura resolvidos, com os outros mere
Jl6J>U I devida atenção por parte dos podêres 
Do..! ~ O n Plano de Metas começou a agir. 
14du0 

<a-se ._em todos os setores e atinge 
lia as regloes, destaca prioridades - mas 
~~ básica e fundamental é sempre o 

Atél960o dfi ' , S c.t&rina, e ' e Clt energetico. em anta 
'""-varo r~ enorme. Os racionamentos pro
~ . co pso nas iJ:ld úst.!ias. algumas se 

ertlaln para outros estados. Ninguém 

o Hospital dos Servidores do Estada. recentemente inaugurado. é o mais moderno do Sul do pol.. Inicio
da a construção no govérno Celso Ramos. que O inaugurou, est6 .. ndo equipado pelo Gov ... nodor Ivo Silwlra. 

se aventurava a novos investimentos. Cinco 
anos depois. o panorama é inteiramente di
verso. A potência instalada pennite que se 
passe a fornecer energia a outros estados. ao 
mesmo tempo em que incentiva a instalação 
de novas indústrias. Os números são bast.l!Pte 
expressivos: a potência instalada que era, em 
1960. de 101.543.6 kW. elevou-se. em 1965, 
para 215.277.4 kW. aumentando. por conse
guinte, o índice uper capita", para uma popu
lação de 2.517.000, de 47,2 watts/hab. wra 
85,3 watts/hab .• o que elStá bem acima da 
média nacional O plano de expansão prosse
gue: ampliação e construção de novas usinas 
geradoras. de subestações e estações abaixa
doras. de linhas de transmissão. As pequenas 
comunidades são atendidas pelo plano de ele
trificação rural, com mais de 60 cooperativas 
em funcionamento. num exemplo de conquista 
sõcio-econômica das áreas rurais. A SOTEL
CA se prepara para a inauguração de mais 
uma unidade que fornecerá outros 50 mil kva. 
Procede-se, ainda, à interligação dos ~ 

o Governador Ivo Silveire est6 sendo auxiliado por 
uma equipe de homens igualmente jovens e capazes. 

termo e hidrelétricos. Todo êsse esfôrço deve
se à CELESC - Centrais Elétricas de Santa 
Catarina SÁ - sociedade de economia mista, 
e à Comissão de Energia Elétrica. E bem logo 
o grande problema de Santa Catarina aeri 
não a demanda, mas onde aplicar • -reJa 
produzida Daí a necessidade de novos mer
cados consumidores ~ qentro e fora do est.do. 

No setor da educação. os progressos tam
bém foram bastante acentuados. Já em 196a, 
quando o coeficiente no Brasil era de 107 
alunos por mil habitantes, as estatísticas de
monstravam que em Santa Catarina era êle 
de 142, o segundo no país. As matrículas, no 
ensino primário. em 1965. para 5.605 unida
des escolares, atingiram 4OU)69 alunoa. O 
estado retomava o seu lugar de destaque 
entre as unidades da federação que mais se 
preocupavam com o problema educacional. 
Como a prioridade para os investimentos em 
educação é eSS<!llcial ao desenvolvimento, poII

sibilitava-se o acesso à escola primária e mé
dia a todos que as procurassem. A ampliação 
da rêde educacional foi quantitativa e quali
tativa. Em todos os recantos surgiram novu 
unidades escolares; intensificaram-se os cur
sos de aperfeiçoamento; maiores oportunida
des foram oferecidas no ensino técnico e su
perior. Para se ter um exemplo concreto do 
que foi feito, em 1960 existiam 4 ginásios 
gratuitos; hoje êles são 120. 

O programa atual, prolongamento 16gico 
do anterior. é mais ambicioso. O coroamento 
da meta educacional foi a criação de um 
organismo - Universid!lge para o Desenvol
vimento do ~do de Santa Catarina -
com autonomia técnica, financeira e adminis
trativa no mais alto grau, destinado à valori
zação dos recursos humanos e cabendo-lhe 
grande parte da responsabilidaqe na execução 
dêsse setor do PIano de Metas do Govêrno. 

E!n recente estudo realizado pela Fa
culdade de Ciências EconôqUças da Univer
sidade de SIplta Catarina, sôbre .Uvidades 
agrícolas, fico\! demonstrado q\le 7 entre 1.0 
colonos do sul tir\hanl financiamento do 
Banco de Dellenvolvimento do Estado. 

... 
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Todo o riCO oeste e o inc!ustflo/'zodo vale cato"nense, até o p6rto de ItalOf, estarão, em breve, Inteiramente 

Duas n ovas e 
Importantes rodovias, 
as S C-21 e SC-23, v ã o 
Interligar as mais 
Importantes zonas 
produtoras 

li! A ação do Banco de Desenvolvimento de 
Santa Catarina se desdobra por tôdas as 
ItgIóes do estado, levando crédito orientado, 
fiai e desburocratizado até a casa do agri
cultor. Não se limitando à agropecuária, esti
mulando a criação de riquezas, sua distribui
çio e circulação, o BDE tem como objetivo 
pnncipal acelerar o processo de desenvolvi
mento econômico de Santa Catarina, com 
financwnento também à indústria e aos pro
fissionais de qualquer espécie. 

Funcionando há quatro anos, o BDE já 
instalou 31 agências, sendo 29 no estado, uma 
em São Paulo e outra no Rio. Seu capital, 
que era de Cr$ 300.000.000, foi elevado para 
Cr$ 1. 200.000 .000. Mais 21 agências estão 
programadas para hreve. 

Do !erceiro para o quarto ano, os re
cursos do banco foram triplicados, incremen
tando-se em igual proporção as aplicações na 
agropecuária, na indústrja e no comércio. A 
concessão do crédito rural orientado é um 
exemplo bastante expressi;'o : em apenas um 

No PoISog.e 
OI otuolfr'HIJ rnt serrona, ~ntr~ posto~nr e pmhelrois, sur
tfrltorn 0 $ ~ e ~m elemento n6vo: os t~rr~s que sus-

lO J de tronsmluõo do energia ~/'t"ca. 

ano aumentou de 700 milhões para 1,5 bilhão 
de cruzeiros. 

Crescendo sempre mais, no esfôrço con
junto de criar riquezas e ajudar a promover 
o bem-estar geral, os resultados provam o 
acêrto da criação dêsse estabelecimento de 
crédito que tem como lema "dinheiro dos 
catarinenses para o progresso de Santa Ca-
tarin " a. 

A conclusão de obras rodoviárias funda
mentais para a integração econômica do es
tado é a grande meta prioritária do Govêrno 
Ivo Silveira. No sistema catarinense, duas ro
dovias, interllgando o intenor ao litoral, são 
básicas: a SC-21, ou D. Francisca, que vai de 
Pôrto União a São Francisco do Sul; e a 
SC-23, ligando Curitibanos ao pÔrto de ltajaí 
e servindo de escoadouro natural para três 
importantes vales: Cbapecó, Rio do Peixe e 
ltajai 

Apressar os serviços de implantação e 
providenciar a pavimentação total de ambas 
é medida inclispensãvel ao progresso de Santa 
Catanna. 

Com 300 quilômetros, a SC-21 tem 209 
implantados. Cêrca de 60 dependem da reti
ficação do leito já existente; e 65 estão pavi
mentados. 

Na SC-23, dos 261, faltavam implantar 
36 quilômetros; 120 já estão pavimentados. Os 
36 quilômetros a implantar já foram contra
tados e deverão ser concluidos no prazo de 

um ano, tendo sido as obras atacadas, simul
táneamente, em duas frentes. O trecho, de 
Pouso Redondo até a BR-1l6 (antiga BR-2) 
é de difícil execução, com cortes e aterros de 
considerável extensão, através de vales e ser
ras. Pela primeira vez serão vencidos os 
contrafortes e as escarpas da serra Geral, com 
o emprêgo de máquinas modernas e recente
mente importadas. SOmente para êsse trecho, 
o contrato de implantação, com a Sociedade 
Construtora Triángulo, é de 6 btlhões de 
cruzeiros. 

Ao mesmo tempo em que se prossegue 
nos trabalhos, o govêrno inicia contatos com 
a USAID, visando conseguir financiamento 
para a pavimentação asfáltica do trecho que 
vai de Rio do Sul e, atravessando a BR-1l6, 
chega a Curitibanos. 

Mas não são só estas duas rodovias que 
estão a merecer a atenção dos podêres públi
cos de Santa Catarina. 

Melhorar e ampliar as concliçóes de trá
fego, cuidando das numerosas SC que cortam 
o panorama físico do estado, é tarefa urgente 
e que não está sendo descurada. Com melho
res estradas, que aproximam clistáncias e 
facilitam a movimentação de riquezas entre 
as diferentes regiões, abrem-se amplas pers
pectivas de progresso mais rápido e maior 
bem-estar social, complementando o que foi, 
ou vem sendo, realizado nos demais setores da 
a~ação pública 

Móquinos modernos cortam, pela prImeirO vez, os escarpas e os contrafortes do 
serra Geral na l,goç60 da SC-23 com o oeste de Santa Catarina, através da BR- //6 . 
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agora em Joinville 
um banco de 

categoria internacional 
/ . ........ -

Como Joinville, todo o vale do Itajaí vem se desen
volvendo. Em passos largos. Na exportação do pinho, no 
beneficiamento da erva-mate, na produção de tecidos, de 
cerveja, no ritmo das usinas metalúrgicas, nas lavouras de 
arroz, nas atividades agro- pecuárias. 

A produção aumentando, cresce a necessidade do apri
moramento das operações mercantis. Principalmente no que se 
refere ao intercãmbio comercial. As riquezas vão e voltam sob 
forma de divisas, que permitem a aquisição de novas riquezas. 

E Joinville ultrapassou a fase de transição. Transfor
mou-se de pequeno em grande centro produtor. CO!lseqOen
temente, exigiu um estabelecimento de categoria intema
cional: o Banco de Londres. 

No tocante às operações bancárias, o Banco de Lond
OO tem vasto conhecimento. Afinal de contas, há mais de 1 .. 

anos que êle não faz outra coisa no Brasil e possui fihals 
e organizações associadas nos 5 continentes. Visite-o e 
verifique como tudo fica mais fácil quando você opera com 
um Banco internacional, que estará às suas ordens em 

JOINVILLE ' Rua São Joaquim, 70 _ Tel 3469 - C.P. 235 

& SOUTH AMERICA LIMITED _ o Banco que coDheee o ...... 
Silo Paulo Rua 15 de Novembro, IU.ISS 
RIo de JaneIro' Rua d. Allândega, 29-3$ 
Outras flU ... : BahIa, Belém. Belo HOrIzonte, Braslila, Curitiba, ForwleU, 
Maceió, Manaus, POrto Aleere, Recite e Santos. 

DARACAO 

O gôsto pelo estudo e a música, o espírito 
religioso, o amor ao trabalho e a um bom 

oh marcam o brusquense, descendente de ope ___ .,_ 
imigrantes alemães que procuraram co"" ... uuc 

uma cidade semelhante às das margens do 
Reno. O progresso foi rápido: Já , em, 1l~92 
Carlos Renaux instalava a pnmeU'a fá~nca 
de fios de algodão do estado. Até hOle, a 
economia no município se alicerça na ind~
!ria têxtil fabricando tecidos de fama naCIo
nal O m'unicípio é o 3.0 maior contribuinte 
do erário federal em Santa Catarina e o 6.0 
em relação aos cofres estaduais. A a~
tração do atual prefeito foi iniciada em janei
ro imprimindo um ribno nôvo e intenso de 
~balho reaparelhando a municipalidade com 
maior n.:.mero de veículos e reorganizando os 
serviços internos. Como na maioria dos mu
nicípios catarinenses, também et? Brusqu~ o 
graode problema são as precárias rodoVlas. 
Há mais de 15 anos o govêrno federal iniciou 
a construção de um ramal ferroviário .~ 
Itajaí, que foi abandonado. A .grande. reIVlD

dieação é o aproveitamento desse leito para 
a construção de uma estrada asfaltada de 
acesso à BR-I01. As Organizações Renaux, 
parque industrial onde trabalbam cêrca de' 
2.500 pessoas, garante a subsistência de qua
se dez mil, correspondendo a um têrço da 
população. Produz dos mais finos tecidos para 
vestuário, como o Tebilizado Renaux, fabri
cado em convêIÚo com a Tootal Broadhurst 
Lee Co. Ltd. de Manchester, Inglaterra, até 
tecidos para decoração, cortinas, madras e 
gobelins, lonas, 10IÚtas, atoalhados, brins mi
litares, ele. Entre as dezenas de outras tece
lagens, destacam-se a Buettner S. A. Comér
cio e lndústria e a Cia. Industrial Schlosser. 
Existem, ainda em Brusque, fábricas de car
rocerias de ônibus, malharias, fundição, má
quinas de lavar roupa, confecções e curtumes, 
além de agropecuária, destacando-se a ln~ús
Iria de conserva Konnann. Merece referencia 
especial a usina de ressecagem da Cia Souza 
Cruz. Seus 180 instrutores visitam constante
mente os 6.500 plantadores de fumo, aconse
lhando-os e ajudando-os na produção, que, 
~ 1965, resultou numa safra de quase 30 mil 
toneladas. A Companhla de Cigarros Souza 
Cruz com Sua mentalidade progressista con
lribl<. ..ambém em outros setores de atividade. 

I 
Umo dos mois antigas • 
trad,cionais f irmos do 
mUnlclp,o, o Buettner 
emprego centenas de opereS.. 
rios e suo especialidade 4 
o fobr,coç6o d. corti-
nodoc • otoolhodos. 
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UNIVERSIDADE 
FEDERAL 
DE SANTA 
CATARINA 

fleponagelll de AI/11 /lfIGGrl • rOtos de ~EBASTIÃO BAflflOSA 

Par" J JU1enLude catannen 
se, não eXIste o grande pro 
blcma qu agIta a mocIdade 
atual - as dlficuld?des de 
formação técnica e profIssIo
nal ma unlversidade mo
derna c bem eqUIpada, que 
JJ tem maIs de rr~s mli alu 
no;, !(arante a possIbIlIdade 
de cn"no c aperfeIçoamento. 
com 18 Cur~ numa .I re ... 
con lrUld" de 2 5 mu metro-. 
quadrados Antes, eXIsuam 
II cursos e 849 unlversitn
nos, mas em seIS anos todo 
o panorama se modificou 

nada em 1960, no Govêr
no Juscelmo KubItschek, a 

nlversldade Federal de an
ta Catarma fOI instalada dois 
anos maIS tarde, tomando-se , 
logo , uma reahdade dentro 
do sIstema educacIOnal bra
slieLco u a ImportânCIa , 
hOJe , e tão grande, que 
nela funciona o Curso de 
AperfeIçoamento do Pessoal 
das Un"'ecsldades Brasllcl 
ras, reunmdo téCniCO, e es
peclau tas de todo o paIs 
Além dISSO, no próXll1lo ano 
será tmplantada uma refor
ma unlversitaria capaz de 
aphcar o que existe de mai, 
re\'OIUClOnJnO no enC;;lno 

.\ E. col. d~ EngenharJod 
Industrial calannens e a se~undJ. 
do pau (. esquerda) FOI 

ntIa que. em lQ6S. alra\es dt.: cOn\enlo 
com a C [L~ se • a CrIação do 
(Uf4iO de ti..: lrlcldade. t1cu-se o pnmt:lro 
ra so para a Integra ão 
un1'ersld. de--empn: a .\ i-aculdadl" ti 
Odontologia ao .lho dlspôl 
do melhor ('qulpamento 
r'l("trnl(" no Rra",) 
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Dos 441 professôre 
da Unlver Idade, mal de 
200 Ja fizeram curso de 

pos - graduacão, segundo o 
programa de apertelcoamento 

do corpo docente 

Ao alto, uma das salas do Centro de Tremamenlo e Estudos 
ContábeiS, onde funcIOnam os computadores eletramcos. Ao lado, 
o restaurante uOJveniláno, abaslecido por OrganlUções Koerich. 

o l're>ClIllento de uma universidade não 'c 
mede apenas pelo aumento do número de va
gas ou da área construída, MaJs do que Isto 
ê1e' se expressa pelo funcionamento de novos 
cursos, pelo apnmoramento do ensino, pela 
utthz.ação de eqwpamento técmco espccwll 
Lado, pelos recurSOs destmados à pesqUIsa, pc 
las auvl(lades elcnl" Ico-çultura" que bellcfl 
ciam 11 comumdddc e pelo conungentc c qua 
ltdade dos profiSSIOnaIS que, anualmente , a 
untversJdade oferece ao processo de desenvol 
vlmento do país 

\parelhos de preclSlo em quanluiadc pos Ibllltam que os estudantes 
tenham, em todo os campos de mSlru~lo, melhor aprovtltamenlo. 

Admlmstração, EconomIa, Medlcma, En 
genharia Civil , Mecâmca e Eletncldadc, 
Direito, Farmácia, BlOq uÍImca , Odontologw , 
Filosofia , Letras, HIstória, GeografIa, Pedago
gta, Matemática, ervlço Social e lêncla< 
ContábeJs são os cursos com que a U F 
conta atualmente, além de um gmáslO de 
apltcação e de colégIOS agrícolas em Cambonu 
e Araquari. Em 1969 começará a funnonar 
a escola de enfermagem, O numero de pro
fissionais formados é, também, expressIVo 
enquanto de 1962 a 1967 foram dlplomado~ 
2 50 jovens por ano, em 1968 êles serão perta 
de' 500, Todos os cursos funcionam segundo os 
mais modernos e melhores padróes de ensino. 
participando, amda, ativamente da vida da 
coletividade. A Faculdade de Medicina atende 
ao interior da ilha de Santa Catarina. 1\ dr 
Odon tologia, com material forne'cido pela 
Dental anta ApolÔma, serve à cidade d~ Flo
nanópolts. A de Farmá ia e Bioquímica, ~os 
hospItais. A de burocratiz.ação dos serviços 
admLOlstrativos é um exemplo para as demaIS 
universidade brasileira . Um único homem , 
em horas, faz tôdas as fôlhas de pagamento 
da divcrsas umdades, encammhando-a ao 
Banco de De nvoh Imento do Estado de 
Santa Cata rina, também modêlo de enclêncla 
~'~e trabalho exi~na dias de tôda uma equIpe 

Instalado há menos de um 'no, o In UlulO de ntropolog •• d, Faculdade de Ftloso
faa J' se tomou um centro de pesqU1U ClendJlCa conhectdo em todo o Bnnl 
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11. 

Uma das razões pelas quais 
você deve fazer coberturas 
com chapas onduladas 
Plagon de PVC 
alto impacto: 

o sol não manda conta de luz. 
usacn:~ ~~a:~~ ~:dJ:~:~:S fPlagon de PVC. você mata dOIs coelhos 

Ica com uma cobertura d It 
pela primeira vez fabricada no B as I I e a o Impacto. 

as Intemperles que su orta r ,," rea mente rlglda resistente 
e fica com iluminação a vonta~ p_sos e elevadas temperaturas. 

Plad~o~ SãO, translucldas, pee;~,~n~~um~~~~J~I~O~~~~r ::s~:~~: 
u~ s~ avrC' co.nforme a cor do material E as chapas Plagon 

e sao fornecidas em bel . 
(; Indelevels ' Para fabricas d ti ' Isslmas cores, modernas 

e a. solução dUPlam~n~:~~oonS ga poes ou glnaslos esporhv05. 
você deixa d omlca. seja pela luz eletrlca que 

d' e pagar seja pela excepcional resistênCia e durabilldad 
este material Para reSidênCias e escrltorlos e 

)<lrdlns de Inverno vltros . dlvl~oes Internas _ t - em pergolas 
beleza para os ambientes Alnd f e ou ra vez luz e mUita 

IPT a mais con orme laudo n • 294 663 
as chapas Plagon. são auto·extlntoras quanto a Inflamabilldadde

O 

A Plagon foi 
implantada 
com a valiosa colaboração 
da Sudene 

on s.a. 
Plásticos Goyana do Nordeste 
Munlclplo do C b a o BR - 101 - km 34 _ Pernambuco 

i 
• .; 

• 
Cou .. a •• 'ouu"a 

Unlv .... Itá ...... o rMiullaro 
da vagu_ •• sã dupl/lcmdo. p •• u.,lIInclo 

a aplicação da um ftÔVO • Intallgen" 
programa da an.lno a 

pe.qulaa. dirigida. 

A Escola de Engenharia Industrial, equipada com o que de mais moderno existe em máquinas e apare
lhos, "CTn formando os técnicos necessários ao grande parque industrial do Estado de Santl Catarina. 

Uma iniciativa da maior importfulcia da 
UFSC é a dinamização de cursos que, tra
dicionalmente, são dados apenas de maneira 
teórica . Os acadêmicos de Dircito, freqüen
tando o Forum, prestam assist~nci:l juridica 
à população pobre da cidade. A Faculdade 
de Cií!nda. Econômicas, atra\'és elo lnsnruto 
de Pesquisas e Estudos Económicos, realiza 
uma série de tarefas que visam diagno.ticar 
a realidade catarinense. Há pouco, elaborou 
uma pesquisa habitacional da rona carboní
fera do estado. Antes, em convênio com a 
Universidade de Ohio e o Banco Central do 
Brasil, conclulra um trabalho SÔbre crédito 
rural orientado, que, inclusive, serviu de 
base para os que foram feitos pelo Paraná 
e Minas Gerais. Atualmente, em convênio 
com a Sudesul, promove a estruturação de 
um Sistema de Centros Regionais. Outro 
6rgão da faculdade, o Centro de Treinamen
to e Estudos Contábeis, reorganiza os setores 
contábeis das principais prefeituras do estado. 

O programa de construções está, desde 
1965, entregue a uma equipe da propria 
UFSC. Em vista da insuficiência de recursos 
e diante da impossibilidade da instalação de 
um campus, a Uníversidade foi obrigada, 
no início, a optar por obras de emergência, 
a fim de atender às necessidades imediatas, 
À medida que se erguia o Conjunto Univer
sitário do bairro de Trindade, de acôrdo com 
o cronogroma do Departamento de Engenha
ria e Arquitetura, as instalaçOes existentes 
eram ampliadas e melhoradas. Através de 
concorrência pública, a UFSC adquire ape
nas material de construçllo e mobiliário. 
Entre os principais forn~cedores estão as 
filma. Wilmar Henrique Becker, Nabor 
!x' hJ.chting (produtos Codeplac), M6veis 
Cimo ele Florian6polis (poltronas, carteiras, 
I~ I"'ç.lria ). Casa Eliane (máquinas Olivetti), 

Para ~colher o número sempre crescente 
de alunos ampliaram-se as Faculdades de 
Direito, dc Medicina e de Farmácia e Bio
qulmica. Construiu-se a de Odontologia. A 
de Ciencias Econômicas ganhou nô,'o prédio. 
No campus já está instalada a Escola de 
Engenharia Industri:ll, com equipamento for
necido pela Hepública Dcmocrática Alem!!. 
Tripli~ou-se a Faculdade de Filosofia, Ciên
cias e I...,tras. O Instituto de Antropologia 
lá funciona. O Hospital das Clínicas e o 
Colégio Uníversitário encontram-se, como o 
nôvo restaurante e o Planetário, em obras. 
A iluminação do campus está sendo feita com 
material adquirido na firma especializada 
Peterco. 

Levando o ensino além dos bancos es
colares, a UFSC realiza, constantemente, cur
sos de extensão, extracurriculares, ministra
dos por especialistas em todos os ramos do 
conhecimento, do Brasil e do exterior. A 
partir do primeiro ciclo técníCO<ientifiro
cultural, em 1964, o Departamento de Edu
cação e Cultura promoveu 68 cursos, dos 
quais participaram mais de dez mil pessoas. 
Conferências, exposições e representações 
teatrais têm recebido apoio da UFSC. f: a 
mais importante contribuição cultural dada 
à comunidade. Também os valôres da terra 
são prestigiados : exposições, conferências, 
lançamento de livros, apresentações teatrais 
e do Coral da Universidade são realizados 
no interior e nos grandes centros, 

f: muito o que se conseguiu nestes seis 
anos. Mas o desenvolvimento de Santa Ca
tarina exige cada vez mais. Dai a necessi
dade de maior número de médicos, profes
sôres, engenheiros, economistas, bioqulmi
cos, odont610g0s, administradores, contado
res, enfermeiros, assistentes sociais, farma
cêuticos, bacharéis. Para atender a essa exi
gência a UFSC vai reformular lôda a sua 

estrutura. Percebendo a amplinade dos de
cretos 53 e 252, do govêmo federal, a 
UFSC concentrou todos os seus esforços DO 

sentido de aproveitar o espirito que cIdami
nou aqu&s dispositivos legais. DaejaDdo 
faur uma real e compJet. refonu ~
sitária, para obter uma universilbde ÍDtqJa
da e dinAmica, a UFSC morimeatou o leU 

corpo docente, discente e aclmini".atifO. 
V aleu-se, ainda, das mais modema ClIpe
riências nacionais e mundiais 110 Ietm do 
ensino superior. Finalrnrnte, apramtou ., 
CFE aqu& que talvez seja o mais anojado 
projeto de estrutura universitúia bnsileira
A implantação da nova estrutura prnnitiri 
que se duplique a capacidade de matrlcula. 
ao mesmo tempo em que se adota um n6fO 
ensino. Em seu relatório de 6m de ano. o 
Reuor Ferreira Lima, depois de lWoinal ... que 
mo lia outra maneira de melhorar substan
cialmente o Ensino Superi<r, assim colocava 
o problema : "SOmente com a Reforma llni
versitária conseguiremos libertar-nos dos 
vícios e emperramentos berdados da UDÍTcr· 
sidade medieval, cujas p~nças, trislriOe'D
te, são verdadeiras constantes na nossa C5-

trutura universitária. Trar-nos-á a rdorma 
não sOmente a integral racionalização do en
sino e a oportunidade de ap\icaçJo de uma 
nova polítiCól financeira. Facilitar-nos-á, tam
bém. o plano de cdificaçJo, o melhor apro
"citamento da aparelhagem e, principalmen
te, a aplicaçlo de um nôvo e inteligente pr0-
grama de ensino e pesquisa." 

A reforma impedirá que as Faculdades, 
mesmo agrupadas em Universidades, conser
vem-se isoladas e autônomas, o que convida 
ao acomodamento e à rotina, ligadas mais pe
los laços administra,tivos do que pelas ativida
des criadoras do ensino e da pesquisa. A no
va estrutura da UFSC agrupará nos Cen
tros de Estudos Básicos o ensino e a pesquisa 
básicos, e nos Centros de FormaçJo Profis
sional, o ensino de formação profissional e a 
pesquisa aplicada. Tais centros serão dividi
dos em departamentos, qu~ constituirão as 
subunidades universitárias. A di.-isão dos 
Centros em Departamentos provoca a inle 
ração educacional, onde professôres e alu
nos não poderão se acomodar porque es
tarão em freqüente contato uns com os ou
tros. A educação vai se realizar como pflr 
cesso social orientado, devendo todo o ensino 
estar consciente e intimamente ligado à capa
cidade criadora do educando e aos problemas 
da comunidade. f: inadmissível o albeamento 
da Universidade no meio social ao qual per
tence, e menos ainda a passividade do aluno 
frente a um sistema curricular inerte, onde 
o indivíduo é um simples repetidor de estu
dos já feitos. O ingresso na nova Universidade 
possibilitará ao aluno dirigir-se ao campo de 
estudo escolhido, livre da rigidd das atuai~ 
Faculdades, com uma faixa de opç6es par3 
escolher, durante o curso. Profes5Ôres de dis
ciplinas afins estarlo poc igual agrupados. 

Resultado do esfôrço de uma equipe jo
vem e entusiasta, a nova estrutura fará com 
que a lIniversidade Federal de Santa Cata
rina contribua, mais efetivamente, para a m0-

dificação do panorama educacional brasileiro. 
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~~~O~ CIÊNCIA -
O BRASIL liA I felicidade 
FORIIULA-l esta na ca~eça 

ou na barriga? 

ua esposa 
Helena a 

da vitoria 
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Nas fachadas 
dos sobrados, nas 
sacadas, nos 
telhados e nas 
cores, Florianópolis 
revela sua 
colonização 

• 
a~orlana 

bra ilelro, de modo 
geral, nasce com a 
nostalgia do Rio de 
Janeiro. Por i 50 esta 
sempre viajando em 

direção à Guanabara. Para 
ficar ou simplesmente para 
pas ear. O catarinense 
escapa à regra : não foge 
de ua terra . 
t preciso conhecer anta 
Catarona por trás da cortlOa 
d( cartões-postais para 
compreender esse 
entimento bairrista, que 

geralmente chega à 
auto-suficiência e algumas 
vezes à alienação. 

exuberancia de natureza 
na Ilha como no continent~ 
e a diversidade do cl ima ' 
apesar do predomlOio ' 
exce sivo do calor, 
respondem à curiosidade do 
forasteiro . O apE'lo da terra é 
irresistível. Mas, apesar de 
se cOllslltuir, em conjunto, 
n~ma das mais belas e 
pród igas regiões do pais, 
Santa Catarina, pelo fato 
mesmo de se encontrar em 
processo de evolução, 
asslOala contrastes que 
podem passar despercebidos 
ao olhar inconsequente dos 
tUristas sem compromis~o, 
mas que sâo por demais 
evidentes aos olhos de 
oclólogos, economis oiS e 

repórteres avi .Idos. ( o 
caso do desnível que 
atualmente ,e verifica entre 
as três cidades que serviram 
de b.!Se à formação do 
grande estado sulino : 
Florianópolis, a capital, 
Situada na Ilha de Santa 
Catarina, Laguna e São 
Francisco do Sul. Quando 
SalOt·Hllalre, em sua 
peregronação de naturalista 
transitou por aquelas band~ , 
em 1820, São Francisco _ 
segundo registra o hlston.!dor 

cataronense Oswaldo R. 
Cabral - "contava umas 
80 casa ,construida de 
pedra, cobertas de telhas, 
bem conservadas e caladas, 
endo algumas de sobrado" 

O sábio impressionara-se 
sobretudo com a boas 
casas de comércio, o ótimo 
estado sanitário e a 
aus€ ncia de doença que 
con t.!tara em outros lugares 
do pais. Em Laguna, com 
no,e mil habllante à época 
(a ilha possuia de 12 a 14 
mil) alOt-Hilalre Ja registrava 
a grande movimentação do 
porto, com numero a frota 
de pequenos barcos que 
erviam à exportação de 

peixe eco, feijão , farinha , 
favas e madeiras. 

essas três historocas cidade , 
perfellamente identificadas 
com outras cidades 
brJ IIelras de arquitetura 
colonial portugue a, 
Santa Catarina documenta 
as suas verdadeiras origen 
e desfaz, perante a 
desinformação e a ma-fé, 
a lenda de que seria um 
corpo estranho na 
configuração geopolltica do 
Brasil - o "pedaço da 
Europa" aqui implantado 
por colonizadores alemães 
suíços, italianos, austroaco : 
poloneses. Conquanto seja 
obvla a IOfluência exercida 
por esses estrangeiros, 
obretudo os alemães, no 

desenvolVimento de cidades 
como Blumenau e Joinvi lle 
para citar apenas as mais ' 
expressivas, não se pode 
negar.que Santa Cata rina 
nasceu sob o signo do 
descobridor português. 

a fachada de seus sobrados, 
nas sacadas de ferro 
trabalhado, nos venerandos 
telhados e sobretudo nas 
cores agress ivas de sua 
pintura ingênua ressalta a 
presença do colonizado r 
açoriano, que antes eStivera 
no Maranhão e no Pará 
deslocando-se depois para 
terras cata rinenses e gaúchas. 
Hoje, as três cidades -
Florianópolis, Laguna e 
São Francisco - estão 
distanciadas no tempo, 
embora próximas no espaço. 
Florianópolis, se conserva 
ainda em vetustos sobrados 
e monumentos de antanho a 
identidade de seus 
ancestrais, começa a 
explodir em ritmo do 
progresso no crescimento 
vertical dos edificlos públicos 
e das residências em 
condomínio. Com 36 praias 
disponíveis - o que não 
deixa dúvida aos céticos de 
que esta Situada numa Ilha 
- a singela capital 

latannense compete com a 
faixa litorânea do Estado 
do Rio e das regiões 
praia nas do Nordeste, ora 
orladas por extensoS 
coqueirais, ora cercadas por 
Imensas duna, de areias. 
Sua vocação é o turismo, 
sem prescindir da pesca, 
que já se encontra em fase 
racional de exportação. 
O camarão, por exemplo, 
um dos elemento básico 
da alimentação dos Ilhéus, 
está endo exportado em 
larga e cala para os 
Estado Unidos. Criados em 
viveirO - "as fazendas do 
mar", como bem as definiU 
José Martinelli - os 
camarões da última safra 
atlOgiram já 17 centímetros, 
mas a meta dos criadores é 
de 22 centimetros. 
Ape ar da vidoca 
provlOciana que a caracteriza 
(a Praça 15, a principal da 
Cidade, é famosa por possuir 
uma figueira tricentenária), 
onde e fala mal da vida 
alheia, a ilha de Santa 
Catarina, antiga J:Jrerê-
Mirim - ou seja, Boca 
Pequena - toma ares de 
metropole em amble"tes 
como o do Country Club, 
no requinte de restaurantes 
como o Manolo's onde 
uma boa pedida é Delícias 
de Linguado ~ Bonne Femme 
no footing da Rua Filipe ' 
Schmidt, no papo às vezes 
polêm ico do bar Meu 
Cantinho, onde IOtelectuals 
artistas e amantes da poesia' 
popular fogem do calor e 
das preocupações do dia 
na base do bom uísque ' 
ou da generosa cerveja 
se rvida em caneco gelado 
de metal. 
Na Boate Samburá, de Luís 
Henri que, recém- inaugurada 
na praia dos COqueiros 
o som do conjunto e a ginga 
d~s menlOas de microssaia 
d~o aquele piá carioca, o 
~IZU como eles dizem lá 
IOfo~mando a movimer.íação 
da Vida noturna, sobretudo 
nos fins de semana. 
Na laçoa da Conceição, 
experimenta-se o famoso 
caldo de camarão, mas o 
melhor mesmo é o camarão 
ao bafo. No Cll'be Social lira 
a beira da piscina, o ' 
dentista Ferrari Comanda a 
alegria. O folclore é 
divertido: sem a 
dramaticidade do bumba
meu:bol ou do boi-bumbá, 
o ~ol-de-mamão encanta as 
(fianças apesar da inclusão 
no aula de uma figura 
estranh~ como a bernúnCla : 
A bernuncl" é bicho brabo 
que engoliu M"né João 
come pão, come bOlac';" 
come tudo que lhe dão. ' 

SEGUE 

A e.Lttu~ de Hercilio luz (primeirl 
foto, alto) , A seguir, 
~ catedral e um portal ilntigo. 
No centro, um~ das 42 pr~i~s de 
Florianópoli e o pilinel de Milrtinho 
de Haro sobre te miU folclóricoS. 
Acima, um~ rendeir~ tlpieól dói reslio 
e ~ direi la, canhão de um forte 
antigo e a, rumas da 
fortaleu de Anhalomirim. 
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510 Fr.nasco, n. f 010 sup~nor, ~ ugun. t.o c~ntro ~ .cim.tl 
~o cicbdet m.trc.ad .... p~l. colon,uç.iio portu~~. 
O r~~to .0 p .. do tor.nt~ • ~brhí.énCl' d •• r""qui •• colon •• , •. 

Nas casas 
de azulejos ficou 
gravada para 
sempre 
a imagem de um 
passado que 
os catarinenses 
sabem cultivar 
com amor 

\1a;" enquanto Flonanópolis 
desponta para o progresso, 
ão Francisco e Laguna 

quedam-se na lembrança 
de um pasado de fausto 
ão FrancIsco foi o melhor 

porto do Sul até fins da 
-egunda Guerra Mundial, 
com capacidade para receber 
navIos de grande calado. 
Laguna, que também é um 
grande porto, fOI sendo 
esvaziado aos poucos pela 
expansão surpreendente de 
municípios vizinhos, como 
Tubarão e Criciúma 
A partir de 1960, fOI intenso 
o surto de progresso do Vale 
do Itajaí e do orte do 
estado. Mas enquanto 
Flonanópolis rasgava novas 
avenidas e adotava uma nova 
mentalidade, sobretudo em 
decorrência da ampliação 
do ensino universitário, 
-ão FrancIsco e Laguna 
recolhiam-se ao saudosismo, 

A Praça Getúlio 
Vargas,a pnncipal de 
São Francisco, onde 

e ergue Imponente 
a Igreja de . S." da 

Graça, passa um garoto 
vendendo dolé ((raduçao' 
picolé). Algumas meninas 
tlmldas espiam o fotógrafo 
pela janela entreaberta 
Qualquer coisa alí é 
b~bitong~. 
A cidade, apesar do pesares, 
vive do porto. 
Sua aspiração e o tunsmo, 
mas não dispõe de infra
estrutura. Tem recanto~ 
naturais IIOdos como todo o 
estado. Lugares históricos 
como o Forte Marechal Luz 
Belíssimo;, pdnOrama~ como 
o da Ilha do Farol. 
Pralds envolvente como d 

das Paulas, onde se come 
um peixe fresquísslmo no 
restaurante P iu, Vem Cá. 
Laguna VIVI' ria pesca 
Industnal Ape;,ar de >tor urna 

das regiões mais p iscosas do 
do país, em Santa Catarinol 
quase toda a pesca ainda é 
feita pelos proces o 
artesanais, inclusive com 
espinhei de pandorga 
(espécie de papagaio ou 
pipa), conforme info rmação 
de Doralécio Soares 
Em Laguna os pescad ores 
levam uma vantagem porq ue, 
segundo a lenda, têm 
informantes no próprio mar 
- alguns votos que atendem 
pe lo nome, como Salvador, 
SoIlva-vldas, Matador e 
ou tros, que dão as dicas 
certas na hora exata. 

11 
AS Laguna é 
sobretudo o passado 
E Anita Garibaldi, a 
lagunense Ana de 
Je sus Ribeiro, 

Hero lOa de Dois Mundos, 
que teve participação decisiv~ 
na Gue rra dos Farrapos. 
No m useu que tem o seu 
nome, conte mplo a mesa de 
jacarandá esti lo D. João V, 
onde, a 22 de junho de 
1839, os farra pos se reuniram 
para lavrar a ata de 
declaração da Independência 
de Santa Catari na, a utópica 
República Julia na. 
Sem saber que aquele 
município, por estranha 
ironia, seria hoje, como São 
Francisco, um do s mais 
dependentes do es tado. 

Em frente 00 museu que 
tem o seu nome, a estátu~ do 
togunense Anita C",ibilldi, o 
HerolOa de Dois Mundos. 
A sombr. de suo gtória, 
os ~robs reúnem-se nu Iilrdft 
fr scas para conversas 
inconsequent . O mUseu tem 
peços voliosas, h"tonc.mentr 
tigada '0 estado. 
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4 comonidade que floresce às ma2'DS do los 
Itajaí revela um uvs el,mp 

A arquItetura tlplU d 81umenau tem feito a fortuna 
de mUIto .end dor de carül>-po uI. O no tujai, 
que corb o uJ ,.e"'e e e tlmula o progr o 
de uma ,eg,ao p' destinada 

Tpxlo de LAGO BURNm • Fotos de JUVENil DE SOUSA 
98 

mais felizes de harmoDII 
entre raças e culturas 

V, I 

Quando, em 1850, o filosofo 
alemão Hermann 81umenau 
chegava à margens do no 
Itajai para fundar uma colônia 
agricola,dando Inicio as Im 
ao desenvolvimento de toda 
a região banhada pelo 
maior no do litoral sul, 
uma pessoa o esperava. 
Era o historiador J. Ferreira 
da ilva que desejava 
fazer-lhe a entrega de uma 
plaqueta de sua autoria 
sobre a importância da 
futura obra do visitante para 
o progresso das terra 
que iria colonizar. E ta é uma 
piada que corre em 
81umenau, onde Ferreora da 

ilva é venerado como o 
mais completo cronista da 
cidade, o maiS profundo 
biógrafo do fundador. 
Diretor da 8iblioteca Pública 
do município e do Museu 
Colonial anexo, é uma fonte 
Viva de con ulta tanto para 
os nativos como - sobretudo 
- para os turistas. 
Com a chegada do Dr. 
Blumenau, e a fundação da 
Cidade que hoje tem o eu 
nome, uma nova civilização 
estava sendo Implantada no 
Brasil - a civllozação do 
vale do Itajaí, que abrange 
maiS de 40 municípios, quase 
todos em fase de 
desenvolvimento, como 
Pomerode, Bru que, Rio do 
Sul, Timbó, Gaspar e o 
prôprio Itajaí, onde o rio 
desemboca no mar. 
Quem percorre as águas do 
Itajai defronta- e, as sua 
margens, com o espetáculo 
deslumbrante e didático, a 
um tempo, dessa ciVIlização 
que se institucionalizou 
na paisagem brasileira à custa 
do trabalho e do amor 
.! terra ão diga nunca a um 
cataronense, principalmente 
a um filho de Blumenau ou 

de Joinvi/le, que ele e meno 
brasileoro do que o outro. 
Sem traor as suas orogens, 
ele se mostrará, com razõe , 
ressentodo, porque ninguém 
foi mais bra i1eoro do que o 
ablo Hermann Blumenau 

ou como outros colonos 
oIustres, que tanto 
contnbuíram para o progres o 
do país, como o tamb m 
ábio Fritz Mul/er. e não e 

confirmaram, felizmente, 
os vaticínios ombrio de 
outro alemão, o médiCO 
Avé-Lallemant, que em 1858, 
previa a estagnação da 
colõnia blumenauen e, 
devido a uma série de 
circunstâncias que, por certo 
tempo, ameaçaram 
seriamente o flore cimento 
da cultura alienígena no vale 
do ItaJai, deve-se isso, sem 
dúvida, à Integração entre 
brasileiros e alemães, unidos 
pelo sentimento telúrico e 
pela capacidade criadora 
Com uma população 
permanente de 120 mil 
habitantes espalhados em 
500 km 2 de superfície, 
Blumenau é o grande centro 
industrial do estado com 
mais de 600 fábricas de porte 
grande, médio e pequeno _ 
entre as quais as grandes 
pr.odutoras de felpudos, 
cmtais e porcelana - e 
mais de 900 
estabelecimentos comerciais . 

seGU 

Em Rio do Sul, onde começa 
o curso do Ilaial, a vida 
parece t,anquila, sobretudo no 
largo d. Igr"ja mat,iz. M. • 
cidade é d. mal dinamicas. 

99 
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na cent", até o mu , ~ • verdadeIra al ma do vale A- cult d 

. ::r U r 4U e arroz Importantes mas I a co onia illema (on~crva e chucru te , 

Os colonizadores 
trouxera .. da 
Europa suas velhas 
rlvalltlades 
religiosas. Mas no 
vale, católicos e 
protestantes 

• sempre viveram em 
perfeita harmonia. 

P
ARA sentir essa gente, 
que conserva ainda 
hoje costumes e 
tradições do 

colonizador - nas 
onstruções tlpicas, na 

alimentação, no folclore, no 
charme do sotaque cultivado 
- é preciso disputar vaga 
num dos poucos hotéis da 
Cidade, de serviço precário, 
mas de acomodações 
adequadas, ou armar a 
barraca no camping que ali 
começa a ser estimulado 
pela municipalidade em local 
aprazível. Não é preciso falar 
alemão, como se apregoa . 
Basta gostar de boas toalhas, 
de chope e de comer bem. 
E prelÕso ter bom-gosto para 
admirar as mulheres, a 
exemplo de Carlinhos Muller, 
o cronista social mais 
pres tigiado em toda Santa 
Catarina, e ter o sentimento 
poético da vida para vibrar, 
numa noitada no Michel , 
com o poeta Lindolf Bell , 
um ídolo de sua gente, 
arti sta e gentleman, para 
quem " o coração é largo 
quando é largo o pranto" 
porque " quem lavra a terra 
lavra a dor". E preciso tomar 
um apentlvo no Adolfo, 
almoçar no Frohsinn, do alto 
do morro do Aipim , donde 
se vislumbra toda a cidade, 
e jantar no Cavalinho Branco, 
onde o maitre Osvaldo 
(Bigode) Fiamoncini recebe 
com categoria internacional. 
O melhor chope está no 
Barril de Ouro e o ambiente 
mais distinto (é arriscado 
afirmar) está talvez no 
Moinho do Vale, recém
Inaugurado, com serviço de 
primeira qualidade. 
e preCISO circular com o 
advogado Emigdio Sadda, 
que conhece os macetes 
da ci dade e tem a bossa 
do anfitrião, e assistir a uma 
exib ição do Grupo 
Folelonco Iplno-Germanico, 

c.om Suas 14 Interessantes 
flgu-as comandadas pelo 
aust.ríaco Franz Samzek. O 
conJunto, que se exibe 
gratuítamente em festivais 
de cerveja, bailes de chope 
e restaurantes típicos, 
apresenta danças da Bavária 
e da Austria. e precIso 
conhecer o cemitério de 
gatos construído pela 
sobrinha do Or. Blumenau 
e o jardim botânico que o 
fundador ergueu para deleite 
da sua curiosidade científica. 
e preciso sentir o potencial 
do setor de comunicações 
representado pelas Coligada .. 
- a TV de Blumenau e o 
Jornal de Santa Catuina 
ambos dirigidos por Wiíson 
Melro, num esforço de 
Inovação merecedor de 
atenção. 
Mas o Vale da Fartura nao 
é somente Blumenau. Por 
terra, margeando o rio, até 
mesmo o fotógrafo amador 
EStá sujeito a transformar-se 
num fabricante de postais. 
Da pequena economia 
agropecuária, que tem sido 
a sua base, os municípiOS 
que integram o vale evoluem 
neste momento para fase 
febril da rápida 
industrialização, Instalando, 
ampliando ou renovando a 
maquinaria. Em trânsito, 
comendo butiá (fruto 
silvestre de sabor agridoce>. 
observa-se que as nuanças 
do verde vão distinguindo as 
culturas da região. 50 a 
presença de crianças, de 
tipo standard - grandes 
olhos azuis, cabelos louros, 
faces rosadas - puxando 
cavalos ou oferecendo 
periquitos na estrada, revela 
a unificação das origens . 
Por aí se constata que a 
colonização, irradiando-se 
da colônia do Or. Blumenau, 
atingiu todos os afluentes 
da bacía do Itajaí, do 
planalto ao litoral. 

I 
picada aberta pelo 
engenheiro Emílio 
Oderbrecht rasgou 
as perspectivas que 

hoje se transformaram em 
realidade. Os municípios 
foram se reproduzindo por 
cissiparidade, 
desmembrando-se 
naturalmente na medida em 
que conquistavam autonomia. 
De Timbó saiu Rodeio, 
colonizado por italianos, e 
Rio dos Cedros. Outros, 
como Pomerode, Brusque, 
Gaspar, Indaial, Ibirama, 
Penha, Ilhota, Navegante , 
orgulham-se de manter a 
sua independenCla 
econômica. De modo geral , 
todos esses municípios se 
auto-satisfazem em suas 
necessidades elementares 
e somente em casos especiais 
apelam para Blumenau. 

SEGUE 

Hi muita formosura romlntica nas mutheres .:0 Vale 
da Fartura. Perto da foz do rio, no porto de Itajai, a 
pesca é uma .. 'ividade in',,"s .. e rendosa. 

la 
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dos meIO' de Como .l~ bl(lcl elit\. cl charrete e um - d Ita "al 
t .. nsportE mo .. frequentes por toda a roglao O I ' 

Os filhos dos colonizadores 
europeus têm o físico ariano 
mas fazem questão absolutil 
de se sentirem brasileiros. 

A pesca e uma da. font .. do su,tento da, populaçoe, 
"belrlnh<is Hotos supertorf"S). As crianças, descenden'e~ 
de olema .. , uo bllingu s, pois f.lam em casa a língua 
do paIS e desde cedo aprendem o portugues (acima ). 

T AI I com 'ell PInto 
' ." 'r~nde calado_ 
Il J.l .,qpal dc' S,1nla 
Catarlnd c um do, 

mal Importanl ~ do P,11~ . 
.1dmonl,trado p 'lo DNf'VN 

apOla-,e na Indu troa 
pc,queora e na produ~ao 
de Cimento. Lldade d~ 
.;r,lnde aglta~ao , tonla tom 
um e ntreposto 111adelrelrO 
te rminal> de ga~ e petrole~ 
l' uma Ilore, ente Indu troa 
moage lra (trigo) . A construçao 
ele barcos pe~quelro, e 
Inte nSiva . 
\ 'a le registrar aqUI a 
observaçao do historoador 
feo baldo Losta lamunda . 
loda a colonlzaçào do Halal 
r(,7-,e p rc,condlnelo do 
tra balho csc ravo Homl'm d~ 
\ "ao , a tento .1\ tenel('nroa, 
riOS gove rnO'> da furopa (' 
ria ,\m(, rlc a do Norte, o 
Dr Blumf' nau Impos unta 
lIausula no contrato leito 
rom o gove rno Impenal do 
Aras" , ve tando a partlClpaçat) 
da mao-d e-obra cativa na 
r o lo no zaçao do vale . 
Ant eC ipava-se assim a proproa 
Lei Aurea . Essc c outros 
fa to res terao contnbUldo 
pa ra o nlve l de CIVilidade 
que a gente sente ao chegar 
em Blume nau , um dos 
raros muni IplOS bra 011'1(0\ 
onde a , e ns,b",dade dOI 
habi tantes levo u a Pretertur. 
<1 constrtulr uma Comlssao 
\1unlclpal de lardlnamento, 

ào se tra ta, portanto, de 
Ima CIdade utllitMla apenaI. 

I j nao se vive ape nas para 
o tr,lbal ho. f rabalha-,e 
nllllto , e "e rto 
mas para Viver bem 

li
AS o no , que tudo 

deu aos morador~' 
do vale 
sobre tudo o 

potenCial e nergetlco -
nem semp re mantem-se 
sereno. a sua cronlca, ha 
memór,a d e e nchentes, que 
causa,am serias atrobulaçóe, 
J OS colo'1 lzadores. Se sua~ 
.iguas raramente atingiram 
marc.as alarmante." o certo 
(' que chegaram a provocar 
graves danos, sobretudo 
as poll(ul tu rJ s de SUbslstenCld 
das populaçóes ribeirinha! 
A ult ima dessas enchente, 
l' ntretanto, registrou-se em 
1960. De la pa ra (a , o lIalal 

tra nsc.orre dóci l, tumpnndo 
., sua mlssao de assegurar 
.1 \ob revlvénc ia de molhare 
de b rasileiros e estimular o 
prog re~so de uma das regloe\ 
m,II'o be m do tadas deste pais. 

m 
~Berco 
Cat 

UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



Os imigrantes austríacos 
encontraram uma paisagem que 
lembra em tudo sua terra de origem 

TREZE TILIAS 
OTIROL 
BRASILEIRO 

~exlo de MOACIR PEREIRA . Fa las de PAUL O DUTRA 

Oc'cendenles dos (olonos vtOdos do 
T Irol, u~tn,i(O, os h,ablt.ln1es de 
Trelt." fllt.l\ preserv,am com gr.lnde 
Imor (J traws ~ dançd\ IIp,ca 

• "'11" p"'" 
'o. 

O 
I Irol brasileiro lOca d 

480 qullometros de Flo
"anopol,s, no vale do 
R,o do Pe"e, J 800 me
fros de altitude. com d 

lemperalura med,a de 10 grau, 
r1uma rC~lão terttl que o clustría 
co Andreas Thaler, nllnl~lro da 
\!;"cullUra do Chance!er Egel 
bert OOlltuss, cons,derou ,deal 
pdrd a colonlzac:ao . nC}\t ,do) de 
!'!lO Ho",_ u anl'gu nucleo e 
u mun,cop'o de Treze TiI'a>, Ira 
duçao Ioteral do I,tulo do poema 
I'P'CO D,eizehn! inden de File 
deroch Wilhelm que \ndred\ 
Thaler admora\a Com 125 4u, 
omelrOS quadrado" T ,eze I, 
,) ... Oferece panOramd' l'ntJntJ 

dorl.'~ A e"td').,d t u,",ulaçdO dt 
j 5b9 hab,Iante, tOn,cnt'a ape 
na, 7')& na arca urband E" mo ... 
Ira· ... e ... empre 'Im~JII(a e dttln 
(. rOsa Ali, 0-, lolonll dOre,> dU'> 

Ir'd(O\ Junlar.am-se dO,> ItalianO., 
alem,lc, c portugue,e, para la, 
mJr J dtual ramlllJ trelpl,henc;(-' 

.te) (onhc(~m p.J\llmen13(,.ao 
mJ C'm (ompcnsaçJCJ. lamal!) 
\ ,'.Inl um ('n~Jrra,am(\nl(J_ N~l() 

ulr~fl1 fI' problema) dJ polUI 
(JO C" r('\r'llram (J Jr do rllm.\ 
11.11) \JudJ\ el do (,.,Iado O I\:\u 

blJI ndO t('m Jluno4i dpena\ l'n 
"!olna pfH1ugUt'\ JO\- Im'gr.lntC'''!o 
dullo, () pO\lO t ~Jd,() c' ()'lo 

U\ l'n, Ud 0f-Jl'rdc.JO J,tondon, 
qUt" vl'\,IJfan1 d udade rm Jcl 
nl'!f ) df'\!(' Jno t \I('nm POU( fJ 

, o 

• 
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INOUSTRIA UOO SCHAORACK L TOA 

!.ia o. ... "(Ir 

AAMA ;.s v J..J Til! 2:2 J ·~O ~"3 
LUME~"'U S Ao {,; ... ,t.Q!N,4 \..X Pu TAL. ~42 

.\ H,lnC1,l \1l,.,1( .11 <iO' 11101('",,(', qut! 
dua~ vezes na <...uanabara, e o maIO r 

A 
OR! \~ I hal"r l', a n

J hoJt'. l) ~rantk In'

plradur cio, (olorlll,l
dorp, t h.' del\ou ,1 
\U,ln .. l. o n d t t'rJ 

abas.ado prOprr(·I.HIO rural. pa
ra ,e lan<..ar rhh dt,.,l onhe( Ida, 
lerra~ (alarmt.'n,p, (om um 
~rupo de COlono,. \\orreu em 
191<'J, ao t('ntar ("(or,1( um,l 
)onte dt' fnJd('lr.1 durantl' gr,ln

dr' pnth('lllt' O('fH>" d(' ,eu de
dnareClmento. d cl>lonlJ l'':tta-

)nou Em 1 <)48, u ~O\ erno 
)utra proporCIOnou (ond,ç()(lc" 

para O d('.,('n\oh In)t'nto, (' em 
li!>! a (amara \Iulllupal de 

Iblcart.: reuniU '(' pJr .\pro\.u 
a eman Ipa<..ao do dl'"tnto, Crian
do o munlc.p o de Trelt' Tllia' 

O orr ... o ()ccnte e o("con 
'aldo de Cabrl,,1 Hau bcrg ·r. 

f> ano, de da,j" c U de I11J(', 

I o reflete a ,ur .. ra do, 25 Jgrr 
tore ,'cgran,e, da Banda 

';\uSlcal do; Tiroleses_ f OI \n 
drea; ThalN quem lundou o 
eonlunlo \pr.,uador do iol-

ore. e cel"nte (J/ltor de coral 
e dlrelor de um grupo I,'atral 

rlado por ele proprro na Au 

o Tirol Brasileiro 
mantém um 
verdadeiro culto à 
memoria do 
ministro austríaco 
Andreas Thaler I 
que criou a colônia 
ho 40 anos 

1 rlJ T haler \ la ni! banda a pre. 
('r\:a<,.ao d a., tradu,.De tlrolt'sas. 

falando P()rl ll~Ul'\ lom lorl(" ~o. 
,lque. l) maC"'Itro Hau\berger 

b,lIUIJ. dU..,lrlJUl de um metro na 
melO (hrc lta e fa ixa Itrolesa no 
peito. ton"de ra ,ua, eXlblçóps 
no ~e"lval da Cervela do Rio 
(omo a (onsag ra~ão de ~eus e~· 
lor<o, E m ult o drllcrl enCOnlrar 
Im tlrole~ v,lIdo !:to em Treze 1,

lia,. Conludo. quando ele des
tilam na banda , Impoem-se pe
ran te o') a'" tentes (om tal gar
bo que dao a Impre,sao de ellar 
(umpnndo um,) Importante mls
'.10. no dt'sempe nho da qual 
e ... entem prol undJmenle or
'ulho,o, Ao lado d" banda. 
ex,,'e o (onlunto de Danças 
TlpIC~l~. ~el ... (a di." entre jovem 

ddulto .... dan<.am va l ... as, mar
cha, (' polca, AI mo~al. com 
\l~,lldo., Lol()rldo~, mO!ltram+Sf 
tentadOrtl.... O., homen\, com 
(dl<.J., lurta, de (ourO de cer· 
VO. li.lO HlI(IU dO~ mOVimentos 
e evolutoe, Um lar~o clnlO. 
para prOIl'(ao do eSlóma~o. 
ele entua na 1I1,(nç,lO Somo Ale· 
gres a c'ponl ancldadc dos dan-

MonO' Durani(' IOdo o lempo 
dd mU~lca l da da nça o tiro
t~s procura, (001 mOVimentos 

rOm .. 1I1I1(0\ e lannho)o~ , con
qUi tar a nJmorada 

eze Tllla, prc,erva . depoIS 
de O ano,. () amo r dos lunda
dore, pela, arle, plasllcas An
drt· e CodOl rcdo Thaler, Irlho 

"elO de Andr"., Thaler. lor
rndm, Com Han., Bahler, um trio 
de c'pre,,'vo, ", ullorcs de ma
deira luno, do Prolessor )0-
eph \.lo'er da Academia de 

Bela· rle, d~ Vlunrque. que 
morou m Jnta CJ lanna de 
4941 a 1 elt.'., executam ver
dadeiras obr." de arle com um 
arma0 con( ,'"O na melO direi' • 

um Marldo na eo,querda 
mo todo U':t rnl1~reln tes e 

de ceo(l"""". Codolredo 
on .d r, I' um ca lol,(o dt 

.m ora linh •• ' 'or "'0. decla-
7.1do qua ndo . depO" 
I r1" Ir<1balho, con

a'"'llll (10 Cn\to cru
medindo '" 10m, 
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Jovens e artistas 
da cidade 
vão festejar o 7 de 
Set.bro com 
um grande festival 
tirolês 

A 
obra, em madeira de 
cedro, transmitia um 
sentimento tão piedoso 
e cristão que foi leva
da para Brasilia , por 

ocasião do Congresso Eucans
tico. Terminado o Congresso, a 
imagem fOI removida para a 
Igreja de D. Bosco, onde hOje 
pode ser admirada. Godofredo 
esta esculpindo agora um São 
José e uma Nossa Senhora , am
bos com 3,50 m de altura , en
comendados pela Companhia de 
Jesus. E como e fã de Pelé, esta 
trabalhando no esboço de um 
busto do ReI. Hans Bahler tra
balha em esculturas Ind igenas, 
em bustos de vultos da História 
do BraSi l, mas seu grande or
gulho e um magnl flCo conjunto 
de peÇjlS de xadrez, encomen
dado pelo Governador Colom
bo Salles para oferecer ao Mi
nistro MariO Andreazza. T rata
se de um conlunto Originai , 
onde os peões permanecem em 
pos ição de defesa, a rainha os
lenta uma delicada coroa e os 
cavalos, com as patas d ia nteiras 
para o alto, preparam-se para o 
salto. André Thaler, O mais Ido
so dos três artI stas, é um Prl
mi'tivo. Apesar das aulas que re
cebeu do mestre Moser, man
tem-se fie l aos seus sentImentos 
e executa no ced ro, na imbUIa 
o~ no . pau-marfim o que lhe 
dI ta a Imaginação nos momen
lOS de inspiração. 

Pa ra Ivo Hartmann, prefeIto 
de Treze Tí lias, os tlroleses estão 
Intei ramente Integrados nos coso 
IU~:s e hábitos do país. Na re
fe~çao matonal, café com leite, 
pao e manteiga. Ao melo-dia, 
o prato preferido é arroz com 
feijão e bife . A noIte, não d is
pensam a sopa. Mas há vinte 
anos os toro leses manti nham 
trad ições pecul ia res, que hOle 
as . gerações mais novas não 
aceItam faCil mente. Durante o 
carnaval, por exemplo, a colônia 
reunIa-se na lerça-felra à ta rd e 
no Hotel Austria, e I mprovisav~ 
um palco, no hall de entrada. 
Durante seIs horas realizava m 
uma espécie de retrospectiva 
leat ral dos fatos que marca ram 
os 360 ' dias passados, sempre 
com um tom de malfcia picante. 
~té mesmo alguns casos mais 
Intlmos eram encenados d ia nte 
do públiCO. Tudo dentro da me
lhor e~ortividade torolesa. Casa
m~ntos aos sábados e domin
gos/ Nunca. RespeItado por to
dos e rigorosamente acatado em 
to~as as decisões, Monsenhor 
Jo_ao . Reltmeler só celebrava 
nupclas de segunda a sexta-fei
ra . " Lembro-me como se fosse 
hOje" conta o Prefeito Ivo Hart
mann. " FOI no dia 16 de abril 

As obru de dois escultores de 
Treze Tilias, Hans Bllhler e 
Godofredo Thlller, ji 
adquirirllm fllmll nuionlll. 

de 1956 que aconteceu a ultIma 
grande festa casamenteira da ca
lônla. Gottlieb Wolfgang Cran. 
der casava-se com Certrand 
GWlggner. Termonada a ceromô. 
nla, os nOIVOS, conVidados e fa. 
mlliares reuniam-se no Clube 
Papuan para a primeira rodada 
de chope. Repentinamente, a 
nOiva desaparecia. O noivo saIu 
à sua procura . Localizada na 
casa de um padrinho, os dOIS 
voltavam e começava a segunda 
rodada. E a brincadeira se re· 
petia ate o lantar, quando ma· 
rido e mulher se recolhiam ao 
la r." 

M detalhe UpICO: a 
festa sempre ficava por 
conta dos convidados. 
Uma semana antes, um 
representante da faml· 

Ioa, em trajes característicos, per· 
corria a vila fazendo os COnvi' 
teso Em cada casa recolhia uma 
contribuição, cujo montante de· 
pend ia dos laços de parentesco, 
si tuação financeira, número de 
fil hos, etc. Tudo dentro do mais 
perfe ito figurino tlrolês. Mas os 
jovens já estão em outra. Ca
beludo como seus colegas de 
turma em São Paulo, o filho 
do escul"tor Hans Bahler JUsto· 
foca a extinção do ritual com 
doIS fortes argumentoS: "Segun
da-fei ra é dia de trabalho e, no 
BraSI l as festas são marcadas 
para 'o sábado ou domingo. 
Alé m disso, após longas camI
nhadas no esconde-esconde .e 

dez rodadas de cerveja, as pro' 
melras nOItes do casal s6 po
deria m ser dedicadas ao repo~
so." Mas jovens e velhos estaO 

unidos na intenção de, apro
vei tando as festas do SesquI
centenáriO da Independen"a, 
reedItar autênticas tradições do 
Torol. Até o dia 7 de setembro. 
presta rão as homenagens doi 
colonizadores austriacos ao "": 
braSIlei ro. Junto ao castelon 
constrUido por Andreas Thaler, 
que é conservado como ulII 
monu mento histórico. 

Empresa jowIn, fumada e dirigida por jcwens, acredita no 

Sediada em Joinville, 
terra das flores e do 

trabalho, a Enaepasa ini
ciou suas atividades cons

truindo estradas e aeroportos. 
Ampliou depois sua faixa de atuação 

para obras de enaenharia urbana e 
construção civil. Sendo maior empreiteira 

catarinense, com um capital social de . 
Cr$ 6.000.000,00, é responsável por 70% do total 

pavimentado em Santa Catarina. Em terraplena-
aem e pavimentação, destacam-se as estradas Blume-

nau-Gaspar, Campo Aleare-S. Bento do Sul, S. Bento-
R. Nearinho, R. NearinhO-Mafra, Mafra-tanoinhas, Rio do 

Sul-Pouso Aleare. Fez, aindã, os acessos às torres da Embratel 
nos Estados do Paraná, Santa Catarina e R. G. do Sul, incluindo aí, 

além das estradas, as obras de construção civil nas 17 torres do sis-
tema. Atualmente conclui a construção do pronto-socorro municipal de 

Joinville e várias residências, inclusive a sede da empresa, cuja fotoarafia está 
se tornando cartão de visita da cidade. Outras obras importantes são os aero-

portos de ltajai e Joinville, incluindo-se neste último a bela estação de passaaeiros 
em fase de inauauração. Em 1972, a Enaepasa jj assinou quatro contratos, estando 

em fase de instalação e inicio as seauintes obras: reconstrução e ampliação do aeroporto 
de Foz do lauaçuj construção da nova pista e ampliação do aeroporto de Florian6polisj 

acesso do mesmo à cidadej e pavimentação do trecho Joaçaba-Varaem Bonita da BR-282. 

ENGEPASA ENGENHARIA DO PAVIMENTO LTOA 
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S REGIOES BEM DETERMINADAS DA REGIAO SERRANA E DO VALE 
80 RIO DO PEIXE, COM CLIMAS QUE VAO DA EVE AO CALOR TROPICAL, 
PERMITEM O CULTIVO DE TODAS AS DELICIOSAS FRUTAS 
::UROP~IAS DA UVA A MAÇA E AS CEREJAS 

a""cultor Arcel,"" 
OdO c..onca, 

area mdl~ fd\Ora \ el do 111 dC 

... t"-o da truta de chma o no t mpe.--.do la apc,ar do ,m. 
e da le, a ajudarem a 

Te_to e A L CALDAS FILHO 
Fotos de DO GOS CAVALC ANTI 

roduçao dc 'ruta,. no ale do 
o do Pel'\e proce~ d\3- , e ate 

ouco tempo de forma 
emp1r1cd e em pequena e (3 3 
con,tltUlndo-,e mUi ta \t'le 

em apena renda ,uplemenlar 
da famllld rural. omente a 
vlOllultura era explorada 
IradlClonalmente. O vale .. 
uma reglao alIa, em varzea, 
onde r O "nuo-o. e '/lore la, 

r cn confundem- e na 
a. a em com terra ler'tel e 
Lo 'o -ada\ Quem alra,essa 

o a e do RIO do Peo,e enconlr. 
em de randes morro 

hOflzonles C carpados e erde 
de perderem de 'I>la 
e dade como (u'otlbano 

O Fra bur O Idetra, Caçador 
(ampo ovo. loaçaba e 
Conc.ó,dla toda ela com 
poma,e Vinhedo ,errarra, 
f"go"lleo e curtume la e'''''a 
I ",bem uma tradoçao de 
uIvo de frula de chma 

t "'perado E'm ão loaqulm, 
no plana o de LaJe. CIdade 
ConheCIda naCIonalmente por 
ua maça e por cau a da 
eve ap ar de nao n",,1r 

á dez ano 

uns Oito 
anos para ca e que 
urgIu O Impulso 
undamental p ra a 
r açao do PrOleto 

d Frutlcultur. de Cl,ma 
r emp rado em anta Cala"na 
I o OI motIvado pela 
hegada no va e do R,o do 

Pe xc de um grupo de 
rance -arg nos qu reSOlveu 

a .lar na C da de de Fralburgo 
undada pelo rances cne 

Frey) uma cxpeTlenCla em 
ga esca a C.om frutas de clIma 

mp rado As primeiras mudas 
eram da França e com a 

o p açao de Georg Oelbard 
de ado um notável 

(olhell. da ne<tann. 'ao .1101 
~ ocupac'o aJ;rad"el, qu 
pr nunoa lu"O\ pró .. m 

c ulr, a uva catarlnen e mal 
um. 'Vez ;li nectanna, um~ (" p (Ie 
d p ego, a foto maior, a maça, UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL
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INDUSTRIA E COMERCIO 
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A POSTAl n4 ENDEREço fELfGR.4F1CO 00C0l 

JO VILLE SANTA CATARINA 

~ serra de Ule , ~ topogr~fta oferece condoçoes excepcoon ... jNII .. d. cloma lem!,erado, como o !,essego, que surge na sua floraçáo 

SANTA CATARINA 
PRODUZ MAÇÃS E 
NECTARINAS PARA 
O MERCADO 
INTERNO E 
EXPORTAÇÃO 

S~O levou o governo d 

am!,liar o cultivo de 
Iru tas dessa es!, cie, 
utilizando os resultado 
Já alcançados. FOI 

elaborado entao um PrOlelo de 
Fruticultura de Clima 
Temperado, pela Assoclaçao de 
Credito e ASSistênCia Rural 
de Santa Catarona, que sera 
executado até 1975. Alem de 
propiCiar aSSistência técnica e 
permanente, o proJelo pretende 
prodUZir Irutas para abastecer 
o mercado interno braSIleirO 
• preços ma os acesslvelS e 
libertar o pais da importação 
Para GI.auco Olinger, secretároo 
de Agrocultura do Estado 
diretor-executivo da ACÁRESC 
e um dos maiores incentivadores 
do proJeto, o programa tem 
como meta primordial 
Iranslormar o estado no maior 

produlor de maças e neclaron .. 
do pais . ,. ~ preCISO apena ", 
diz ele, "apromorar um pou<o 
mais o nosso nlvel técniCO 
E I la consegulremo lo~o 

Glauco Olinger VI' tambem "I> 
proJelo uma lorma clt' rl',ol,(', 
o problema economO(o do' 
agrocu ltores da reglao e n 
problema SOCial que e o 
minifúndio bses pequt'no, 
produlores e. tao sendo 
organozados em as.oClaçoe, • 
(ooperatlvas. ~om o oblellVo 
de encontrar uma solu~ao 
de comercla llzaçào adequada 
O Irabalho pioneiro da tamlloa 
Frey em halburgo, aSSOCIado 
as estações experomenlal . ao' 
cenlros de IrelOamenlO e 
ou Iras õrgaos agrocola do 
governo, fez com que os colono' 
da região acred llassem no 
valor econõmoco e comerCiai 
das frut as. E pas aram a u'ar 
credito para a fr uticultura. 
que o Banco do BraSil concede 
denlro do programa oroenlado 
pela ACARESC DISSO re ultou 
lambém a criaçao de formas 
nacionaiS dedicadas ao planllo 
dos frutos de clima temperado, 
de cultivo correnle na Europa. 
devidamente oroentadas por 
técnicos estrangeiro e 
brasileirOS. FOI monlada uma 
vonicola com produçào de 4 
milhões de litros de vonho 
E usando nova lecnoca de 
adubaçáo, espaçamento 
adequado, controle anolaroo t 

aproveitando as condlçoe\ 
excepcionais do regime 
pluviométroco, os franceses dt 
Fraoburgo tornaram-se em 
pouco tempo os malorel 
plantadores de maçàs da re/l ,ao. 

SEGUE 

o Illt do R 
IIde"OS .10 do Peixe é uma regi .. o .. Itil, sem virzea , . 
!tooo I Sinuoso> e flor la virgens se confundem, na pao agem, 

erra férteis e cultivada. Na folo, uma pl .. ntaçjo de maçi . 
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Esu e ~ .grel~ d~ cid~de de S~o Jo~qulm, 
um~ W poucJ.S cid~des do Brouil 
em que n~, no invemo. SU~ loctllizt1çio 
permite ~os ~gricu ltores proefllzir 
m~çis de excelente qu;aJidade. 

o que acontece 
quando você dá 
um instrumento 
musical da 
marca Hering? 

COLONOS 
JAPONESES E 
BRASILEIROS 
ESTÃO GANHANDO 
MUITO DINHEIRO 
COM A PRODUÇÃO 
DE FRUTAS 

s ITUADA a setenta 
qUllõmetros a oeste 
da BR-116. que corta 
Santa Catarma 
ligando o RIo a 

Porto Alegre, Fralburgo 
desligou-se há 8 anos de 
CUritibanos e tomou O nome 
de seus povoadores. O primeiro 
Frey veio em 1919 da Alsacla 

ào é por COincidência, 
portanto, que o atual brasão 
do munlciplo lembre o brasão 
.lsaClano iniCialmente, Rene 
Frey Implantou naquele locai 
uma fabrica de papel e tentou, 
em egulda , a sumocultura. 
"'as só encontrou seu caminho 
na fruticultura. HOle, cerca 
de 20 munlclplos proxlmos a 
Fralburgo possuem pomares 
cultivados COm plantas 
importadas da França pela 
família Frey. 
Centenas de colonos em 

toda a regláo tem plantaçóes 
de um a do IS hectares de 
maCieiras anás. Nos vá riOS 
pomare das organizações 
Fra lburgo, duas são as maCie iras 
ma is cultivadas: a tipO 
CoMer! Spurr, de coloração 
amare la, e a Red Spurr, de cor 
vermel ha. Mas dezenas d e 
ou tras variedades conti nuam 
sendo pestlu lSadas, dentro das 
mais modernas lécnlcas, entre 
elas a Blackjon (vermel ha) 
e a Willie Sharp (amarela). A 
maçã, eJa ela de que tipO for, 
e um excelente negóciO e 
Santa Catarma tem 
abasteCido O mercado 
nacIonal, esperando tornar o 
pais auto-sufIciente em CInco 
anos. A próXIma etapa era 
a exportação. 
A grande nOVIdade, porém, 
entre as frutas de clima 
temperado, é a nectarlna, que 
está sendo consumIda em 
grande escala nas metrópoles 
brasileiras, em espeCIal no 
Rio e em São Paulo. A 
nectarlna não passa de um 
pêssego que, sofrendo 
vartações genetlcas, ficou com 
a casca lisa e com O sabor 
entre pêssego e ameIxa. 
A neetarlna fOI IntrodUZIda 
no Sul do Bras" por 
Imigrantes que trouxeram 
mudas e pelas estações 
experimentaIS, prtnclpalmente 
a de Pelotas, que há muito 
tempo mantem ,ntercâmb,o 

A tn"nça bnnu todos OI dl's d. ano 
E todo. os ano. da mf.ancI' 

NAQ ao porque o anter6~. dura. mas O 
IrumenlO Llmbem dura tem um. 

Quahdlde comp'f.~el ~ 
rJleinotlU II'I.trvm8ntO$ do gtnero 

do mundo E O Que n~o aCQf1tece 
com a maJOrYI dos bnnquedos que 

vou d~ O enluSta,,-no dH CniflÇiS 

ura algvnl dl~lS depoiS o 
bnnqueao • a~ndon.do 

Heflng o unacObMquedo que nav cans .. 

de RoIomag L :npamag ArtigOS Pia sUco - Manufaturados de Madeira 
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material com os Estados 
UnIdos. A neetarina atualm 

od - en .. 
em pr uçao em Curitibanos 
pertence a variedade 
Coldmine, enviada pela esta 
experimentai de Pelotas ao çio 
a~tlgo po~to de fruticultura de 
ao Joaquim. A fruta foi ent' 

difundida no melo rural se ao _ ,m 
q ue sua produçao fosse mUito 
expreSSiva , até 1964. Neste ano 
os colo nos Japonese9 
rad icados em Curitibanos, 
aproveitando ramos de 
plantas isoladas, formaram 
os pom~ res que_ hoje estão em 
rrod uçao . E estao prodUZindo 
tão bem que just ifica-se 
a aleg ria dos colonos do 

úcleo Ce lso Ramos. Hideo 
Kobas hikawa, por exemplo. 
Com os luc ros que obteve 
Já foi ao Japão, COmprou 
automóvel e uma casa. 
Em sete anos Hideo tornou-se 
o mais próspe ro plantador do 
local. Este ano e le colheu 
sete mil caixas de nêsperas, 
li qUIdou as dívidas e amda 
sobrou di nhei ro. Arcelino 
João Gonçalves vai pelo mesmo 
caminho. El e coça a cabeçil 
quase b ranca, olha para as 
árvores com os olhos bem 
acesos, puxa um cigarrinho e 
diz: "Vai d ar fruta de não 
acabar maIS. Assi m dá gosto 
trabalhar." 
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MAIS 

o cronista oClal Carlinho Mul/er, o maiS badalado de 
anta Catarina. ha ete anos publica sua lista das 
enhoras mais representativas da ,0Cledade catarlnen,e 

Diz ele que' num estado onde as mulheres ,e destacam 
pelo bom-gosto" não e nada fácil fazer a relação. 
E mais: "Genericamente. ha\erla mUitas outras 
mulheres que poderiam Ilgurar, com O mesmo menta . 
numa seleção como esta . A atual ~e compõe de 
senhoras de diferentes regiões do e;tado. Foram ela .. a, 
patronnesses do Baile aliciai de Debutante 
de Santa Catarina resta rllantroplca que se realiza a cada 
ano no 'Iarambaia Ca~'JnO Hotel. no BalnearlO 
Camborlu . f conclUI o cronista: "Parodiando o poeta 

Infclus de \loralS pOde-se afirmar que 
elegância tambem e tundamental .. 

Senho'~\ d • .,o( edade- ut.,.nenH~· e .. lao repre\e-nlóldoi\ n.l Ilu" doi" 
12 moi'" de 19:1, organluda pelo oonl\l .. C .. rlo .. Mullt'f 
~(Jm • • I.deoando O 0.,,\. Wtrne-f S.II .... , t' \ PC',,, do Go\'",nador 
Colombo S .. l1e\ a\ S,.u O ... 8." .. 10 BomhJu\t'n . de 8lumenau . t' 

Ter(: I. 8o'"!; .. \ dt:" Freil.J\. de CF1(1uma "-.ia folO ao I.rfo , d.t t'\qut'rd.a par .. 
oi d,relt ... fl'.In. r","elro d .. Cunh. Cht'rem . d .. Flon.Anopoh\ , 
~a".1 lo e lobo Jardim Dou.' de JOI"\ollle, 4,.101,. .. O, .... Ramo\; eoullnhu 
de IU.,al. LOurde1. \ia cedo 8."0\0, de lcllt"\. ErIU Conrad. de 
Blum n .. u 'rf'dda d. G,Imol lobo O'E(.1 ""e"qult .. , dt' Florlillnopoll\ 
Yoldlr B.aUt'f T,anczm\kl, d~ RIO do Sul. J.IIne lummertL 511\'.11, dt 
BI(Jlnf"n~u .. t T,~ut~ H~',"g l"d,oln~ , lambem de Blumf'n.llU 

Fotos l1e JU'Ien,ll1e Sousa 
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o Governador Colombo Salles admite a existencia de um prodlg' atarinense, mas só acredita em planificacao 
Entrevista a LAGO BURNETT . Foto de DOMINGOS CAVALCANTI 

O cabelos prateado nao 
preludlcam a Imagem do 

Io.em que e superpõe a do 
adulto no riso franco e no olhar 
Incero. Ante. contribuem para 

lhe definir o charme, que ele 
reforça com O timbre de \OZ 
naturalmente empostada e a 
prosa fluente do homens Sim· 
pies. 

Catarlnense de laguna. apo· 
II fiCO, engenheirO, 48 ano, o 
Go emador Colombo Salle 
apenas disfarça. no dialogo bem
humorado, a grande preocupa
ção que carrega desde que fOI 
escolhido pelo preSidente da 
Republlca para dirigir os desti
nos de um estado da Importãn
cla de Santa Catarina Seu lema 
e unar e desenvolver 

MUito maIS do que um logan 
de govemo, esse dlStlCO repre
senta uma necessidade madia-

1'1 e Irrever",el par. que Santa 
Catarina deixe de ser um arqul
pelago Somente a diVISão geo
grahca permite Situar o estado 
sulinO como um todo. separan
do o RIO Grande do Sul do 
Parana. Dal a preocupação do 
Go.ernador Colombo Saltes em 
fortalecer o esplrlto comunlta
rio atra\es de uma autentIca 
peregrinação por todo O estado. 
durante os meses que antece
deram a sua posse, em 15 de 
março de 1971. 

OUVindo reIVindICações. dia
logando com empresarlos, ho
mens do campo. lideres políti
cos fOI posslvel reunir em um 
dorumento ~ Pro,eto Cata ri· 
nense de Desenvolvimento -
não uma plataforma de gover
no. mas a radiografia c;em reto
ques da realidade catarlnense 
Uma radiografia que permitiu 
dimenSionar o esforço de tres 
milhões de braSileirOS. espalha. 
dos em 197 munClplOS, para o 
esforço em busca de uma taxa 
de desenvolVimento capaz de 
mpnml' um rttmo revoluClona
no na Integração go'erno-povo. 
empresa que. Ia em 1971, per
mItiU um cre~Clmento de 14,80(0 

No ambiente dlShnto e só
briO do PalaClo reSidenCial 

em Agronômica. onde recebeu 
o reporter, quero saber antes de 
maIS nada qua" as metas prin
CipaIS do seu governo' 

Um estado que pOSSUI ete 
mil estabeleCImentos Industrla" 
e maIS de 200 mIl estabeleCI 
mentos ruraiS necessita merecer 
do governo toda a gama de es
IImulos para que suas potencla 
IIdades selam desenvolVIdas ao 
máXimo Portamo serviços e 
obras essenCiaIS como energIa 
abundante, telecomunJcaçoes 
Slste'TIa credltlClO diversIfIcado e 
slmp Ilcado, estradas recursos 
humanos espeCIalIZados sao ai 
guns pontos basICos e dlSpen 

tn 

!laveiS para um pertelto entro
c;amento entre o estado, crian
do condIções. e a empre .. , ge
rando riquezas. a homem ca
taflnen e e o iniCiO e fim de 
todo o esforço da comunIdade 

o plano Interno, a estrutura 
admln"tratlva fOI totalmente re
formulada. permItindo aos ser
"ços publicos um rendImento 
ldequado aos novos tempo, 
com a centralização da decisao 
e uma ampla descentrallzaçáo 
,admInICitrati\la. 

- Para que a economi,a ca
tarinense ,alcanças e a taxa de 
14.8 • em seu creSCimento, qual 
a participação governamental 
nesse IndlCe? 

- DISpõe o nosso estado -
responde o governador - de 
tres mecanISmos de partiCIpa
ção. \ erdadelros agente do de
senvolvlmento: um organismo 
proprlO, o FUNDESC (Fundo de 
DesemolVlmento de Santa Ca
tarina), que analisa e coordena 
a aplicação de recursos do, 
agentes fonanceiros federais e 
das empresas e que parfJcipa 
Igualmente com os seus recur .. 
saCi Durante ° ultimo ano apro
vou 6 ~ proletos de Implantação 
e ampliação de empresas, tota
lizando aplicação de CrS 208 
milhões e permitindo a criaçáo 
direta de 3.800 novos empregos 

EM segundo lugar, de taco o 
Banco Regional de Desen

volVImento do Extremo Sul 
fBRDE), O maIOr agente finan
ceiro do FIPEMES e do FI EP 
" agênCia catannense deCise es
tabeleCImento concedeu finan
Ciamentos na ordem de CrS 242 
milhões. dlStnbUldos em 105 
proletos industriaIS e 656 pro
letos rural~t durante ° penado 
março dezembro de 1971 o 
ano anterior, foram concedldoCi 
finanCIamentos de Cr$ 47,2 mI
lhões. regIStrando-se um Incre
mento de 500% Esse dado e 
uma demonstração bastante elo 
quente da ntegração go\erno
E'mpreCia 

F,nalmente o Governador Co 
lombo Salte, cIta o Grupo Fi 
nanceiro do Banco do btado, 
que PO"UI uma companhia de 
Credllo e FinanCiamento e 11l~ 
vestlmento e uma DlStrlbuldo' 
ra de Valore, . A recente cme 
agrlcola gerada pela prolongada 
e Ilagem encontrou uma Car
teira de CredIto espeCializado 
que aplicou mal< de CrS 18 mi
lhões em 3.400 fonanciamento 
e peclflCos. Com uma d"eto
ria eminentemente empresarial, 
transformando o Banco do E'ta
do em uma empreCia renlavel , 
que la reprecentou um creCiCl~ 

menta de 1 bO. 

SUAS ações negOCiadas 
- através de uma opera
~ao de underwriting com um 
aglo de 180·0 sobre o seu valor 
nominal de Crs 1.00 brevemen
te e,tarão sendo negOCIadas na, 
prinCipaIS bolsas do pais Numa 
outra faixa, opera a CaIxa Eco
nomlca Estadual , agente finan
ceiro do BNH. ASSIm, dentro do 
nossa ,IIosofla de unir para de
senvolver, o governo propicia 
a InICiativa pnvada os meios In
dlSpensavelS ao crescimento glo
bal da economia Em Santa Ca
tarina. como em todo o Brasil , 
não eXISte " milagre" a que 
eXISte e a identificação e a cons
clentlZaçao dos problema, exlS
tente~, e os caminhos para en
frenta-Ias 

Quero saber qua" os setores 
em que o governo de Santa Ca
tarina se sente menos amparado 
pelo governo federal. E o Go
vernador Colombo Saltes me 
responde que 'a perfeita Identl' 
tlcaçào do creSCimento naCional 
com a correçáo das dlStorçóe, 
regIonaIS, para um esquema se
ral de desenvolVimento. permi 
te dIZer q"e não eXISte desam · 
p.uo" 

a fortaleCImento do poder 
central e a fIXação de priOrida
des pode parecer aos de"ren 
tes um processo de '!tupervalofl 

__ ... ~nt. C .... :::t.:..' _ _ ~ 

laça0 de uma delermlnada re 
giao sobre outra EspeCl lcorren 
te, em Santa Calanna nao sent 
mos esse problema 

a Mini térlo do Transportes 
(oncluiu a BR-l0l e lá inICIOU a 
prlme"a etapa da BR·282, h 
gando Sao MIguel d'O ste com 
a rodOVIa federaf Porto AI gre
CUritiba, Criando uma transver
sal da maior ImportânCIa para a 
união do territóriO catarmense 
Complementando essa obra es
tamos nós, do estado, vlablll 
lando as primeiras estradas VI, 
ClnalS, ligando os munldplOS as 
rodOVIas federais. Com o 8 H, 
lá obtIvemos recursos da ordem 
de Cr$ 232 milhões destinados 
ao saneamento báSICO que ullll
zaremos através da CompanhIa 
de Aguas e Saneamento para le
var esse benefíCIO a 62% da po
pulação catarlnenst' 

NA area do MinIStériO das 
ComunIcações estamos ob· 

tendo relUrsos para a moderni
zação da tede telefõnlCa, com a 
Introdução do, sIstemas de mi
croondas e 000, dI' acordo com 
o Plano Diretor da COTESC -
CompanhIa Catarlnense de Te
lecomunIcações. No setor ener· 
getlco, reCuperamos flOancel' 
ramente a empre a estatal, a 
CEllSC - Centrais Elétricas de 
Santa Catarina, dando-lhe uma 
nova imagem perante a Eletro
brás, fornecedorl'S e u,uános 

Um programa de eletrifIcação 
rural está em franca execução, 
sem aumentos tarifáriOS, apenas 
Imprimindo uma administração 
gerencial para um~ socl~adc 
de economia mISta responsavel 
por uma arrecadação eqUIvalen
te a um qUinto do orçamento es 
tadual. 

- Entretanto - frisa o Sr. 
Colombo Salles - todo O sul 
de Santa Catarina aguarda com 
muita expectatIva a dl'flnlção do 
Ministério das Minas e Energia no 
que concerne à Implantação da 
Indústria Carboquimica Catari
nense 

.. 
A pergunta sobre I' eXISte ai. 

gum proleto global vlsan 
do corrigir dlStorçõe, resultan
tes do flagrante contraste eco
nômico entre os mUitos munlCI
piOS do estado, explica o gover
nador que o Proleto Catarinen
se de Dl'st'nvolvlmento tem 
equacionado a multiplas açõl'> 
para corrigir as dIstorções "real
mentI' eXIstentes" 

- Com uma peculJandade _ 
acre~centa - bastante antmado
ra para a efetiva correção: apll. 
camos em Santa Catarina a po
Iltica federal do Mlnlsterlo do 
Interior no que se refere ao ml
corrl'glonalJ mo. Os 197 mu. 
nicípio estao agrupados em 13 
associações. As im tratamo de 
um planl'lamento voltado para 
as regiões e não para cada mu
nicípio 
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As melhores 
betoneiras 

• 
• 
~ • • o 
: 
o .. 

do Brasil são 
fabricadas em 
Sta.Catarina 
com 
esta marca 

Quanto custa cada minuto 
de Interrupção numa obra? 
Melhor que calcular o preJuizo 
é eVitar êste preJuizo. 
As betoneiras Montz tém um 
padrão técnico que constituI 
uma tranqUlhdade para quem 
constróI. 
um produto garantodo pela 

FUNDiÇÃO MORITZ 
RUA URUGUAI N.· 48 - IT AJA I - SANTA CATARINA 

12 4 

TAlA O paternall~mo A políllCO, o tr;H_e-

DE go de Influência, estao 
substItuídos pela valoroza-

CRESCIMENTO ~ã~ I ~ 
DO ESTADO ~;'d"abd' ~ 
FOI DE 14% :C~~Õ;:i~~ 
EM 1971 dos projetos in

tegrado de de
senvolvimento. 

Proponho uma nova questão 
ao meu slmpatico entrevI lado, 
a "grande fIgura human." de 
quem Adolpho Bloch me havIa 
falado com tanlo carinho antes 
da viagem: 

- Sabendo-se que Santa Ca
tarina e um estado de incontida 
vocação para o turosmo. quais os 
planos a curto ef ou a longo 
prazo que estão sendo elabora
dos a fim de dotar a região da 
onfra-estrutura necessa ria para 
atender à procura sempre cres
cente de turistas do país e do 

.estrangeiro? 
- A nossa vocação par. o 

turismo está sendo tratada com 
prioridade. Além de um estu
do Integrado realizado pela 

UDESUL, do Ministério do tn
teroor para o RIO Grande do ui , 
Santa Ca tarona e Paraná , esta
mos, atrave de financiamen tos, 
criando condIções para empre
as hoteleiras aqui se instalarem. 

Os incentivos fiscaiS e os nossos 
mecanismos de cred Ito respon· 
dem por numerosos projetos 
tUrlstlCOS. 

O governador destaca aInda o 
Incentivo à prátIca do camping. 
que Ja tem um núcleo em São 
JoaquIm e outros em fa e de 
Im plantação, e a pavImentação 
da BR-l 01, que trouxe um gran· 
de estImulo ao turismo. Aliá , 
nesse setor, o governo estadual 
mantém um departamento es
pecialozado e acaba de croar um a 
empre a - BESC Turosmo -
com a finalodade de dInamizar 
os investimento e exercer, COmo 
autentIca em presa do setor, as 
tecnicas de persuasão aos tu 
rostas braSlleoros e estrangeoros 
para que Incluam Santa Cata
rina em seus roteiros 

DECIDO partor para uma 
provocação, fomentar uma 

Introga' 
- A espantosa explosão de 

Cambo riú parece seroa ameaça , 
em termos competitiVOS, ao tu 
rosmo da capItal. Como agor, em 
benefiCIO do estado, para que 
uma Cidade não prejudIque a 
outra? 

- O fenõmeno de Camboroú 
- sentenCia meu Interlocutor _ 
decorre de um crescImento de . 
sordenado e natural. O paradoxo 
está em que cataronen,es, para
naenses, paulostas e até para· 
gualo descobroram, colonIza . 
ram e tran'jtormaram Camboriu 
numa autentIca colonla de féroas, 
que durante o verào Vive os seul:; 
momento, de maIor beleza e es
plendor 

D~pOIS, ate a proxlma tempo 
rada Mrece adormecer, descan 
~ando do, mese, atrobulado. Já 

a capItal pOSSUI, alem das 
onúmeras praias, pontos de 
ção permanente. Com a constlrg. 
ção da nOva ponte ligando a . 
de Santa Catarona ao Continente 
ganharemos novas iÍreas capaz~ 
de permltor um creSCImento Or
denado, deixando intatas as 
construções açoreanas, marcos 
da nossa colonização e igual. 
mente atrações turísticas. 

CONCORDO em parte com o. 
governador. Realmente, as 

praIas de FlorianópolIS chegam a 
ser Arreais. Mas, para vê-Ils. 
comI muito põ na estrada: quan
do deverão estar asfaltadas as 
estradas que levam às múltiplas 
praias da ilha? 

- Os principais eIxos rodo
Viários de incremento ao turis
mo de Florianópolis - Lagoa da 
Conceição, Ingleses, Canavieir .. 
e Aeroporto - já tiveram as suas 
concorrências julgadas e, dentro 
de prazo razoáv:!l, estará resol. 
vido o problema. 

Saio das praias para a polítIca. 
- Politicamente, que dificul. 

dades maiores tem se apresen. 
tado à sua administração? 

- ( público e notório que os 
governadores empossados em 
março de 1971 foram recrutados 
e ntre políticos e administradores 
Pelo meu passado, estou enqua
drado no segundo grupo. Minha 
formação profissional de engt
nheiro e administrador é respon· 
sável direta pela honrosa indi· 
cação do Presidente Médici. To
daVIa , não desconhecia que, ao 
assumir O governo e administrar 
Santa Cata rina , estaria assumin
do O dIálogo político e, recente
mente, O comando da Arena em 
meu estado. 

Procuro sempre ouvir as cn
tlcas , nem sempre as mais ele
gantes e construtivas. Mas, den
Iro de uma linha de coerência, 
procuro rea liza r aquilo que mI
nha consciência determina, vol
tado sempre para os objetivos 
que tenho e m relação d Santa 
Catarina, procurando administrar 
em beneficio da com unidade, 
sem preocupações com a es~a· 
lada polítIca. A ~iderança a mIm 
confiada pelo Presidente Médl,CI, 
quer admInIStrativa, quer POlotl
ca, eu a exercito em toda a sua 
plenItude, dlaroamente. 

- Comungo do sentImento 
geral - finaliza - pensando 
c()m os demais braSIleiros que, 
Juntamente com 
MédICI, também 
construor O Brasol. 

o PreSIdente 
ajudamOS a 

Na AménC8 do Norte, 
_ fala em telefones 

jIIiefoII 540 os Estados 
iIIdOI e Porto Rico. 

Na AménC8 Central, 

,IIIICO-
Na América do Sul, a 
~ o Peru e o Chile. 

Na Europa. a Itália, 
IFwoça. a Bélgica, 
.AJemanha e a Inglaterra. 

~ ~ esses parses 
".amos exportando 
.mslelefOnicas públicas, 
~tos de força, 
ljIIeIIOS telefOnicos e PABX. 

Todo esse equipamento 
lillncado no Brasil pela 
Wrd Electrica, 

"'Electlica ITT -_ .. __ .. ... _._. 

com matéria pnma e mio 
de obra nacionais. 

Para este ano, 
prevemos um aumento 
considerável no volume das 
exportaçOes. 

E mais gente 
importante (como alguns 
pafses africanos e outros 
americanos e europeus) 
vai pagar milhOes de 
dólares para falar 
em telefones 
fabricados 
no Brasil. 
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DECORACAO com BOM-GOSTO e __ IDADE 

A indú tria de cerâmica CECRISA é uma da mais 
modernas de toda a América latina. O equipamento, 
importado diretamente da Itália, representa o que existe 
de melhor no gênero, e o técnicos foram treinado 
na fábrica de Marano-Ticino, na Itália. A 
CECRISA produz três tipos diferentes de azulejos 
para uso normal e para decor ção. 

ACECRISA, 
de Santa Catarina, 
revoluciona o 
mercado nacional 
de azulejos 

L~calizada em Criciúma, junto a 
roquíssima região carbonífera de 
Santa Catarina, a CEC'tISA -
Cerâmica Criciúma S. A. - é hoje 
uma .das mais modernas empresas 
do ge~ero em todo o país. 
Planejada para produzir 
azul~jos da mais alta qualidade 
técnlc,a, a CECRISA utiliza maquinaria 
e equ~pamen~os de origem italiana, 
que sao consIderados os mais 
avançad~1S no ramo e representam 
o que ha de melhor em matéria de 
en~enharia cer~mica . Para atingir 
o nlvel d~ qualidade desejado, 
s<'us técnICOS foram treinados em 
Marano-Ticino, hoje o maior centro 
cerâmico de todo o mundo. O 
controle de qualidade não se 
limita à seleção do produto 
acabado: é um cuidado constante em 
todas as fases da produção com 
testes realizados em laboraíório 
pról'ri~, o mais moderno da indústria 
ceramlca da América latina. 
Por cvntar com requisitos técnicos 
que lhe permitem uma revolução no 
mercado, a CECRISA, não satisfeita 
com. a qualidade do eu produto, 
partIu para uma política inovadora na 
rep.r~sentação de seus artigos, ao 
verofocar, através de laborio a 
pesquisa de mercado, que os 
azulejos brasileiros, apesar de 
possuírem qualificações técnica 
excelen!es, deixavam muito a de ela r 
quanto a sua forma estética. 
fazia -se, portanto, organizar novos 
lançamentos, capazes de atender ao 
gosto e às exigências de Clientes 
mais sofisticados. 
Dentro da linha de renovação, veio 
ao mercado, em novembro do ano 
passado, um novo produto 
com aceitação totalmente g..rantida 
apesar do pouco tempo de ' 
lançamento: o azulejo de 
1 ~ cm x 20 cm, com decoração ate 
CinCO cores e desenhos exclusivos 
criado especialmente na Itália para a 
C~~RISA. Re~ent~mente, a empresa 
InICIOu a fabrocaçao de três novos 
tipos de azulejos : tridimensionai 
superpo_ tos em relevo , para ' 
decoraçao de ambientes internos 
desde bibliotec até dormitório; 
Tudo isto em meno de um . 
ano de atividade. 
A empresa foi projetada para 
produzir mensalmente 180 mil metro 
<l,uadrados de azulejo de diversos 
topo - brancos, coloridos e 
decor~dos em trê etapas 
suces Ivas, que erão concluld no 
decorrer do corrente ano. 
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R I o G R A N 
l 

Fotos, imagens, sugest~. Um instante 
de Santa Catarina, rápida visão da boa terra e da 
boa gente blrrlll-verdl, recortada no colorido 

de sua paisagem. Territorialmente 
o menor estado do'Sul do país, 
imprensado entre o Paraná 

e o RIo Grande do Sul, é preciso conviver ali, 
se possível viver ali, com a gente e a terra, 

- assimilando hábitos e costumes, para melhor 
compreendê-los. Em seus 95 mil quilômetros quadrados de extensão e nos seus 
três milhões de habitantes há uma diversidade de climas e de influências 
se entrechocando e fundindo. Mas de tudo isto - da permanência açoriana no litoral, 
da colonização alemã e italiana no Vale do Itajaí, no Norte e no Sul, 
da penetração do bandeirante na região Serrana, dos novos bandeirantes 
ítalo-gaúchos no meio e no extremo Oeste, de outros grupos de colonizadores mais 
recentes nas mais variadas regiões - tem-se uma síntese com cheiro 
e gosto de Brasil. E ao lado do labor diário nos campos e nas fábricas há uma 
inquietação e uma preocupação maior com o futuro do estado, 
que transparece na corrida às univer idades, na obra dos escritores e artistas, 
nas manifestações folclóricas e no empenho dos administradores, 
dos trabalhadores e dos homens de empresa. 

-, 
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..... q erci .... de 

Ao contrario de outros 
estados brasileiros, 
Santa Catarina é marcado 
por uma característica 
Identlf,cadora. em suas 
dlferen es regiões 
encontram-se comunas de 
Importãncla e Que 
participam ativamente do 
processo de 
desenvolvimento 

ão e apenas ou s6 a 
capital ou centros 
tradlclona IS como 
B umenau De repente a 
gente depara com Jaragua 
do SlJ e suas 250 
'ld.Jstr as ou Corupa e 

suas f ores de expor ação 
Que rendem a s de 
200 m dólares por 
ano e e a ao mu do 
o 'lO e da 

dadez ~ a 

BRUSQUE • o 'uto do AzombuJo 

do rog esso 

BLUMENAU , a cap,t., do V.,. do It'JII 
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CONCORDIA 
ó 

Velhas e novas cidades floresc m 

Joinville mais se afirma como parque 
industrial, Lajes se industrializa, outras 
cidades vlio se modificando. Cricióma já não 
é apenas carvão. Videira, exportando 
pele de porco, cheira a vinho e frigorlfico. 
Curitibanos é capital da madeira, 
da ardósia, da neclarina. Em S. Joaquim há 
neve e maçã. E no meio e extremo Oeste 
despontam Joaçaba, Concórdia, Chapecó. 7 
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Extrativismo e transformação: 
indústrias QDe se completam 

BLUMENAU o rtono dos ftlpudos 

S 

A Indústrra de transformação 
vai, aos poucos, OCupando 
luga r preponderante na 
economia catarinense. E 
mesmo em regiões onde o 
extrativlsmo ainda predomina 
Já se notam sinais ' 
evidentes de Industrialização. 

MADEIRA: uma irande riqutza 

Com isto o .estado se integra num .odo, sem 
compartimentação estanque. Criciúma já não pensa só 
em termos de carvão. Nem o Oeste é apenas 
madeire iro. Ao lado de centros tradicionalmente 
industriais como o Vale e o Norte, outros contribuem 
com sua parcela no esforço comum. 
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Terra onde há turismo para todos os go tos 

Aguas termaiS, neve, praias, 
pa Isagens serranas, centros movimentados 

ou cidades ca mas e pitorescas 
tudo coexiste e atrai o VIsitante 

t 

LAJES pedras brancas é atração. A pral' do G I, em LAG U NA 

Ha por todo estado uma gente de 
trato ameno, mUito o que comprar e o 
que ver. E costumes tfpicos, danças 
fo lc lóricas, rendas de bilro 
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Fr ticuJtura ameaça agropecuaria 

Santa Catarina 
é o segundo maior 
Criador de suínos 
no pais 
E no estado o 
Oeste é 
o primeiro 
Como 
consequéncla , 
desenvolveu-se 
grandemente o 
plant iO de milho 
e a Insta lação de 
frlgorlflcos de 
muita expressão 
pa ra a economia 
re ll ,onal 

12 

Nos 
cam pos de 
Lajes, onde 
se encontra m 
enormes 
fazendas de 
criação, o 
gado de corte 
e leiteiro 
tem o seu 
significado. 
Nos últimos 
anos a 
aVicultura 
foi 
Incentivada. 

A agricultura Intensiva e extensiva se 
encontra disseminada por todo o estado. 
Grande atenção vem merecendo a fruticultura , em 
especial a de clima temperado. Na região serrana 
e no Vale do Rio do Peixe a principal 
vedete se chama nectarina. 

13 
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Santa Catarina não explorou. 
até hOJe. todas as suas potenciali
dades, enfrentando com certa ti
midez o desafio do desenvolvI
mento No entanto, este quadro se 
encontra em franca modificação, 
modificação que reflete a cons
ciência que têm os homens res
ponsáveis pela administração e 
pelas atividades empresariais das 
possibilidades de crescimento do 
estado. 

Se estudarmos a composição es 
!rutural da economia catarlnense, 
veremos que de 1960 a 1970 hou
ve um avanço do setor secundário, 
Induzindo o terc iário a um estágio 
mais avançado, o que teve como 
corola riO um desempenho satisfa
'OrlO das taxas de crescimento da 
economia estadual nos últimos 
anos. Em 1970 o crescimento real 
dos setores foi de 12,64 pa ra o 
primário, 15.14 para o secundário 
e 13,98 para o terc iáriO; e em 1971 
de 5,86 para o primário, 26.29 para 
o secundário e 16,07 para o ter
Clarlo. 

Razões 
do êxito 

Seria eXdu5tlVO arrolar todo .. 05 
fatores que indUZiram aos avanços 
alcançados. Citaremos alguns mais 
Importantes. os reflexos da arào 
do gO/erno federal no paiS, a Par
tir de 1964. com a retomada do 
equllibrlo econômico, financeiro e 
o retorno a tranqullldade SOCial a 

14 

polltlca de gastos publlcos do es
tado centrada em empreendlmen-I __ • 

tos de infra-estrutura; disponibili
dade de energia; expansão e me
lhoria da rede viarla; mercado em 
expansão; disponibilidade de ma
téria-prima e mão-de-obra qualifi
cada ; disposiçào de investir, por 
parte do empresa rio catarlnense 
No processo de estimulo ao desen 
volvimento o governo do estado se 
fez presente através os instrumen
tos de assistência técnica e cré
dito orientado para a agricultura, 
pecuária, pesca, bem como para o 
setor de serviços por meio de seu 
sistema financeiro (Grupo Finan
ceiro BESC e Caixa Econôm ica 
Estadual). A par disso um efi
ciente mecanismo agencia os fun 
dos de fomento disponlvels nos di
versos programas instltuidos pelo 
governo federal via BNDE. dele 
participando o Banco do Estado de 
de Santa Catarina (BESC), o Ban
co Regional de DesenvolVimento 
do Extremo Sul (BRDE) e o Banco 
ao Brasil, além de estabelecimen
tos da rede bancária privada. 
Cumpre, ainda , relaCionar os pro
gramas administrados pelo Fundo 
de DesenvolVimento do Estado de 
Santa Catarina (FUNDESC), que 
em 1971 foram expressivamente 
ativados, oferecendo estimulos à 
expansão industrial pelo regime 
de incentivos fiscaiS do ICM e me
diante financ iamentos ~m condi
ções atrativas de juros e prazos 

Instrumento 
para a ação 

Sabe 5e que. no n0550 ..IlUdi 

processo de creSCimento, a Indus 
t'lalização é caminho para o de
~envolvlmento e que a geração de 
bens de maIOr elastiCidade-renda 
é o conduto para uma industrial i
zaçao maiS avançada Esse está
gIO eXige que a produçao de bens 

IntermedlarlOS e de capital aumen 
te em velocidade bem mais ex
pressiva que a de bens de consu
mo não durável. Processo que re 
quer a participação do poder pú
blico mediante o fornecimento dos 
meios necessarios para que tal ob
Jetivo seja alcançado. A eficácia 
da ação governamental nesse ter
reno é atestada pelos resultados 
ate aquI atingidos, notadamente os 
do ano de 1971. 

Vem a propósito mencionar que, 
numa tentativa de slntese de seu 
programa de governo, o Governador 
Colombo Machado Salles referiu 
se à necessidade de "armar a ad
ministração de um elenco de pro
letos disciplinados que possibili 
tem a ampliação das rendas" e de 
"fortalecer os desempenhos priva
dos" nas diversas atividades eco
nômicas. 

Ação 
catarinense 

Os grandes obJetiVOs estaduaiS. 
compati bilizados com as metas e 
bases do Plano Nacional de Oe
senvolvimento, estão contidos na 
Ação Catarinense de Dese nvolvi-
mento, voltados para (1) 
ampliação do produto interno bru
to, mediante o fortaleCimento das . 
atividades produtivas; (2) o au
mento das oportunidades de em
prego; (3) realização da Integração 
econômica do estado, pela dina
mização dos pólos de desenvolvi
mento microrregional e execução 
de obras e serviços priOritáriOS de 
Infra-estrutura; (4) aceleração do 
esforço de formação de recursos 
humanos para atendimento da de
manda qualitativa resultante da 
expansao dos setores econômicos; 
(5) eleição de projetos de reper
cussão naCional no campo econô
mico. d partir da exploraçao dos 
potencla IS emergentes nas áreas 

Produção da Divisão de Projetos Especiais das Empresas Bloch 

Algumas Santa Catarina conta com 197 munlcl-
• pios, agrupados em 13 microrregiões. 

loformacoe- S . De seus habitantes, 43,2% 
_ vivem na zona urbana e 

b - · as 56,8% na zona rural. A população ativa aSle equivale a cerca de 52% do total , e se 
encontra assim distribulda: no setor primário 61%, no secun
dário 15% e no terciário 24%. Em 1970 o produto bruto interno 
situou-se em torno de USS 930 milhões e a renda per capita 
em US$ 315,00. O número de estabelecimentos rurais é de cerca 
de 264.000. Destacam-se na agricultura o milho, a madeira, o 
fe ijão, arroz, trigo e soja. Na pecuária ganha relevo a ~uinocul 
tura representando 70% do rebanho total. Na industria extra
t iva' destacam-se o carvão, a madeira, peixe e camarão. Na In
dústria de transformação os destaques vão para os produtos 
alimentares, têxteis, madeira, vestuário, calçados, produtos de 
matérias plásticas, papel e papelão, metalurgia, material elé
trico e de comunicações, minerais não metálicos. O parque 
industrial conta com 8_800 empresas. Sua localização é nos Mu
niclpios de Blumenau, JOlnville, Brusque, Jaragua do Sul , já 
se notando uma tendência para a Criação de novos pólos com a 
Implantação de muitas indústrias em outras regiôes do estado 

dinâmicas do estado, com ênfa!>e 
no aproveitamento das riquezas 
naturais; (6) modernização da ação 
administrativa, ajustando-a às eXI
gências da execução da Ação Ca 
tarinense de Desenvolvimento 

o apolo 
da união 

O governo catannense tem bus
cado o apoIo da união notadamen
te na execução dos programas de 
Infra-estrutura, que reclamam In 

vestimentos volumosos: a acelera
ção de obras viárias básicas, como 
a BR-282 e a BR-470; a melhoria 
do sistema portuário; a viabiliza
ção de um complexo industrial na 
região carbonifera . Há obstáculos 
a vencer, mas, como afirmou o Go
vernador Colombo Machado Salles, 
"vencer dificuldades é o desafio 
permanente do administrador". 

Sem excessos de otim ismo, San
ta Catarina está hoje em posição 
compatJvel com o desenvolvimen
to brasile iro e suas perspectivas 
serão tanto melhores quanto maior 
for o empenho de participação de 
todos no esforço de promove r o 
crescimento estadual, sobrepon
do-se à timidez a vontade de pro
gredir. 

• Reportagem de Salim 
Miguel - depoimento de 
Hoyêdo de Gouvêa Lins (se
cretário de Desenvolvimento 
Econômico do Estado de 
Santa Catarina) - foto~ de 
Juvenil de Souza, Domingos 
Cavalcanti, Paulo Dutr~ -
arte de N61io Barbosa Hor
ta e Jarbas Santos - orien
tação da Coordenação Esta
dual de Relações POblicas 
do Governo do Estado de 
Santa Catarina_ 

I 
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Santa Catarina e potencialmente riCO, com 

OS F. DO PROGR microrregiões bastante diversificadas e de eco
nomia própria MUito embora tudo isto, ate 

pouco tempo atras era um arqUipélago. A mudança de mentalidade no trato da COisa pública, a facilidade e 
melhoria das comunicações, o encurtamento das distâncias são alguns dos fatores Que f izeram com Que o 
e.tado se In egrasse num todo, oferecendo condições para um maIS rápido desenvolvimento 

16 
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Inougurodo o Barrogem Oeste, o primeiro de um sistemo que solucionorá defi 

Santa Catarina 

Reportagem de SALIM MIGUEL . Fotos de ANTONIO TRINDADE 

C OM cidades Import.1ntes 
como Blumenau, Brusque, 

ItaJ.1i e Rio do Sul, o Vale do 
lI.1jai é uma das áreas mais 
desenvolvidas do Estado de 
S.1nta Cat.1rina. Sustentad.1 pelo 
regim d. pequena 
proproedade, sua economia se 
baseia numa agricullura e 
pecuária bastante diversificadas 
e numa indústria de alio nível 
tecnológico, onde se destaam 

os tecidos fel pudos, hoje 
exportados com sucesso para a 
América do Norte e a Europa. 
Durante anos, essas cidades têm 
sido, periodicamente, assoladas 
pelo flagelo das enchentes. 
Os transbordamentos do Rio 
lIajaf e seus afluentes provocam 
pânico, causando prejuízos 
Incalculáveis, não raras vezes 
sacrificando vidas humanas. Além 
disto, as inundações têm 

dificultado a expansão dos atuais 
centros de produção, 
provocando a destruição de 
pontes, estradas e cidades . 
Com • in.uguração, agora, 
da Barragem Oeste, • 
4 quilômetros do município de 
Taió, o problema d.s enchentes 
começa • ser resolvido. 
A barragem é em concreto, de 
tipo gravidade, com 25 metros de 
altura e 422 metros de 

38 

O Mlmstro Costa CavalcantI, perante o govarnador catarínense 
Colombo Sal/es, o engenheiro Ca."os Krebs Filho, o General Tourinho 

Almirante Sabóia, Inaugura a Barrigem Oeste. 
e () 

comprimento . E constituída d.: 
21 monóli tos insubmersrve is, 
7 vertedouros e 2 cortinas de 
ombreira, e tem capacidade para 
reter 110 milhões de metros 
cúbicos de água. A escavação n. 
terra foi de 210.000 m3, e na 
rocha de 40.000 m) . Para a 
conclusão da obra fo ram 
aplicados recursos no montante 
de Cr$ 30 milhões, plenamente 
justificados pelos benefícios 
que trarão, atenuando as 
enchentes 100% no Vale do 
Itajaí Oeste, 50% em Rio do Sul 
e 25% em Blumenau, o que 
favorecerá muito o processo de 
desenvolvimento econômico 
da região. 
Integrando um sistema de quatro 
barragens programadas pelo 
DNOS para represar os 
principais formadores do 
Rio Itajaí, a Oeste é a primeira 
a ser concluída. Essas barragens 
funcionarão como reservatórios, 
nos quais os excessos de água 
serão retidos para escoamento 
controlado, evitando 
transbordamentos do leito 
normal dos rios. Além da 
barragem Oeste, ora Inaugurada, 
farão parte do sistema a do 
RIO ItaJaf Sul, a do Rio lIajaí 
Norte e a do Rio lIajaí-Mirim. 

o prOjeto global de defesa 
contra as Inundações no V .. le 

do lIaJaí vaI eXIgir Investomentos 
da ordem de 200 milhõp.s de 
cruzeirOs. O Departamento 
NaCIonal de Obras de 
Saneamento investou, ate o 
momento, aproximadamente 
70 molhões de crUlelrOS 
recorrendo, inclusive, a ' 
fInanCiamento ext~rno 
A sole"lldade de inauguração -l:: 
Barragem Oeste, que fez partr 
das comemorações do nono 
aniversário da Revolução, foi 
plesldlda pelo MinIstro Costa 
CJvalcanti, do Interior. 
Contou COm a pre<ença do 

nitivomente o problemo dos enchentes no Vole do ltojOí 

• I ' .11 .... t I' 
"~II'L1P' ~ .. _ r. ...... Im 

;.;.~ :r . :i~-: 

! -.~' :: :.~~~~~~~".~ 
----r------- __ -__ • __ 

O municipio de Blumenau, principal centro 
industrial da área, será dos mais beneficiados 

com a obra construida pelo DNOS. 

Governador Colombo M. SaUH, 
do diretor-geral do DNOS, 
(ng.o Carlos krebs Filho, do 
comandante da 5.' Região 
Militar, Gen. Airton Tourinho, 
do comandante do 5.° Distrito 
Naval , Alm. Amaral Sabóia, de 
outras autoridades e de 
habitantes da região Em seu 
di scurso, O Ministro Costa 
Cavalcanti destacou que 
" há obras que os governos 
realizam SImplesmente de 
acordo com seus planos, 
programas e proJetos. Mas há 
outras que são realizadas porque 
representam, principalmente, 
as neceSSIdades, soliCItações, 
aspirações ou desejos de um 
grupo comunItário, muitas vezes 
municipal e outras até regIonal , 
como é o exemplo magnífico 
desta obra que hoje 
Inauguramos" 
E maIs adiante : " Uma obra como 
esta, de defesa contra 
Inundações, vem afetar 
favoravelmente não só os grandes 
programas de desenvolvimento 
urbano, como os de 
desenvolvimento regional . 
Esta barragem, que tem efeItos 
imediatos, e por isso foi feita 
em primeirO lugar, atua 
diretamente no setor de 
desenvolvimento urbano, 
proporcionando às cidades que 
marge iam este próspero Vale 
melhores condiçôes de progresso 
e prosperidade, porque já 
ajuda essas cidades a se 
defenderem das inundações." 

A O abrir a solenidade, o 
Eng.O Carlos Krebs Filho, 

diretor-geral do DNOS, fez um 
retrospecto das providências 
tomadas para a contenção das 
cheias do lIajal, desde 1957, 
quando se registrou uma das 
maiores enchentes da história do 
Vale . Esclareceu que o projeto 
de construção das quatro 
barragens resultou dos estudos 
de um grupO' de tr~b~ lho e que 
o início das obras pe l ~s 
barragens do Oeste (agor. 
inaugurada) e do Sul atendeu às 
necessidades técnica. para a 
solução do problema. 
Prosseguiu dizendo que, depois 
da criação do Ministério do 
Inte rior. em 1967, o rItmo dos 
trabalhos fo i acelerado e, no 
próxi mo ano, será inaugurada a 
Barragem Sul. As duas restantes 
barragens serão logo a sesu ir 
iniCIadas. Com C" e SlstemOl de 
controle das aguas, retido o 
excesso plUVIal e di ciplinado 
o seu e coamento, o Vale do 
Itajaí terá ainda m~iore 

cond ições de contribu ir para o 
desenvolVI mento de anta 
Catarina e, consequentemente, 
do Brasi l. 
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a seu 

l!=!:::::::::==~ filho 

·1 ·1-
_.JiIIJI1I!Ib. , 1 

UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



Em Santa Catarina, as descendentes de alemães cultivam 

urna das mais coloridas e alegreS tradições da Idade Média 

Afes1:a do 
rei do1:iro 

Reporta2em de SALIM MIGUEL . Fotos de lUIS ALBERTO 

tradição vem de 1850, da epoca dos A pioneiros Os alemães que chegavam ao 
\ale do !talal, ao mesmo tempo que 

de<em oh Iam econom camente a região, 
tran<formando-a numa da< mais nca do pai, 
pro UrJ\dlll aOdptJr )(·(.,s co,tume J rl'alidade do 
no\ o ambiente E a Fe,ta do Rei da Caça, que na 
-'Iemanha remonta aos tempos do feudalismo, em 
81umenau tran<formou-se na Fe ta do Tiro ao Alvo . 
ão oezC'nas de clube< que abrigam os adeptos 

do esporte como pretexto às festas so(ial . 
prinCipalmente baile< e churrascos. Quando três 
descendentes de alemães se encontram nas ruas 
da Cidade, qua e sempre surge um novo clube, 
que logo em seguida se divide em três 
diSSidênCias, da< quais nascerão outras tantas . 
Detalhe: cada dl<sldente se transforma 
Imediatamente em sócio da dissidênCia de si 
mesmo - o que vale dizer: é uma festa para 
todos . h ,dente que ha tiros e campeões. Mas a 
responsabilidade de dar de comer e beber 
(fartamente ) aos súditos durant!" as festas da 
coroação esta fazendo com que alguns dos 
melhores atiradores evitem a possibilidade dI' 
chegar ao trono 'este ano. a concentração da 
malona das SOCIedades com seu, estandartes 
trajes co ondas, bandeiras e faixas , ' OI no ' 
Clube ~aça e TirO Salto do arte , <agrando-se 
campeao do dia o Sr. Wlgand Tribess da 
SOCiedade EspOrli\ a. Recreall\ a e Cu{tural Fortalezd 

ex antigo. rei. comparecem com 
lornum uma ~e,d.d.i u., med lha" que 
puticípam de Um n,;.a:oouraça• A m~a, tamb m 
hora da I.su nao cheg~ nato ,e~pecial. E enquanto a 
I ( I ' uma ~""ta • um d OU I na 010 maior) ajuda 'tO restauran! , 
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A drog~ 
vi ra lema de 

espionagem 
e envolve 

agenles 
fra nceses. 

o roteiro de 
Médld nos EUA 
inclui a Dlair 
House, onde 
ficará 
hospedado. 

De repente, 
o verào 
é ponto 

sofislicado 
da moda, 

com as praias 
cheias de 

cores vivas. 

o Brasil, 
dos campos 
às grandes 
cidades, 
fOlografado 
especialmente 
para 
Nixon ver. 

européia, descrevendo o que se passa 
atualmente no Brasil, em matéria de 
expansão industrial e de otimismo 

econômico, adverte que " o gigante se encontra em plena decolagem", Não é outra 
a impressão que se tem ao constatar-se os aspectos positivos do desenvolvimento 

brasileiro. Neste número, como um complemento à visita do Presidente 
Garrastazu Médici aos Estados Unidos, MANCHETE apresenta a Nixon as melhores imagens 

do progresso do Brasil. E um panorama tanto quanto possível total da riqueza 
do nosso país e do que estamos realizando para torná-lo uma verdadeira potência 

dentro do mundo. Mas os acontecimentos da semana também estão registrados 
nesta edição especial, destacando-se uma reportagem sobre as eleições no 

Uruguai e outra sobre os caminhos internacionais da droga. Particularmente, recomendo 
uma exclusividade : as primeiras fotos do próximo filme de Federico Felllni, 

Roma, em que o famoso diretor satiriza os costumes da vida moderna. 
JUST.o ..,.. 

J 
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Todos os anos uma cidade dedica sete dias em homenagem às cores e as formas da nobreza 

.-\0 lontrano das (Idade .. 
eu ropelas que cultivam 
flores nas praças e nos 
Jardins, as metropoles 
brasileiras preferem o asfalto 
negro e puro. Mas em 
algumas Cidades do Intenor 
o amor as flores e, além 
de um hobby, a dedlcaçáo 
de uma Vida. Esse amor 
a., plantas, essa paixão 
pelas (lores é quase o 
esporte nacional de 
JOlnvilll', a grande Cidade 
Industnal de Santa Catanna 
la em cada casa o Jardim 
e uma pequena exposição 
11' flore,> , cultivadas com 

uevoçao E. por Isto, 
lOstuma-se dizer que quem 
quer Ir a JOlnvtlle. deve 
,e~ulr o pertume das flore., 
fie atinge o VIsitante ante, 
de ,>ua chegada a Cidade 

ReportaRem de SALIM MIGUEL. Fotos de PAULO OUTRA 
l5 
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o B,ncipe .descobriu 
a COisa mais 
gostosa do mundo: • o sorrISO. 
Abra uma conta no Banclpe para descobm o seu. 

BANCIPE 
BANCO COMERCIO E INDUSTRIA DE PERNAMBUCO S A 

"'ANAUS BELE ... 5"0 LUIZ TERESINA FORTALEZA NATAL RECifE SALVAOCR VITORl 

A CACHOEIRO OC ITAPe ... IRlM RIO DE JANEIRO sAo PAULO pORTO ALEGRE 

STE ANO MAIS 
E 50 MIL 
URISTAS 
ASSARAM UMA 

SEMANA EM 
OINVILLE PARA 
SSISTIR A FESTA 

DAS FLORES 

A primeira Festa das Flores 
de Joinville realizou-se há 
3S anos e foi quase um 
acontecimento doméstico, 
do qual só participou 
pequeno número de 
amadores. Todos eram 
pessoas que se reuniam com 
o desejo comum de falar 
,obre flores, trocar 
experiências e mudas. Até 
que um dia alguém sugeriu 
a organização de uma 
exposição pública para 
mostrar a toda cidade o que 
os floricultores estavam 
fazendo. A idéia pegou e 
em pouco tempo a exposição 
de flores tornou-se uma 
grande festa . Hoje os 
stands ocupam um imenso 
pavilhão, à entrada 
norte da cidade. 
O preparativos para uma 
festa das flores começa 
logo que a última termina. 
Os dois grupos expositores 
rivaiS - a Exposição de 
Flores e Artes Domésticas 
e a Associação Joinvillense 
de Amadores de Orquídea, 
- fazem um balanço, 
uma análise dos resultados 
e o exame do que cada 
um apresentou de qualidade. 
Em segu;da começam a 
armar os esquemas e a 
est ratégia para o ano 
,cgulnte. A rivalidade e 
Intensa. " FOI este espírito 
wmpetitivo que permitiu a 
descoberta de novos 
espécimes e transformou a 
Festa das Flores no maior 
dcontecimento do calendário 
tunstico do Sul do país" 
lomentou um diretor da 
AJAO. Quando a data da 
exposição é marcada o 
nervosismo na cidade 
dumenta. As associações 
traçam planos. inventam 
soluções, misturam flores l' 

arbustos decorativos. Com 
o objetivo de obter as 
11l<>lhores comblOa ões, a' 
Lores mal exoti('as, as 
tonalidades mJIS 'lIJ" , r 
Insólitas. A guerra. que 
durante todo o ano travou-se 
nas plantações, nos jardln 
e nas estufas, agora se 
intenSifica Quando alguem 

conseaue uma nova espécie 
por hibrldaçào, conserva 
o achado em .Igilo, para 
exibi-lo, com orgulho, 
no dia da inau~uraçl0. A 
cruzas, as tentativas de 
encontrar uma nova cor, 
um novo formato, um 
novo perfume, são 
constantes. Os arranjos 
florais são mantidos em 
segredos e não podem ser 
revelados ao Inimigo. 
E um dia a cidade aSSISte 
a explosão das flores . São 
gladíolos, rosas, cravos 
e margaridas, agapanto , 
violetas, bromélias. ,lO tÚrlOS 
flores de banana-japonesa. 
phalanoplis, plantas 
ornamentais variadas e 
folhagens de formato 
es tranho. Perfumes 
delicados ou intensos dão a 
atmosfera uma permanente 
sensação de exotismo. 
Durante uma semana a 
Joinville industrial e operosa 
esquece um pouco o 
potencial econômico das 
fábricas. A Festa das Flores 
mobiliza o interesse de 
todos. Tanto os membros das 
associações que participam 
diretamente dos trabalhos 
e vibram mais intensamente. 
como os anônimos que 
contribuem para que a 
cidade se entregue ao 
encanto das flores . Tudo e 
todos ajudam a compor 
uma típica paisagem 
européia, com o casaria 
a comida, os doces, e 
transformam Joinville num 
festival colorido e 
descontraldo. 

este ano, calcula-se que 
50 mil visitantes participaram 
da Festa, em Joinville. Eles 
assistiram a sagração da 
primavera e viveram 
momentos de encantamento 
admirando as belas flores 
de Santa Catarina 

joven de Jolnville 
afirmam que o melhor 
esporte para manter um 
corpo bonito e saudável é a 
drte da jardinagem. Elas 
passam horas cuidando das 
plantas e da flore, 
regando 05 canteiro , 
protegendo as mal débeis 
e arrancando as ervas 
daninhas. Elas se orgulham 
dos jardins e gostam de 
mostrá-lo aos visitantes. 
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o mais belo monumento cristao do século 20 
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Joinville, cidade temperada de um país 
tropical, celebra com a festa das flõres a mais bela estação do ano 

TODOS 
OS PERFUMES DA 

PRIMAVERA 
Reportagem de SALIM MIGUEL • Fotos de ANTONIO TRINDADE 

o slogan ja diz tudo: "Nós os 
receberemos com flôres." Quem 
chega a Joinvllle semanas an
tes do Ano Nôvo é logo recebido 
com flôres, por môças vestodas 
à moda da casa. E, desta vez , a~ 
mUito belas de lá, Juntou-se uma 
bela de cá, a carioca Eliane Fla
lho Thompson, nossa atual Mlss 
Brasil que, com seus cabelos lou
ros e olhos azuis, pareCia uma 
filha da terra. 

Realizada pela primeira vez no 
Pavilhão de Exposições, à heira 
da BR-101, a Festa das Flôn.s 
teve êste ano mais' de cinqüenta 
mil visitantes. Durante uma se 
mana, a cidade conhecida como 
o maior centro Industrial de San
ta Catarina viveu dias de muitas 
côres e mUito perfume. O que 
há alguns anos era uma festól 
local, é agora o principal acon 
tecimento do calendário turíst i
co do estado. Mobilizando o In 
terêsse de tôda a região, a Festa 
das Flôres se integra à paisagem, 
ao casa riO de aspecto europeu 
que marca tão fundamente a 
cidade de influência alemã. r 
mesmo a sagração da primavera. 

As mllçu .10 . ompro louru, 
n. F • • t. d. FI r •. As ruos •• t10 
I.d .. d •• d. u ntolro •••• ud •• 
flor idos. lolnvlll. ~ um imon. o 

Jardim ne,to fim do .no. 
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'"rudo .~.· ... i lia 
('01" a e~(·olha , 

da IIlais bela. 1= 
a iest~jada 
Rainha da~ 

t"I()rt·~ 

Durante um ano InteirO a Ilor e trav.}
Ihada em grandes plantações em lardl n, t' 

estufa para que de repente hala a e~p 'o
são e ela domIne tõda a regIão O botJ
nlCOs amadores a cada ano mostram no\;, 
\ anedade, ro,a de tormato e colondo " 

ferentes , exotlcas orquldeas, cravos e VII) 
letas gloclnla , planta decoratIvas, folr.,l 
gem 

A apresentação de cada especle e sen I 
pre cercada de um mlsteno dIgno de ,(' 
grêdo de estado, cada um expoSItor que 
re"do se superar na obtenção da flor ma" 
bela E entre as flondas môças da CIdade " 
e colhIda aquela que e oroada como d 

RaInha das Flõre , que desfila pelas rua' 
pnnclpal> de /Olnvillc num (orte/o que' JI 
ate o loca/ da expo lção, repetIndo Uf'1.1 
tradIção holandesa da Festa das Tulopa, 

/olnvllle que recebIa empre cunl 
multa hospitalIdade os que chegavam dE' 
fora com \ua gente ama' el seu mUIto 
produtos Indu tnal seu doces e prato' 
tlplCOS, pas a a fIgurar na agenda do Vlà 
lante omo atração Ir a /olnvolle para r('1l 
der trobuto a flor e encher-se de uma co lo 
nda descontração que confirma o slogdn 
, os os receberemos com flôres ' Red' 
mente, quem vaI ate la e recebIdo com 
flores e com os sorrosos claros de gente SdU 
davel e aco lhedora em roupa campe;tre 

Bem ~ entr~d~ d~ cid~de. o 
'oruteiro t logo ~viudo de qu e 

I~ nld~ t mail Importlnte do qu e 
o torrlSo r .. flo r 

LI'''''DO 
e 

r(RENAUX~ 
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PlaDi".o racioaal w.nte aos jonas do Iordeste 
DI -SIDO moderDO e ificifIIte . 

A seis minutos do centro de João 
Pessoa, o campus da Universidade 
Federal da Pa raíba já tomou forma, 
compondo a paisagem que o cerca. Com 
162 hectares e maIS de vinte e OIto mil 
metros quadrados de area construlda, os seus 
diversos conjuntos, de arquitetura 
horizontal, plástIca e funCIonai, situam-se 
por entre os sessenta e dois mil metros 
quadrados em construção ou a serem 
Iniciados. A tipologla arquitetõnoca do 
campus, atendendo ãs condições 
ecologlcas da rej!ião, aliada a um 
trabalho racional de est udo dos problemas 
afetos aos alu nos, permitiu que a UFP8 
fosse a pioneira da implantação, no país, da 
Reforma Universitária preconizada pelo 
MEC. A respeito, o Ministro Jarbas 
Passarinho declarou: "O campus 
unIversitário da UFP8, pelo direito que 
soube conquistar, receberá da parte do 
MinIStériO da Educação a necessária 
prioridade para a sua conclu~o." 
A moderna técnica de ensino por 
áreas, com a extinção das antigas 
faculdades estanques, exigia uma 
centralização das unodóKIes acadêmIcas, 
fazendo , assim, convergir todas as 
atovidades universitárias para um só local , 
que permitisse um rendimento ótimo dos 
trabalhos e equipamento. A planificação 

o 
DA 

fez com que, hoje, a UFP8 seja a que mais 
cresce no Nordeste, contando com quase 
sete mil alunos e um aumento de 
matrícu las da o rdem de 468 por cento. Além 
disto, o tempo integral e o aperfeiçoamento 
do professorado no país e no exterior 
melhorou a qual idade do ensi no, fiel ao 
objetIVO a at ingIr: o bonômio 
expansão/ efiCIência. 
O campus, concebido pa ra integrar o 
homem ao território universitário at ravés 
de uma interação operacional, é, na 
proposta espacial do arqu iteto Aleyr 
Meira, um campus mutáve l, despido de 
rigidez, ajustavel às necessidades que se 
renovam a cada momento, para atender às 
constantes transformações da técnica e das 
artes. E o Professor Gui lardo Mart ins 
Alves d iz que "a integração física conduz 
necessariamente à integração acadêmica e 
comunitária, permitindo uma amp la 
produtIvidade do organismo 
universitário . " 
PartiCIpando, Igualmente, da vida da 
comunidade e a ela se integrando, 
cont ribuindo para o desenvolvimento da 
Paraíba , fornecendo técnICOS e pessoal 
especializado nos mais diversos setores, 
a UFP8 realiza um trabalho da maior 
importânCIa, reconhecido por todos. Isto se 
deve ao esforço, à capacidade de 

Vista do campus, que está s"ndo construído a s"is minutos do centro de João Pessoa. 

trabalho e ao amor à obra educacIonal 
de uma eqUIpe liderada pelo ProfesSOf 
Guilardo Martins Alves, seu último reItor 
e ex-presidente do Conselho de Reitores das 
Universidades Brasileiras. Ele 50Ube não só 
continuar, como ampliar a obra dos que 
o precederam. 
Ao deixar agora a reitoria, 
passando o colar reitoral ao VIce, 
Professor José Rolderick da Rocha leio, 
até que o Presidente Médici escolha o 
novo reitor, o Professor Guilardo Martins 
Alves recebeu homenagens consagradoras. 
Desde o povo da Paraíba, que por 
intermédio de seus representantes na 
Assembléia legislativa lhe outorgou o 
tftulo de Cidadão Paraibano, passando 
pelo professorado e funcionários da 
Universidade, até OS alunos, todos foram 
unânimes nas demonstrações de apreço a 
quem tanto soube fazer pelo ensino 
superior no estado. E o criador da UFPB, 
José Américo, disse haver a mesma 
encontrado em Guilardo Martins Alves o 
seu consolidador, o homem que a 
projetou além-fronteiras, tornando-a 
conhecida e admirada no Brasil e no 
exterior. São palavras de José Américo 
em recente pronunciamento: "No final 
é que poderemos melhor medir a obra 
de Guilardo Martins Alves , acima de nossas 
torças e dele próprio." 

o hoopiUl (ao ~) ji esU em fase de 
condusio. Em ci~: os estudantes 
<eC"pcionam o ".-climor, Professor 
Guilardo Marlins Alves, que reube na 
Assemblé~ l"8islativa o ~ítulo de 
Cidadão Parai~. finalm"nt", o 
laboratório d" tKllologia farmacfutica, 
qu" produz cerca d" 150 produtos. 

Terto de SALIM MIGUEL 
Fotos de ARION FARIAS 
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Numa festa de cor 
e perfume, as mais belas formas 

da natureza empolgam uma 
cidade de Santa Catarina 

TUDO SAO FLORES 
Reportagem de SALIM MIGUEL . Fotos de ANTONIO TRINDADE 

Tânia Marta 8aasch 
101 eleIta Rainha das Flores 
de 1972 (alto) Ao lado 
Rosvl/a Sehelamann 
W ss JOlnV IIe 1972 o a 

segu r leoa Marta de 
ex·M 5S Jaraguá ao Sul 

vereaaora maIs lovem ao 
8ras I Na loto maior 
Loda Fontes e 
Ros ta Scneldm nn 

(~u,'m qu"er Ir a 1010\ di,' 
na "pola da Fe,ta da, Flore, 
nau It'O' t onlO errar E '0 
'e 'Ulr () lamlnho do 
pertunll'. De longe Ja 'l' 
'l'nt" () dl'IKado odor d,' 
orqlJldt:',h, hl'gon1d' 
bronH'ha, horten"a" 
I OPlh-dl'-I"1 te. antuno, 
ro 01' dl' tooo, o, leu la' e 
d(·zt.'nJ' dl' oul'ch e,pC'(le) dt' 
I10rl" \ 1",101 ,e rl'allla 
ha lh ano, Coml'çou 
Illod",ta I' .lnonlma , Iruto 
do e,for~o " da pal\ao 
de algun, amadore" 
que cf""'Ja\am e capar Da 
rolma do dia-a-dia de 
lalm( a, I' e'( nlOno\ , 
Do culll\ u da, planla" da, 
lOn\Cr d . Iroca, de 
muda' I' e penencla, ,ohrl' 
\afl,'dade" cruza" ('n I'rlla, l' 
hlhndo " urgiU a Ideia o,, 
laLer .llgo malur. para 
mo,trar a Cidade o 
pooer da tlor 
\ pnm('lra expo>lçao, 

flromo\lda pela Ef A 
- E po Iça0 de Flore, " 
\rle, - reallzou-,e em 1'1 Ih 
Em 19!7 tOI a \el da "I () 
- \gremlaçao JOIn\lllen", 
de "madore> de OrqUldea 
que tez ,ua mostra nos 

,011",', do Cluh" HarmOnia 
I Ira Ill'm no (pntro da 
lldall,' () ll1unl( IplO 
t O"H'~ lI\ ~l 1.' 'l' mdu,trlJllldr 
\, l"tr,lda, t'reln, pP'''dnld' 
(h probh 'fll,h \ cH1Ch li 

(Of1lpll' (h (h hahltante, 
pn'U'ul\ JOl f.ln<.onlrar 
~II 'nl',n)O t~ntrt.) l'lp\ UI11 

hobb)' uu umd p.II\,lO 
( () qu,' l onH'~Ou ,em 
nltlIOr(H~ prt'tpn,op,. (OrHO 
um prolongdmcnlo nalural d(' 
d"trJ~dO (,I'l'lra, logo 'e 
JmpllOu , '" IrradiOU peld' 
InWdld~()'" [01 11)18,0\ 
do" grupo, traç,l\am plano, 
" fdlla/11 .1 prrnwlra l'\po,'çao 
(On/unIJ Com I~~O 'urgia 
a '>Illula(ao, de rt"ultado, 
benetl(o" qUt' (um o correr 
do.. no, po .... ,bllltou 
que a fe,ta cre\(e"e 
de Importo!nCla 

U \\." d"pula 'urda o! 
Iramformou numo! 

Julenllca guerra ,euela to' 

,1I('ncIO\a, da qual todo, 
polrllClpam all\alllentt'. 
\\l',e .. anle, da fe td oi .. 

dUd, a,.,oclaçoe, /.1 
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Novas e maravilhosas 
espécies, obtidas através 
de processos secretos, 

foram apresentadas às 30 
mil pessoas, do Brasil , 

e do exterior, que visitaram 
a festa 

começam a se preocupar 
com os arranjos, as novas 
\'ariedades que serão 
apresentadas, as melhores 
decorações, as plantas 
ornamentais mais 
esquisitas, as flores raras 
ou desconhecidas. 
Os botânicos amadores, 
com o tempo, foram se 
aperfeiçoando, buscando 
conhecimentos nos livros ou 
na observação direta, a cada 
exposiçâo trazendo o 
resultado de suas pesquisas 
e experiências. Tenninada 
a festa, feito o balanço dos 
resultados, o exame critico do 
que e como foi mostrado, 
e já começam os planos, 
secretíssimos, para o ano 
seguinte. Traçam a estratégia 
a ser desenvolvida - e 
os preparativos se iniciam nas 
estufas, nos jardins, nas 
extensas plantações. Quando 
alguém consegue uma 
nova espécie por cruza ou 
hibridação, nâo avisa nem 
mesmo aos mais íntimos 
amigos. Quer gozar o 
momento da vitória, as 
indagações, o "como foi " e 
"de que maneira conseguiu", 
quando todos irão admirar 
o resultado de seu 
esforço e dedicação. 
Com isso, primeiro Joinville, 
a seguir o Estado de 
Santa Catarina, e depoís o 
país todo, ganharam uma 
festa popular rmpar pela 
beleza e colorido, pelos 
arranjos florais e 
variedade das espécies. 
São composições diversas, 

buquês reunindo variedades 
de uma mesma espécie ou 
de numerosas espécies. 
Durante cinco dias, uma 
multidão heterogênea, 
composta de turistas em 
busca de novos 
conhecimentos ou emoções, 
de gente apaixonada por 
flores, de fregueses de 
caderno que ali estão ano 
após ano, ou de simples 
curiosos, que circulam pelos 
4 mil metros quadrados 
do pavilhão, dando um 
toque especial a Joinville, 
principal pólo industrial 
de Santa Catarina. 
Um casal examina as 
orquídeas, e esquece-se do 
tempo diante de uma delas. 
Acabaram de chegar do 
extremo sul. Antes de 
procurarem acomodação -
sabem que não vai ser 
fácil encontrar lugar 
em hotel - deram "uma 
passadinha" para ver como 

está este ano a Festa das 
Flores de Joinville. A paixão 
fez desaparecer o cansaço. 
Querem descobrir qual a 
cruza que possibilitou 
aquela tonalidade arroxeada 
com estrias tão finas da 
mesma cor, e que a um 
olhar desatento passam 
despercebidas. 
Não muito distante, um 
senhor idoso ("venho todos 
os anos à festa") fotografa 
duas variedades bem 
distintas de extriplfcias 
(flores mais conhecidas 
como bastão-de-rei). 
"Preciso conseguir boas 
fotos destas ar, quero 
mostrar lá na minha terra, 
no Nordeste." 
A senhora paraguaia, que 
visitou o pavilhão da 
Promovile durante os cinco 
dias da exposição, detém-se 
em especial no exame aos 
antúrios. "Me gustam 
mucho_." - diz. Quer saber 
como pode adquirir mudas, 
como levá-Ias e mantê-Ias 
vivas durante a viagem. 
Como tantas outras pessoas. 
veio exclusivamente para 
ver e estudar as flores . 
Do país ou do exterior, de 
pontos os mais distantes, 
moços e velhos, todos se 
deslocam para o encontro 
das flores de Joinville, 
nesta explosão da floração. 
A festa é sempre em 
novembro, mas a data varia, 
dependendo da época da 
floração. De qualquer 

. A F..,. 
d .. Flor .. 
• pre • ."t. 

uma. grande 
variedade de 

ros .. e 
orquldee,. N. 

foto abaixo, a 
belllllma 

flor ba,tao-de-re/. 

maneira, em lugares os mais 
distantes, muitos esperam o 
aviso, pois a Festa das Flores 
de Joinville já se incorporou 
ao calendário turístico anual 
do país, como seu principal 
acontecimento na região do 
extremo sul. De 1960 a 1969 
ela passou a se realizar em ' 
dois locais distintos: a da 
AJAO continuou no Clube 
Harmonia lira, enquanto a da 
EFA se deslocava para o Clube 
Ginásticos. Sendo ambos no 
centro de Joinville, a cidade 
participava ativamente, com 
decoração de vitrinas e ruas, 
arranjos em jardins 
particulares e nas sacadas das 
casas de estilo germânico, 
com desfiles de carros 
alegóricos, etc. 

EM 1970 a festa foi 
transferida para o 

pavilhão da Promovile. 
Neste ano, com a chuva 
constante (entre 3 a 4 
meses) prejudicando a 
floração, o viço e a coloração 
das flores, com uma 
organização que 
promocionalmente deixou a 
desejar, ainda assim calcula-se 
que cerca de 30 mil pessoas 
(número bem inferior ao do 
ano passado) circularam pelo 
pavilhão, um público atento, 
interessado ou 
simplesmente curioso. 
Última noite. Foi eleita a nova 
rainha das flores. t a hora da 
coroação. Agora, saíram os 
derradeiros visitantes. 
O pavilhão está vazio. As 
luzes se apagam. Amanhã 
cedo é o trabalho de 
recolher as flores, desarrumar 
os estandes. Até o próximo 
ano. Enquanto isto. no 
centro ou nos bairros de 
Joinville, os sócios das duas 
agremiações já começam a 
traçar os planos, a pensar no 
que poderão mostrar de 
diferente em matéria de 
arranjo floral, de cruzas e 
híbridos. O que farão, enfim, 
para tornar mais atraeJ\te a 
festa do ano que vem. 

COLOQUE SEU CAR 
NESTE STEREO. 

o toca-fitas estereofônico Mitsubishi é tio 
perfeito que merecia vir acompanhad~ de 
um Mereuri Cougar 72, como eqUIp&
mento adicional. 
Ele é um rádio AM, com dial eletr6nico, 
que procura as estações sozinho, com 
regulagem para pequena e grande di .. 
tlncias. 
1110, até o momento em que entra 
110 ar o último sucesso do Wélldiicki 
Soriano Ar, é só apertar o botão 
que ele se transforma num toca
fitas estereofônico com quatro 
pistas e 2 canais, que reproduzem 
tudo o que você escolheu para a 
c:oleçlo de fitas do seu carro. Desde 
Brahms até Carole King. 
A fita cassete pode ficar sempre colocada. 
NIo importa que o rádio esteja funcionan
do, porque os circuitos slIo totalmente 
independentes. 
E a troca de fita é tâo fácil que você nem 

MllSlJBISHI 
ELECIRIC 

pqciu ti,.. • miai • cIiNçIo. ou do 
ombro da ~ pera-- ........... 
O toca-f_ Mi1aDiIhi ..... o lOIII --, 
em altli fidelidade, que vaaI GIM .,. 
ax.. mais be1 'acW. cidI'Ie 
Mas foi feito pera fi.- 16 cam .... 
Instllle .. carro num .............. 
l1eanl) que nIo lIÍ8 um lIIn:uri CO'. • 
ele menIC8 ., um lOIII que" o ..... 
do dono. 
E • voct qu_ h_l.r .. ca. num 
toca-fi-. • MitUNIhI , ...... o MEllO
PACK C que • um •• tIdor tipo • 
com podllcia de 1,2 w • aIID f? .. 
Diatone. 
Seu controle •• um 16 taque .... o 
nttomo, .& .. ;10 ...... ço ....... 
O MEMOPACK C pode .... o , )li 
nos estudos, tr .... 'itir ...... .--
últimos sue .RIII da m6Iic:8 pop. 
É um amigo que I) .... , .. .,.. .. opar
cionando-lhe toml tranqUilldadl. 

~EVADI"~ 
A venda. exclUliv_te, em Iojes 
espec:illizedlS. 

DiIU'ibuidor ~I""o 110 1raIII: 
Ind .• Com. UdI. 
Rue ...... ro GIIvIo. ..... 
Tet.: 52-3712 - $lo ,... . 
End. Til .6Il00 ·EVADlN 
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Ela não gosta 
de falar no assunto 

de sua omissão 
quase total em 
rela~ão ao título 
que ainda é seu 

Texto de Salim Miguel 
Fotos de &ervásio Batista 

BEM mais bonita, mais amadurecida, 
tostada pelo sol (o que acentua o con

traste entre seus cabelos louros, seus dentes 
muito brancos e a pele queimada), a cata
riDense Vera Fischer, Miss Brasil 1969, 
permanece isolada no balneário de Cambo
riú . Aproveita, sem que a incomodem, o fi
nal da temporada de verão, que se confunde 
com o fina l de seu reinado, freqüentando, 
sempre em companhia de amigas e paren
tes, o mesmo canto, quase ao fim da praia . 
De repente, alguém a descobre. "E Miss 
Brasil, não é?" Ai, então, turistas e admira
dores vão vê-Ia. 

À noite, uma esticada pela boate do Di
mas, um caldo de peixe no Baturité, uma 
pausa para ver a lua surgir e dar um gos
toso mergulho. Sempre acompanhada por 
Nélson Rogério de Campos. Nelsinho _ 
como é mais conhecido - pertence a tra
dicional família de Lajes. Boa-pinta, 25 
anos, formou-se em Direito e advoga em 
Florianópolis . Era noivo quando conheceu 
Vera, em dezembro. O noivado não resistiu 
aos encantos de Miss Brasil. 

Vere conheceu Nélson h. quatro mos.,. 
Ma. o namOro foi par. vaf.r • a femffla ,. fafa 

am cuamento. " dlr./ta, V.ra, 
am Camborlú, ba/ndrlo em que t.m vfvfdo 

como a mal. anOnlma /;11., Brasil. 
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Vera a6 fica sossegada na pral ,. 
a a o mo",.nto em que I/IJulm Inunc/a 8 pre-ença d " I 8 I 

• • m ss r.s I. AI "a passa a ser o centro de tudo. 

o fim do verão lembra o fim próximo 
do reinado de Vera, que ela espera 

ansiosamente, sem chegar G 

explicar be o otivo 
o nIm6ro de v.,. • 110 "rio que co 

maçou rompendo um noIvado Int.rlor de Hilton. 

VE~ Fischer se mantém numa posição discreta 
nao sômente a respeito do futuro casamento, 

mas também a respeito de seu reinado como a mais 
bela do Brasil . Prefere não falar no assunto. Sorri, 
descon versa. 

. Pouco tem aparecido no noticiário. Quase nlo 
cucuIa fora de Camboriú e Blumenau . Atende como 
uma obrigação aos compromissos assumidos. Al
guns chegam a acusá-Ia de ter-se omitido. Nega. 

. :E . que . se a escolha - favorita que foi desde os 
p~~~lrOS IDstante.s, conseguindo a unanimidade do 
pu üco e da COtnlssão desde que chegou ao Rio -
lhe trouxe alegrias, fama, viagens novos conheci
mentos, também lhe deixou algum~ decepções. 

I 
. Ela nada diz. Foge do assunto quando instigada. 

rnta-se com . . A_ • I a IDSlSh:IIC1a. Mas percebe-se c aramen-
te que Vera procura, a todo custo evitar o tema. Dei-xar q , 

ue a conversa descambe para êste tema a cons
trange . 

cetro Espera, com ansiedade, o momento de entregar o 
à sua substituta. Será para se ver livre de com

promissos estafantes, de uma obrigação penosa? Ou 

d
Para q~e possa, afinal, hvre, concretizar seu sonho 
o casamento com Nélson? 

!fi d. "O_o: 110 Medlttmlneo. BIClIIml de Ra17izm SpoTt. Muao. 

Alitalia apreseata 11. Itália para tôdas as ~es 
Ao contrário de alguns outros países, nós não 

temos mêdo de falar sôbre nosso clima. Esta é uma 
razão pela qual a Itália é visitada anualmente mais 
do que qualquer outro pais do mundo. 

Apesar de não têrmos mais do que quatro es
tações, elas não se seguem na ordem conhecida. 

A Itália tem o clima que você quiser e na época 
que você escolher. 

Isso parece refletir um pouco o nosso tempera
mento. Quente e alegre no sul de Nápoles. Frio 
e moderado no norte. 

Roma, no centro do pais, é, como dizem, "ã 
prova de clima". 

Quando chove é apenas para dar um râpid& ba
nho nas estátuas e deixar gravado em sua mente 
o inesquecivel perfume de pinha molhado. 

Então, escolha a sua estação preferida. 
A ALI T ALIA tem a excursão para vod. 
Verão é quando multidões seguem a rota do sol. 
Outono, um tempo mais tranqüilo para v~ar. 
Dias claros, cnstalinos e os fi tiv . do vinho. 

O "fora de época" não deve adiar a sua viagem. 
Alegria do inverno para os aficionados do sky. 
Premieres no La ScaJa. 
(Que tal uma excursão ALlT ALIA às monta

nhas, onde você gozarA da quente hospitalidade da 
hotelaria Alpina 1). 

Com a primavera, chega o viajante da tempo-
rada. 

Páscoa, em Roma. Maio, em Florença. 
O tempo dos festivais de música 80 ar livre. 
Na Riviera italiana os amantes do sol já estão 

nadando. 
Você tem a escolha na ltâlia com a ALlT ALIA. 
De estações, lugares, tempo e preços. Seu iIBCfIte 

de viagens pode lhe dar detalhes a qualquer 
tempo do ano. 

Uma outra atração que lhe oferecemos o ano 
intei ro: a ALlT ALIA tem uma das mais bem 
equipad frotas a jato do mundo. 

Pront para voar com voc:e nos céu upersõ-
n' 70. 

Decole com o viajante de tôdas as estações: 
ALITALIA . 

Através da DIMENSÃO 70. 

~Iitalia 
ITALY'S WORLD A1RltE 

DIMENSÃO '70 
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I c /' co bucólicas e pacatas 
ddades de uma mesma 
região - quatro 

localizadas em território 
paulista e uma no 
Estado de Minas Gerais - viram, 
de repente, sua tranqüilidade 
afetada. Homens e máquinas 
começaram a chegar, 
movimentavam-se, faziam 
mediçóes, erguiam construções, 
tOlNvarn medidas que aos 
habitantes paredam insólitas. 
Mas bem logo todos se 
a~lmaram ao perceberem que 
n~o e~a nada de prejudidal que 
ah se Implantava. E, então, 
passaram a acompanhar com 
interesse os trabalhos, a 
partidpar, anlevendo, inclusive, 
uma nova fonte de renda. 
E, em pouco tempo, põde-se 
perceber a influênda benéfica 
do individuo de fora sobre o 
meio ambiente, atuando como 
fermento, motivancJo..o, com a 
conseqüente absorção de novas 
técnicas e a ampliação dos 
b:enefídos do progresso ao 
sistema comunitãrio. A 
contribuição que eles traziam à 
região não visava desfigurá-Ia 
nem brar-lhe a autentiddade. 
Mais eIlftBIa. A oitenta 
quilõmetros a montante da 
confluênda dos rios Paranaíba e 
Grande, formadores do 
caudaloso e estratégico Paraná, 
um verdadeiro exérdto, 
constituído por cerca de oito mil 
homens, está trabalhando na 
const~o da Usina de Agua 
yermelha, cuja potênda 
Instalada final será de 1.380 MW. 
Sua ~ntrada em operação está 
prevista para setembro de 1978, 
quando? primeiro gerador 
Começara a produzir enersia 
para a região Sudeste. 
Mas o aproveitamento 
hidrel~t.rico e os consequentes 
benefloos que ,trará para o 
de~nyolvlmento da região e do 
paiS sao apenas uma parcela do 
trabalho que ali se desenvolve. 

A p ... d~iio d •••• rgl. não é a única preocupação da crsP. Acima, a part/( da esquerda aspectos dos c I ' en ros co 

Dentro de uma nova íilosofia, a 
asp - Centrais Elétricas de São 
Paulo vê o problema como um 
todo, um elenco de obras que 
benefiàarão as populações 
daquelas à dades. Entre os 
trabalhos já executados estão 
1.207 casas no município de 
Indiaporã, 224 no de 
Fernandópolis, 150 em Guarani 
d'Oeste, 250 em Ou roeste, todos 
em São Paulo, e 100 em Iturama, 
município mineiro. Estes ci nco 
núcleos residend ais servi rão de 
suporte às obras de Água 
Vermelha. Mas, alêm das 
moradias, ou como resultado 
delas, encontram-se em fase de 
conclusão obras de 
infra-estrutura nesses conjuntos, 
compreendendo redes de água e 
esgoto, drenagem, redes de 
energia elétrica, pavimentação 
de ruas, colocação de guias e 
sarjetas, montagem de 
reservatórios de água e casas de 
bombas, perfuração de poços e 
colocação de galerias de 
águas pluviais. 
Com uma visão mais ampla dos 
problemas econômico-sociais, 
terminada a obra, saídos os 
homens que ali hoje se 
encontram, isto não significará o 
fim dos benefícios carreados 
para a região. O ginásio 
construído em Indiaporã pela 
asp, com capacidade para S60 
alunos, continuará formando 
novas turmas, assim como 
continuarão recebendo novas 
levas de alunos as escolas 
existentes e que foram ampliadas 
em Guarani d'Oeste, Indiaporã e 
Ou roeste. Os serviços de saúde 
foram grandemente melhorados 
com a ampliação da Santa Casa 
de Indiapor~, além da edificação 
de um hospital que terá área 
coberta de 2.533 m2 • 

Também o lazer não foi 
esquecido. A empresa estatal 
paulista projetou e já concluiu as 
obras do Centro Comunitário 
próximo dos canteiros de obr~s, 

para dar apoio ao pessoal 
alojado. Conta com cinema, 
escola, cancha de bocha, agênda 
bancária e centro comercial. Em 
Guarani d'Oeste foi erguida uma 
torre para a instalação de antena 
de transmissão de TV e que 
atenderá a toda a região . 
Outras obras concluídas ou em 
construção : o hotel destinado ao 
pessoal de direção das obras, 
localizado à margem esquerda 
dp rio Grande, rodovia asfaltada 
unindo Ouroeste e Indiaporã, 
construção de aeroporto com 
pista de 1.680 metros de 
extensão. São todas elas obras 

.de .grande alcance social , a que 
se Juntam pontes e estradas 
municipais e vici nais, 
propiciando enorme melhoria ao 
sistema viário e facili tando as 
comunicações entre as cidades 
próximas à Usina Água 
Vermelha, única de 
responsabilidade da CESP 
naquele rio. 
A barragem. Projetada para 
atender a região Sudeste - que 
compreende os Estados de São 

Paulo, Minas Gerais, Espírito 
Santo e Rio de Janeiro -, onde 
se concentram 50 milhões de 
brasileiros - quase a metade da 
população nadonal - Água 
Vermelha ter~ uma barragem 
com o comprimento totaf de 
3.940 metros. 

As diversas 
etapas da obra 

está o be m definidas 

A primeira etapa de desvio do rio 
Grande fo i realizada em junho 
de 1974 , quando se construíram 
as ensecadeiras de montante 
jusante, a fim de possibilitar o 
início dos t rabalhos de escavação 
e concretagem da Casa de 
Máquinas e demais obras em 
concreto. A segunda etapa de 
desvio é prevista para maio de 
19n e permitirá a execução da 
barragem de terra da margem 
esquerda, entrando a obra em 
sua fase fina l com a montagem 

O ..... t.cI ... nto dos tanques e (e,to diretamente com água da represa . Adlfe 

_NIOS, localizados nos municípios de Indlaporã, Femandópohs, Iturama, Guarani d 'Oeste e Ouroeste; e pesquIsa para uma ampla piSCicultura . 

dos equipamentos diversos e industrializada do país, 
dos hidrogeradores. responsável por 60% do nosso 
Subest~çáo e Jinha de PNB, 78% da produção industriaJ 
tr~nsmi são. A..subestação da brasileira e 42% da agropecuária. 
usina terá l5 transformadores. Em abril de 1978, deverá ocorrer 
Para transportar a energia gerada a primeira etapa do fechamento 
será construída uma linha de das comportas da hidrelétrica, 
transmissão de tensão de 460 kV, para a formação do reservatório. 
desde Água Vermelha até A segunda etapa será executada 
limeira, passando pela em julho do mesmo ano. Isto 
Subestação de Araraquara, onde possibilitará a acumulação de um 
cruza e se interliga com o volume aproximado de 11 
linhlo-2, procedente de Ilha bilhões de metros cúbicos de 
Solteira. De limeira, passando água, inundando uma 
por Santa Bárbara d'Oeste, a área de 648 km2

• 

linha prossegui rá até a região do Aç.io no meio ambiente. Mas a 
grinde São Pau lo e Vale do CESP não está preocupada 
Paraíba. Desse modo, a Usina de apenas com o desenvolvimento 
Água Vermelha ficará integrada da região e o fornecimento de 
aos 3 linhôes da CESP e ao anel energia ao país. Suas 
elétrico de 460 kV em torno da preocupações 1(,10 mais longe, 
grande São Paulo. Uma linha de com o bem-estar da 
transmissão em circuito singelo comunidade, com os problemas 
será construída até a Usina de ecológicos, com a fauna e a 
Ilha Solteira, completando assim flora , com a piscicultura. Um 
a interligação entre as três grande passo, talvez o maior 
maiores hidrelé~ricas da CESP, as encetado por uma empresa 
quaiS assegurarao o pública , vem sendo dado no 
fornecimento de energia sentido de preservar as nossas 
abundante para a região mais riquezas naturais, em defesa do 

1~.1C/1/J1.I ração de mudas de lacarandá e germinação do guapuruvu na sementeira . 

paisagismo e da originalidade e 
tipicidade da nossa flora nativa. 
Por exemplo, o tr.abalho de 
reflorestamento levado a efeito 
pela CESP, em outras áreas, 
como na barragem e usina de 
Paraibuna, não se limita ao 
plantio ou replantio <te bosques 
padronizados com"inus eliotti 
e eucaliptos. Vai além. lá se 
cultivam espécies silvestres 
nativas, garantindo-se a 
preservação e o alastramento da 
vegetação típica da região. 
Sendo assim, não existe o 
problema de aclimação que 
surge com o cultivo de árvores 
provenientes de ambientes 
diversos. Hoje , em seu parque, a 
CESP tem em estoque 150 mil 
mudas, muitas delas de espédes 
quase em extinção, como 
peroba, pau-brasil , jequitibá, 
cedro, sucupira , pau-ferro. E 
outras mudas, em matas que 
recobrem a serra do Mar, de 
espécies cujas sementes são 
diflceis de obter, são recolhidas. 
Entre elas se encontram o 
canudeiro, o jaguatirão, a 
copororoca, a raposei ra , 
o cambuí. 
O trabalho que vem sendo 
realizado não é empírico. Ele 
obedece a uma disciplina, com o 
estudo das terras, a melhor 
aclimação das variedades. Cem 
espécies de sementes foram 
isoladas e catalogadas. O cultivo 
tem início nas sementeiras, 
também chamadas berçirios. 
Eles consistem em canteiros 
elevados e irrigados por 
a persão automática em ciclos 
fechados. Assim , o 
reaproveitamento da água evita a 
perda dos macro e 
micronutrientes que ela carrega 
da terra . 
Depois da germinação, quando 
as plantas atingem entre 5 e 15 
centímetros, elas passam pela 
repicagem. Quer dizer, são 
transpfantadas para vasos de um 
litro. Os vasos são levados para 

um ripado, onde a espécies 
recebem sol indireto, dentro de 
um processo de aclimação. Ao 
atingirem 30 centímetros de 
.alwra, algumas espécies vão para 
vaso maiores e outras são 
plantadas diretamente. Antes, 
porém, todas as espécies prontas 
para o plantio passam pelo 
de rnarnamento, que consiste 
em permanecerem, por períodos 
controlados, no pátio de 
estocagem, até que sobrevivam 
sem recuros externos . 

o meio ambi.nt. 
náo sofrerá 

n.nhuma alt.ra~áo 

Muitas vezes, com sua atitude 
predatória, o homem se torna o 
maior destruidor do equilíbrio 
ecológico. As intenções podem 
mesmo ser as melhores. Mas não 
os resultados. No caso da água, 
por exemplo, ela satisfaz ã 
necessidades mais prementes do 
homem. Mas, para utilizá-Ia, ele 
acaba por romper o equilíbrio 
natural existente. A função da 
conservação desse recurso 
natural é permitir o seu uso ao 
máximo, prevendo, porém, a 
reposição da paisagem e a 
restauração do meio ambiente, 
melhorando as condições de 
aproveitamento por maior 
número de pessoas e pelo maior 
tempo possível. 
Para se evitar prejuítos 
irrecuperáveis, a exploração de 
recursos naturais não deve 
tornar-se anti-social. Há pouco é 
que as concessionárias de 
barragens se aperceberam do 
problema. Atento ao fato, o 
Banco Mundial passou a exigir, 
para o finanàamento de obras 
desse tipo, um levantamento 
prévio das con eqüências da 
barragens e dos meios de 
recuperação do 
meio ambiente. 

EGUE 
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[JÁ em 1962 a UNESCO 
recomendava medidas 
particulan;s para proteção 

e correção da paisagem nas 
obras de produção e transmissão 
de energia. Em São Paulo, 
medidas legais nesse sentido 
foram tomadas - e a CESP a 
cada dia mais atenção dá ao 
problema de combate ã erosão, 
melhoria das condições de uso 
do reservatório, embelezamento 
da paisagem, uso para recreação, 
conservação da fauna e 
exploração da madeira. Por 
outro lado, a recomposição da 
fauna ictiológica permitirá o 
controle da qualidade das águas, 
o abastecimento regional, o 
desenvolvimento do turismo e a 
C~~ão de ser'VIÇOS na região. 
Pisacultun. As experiências que 
a empresa paulista vem fazendo 
no setor da piscicultura têm se 
mostrado auspiciosas. 
Utilizan~se das mais recentes 
pesquisas, técnicos elaboraram 
um programa que agora atinge 
suas fases mais importantes. 
Várias espécies vêm sendo 
testadas, entre elas o pirarucu e 
o tucunaré, espécimes da bacia 
amazônica. No sentido de 
procurar restabelecer o 
equilíbrio ecológico, tenta-se a 
substituição de espécies nativas 
por outras originárias de várias 
regiões do país, cUJa 
disseminação se revele 
proveill:~sa. Ao mesmo tempo, a 
CESP InIOa, em reservatórios 

....... -. cll'ftIl ..... , com agua sob pressão, os peIxes de 
plrace'".a se preparam para a desova . EmbaIxo, inseminação artifICIal em 
laboratono; e exemplares do pacuguaçu, que atinge maIs de 70 qUIlos. 

como os de Jupiá e limo 'IrO 
reflorestamento ci liar das ma' o 
v~riadas espécies de planta I 
Silvestres, cUJos frutos , caindo 
nas represas, servem de 
alimentaçã~.à fauna. iCtiologica . 
A empresa Ja pOSSUi Viveiros 
on?e cultiva_ tais plantas, que 
mais tarde sao transferidas para 
as margens ?e seus lagos. 
A recu~raçao, restauração ou 
reposlçao do ~ue foi destruído e 
quase Imposslvel. Dai, a solução 
enco.ntrada pelos ~é~nlcos, que 
preve a recomposlçao do 
ambiente. Tais ambientes 
modificados pela construção de 
barragens para formação de 
lagos artificiais, geram uma 
redução do ~úmero de peixes 
que eXigem a~ua corrente para 
sua reproduçao. Cabe, então, ao 
homem, recompor essa fauna 
com espécies adaptadas ao novo 
ambiente. lança mão, aí da 
piscicultura de povoame~to para 
obter resultados melhores e a 
prazo mais curto. 
As primeiras experiências tendo 
sido positivas, a CESP resolveu 
ampliar as suas estações de 
piscicultura, que compreendem 
um conjunto de obras, 
instalações e equipamentos 
necessários à pesquisa, 
produção, restituição, 
manutenção, substi tuição e 
aumento dos estoques de peixes 
das represas ou bacias 
hidrográficas. Eles se compõem 
de vários tipos de tanques, 
laboratõrios especiais e de 
instalações complementares que 
permitem obter-se maior e 
melhor produção de alevinos 
destinados ao povoamento ou 
repovoamento dos reservatórios 
e, subsidiariamente, para o 
desenvolvimento da piscicultura 
em pequenos tanques de 
chácaras, sítios e fazendas. 
Algumas das estações de 
piscicultura - que poderão 
Inclusive servir para a elaboração 
de estudos e aproveitamento em 
outras regiões - já se 
encontram num estágio 
a,diantado. Como exemplo, a do 
riO Paraná, à jusante da barraçem 
da Usina do Jupiá, no municlf}lo 
de Castilho. Outras experiências, 
algumas em estágios mais ou 
menos adiantados, são as da 
Usina de Promissão, de Barra 
Bonita, de limoeiro, de Salto 
Grande, de Paraibuna. 
Além do seu alcance social, o 
trabalho desenvolvido pela CESP 
neste campo vem ao encontro 
das medidas do governo, 
preocupado cada vez mais com 
os problemas de meio ambiente, 
no sentido de que o 
desenvolvimento seja 
complementação e não um 
Inimigo das necessidades de 
Vida do homem 
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EDITORES, TRADUTORES E AGENTES 
LITERÁRIOS DE 12 PArSES, REUNIDOS EM SAO PAULO O 

DURANTE UMA SEMANA, DIZEM QUE, DEPOIS DO CHAMAD 
BOOM DOS ESCRITORES HISPANO-AMERlCANOS, CHEGOU A VEZ DO 

AUTOR BRASILEIRO 

ENTRE conversas nsos. e a 
voz monocórdlca do 

comunIcador um autor tenta 
explocar ao agente Io teráno que sua 
obra e uma experoêncla renovadora 
na ficção e que merecIa ser. . Não 
consegue concluir E InterromPIdo 
por outro. que pede passagem Não 
para falar ao agente Tem pressa. 
VaI encontrar o tradutor que lhe 
prometera ler na nOIte de ontem 
seu InstIgante livro que tradUZIdo 
sera oertamente 
um sucesso mundIal 
Durante uma semana no sa lão de 
convenções do Hotel San Rafael 
em bares restaurantes boates fOI a 
caça ao agente ao edItor ao 

NO EXTERIOR. SERÃ'I 

tradutor estrangeiro. Tratava-se. 
afInai. do Pro melro Encontro com a 
LIteratura Brasi leira. que vIsava dar 
uma amostra do que se fez - e se 
faz - no terreno das letras no 
BrasIl e do possível Interesse do 
leItor de outros países por esta 
mensagem estétoca e humana. 
A IdéIa do encontro partIu da 
escro tora Edla Van Steen. que no 
ano passado esteve na Feira do 
livro de Francforte. Doz ela que a 
feira fOI teorocamente dedIcada ao 
livro latlno-amencano. Mas. na 
prátIca. o que se vIa alo era o livro 
hispano-americano. Voltando ao 
Brasil. Edla começou a se 
movImentar Interessou no 

Encontro a Câmara Brasileira do 
Livro. a Secretaria de Cultura de 
São Paulo e a Secretaroa 
Municipal de Cultura. 
Mas colocar O autor brasileiro num 
mercado altamente competitivo não 
é tarefa fácil . Thomas Colchie. 
tradutor e agente literário 
norte-americano. diz que existem 
implicações e obstáculos que 
fogem até mesmo ao problema do 
Iovro em si. E quando indagado por 
que se Interessou por uma literatura 
desconhecida como a nossa e de 
um IdIoma quase ignorado 
como O português. sorro : 
" E isto mesmo. desconhecido e 
Ignorado. FUI fazer. numa 

universidade americana. um curso 
de literatura latino-americana. 
Encontrei dezenas de autores 
hispano-americanos. Do Brasil . 
apenas Memórias Póstumas de Brás 
Cubas e Os Sertões. Me 
entusiasmei com a qualidade da 
literatura de Machado de Assis e 
com O documento sociológico e 
humano de Euclides da Cunha. 
Pedi para ir fazer um curso com 
Wilson Martins. em Nova Iorque." 
Sua primeira tradução foi O Cão 
sem Plumas , de J.C. de Melo Neto. 
Depois. poemas de Drummond. Ai 
resolveu fazer um trabalho mais 
coerente. Sentiu que deveria agir 
como agenciador. procurando 

mexicano, quer 
clvulprmal. 
_ ..... all .. ~. 

colocar autores brasileiros ao 
alcance do leitor norte-americano. 
Passou a procurar editores; já fez 
algumas traduç6es em prosa; 
negociou livros de A[Y Quintela. 
Wander Pirolli. Ivan Angelo. 
Oswaldo França. Murilo Rubião. 
Organizou com Ary Quintela uma 
antologia brasileira dos anos 70 e 
prepara outra. mais atirangente. 
que se intitulará The Best of Fiction, 
seleção de contos extraidos da 
revista Ficção. Colchie diz que o 
encontro é uma oportunidade de 
manter contatos diretos não s6 com 
escritores. mas uma possibilidade 

DepoI.d.Z ...... 
d. Lo)'ola. 'ns. 
F.ItrineHi ".i 
lençar D.rc)' 
R .. I ..... 

~.re HohNeidt 
o encontro te". 
.xt ... ma 
cI.mlcldlod • • 
d .... 
...... Ited_. 

de conhecimento com pessoas de 
outros países interessadas na 
promoção do livro daqui. 
Carmem Balcells. agente literária 
espanhola. começa afirmando que 
o mercado internacional tem 
interesse por tudo que apresenta 
qualidade; é o caso da literatura 
brasileira. Diz que pode afirmar isto 
por que não a veio conhecer agora. 
Como pedíssemos exemplos ela foi 
enumerando contratos já assinados 
e autores que estão 
sendo traduzidos: 
Érico Verissimo e Graciliano 
Ramos. Autran Dourado. Clarioe 

Du .. nt. um ... man. 2 00 .scrito ..... lom.li. tes b ... iI.i ..... 
debllt ... m •• .,... .. nter.m p . ... 30 rep ..... ntent • • • • tnons.i~ • 
centen •• de •• tud.nte ••• itu.çáo do merc.do eclitori.' •• 
potenclalid •• d. no ... 'it.r.tu ... 

o critico F_.to 
eu ..... .n-. 
litenotu ... 
br.all ..... .tu.L 

COlchlep ....... 
uma _tolo'" 
d. conto. 
Intitulad. IlIt 
Int of F!ct!on. 

Lispector. Rubem Fonseca. José J. 
Veiga. Osman Lins. Ricardo Ramos. 
Lygia Fagundes Telles. Ignacio 
Brandão. Nélida Pinon. Josué 
Guimarães. Moacyr Scliar. Arthur 
José Poerner. Darcy Ribeiro. 
Para um editor. o problema mais 
grave é a dificuldade em se 
conseguir leitores de português que 
avaliem as obras. Outro pedia que 
os livros tivessem resumos em 
inglês. francês. alemão. italiano e 
espanhol. Mas a opinião unânime é 
que o encontro representou uma 
abertura válida e deve ser 
melhorado e repetido nos 
próximos anos. 
Edmundo Valadés, escritor 
mexicano. autor do livro de contos 
La Muerte Tiene Permiso (8 
ediç6es. 100 mil exemplares). editor 
da revista EI Cuento (13 anos de 
circulação. muitos brasileiros 
publicados). dizia: 
"Creio que este encontro é decisivo 
para romper o isolamento da 
literatura brasileira. reduzida em 
muito ao seu âmbito local por 
problemas de idioma. A literatura 
brasileira atual é um fenômeno 
caudaloso singular no mundo. 
Nenhum outro pais 
latino-americano transborda com 
tal multiplicidade de impeto criador. 
Por seu laborioso esforço os 
escritores brasileiros são dignos de 
leis que. em lugar de dificultar a 
liberdade plena de expressão. antes 
a preservem e estimulem. Se este 
encontro equivale a. uma abertura 
de uma das comportas de 
contenção. esperamos que outras·. 
sejam levantadas." 
Mas se esta é. de maneira quase 
unânime. a opinião dos 
estrangeiros. qual será a 
dos brasileiros? 
" Este primeiro encontro - diz o 
romancista Moacyr Scliar. que 
acaba de assinar contrato para a 
publicação de sua obra na Europa 
- OCOrre dentro de uma conjuntura 
que deixa esperançosos os 
escritores brasileiros em sua luta 
nem sempre gratificante. Destaco 
outros fatos positivos. como o 
aparecimento de revistas literárias. 
novas editoras. realizações de 
conclaves. como o Projeto Cultur 

Lorola ....... . 
Ze ..... dlz ... . 
Jiiij;õrtMte .... 
.... terebrir 
_brecha. 

confonnou COM 
o ...... . 
F ..... doUvro 
d.F~"'I7" 

no Rio Grande do Sul. e o interesse 
dos estrangeiros pela produção 
literária brasileira." 
Para Ignacio de Loyola. autor do 
proibido Zero, "o importante era 
tentar abrir uma brecha. E ela está 
sendo aberta. A literatura brasileira 
não é marginalizada no exterior. É 
simplesmente desconhecida. Este 
encontro é para tentar colocar uma 
cunha no mercado europeu e 
norte-americano." 
Loyola acha que o autor brasileiro 
deve continuar a luta interna em 
busca de melhores condiç6es para 
a realização de sua obra. na luta 
para avançar culturalmente e sair 
do subdesenvolvimento. 
O jornalista e crítico literário 
Antônio Hohlfeldt diz que no 
começo " podia-se dizer que o caos 
que envolve a realidade brasileira 
atual fazia-se igualmente presente 
no encontro. Era natural -
constata - não só porque a cultura 
é parte da realidade. e portanto não 
lhe pode ser dessemelhante. com o 
fato de haver uma indefinição 
de metas." 
" Isto - continua ele - da parte 
brasileira. 00 lado dos estrangeiros. 
o problema de sempre: 
desinformação quase absoluta 
sobre o Brasil e sua realidade. 
Pairando sobre tudo. o perigo da 
presença do neocolonialismo: 
estrangeiros a quererem salvar seus 
lucros com uma nova literatura. e 
os escritores brasileiros ávidos por 
se verem publicados no exterior. 
mesmo sem terem entrado no 
mercado interno. Creio. porém. que 
tudo isto gerou por si mesmo uma 
remodelação do esquema do 
encontro. a partir do terceiro dia . 
Ninguém será tão ingênuo em 
pensar que um seminário dê frutos 
diretos ou imediatos. Ele é motivo. 
apenas. para tudo o mais. E este 
tudo o mais - concluiu Hohlfeldt
teve extrema dinamicidade e 
deverá. em médio prazo. chegar a 
algum resultado. Isto é o que 
importa." O 

Texto de Selim Mipe' 
Fotos de llson Chumbo e 
Antonio P.rnomon 
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PARTIDA EM QUE SE APRESENTOU COM A CAMISA DE 

• "Ma H '.rj 

I~~;;~oe;m!:: ... diversos uns diziam 
ele ..,.. um reforço 

o ,. .... ndu e outros 
(ool;. . ... II!:~:-.-: lU. vinda terl. sido 

............ fio c.lou os 
dllcrentes m.rc.ndo o 
_ .... ro gol d. primeira 

,.,... em que participou 
pelo .... clube atual. 

C tSAR Augusto, paraense, 
13 ano , estudante, inteli

gência VIva, flamenguista doente 
e VIdrado DO Palssandu de Be
lém, &.z questão de posa.- ao lado 
de FIO Mara~'llha. Enquanto o 
Crioulo Doído em'erga a camisa 
de seu novo time, o garoto veste 
a do fll4Í1 queritUJ. Quer, ao 
me mo tempo, prestar uma h~ 
menagem ao Jogador e a eus 
dou times. 

César gostaria de rever o joga
dor no Flamengo i'no Paissan
du. também é bom"), mas rec0-

nhece que dentro do esquema 
tático de Zagalo ele não tem vez. 
"FIO - diz - é um jogador dife
rente, Imprevisível, mas eu go -
to muito de vê-Io JOgar," 

o primeiro Jogo em que se 
apresentou estindo a camisa de 
seu clu~ atual, Fio provou, 
mah uma vez, que é atração per
manente e que tem grande valor 
como jogador profissional. E le 
con eguiu lotar completamente 
o estádio e nas imediações, pe
quena multidão se comprimia 
para vê-lo. 

Mesmo antes do jogo começar, 
por onde passava, o Crioulo Doí
do, era acompanhado, admirado, 
aplaudido e apalpado. As pes
soas riam de sua figura, com suas 
expressões p itorescas, suas res
posw rápidas e desconcertan
te , às vezes algo rispidas, nas 
quais se notava um tr.Ivo de tris
teza e amargura atr.lvés de suas 
caretas e da dentuça - marca re
gistrada do irmão de German~ 
Conde. 

As oplDiões sobre sua vinda 
eram as mais diversas: ele foi 
aplaudido e vaiado. A torcida ria 
de us ge tos e exclamações e 
houve um torcedor - quase apa
nhou da garotada amiga de Fio 
- que disse: ~Não sei porque 
com rar um bonde impre tável 
co aquele". 

Mu o bonde imprestável, foi 
entrando em campo e provando 
justamente o contrário disso: re
alizou excelentes jogadas e mar
cou o primellO gol que levaria o 

Paissandu a vencer o Combaten
tes por 3 a O. 

Mesmo estando meio fora de 
forma, um pouco gordo, pois fi
cou parado muito tempo, e le 
continua a ser o jogador imprevi
sível de sempre: pode perder 
gols certos e marcar outros prati
camente impossíveis; pode fazer 
jogadas infantis, sem nenhum 
brilhantismo, como pode realizar 
jogadas celestiais. E é]>Or isso 
que ele é o Fio Maravilha. 

O atleta João Sales, ou sim
plesmente Fio, tem agora o sem
blante mais sofrido, mais amar
go. Com 12 anos de futebol, ele 
não tem mais qualquer espécie 
de ilusão. Futebol, para ele, per
deu o encanto. Como profissi~ 
nal, procura cumprir fielmente 
suas obrigações, se resguardar, 
amealhar um dinheirinho para 
amanhã ou depois, quando seu 
futebol acabar de vez, para que 
não acabe como tantos outros: 
pobres e esquecidos. Por i so 
não entra numa jogada ríspida 
durante um jog~treino "Deixo 

isso para os que estão começan
do - diz - me esforço mesmo 
e dou meu sangue só nas parti
das oficiais." 

Logo que chegou a Belém, Fio 
deu uma de turista: foi conhecer 
os pontos pitorescos da cidade. 
O Ver-<l-Peso, o Teatro da Paz, a 
Basílica de Nazaré e o Forte do 
Castelo. Em toda parte, o mesmo 
interesse e o mesmo entusiasmo 
do povo. Ele foi cercado, as pes
soas pedindo autógrafos (atendia 
a todos com o maior bom
humor), e fazendo a inevitável 
pergunta: "Porque deixou o Fla
mengo?". A resposta, sempre re
ticente, aos arrancos. ão opina 
jamais sobre sua buração no clu
be da Cávea, só diz: "O homem 
deve ter suas razões, deve saber 
o que faz, já que é o técnico." A 
todas as pessoas que faziam a 
mesma pergunta, ele respondeu 
de maneira igualmente vaga E, 
em nenhuma oportunidade, em 
nenhum momento, ele pronun
ciou o nome de Zagalo. Era sem
pre H o homem" ou "o técnico". 

Em .. u primeiro Jogo pelo 
Pal .. andu, Fio marcou o gol Iniciai 
e deu uma boa exlblçlo d. futebol. 
Abaixo, o garoto Ct .. r, cor. 
caml .. do Flamengo, PO" 
orgulho.amente a .eu I~~~~~.ela 
Jogador, na. horaa vaga., 
com a mulher e filha pelo. 
pitoresco. de a.16m. 
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Capitais brasileiras 

POilte entre a cultura e o progresso 
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Uma \cldade bem-humorada, Irreverente, 
um povo parecido com o carioca. Floria
nópOlis cresceu, principalmente nos últi
mos dez anos, mas mantém seu ar des
preocupado, o jeito brincalhão, o que não 
prejudica seu compromisso com o futuro: 
centro polltico de Santa Catarina, aflrma
se cada vez mais com seu centro cultural 
também. Isto em meio a uma paisagem 
que é uma das mais belas do Brasil. Uma 
cidade cercada de praias, que não se im
porta em revelar os segredos aos turistas 

lllto d, SALIM MIGUEL. Fotos d, GERYASIO BATISTA. ClAUS C. MEYER 

As b. ll ul 
naturlis, 

o .ncanto da 
cldad.,,, 

Ilmbrlnças 
que flcarlm 

dos prim.iros 
colonizadores 

fazem di 
Florian6polls 

uma das cidades 
mais cativantes 

do pais. E a 
tudo SI soma a 

afabilidade 
di SIU povo. 
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Florianópolis se modifica. A 
antlquíssima Y-Jurer~Mirim e a 
antiga Nossa Senhora do Des
têrro são memória de um pas
sado perdido no tempo. Até 
mesmo a recente cidade da dé
cada de 50, de ruelas estreitas e 
becos mal iluminados, com seu 
casario colonial , suas fachadas 
de azulejo, seu movimento r~ 
duzldo e seus bares gostosos 
de nomes típicos como o Po~ 
ma Bar ou o João-bebe-água 
(que nunca a provou), se some 
e descaracteriza-se. O que, sob 
váriOS aspectos, é melancólico. 
Os saudosistas diriam que a 
boa trad ição, os hábitos e cos
tumes dos antepessados vão 
sendo borrados e varridos pelo 
nôvo. Não só Isto: também um 
pouco do que a gente é, do 
que a gente ajudou a compor. 
desaparece. A fiSionomia da v~ 
lha vila dos índios ceriJós, dos 
açorianos e do bandeirante Dias 
Velho perde seu ar pacato e mo
dorrento, sua vida quieta onde 
todos se conheciam. 

De repente, o progresso 

A capital catarinense, depOIS 
de um longo período de estag
nação, atravessa um surto de 
progresso que é fl agrante em 
todos os setores. Esta arranca
da tem mais ou menos dez anos. 
Imperceptfvel no início. de r~ 
pente explodiu. Préd ios se al
teiam, ruas se alargam e/ ou 
projetam, modernos bairros r~ 
sldenciais modificam o traçado 
da cidade que se dlstende em 
tôdas es direções. O piSCOSO 
litoral é racionalmente aprovei
tado. O interior, antes distante e 
esquecido, vai aos poucos se 
Integrando à capital E o tU riS
mo, valendo-se des belezas na
tura is de que é pródiga a na
tureza da Ilha e da potenciali
dade das numerosas praias, se 
transforma em fonte de renda 
e atração para tUristas e Inves
lidores. 

Mas o humor, marca regis
trada do Ilhéu, permanece -
felizmente - o mesmo. MaiS 
vivo se poss ivel. O progresso, 
em vez de eliminá-lo, lhe deu 
novas mOlivações. 

Sob êste aspecto, o flOri a
nopolltano se aproxima, em es
pírito , do carioca. Tudo lhe ser
le de molivo para o riSO fáCil , 
a cr íllca leve ou mórbida, para 
gozar a sua amada Ilhe de San
ta Catarina 'dos ocasos e casos 
raros cercada de ondas por to
dos os lados 

Há, ainda, ditos maldosos 
(inverídiCOS. claro l) como aqué
le sôbre a Ponte HercíllO Luz, 
de mais de 800 metros de ex-
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Opa ....... 
aeoriano está no 

eas~rio eolonial, na 
YOZ de seus 

habitantes, na 
perfei~o do trabalho 

elas rendeiras 
humildes 

tensão, " que liga o nada a coi
se nenhuma". " Que ligava" -
coloquemos a inveridica mal
dade no passado. Outra Inver
dade: " cidade do já teve". E 
que, durante certo tempo, a 
qualquer cOisa que se pergun
tava, a resposta era a mesma 
" já teve .. 

Mas a mais bem bolada é re
cente. (Deve ter sido inventa
da, como a grande maiOria, de
baixo da secu ler f igueira que 
domina a Praça XV, pelo grupo 
de notívagos que ali se reúne 
diàriamente recenseando os 
acontecimentos e glosando-os ) 
~ a que se refere a um sUjei to 
tão organizado, mas tão orga
nizado, que ao tomar sopa de 
letras só o fazia pOr ordem al 
fabética. 

Com uma área de 425 km2, 
a população da Ilha não deve 
at ingir os 200 mil habitantes. 
Foi escolhida como capital 
(igual a outras) porque na épo
ca o transporte maríllmo era 
o único Viável. POr mUito tem
po assim permaneceu Em 1927 
construiu-se a ponte ; depOIS 
chegaram os aviões ; egora, as 
rodovias asfaltadas. MeiO que 
à margem das grandes deCisões 
da história pátria (não dos gren
des acontecimentos). só even
tualmente partic ipava dêle!! 

o jeito de amar a cidade 

Prlmlllvamente a região fOI 
habitada pelos Indlos guaranis 
Chamou-se Y-Jurere-Mlrim, de
pOIS dos Patos, mais tarde San
ta Catarina. Antes de FlOrianó
polis foi Nossa Senhora do Des
térro . Povoada pelos tupis-gua
raniS, do cruzamento dêstes 
com o europeu se gerou o In
dio carllÓ, que significa mistura. 

As ruas de Ribeirão da Ilha guardam 
todo o pitoresco do passado colonial . Com bonitas 

p~alas, Flonan6pOlls destaca-se também pela 
nqueza de sua arte popular. notadamente a 

cerâmica e as rendas de bilros 

A partir do Me. XVII nume
rOSOl nayegad~~es de v6r1 .. na
cionalidades vIsitam a Ilha. M .. 
foi com o bandeirante Di .. Ve
lho, que obteve a doação das 
terras em 1676, qu~ se deu pro
priamente a colonização .. 

Tudo isto marcou a Cidade. 
como defesa, durante anos -
e não foram poucos - os ha
bitantes se autogozavam, el i
dindo assim os problemas. Fal
tava luz e água? AntElS que os 
outros o dissessem, éles o di
ziam em versi nhos humorlsti
cos: " Flori anópolis / c idade 
que seduz / de dia falta água / 
à noite não tem luz" . Mas no 
fundo mesmo havia o amor à 

cidadezinha • beira-mar planta
da, que era preciso ir conhe
cendo e deácobrindo a o I 
poucos. 

O pOr-dO-Iol na ponte, algu
mas ruelas poéticas, o vento sul, 
" velho vento vagabundo" do 
poete, primeiro a praia de Cs
naÍ/ieiras, a seguir a lagoa da 
Conceição com suas dunas mu
tantes, depois da praia da Joa
quina, "já fôste ver já" pergun
tava-se afi rmativamente naque
le fal ar cantante, herança dos 
açorianos, o casario do Ribeirão 
da ilha, a igrejinha de Santo An
tônio, a talha em madeira Fuga 
do Egito na Catedral, a tão an
tiga igreja de São Francisco. 

E lU.. rende/r... ..a cerA
mica popular, o folclore tio rico 
com o Bo/-de-Mamio e o Terno 
de Rei • • alguns pratos tlplcoe 
como o caldo de camarAo e a 
tainha defumada. Silo coisas 
que o visitante pode co~hecer. E 
pode ir ao Museu de Arte Mo
derna, com um acervo dos mais 
significativos, ou à Casa de Vitor 
Meireles, ou ao Museu do Sam
baqui do Padre Hohr. 

O Clube XII de Agôsto vai 
completar já amanhã 100 anos; 
o Paineiras é prafrentex, com 
a juventude se esbaldando. En
tre éles, o Ura Tênis Club", se
gundo clube bem ou o Country, 

fechad .... mo. ou o ~MU
gurado " do Penhasco". 

Nlo aspirando transformar ... 
em grande cantro Industrial, 
Florianópolil optou por aquilo 
que é a sua destinaçio natural : 
centro polltico-adminiltratlvo do 
estado e cidade uníversit6ria e 
turística por excelência. 

E é justamente por ai que se 
r&descobriu. Hoje, o movimento 
universitário adquiriu singular 
importância, com uma universi
dade modelar no Brasi l. E O tu
rismo, criadas as condiç6ea In
dispensáveis de infra-estrutura, 
trará, no futuro breve, grande 
afluxo de vil itantes do pais e do 
exterior, 
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No dia 30 de janeiro deste ano o escritor catarinenseSalim Miguel completou 80 anos. 
Uma data que se reveste de significado não apenas para seus familiares e amigos, mas também 
para todos aqueles que admiram o consagrado romancista / contista, e o incansável animador 
cultural. 

s 
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Aqui a homenagem de Verdes Anos. 

-

o pai acaba de chegar de outra viagem. 
Esteve fora mais de uma semana. Desta vez 
aventurou-se para além de Bom Retiro, ca
minho de Lages. Volta com a carrocinha atro
pelada de gêneros alimentícios da região, tro
cados por produtos industrial izados. Chama: 
me ajudem a descarregar. A mãe, que co
meçava a ficar preocupada com a demora, 
acorre, grita pelos filhos. Os gêneros serão 
estocados, poucos dias, até que ele vá a 
Florianópolis negociá-los. Sabe para quem 
levá-los, comerciantes medianos do Merca
do Público. Em Biguaçu não há consumidor 
para a quantidade que trouxe. Está habitua
do. Vai ser, outra vez, a mesma troca por 

produtos industrializados, alguns encomenda 
de fregueses. Levará, além do convencional 
feijão, milho verde em soca, batatinha ingle
sa, frutas da estação, maçã, pêssego, mar
melo, laranja umbigo, vergamota, melancia. 
Aufere algum lucro. Assim vai se mantendo, 
embora raramente enxergue dinheiro vivo. 
Até na venda funciona o sistema de troca. 
Sempre melhor que fiado. 

A descarga terminou . O pai pede: 
desencilhe o cavalo, filho, leva ele pro pasto, 
O bicho deve estar mais cansado do que eu. 

Su ltão bufa, escava o chão, quer se livrar 
do freio, quer se espojar no barro ou na gra
ma, quem sabe um banho de rio para livrar-
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MeglrOft X."ier 

se do suor, está com sede, está com fome. 
Célere o filho obedece. Monta no cavalo em 

pêlo, hábito adquirido há algum tempo. Cavalo e 
rapaz se entendem, se conhecem. Vezes sem con
ta andaram juntos pelas imediações, passeio ou tra
balho. O pai sempre recomenda: te cuida; o filho 
mal responde, ou nem responde. Gosta de sentir
se livre, solto, a cavalgar com o vento envolvendo
o, seguro sobre o dorso do animal. Boa a emoção 
de ver gente casas árvores bichos ficando para trás, 
sumindo, uma sensação de liberdade plena. 

Sultão sai a passo, em marcha lenta. Basta 
incentivá-lo, leves palmadas no pescoço e no lom
bo, parte num trote, só atiçá-lo um pouco c está 
galopando. 

• 
O pasto não fica longe. E boa, é gostosa, a ara-

gem no cangote, na face, cabeleira esvoaçante 
beliscando-o, estimulante o cavalgar, também Sul
tão gosta, sumido o cansaço, homem e animal inte
grados. Pena que o trajeto seja tão curto! 

De repente, varando o silêncio, o estrondo. As
semelha-se a um foguete espoucando, fendendo o 
ar; logo outro, mais demorado e forte; outros ainda. 

Sultão se apavora, corcovei a, dispara, salta. O 
rapaz quer acalmá-lo. Não consegue. Em vão pede, 
clama, implora, num suave afago passa a mão no 

pescoço do animal, gruda-se na crina. Grita: Sul
tão, calminha Sultão amigo, já passou; e a seguir, 
diante da inutilidade de suas tentativas: parem ele, 
parem ele! Pessoas olham com espanto. Quem teria 
como parar, ou coragem de parar aquele animal 
tão manso, tão pachorrento - agora um xucro sel
vagem, endoidecido. 

De inopino, em frente ao pasto, a parada brus
ca, o rapaz é projetado para o alto, dá uma camba
lhota por cima da cabeça do Su Itão, cai de bunda lá 
dentro, logo fica estirado, corpo imóvel. Assim um 
tempo, talvez inconsciente. Volta a tomar tenção 
no que o cerca. Começa a se mexer de leve, com 
extremo cuidado. Apalpa-se. Tudo bem, parece. 
Dores generalizadas, o que é normal. Por sorte nada 
quebrado. 

Do lado de fora da cerca, o cavalo espera. 
Esforça-se, com a cabeça, para abrir o portão. Não 
consegue. Admira-se de ver o corpo estendido . 
Relincha, mexe a cabeça, olha com um olhar com
prido como quem diz: vens me atender ou não, como 
é, te levanta e me deixa entrar! 

Ainda arrastando-se, procura se erguer, verifica 
se tudo nele se encontra nos devidos lugares. E o 
que agora faz o filho do seu Zé e da dona Tamina é 
abrir o portão. Enquanto pensa: o susto uma lição. 

.- - - -

-
An.belle 
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" " 
de: Salim Miguel 

Taira, uma pequena cadela preta 
acompanhou o êxodo de uma família ára 
be que chegou ao Brasil e se estabeleceI 
em vários municípios de Santa Catarina 
sempre ficando em último plano porque ( 
pai da família não queria ter trabalho con 
a cachorrinha que era tão querida. Num. 
dessas mudanças, deixaram Taira de lado 
Mesmo assim ela reapareceu ofegantt 
com uma barrigona e iria demorar pou~ 
para ela ter filhotes . Foi uma festa para a 
família e para Taira o reencontro. 

Anabelll 

DADOS BIOGRAFICOS 
No dia 30 de janeiro de \924 , nascia no lí

bano o renomado escritor catarinense (ele veio 
para o Brasil com três anos de idade), Salim 
Miguel. . 

Depois de morar em algumas cidades de Santa 
Catarina , entre \93\ e 1943, a família fixou resi
dência em Biguaçu, onde Salim Miguel iniciou seus 
estudos. 

A partir dos nove anos ele lia tudo que caía 
em suas mãos, livros, revistas, jornais ... Elc 
gostava também de contar para os amigos his
tórias que escutava ou que inventava. Come
çou neste tempo a frequentar a livraria de um 
poeta que era cego e ele lia muitos livros para 
o dono da livraria. 

Em 1937 foi estudar em Florianópolis no Gru
po Escolar Lauro Muller. Depois fez o curso clás
sico no Colégio Catarinense. 

Em \947 fundou com outros intelectuais o 

GRUPO SUL, que agitou a vida cultural df 
Florianópolis e fez uma ponte com escritores dto 
outros estados e de outros países. Nesta époc< 
ele conheceu Eglê Malheiros, com quem cas01.. 
em 1952. Eles tiveram 5 filhos. 

Salim Miguel criou e trabalhou em vários jor· 
naís e revistas. Participou de Congressos, Semi· 
nários, Feiras de Livros no Brasil e no exterior 
Escreveu também roteiros para o cinema,juntc 
com a esposa . 

Publicou perto de vinte livros: romances, no-
velas e contos. Entre eles citamos: 

Velhice e outros contos. 
A morte do tenente e outras mortes. 
A voz submersa. 
Onze de Biguaçu mais um. 
Confissões prematuras 
NUR na escuridão 
Eu e as corruíras. 

realizado com alunos da 6a. 
das Dorotéias (prora. Glória Grilo) 

, 
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m\SSIS -E {) SONHO 

Para falar de Hassis, pintor e amigo, ne
cessito recuar até 1948. Jovens de diver

sos estratos sociais e diferentes procedênci
as se encontram em Florianópolis, conver
sam, discutem, querem, para usar uma ex
pressão muito grata ao Hassis, "irritar a llha". 
Acabam criando o Círculo de Arte Moderna, 
que se tomaria conhecido, por causa da Re
vista, como Grupo Sul. Certo dia o Arubal 
Nunes Píres, um dos fundadores do Grupo, 
me procura, acompanhado de outro jovem, 
e diz: "Querias alguém para ilustrar teu con
to, está aqui o Hiedy." Mais tarde o Hiedy 
de Assis Corrêa se transformaria no pintor 
Hassis e ficariamos sabendo que chegáramos 
a Santa Catarina no mesmo ano de 1928, ele 
com dois anos, vindo do Paraná, e eu com 
quatro, vindo do Líbano. 

No número 5 da revista Sul, lá estava 
meu conto "Noturno", com uma sensível e 
criativa ilustração do Hiedy. 

Nunca mais perdemos contato e acom
panhei, com crescente entusiasmo, toda a 
trajetória de um artista versátil, eterno insa
tisfeito. Quando certa feita lhe perguntei 
porque ele não se detinha numa determi
nada linha de trabalho artístico que estava 
dando certo, ele retrucou: "Exatamente por 
isto, porque quero continuar pesquisando, 
mesmo que a próxima fase seja menos re
conhecida." 

Em duas ocasiões escrevi sobre a obra 
de Hassis. Com o título "Hassis e a magia 
do círco", me manifestei sobre seu magnífi
co álbum Respeitável público, e, em 1997, na 
apresentação de sua mostra na galeria do 
Badesc, não precisei quebrar cabeça para en
contrar o título, "Hassis, uno e múltiplo". 
Pois existe o Hassis muralista, o marinhista, 
o dos temas folclóricos, o das colagens so
bre a guerra, o da Crucificação, o do Con
testado, o desenhista e caricaturista. Sem es
quecer o incansável colecionador, e não temo 
afirmar que, sem seu fabuloso acervo, 
Adalice Araújo teria tido maior dificulda
de paTa escrever seu livro Mito e magia na 
arte catarinense. 

SALIM MIGUEL 

As lembranças são muitas, mas me li
mito a dois episódios. 1) Hassis leva, para 
que Eglê e eu víssemos, quase oito horas 
de vídeo, documentando minuciosamente 
seu processo de criação. Entusiasmados, 
sugerimos que procurasse o cineasta Zeca 
Pires para que ele preparasse uma edição a 
ser veiculada pela TV Educativa. 2) À fren
te da Fundação Franklin Cascaes, eu havia 
iniciado um projeto de painéis em muros e 
paredes da cidade, pintados por jovens ar
tistas. Um dia me aparece o Hassis na Fun
dação e vai logo dizendo: "Que amigo, co
meças um projeto destes e não me convi
das!" E eu: "Hassis, claro que pensei em ti, 
mas recuei por dois motivos, quero revelar 
novos artistas e o que posso pagar é simbó
lico." E ele, de pronto: "Sabes que sou sem
pre um artista novo e quero participar, pode 
ser até de graça ." Participou, lá está até hoje, 
no muro de um estacionamento da rua 
Bocaiúva, seu sugestivo painel, com um 
tema muito nosso. 

Desenho de Hassis 
retratando o escritor 
Salim Miguel 

Madrugada de 20 de janeiro. Não sei se 
estou sonhando ou acordado. Na véspera, eu 
falara com a Nazle, mulher do Hassis. Ela 
estava animada, depois de 19 dias hospitali
zado devido a um enfarto, o marido tivera 
alta. Eu disse de nossa alegria e que, no dia 
seguinte, se fosse possível, falaria com ele. 

Nesta madrugada encontro-me num 
velho prédio de dois andares, esquina da 
Praça XV com a Felipe Schmid t. Entro numa 
sala onde se montava uma exposição, qua
dros ainda amontoados, duas pessoas dis
cutindo. Nítido, só tenho diante de mim uma 
tela de cerca de metro e meio de altura por 
sessenta centímetros de largura . Toda ela re

pleta da letra A, grande, média, pequena, 
minúscula, reta, torta, redonda, enviesada, de 
cabeça para baixo, para os lados, para cima, 
por vezes lembrando um U, em outras um 
H. Os dois homens discutiam, um fazia ques
tão absoluta do quadro em lugar de desta
que e o outro não concordava. 

Pelas 7 horas, estremunhado, ouço o 
telefone. É o Adolfo Boos Jr., pedindo para 
falar com a Eglê. Ao ouvir: "Não, que triste
za!", não tenho dúvida, o Hassis morreu. 

O que disse no catálogo, em 1997, con
tinua válido: "Por sua obra em constante 
processo, por sua inquietação, pela pesqui
sa de novas formas expressionais, pela gar
ra na defesa de sua proposta do fazer artís
tico e, principalmente, por aquilo que é sua 
marca inconfundível: a permanente insatis
fação com o já alcançado." 

Hassis foi, e continuará sendo, um dos 
nossos mais representativos artistas plásticos. 
Ao mesmo tempo em que lamento a interrup
ção de uma amizade de 52 anos, não tenho 
dúvidas de que sua obra permanecerá. 

Salim Mi~el é escritor e jornalista. 

-
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